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1< li VIST A FEMININA 

A s embaixaírizes, assignantes e leitoras 

da "Revista Feminina 
U M A V I C T O R I A DA M U L H E R B R A S I L E I R A 

Com o presente numero a "Revista Femini-
na" fecha o ciclo de seu primeiro decennio de 
vida. 

De:: annos dc existencia! Não é. evidente-
mente. a decrepitude mas já não c a infancia. 
Em nosso pai/., onde as publicações tio gênero 
teem geralmente a existencia das rosas (si nos 
é permittido este logar-comnuun). de/, annos, si-
gnificam. para uma revista, a maturidade. 

E a maturidade é uma victoria. Victoria do 
esforço, victoria da constancia. victoria impu-
gnavel dos princípios com tjne fizemos o alicer-
ce de nosso programma. 

H a dez annos a fundação de uma revista fe-
minina em nosso paiz. representava uma uto-
pia; uma linda utopia, sem duvida, mas como 
todas as utopias, condemnada ao mais completo 
fracasso. 

L"tna mulher, todavia, tentou a empreza. Alma 
aberta a todas as bellezas e illuminada ao cla-
rão da bondade, nossa querida fundadora. I). 
Virgilina de Souza Salles não ignorava, por cer-
to. as difficuldades de toda ordem com qr.e 
teria que arrostar na realização de seu sonho: 
a fundação de uma revista que conseguisse, des-
de o Amazonas ao Prata unir todas as mulheres 
brasileiras num mesmo amplexo espiritual. Mas. 
para a f f rontar essas dif ficuldades contava ella 
com uma força sem par : a dynamica de sua 
grande fé. Era muito? Era pouco? Era o bas-
tante. 

F. a fé ainda uma vez venceu. 
Certo, a lueta foi tremenda e sem tréguas. 

Prelio de todos os instantes, e contra todos os 
adversarios, só a podia sustentar galharda-
mente quem como nossa fundadora amparava 
a delicadeza de sua feminilidade aos esteios 
da religião, do patriotismo e da mais es-
clarecida humanidade. Na fundação de uma re-
vis-ta como a nossa, via ella uma necessidade na-
cional. De facto. tornava-se imprescindível a 
creação de 11111 orgão. cujas columnas consti-
tuíssem outros tantos baluartes de defesa dos 
princípios moraes c religiosos. O abaixa-
mento de nivel dos costumes, acarretando, como 
era natural, prejuízos terríveis ao futuro -da fa-
milia brasileira, era um facto social svmptoma-
tico. Urgia um dique. O comba-te a esse triste 
derrotismo moral, não era. apenas, um dever do 
cidadão, era-o, ainda, da mulher brasileira, da 
mãe, da esposa, da irmã. Simultaneamente, 
a educação da mulher, uma educação racional e 
harmônica, estava quasi que por fazer. Era ne-

cessário levar a todos os lares patrícios, sob uma 
forma desprcienciosa e agradavel. -a luz dos 
complexos conhecimentos modernos. Ao lar. 
ba?e primordial da nacionalidade, primeira es-
cola do cidadão, era imprescindível proporcio-
nar essa somma de conhecimentos geraes que 
faz o orgulho das nações dc elevada cultura. Es-
tas aspirações formaram a eonstrucção central 
do nosso pregranuna. Dadas as condições am-
bientes a lueta teria que ser renhida, como o foi. 
No cintam o vencemos. 

Ao cabo de dez annos de vida. a "'Revista I*e-
minina" pode ser considerada como nu.delar e 
única em seu genero. Contando com assignantes 
em todo o Brasil e mesmo 110 estrangeiro, sua 
reputação completamente consolidada, aí firman-
do dia a dia seu progresso, com a creação de 
novas secções de utilidade geral. etc., podemos 
hoje. com legitimo orgulho proclamai-a uma 
força activa e efíiciente da grande imprensa na-
cional. 

Estes rc-ultados. porém, não são. somente de-
vidos áquellas que lalnitain dia a dia nesta casa. 
Contribuíram para elles todas as nossas leitoras, 
assignantes. representantes e embaixatrizes. cujos 
esforços foratn a força da nossa força, o esti-
mulo da nossa constancia, o amparo da nossa 
coragem, nos momentos difficcis 011 dolorosos 
dc nossa lueta. Ao fecharmos, assim, o ciclo de 
nosso primeiro decennio de existencia. conjun-
etamente aos augurios de boas festas, que since-
ramente lhes desejamos vá, com a expressão de 
nossa imperecivel gratidão a todas essas admirá-
veis e esforçadas amigas a homenagem de nossa 
admiração, e o preito justo, que lhe rendemos, 
de amisade fiel e inquebrantavel. 

Bem os merecem pois que a victoria da 
"Revista Feminina" não significa uma victoria 
individual apenas: é alguma coisa de mais alto, 
de mais amplo, de mais soberanamente bello: 
c uma victoria da mulher brasileira. Mas é pre-
ciso não estacarmos sobre os louros colhidos. 
Faz-se mister, mesmo, que a "Revista Femini-
n a " torne-se cada dia mais o expoente da cul-
tura feminina em nossa patria. ampliando cada 
vez mais o seu campo de acçáo. Espelho do pen-
samento, da alma e dos sentimentos <la muilier 
brasileira não pôde e não deve parar em jua mar-
cha ascencional. 

Na hora que atravessamos, hora grave para a 
nacionalidade, pois que. innegavelmente, o futuro 
de nossa patria dependerá em grande parte da 
orientação espiritual que dermos á actual geração. 
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0 nosso orgão, cujas columnas teem sido e con-
tinuarão a ser outros tantos baluartes de todos 
os princípios elevados e nobres deve forçosamen-
te evitar toda e qualquer solução de continuidade. 

Dentro de nosso programma jornalístico tal 
como neste primeiro decennio que terminou, se-
rão debatidos, sem excessos de partidarismo mas 
firme e energicamente como é mister que o se-
jam, todos os problemas de ordem geral que af-
fectem o nosso porvir e a grandesa futura da nos-
sa terra. 

A ' mulher brasileira está destinado um impor-
tantíssimo papel na formação definitiva da na-
cionalidade. A primeira e melhor escola do cida-
dão é a familia. Como ha pouco o affirmou G. 
Gentili. um dos mais profundos pensadores ita-
lianos contemporâneos, a influencia da educação 
domestica não cessa com o inicio da educação 
escolar. Tanta e tão profunda é ella que acompa-
nha o homem pela vida a fóra, para findar ape-
nas com o ultimo alento. 

Ora, a educação familiar é quasi que exclusiva 
attribuição da mãe. O homem, contrilme não ha 
negar, para a formação educativa do espirito e 
do intelíecto de seus filhos, quanto á sensibilidade, 
e á consciência moral constituem a obra grandiosa 
e benefica das mães. 

A "Revista Feminina" é o porta-vóz da mu-
lher brasileira em qualquer fie seus estados civis! 
1 'orta-vóz e guia. todos os assumptos que se rela-
cionem com a vida da mulher, na exteriorisação de 
suas actividades sociaes, formam parte de seu 
programma. Mas, dilatando, como o tem feito, o 
campo de sua actividade jornalística, não se 
fecha nosso orgão no triângulo sempre limitado 
de uma especialisação. Pelo contrario, abrindo 
horizontes e alargando perspectivas ao pensamen-
to. constituirá como até aqui. um instrumento de 
dif fusão da .cultura, da arte, de elevados princí-
pios sociaes e religiosos. 

A evolução da mulher está tão intimamente li-
gada ao progresso geral da nação que trabalhar 
por ella eqüivale a combater uma das mais bellas 
batalhas do patriotismo. E ' este nosso mais alto 
ideal. Por elle nos temos batido extremamente 
e continuaremos a nos bater. 

Nada nos fará vacillar no cumprimento deste 
dever. Xada conseguirá emmudecer nossa vóz 
em defesa da verdade, do bem e da justiça. 

Esta concepção do mister jornalístico, da mis-
são nobilissima da mulher sobre a terra e do dever 
que nos cabe de pugnar pelas tradições mais bel-
as e elevadas da nossa raça. constitue a suprema 
herança que nossa saudosa fundadora nos legou. 

Não só a nós, porem, está entregue o destino 
de nossa publicação. 

Para o continuo progresso da revista é ne-
cessário que todas as nossas representan-
tes, embnixatrizes e leitoras, collaborem com-
nosco, cada qual no campo de sua actividade, 

procurando por toda a forma intensificar cada 
vez mais a som ma de seus esforços. 

E assim que pedimos a todas es-as nossas boas 
e esforçadas amigas que nos aiig'iriei.1 o maior 
numero possível de assignaíuras, pois que essa 
é a nossa única fonte de renda, não contando, co-
mo não contamos, com subsidio particular de 
especie alguma. 

Ao mesmo íempo não se esqueçam de nos en-
viar seus trabalhos e lavores. como rendas, bor-
dados finos, brancos e . a cores, roupas brancas 
finas, para crianças e adultos ect.. trabalhos es-
tes que serão expostos em nossa "Exposição 
Permanente de Trabalhos Femininos" secção 
magnífica, annexa á nossa redacção, freqüenta-
da diariamente pelas mais distinetas famílias 
desta capital, e que creamos, como estímulo á 
aríe feminina brasileira. 

Também recommendamos ás nossas gentis 
cmliaixatrix.es que nos enviem seus retratos 
para figurarem em nosso grande "Álbum fias 
Kmbaixatrizes". 

Trata-se de um álbum de photographias. que. 
junto a notas informativas da acti-vidade e cul-
tura da mulher patrícia, será enviado ás nos-
sas embaixadas no extrangeiro. para que se 
saiba alli não só o desenvolvimento espiritual e 
inteüeciuai de no—o paiz como ainda o -manto 
a mulher brasileira vem contribuindo para esse 
desenvolvimento. 

E' , como se vê. uma obra de alcance pairóti-
co a que nenhuma embaixatriz s e deve furtar . 

Recommendamos. ainda, e com n maior e:n-
penho. a todas as nossas distinetas amigas a ma-
xima intensificação de nossa propaganda, entre 
suas relações de amisade. faxendo ver a todas 
as familia® a extraordinaria conveniência que 
teem em »ornar uma assignatura de no-^a r.-vis-
ta. quer pela publicação em si, quer pelas mnu-
meras vantagens que só e unicamente -'i "Revis-
ta Feminina" ofíerece ás sua? assignantes. A 
e ; te respei-to, citamos entre outras as vantagens 
de nossa "Secção de Compras e Remessas". 

Por accórdo feito entre a revista e o- prin-
cipaes estabelecimentos desta capital, todas as 
compras feitas por nosso intermédio gosarão 
de uma bonificação de 5 a 10 por cento, porcen-
tagens estas que reverterão em beneficio das assi-
gnantes. 

Emfim, ao iniciarmos o XI anno de vida 
jornalística, lembrando ás nossas presadas lei-
toras, a quem felicitamos pela entrada do novo 
anno, tudo o que significou de esforços e de 
luetas este primeiro decennio que ora encerra-
mos, esperamos que continuem a nos honrar 
com sua amizade e svmpathia assim como a tra-
balhar pelo progresso de um orgão que repre-
senta as mais altas aspirações de nosso sexo não 
apenas em seu beneficio proprio, mas em prol de 
nossa querida patria. que almejamos grande e 
respeitada no concerto das nações. 
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1 expansão da "Revista Feminina" 
A ABERTURA DE NOSSA SUCCURSÀJ. NO RIO DE JANEIRO 

A expansão vcrdadnramènU extraordinária "^ÍÕ- a " h't-ri •Femntna'' tr.ijj restes, 
ultimas- tempos, obrigou-nos ao estabelecimento de uma smcur.snl m capital da FefuMica 

Montada com o 'necetsario -conforto à Azemda Rt-, fím\c<- >•, :4? - '/• andar --sala n. 2, 
será ella dirigida pela lixma. Sra. D. Manitdim S'a:!es L>'> . j>u a coUaboração d? mu ijrupo tfjj 
distincias r relacionadasenhoras do- de Janeiro 

Sob a rompctenté 'dtf.eeçào daquella ului senhora c . ntando com a di licaçãf de .:•> vi!i :>. j 
de valor temos a plena certeza de que .yrn > rc-iufad•>.\ serão -v mais brilhantes pnssiveimt 

Creando uma site cursai na primeira cidadr do paiz. temos em mira. antes .1,- mais nada'. pmÊ 
porcíonarntos ás nossas gentis leitoras e asstonci):i-0 tanta daquella capitai conto do noru do 
nm mais directo e rápido eontticio c^m est> r-ryâo. 

De jacto, na sucnirsal que inslaUanio.s w Rio de Jar.eir> fttveei-rnarãe todas is scci~'t>s 
mente annexas á nossa redacção em Soo Pau-o, ermo 1 ' xposicô' >'r-t' o'1: 1 < íhihíhojHb 
nossa, magnífica e utdissima Secção d• íuu onim. ndas e Re nu- ••is, as bv'Uo?ke>rr> da e'-vista, et cm 

Além destas Secções q;o. acabamos de ennumerar, iodas as. le:toras e u iunaníc da Capital 
Federal ou de passagem por a!'i, encontrarei cm nossa sue cursa!, não só um centro di t< Ia e 
qualquer informação que desejem coma ainda um oplimo saião de chá onde poderão pa • :r . :ra% 
davelmentc algumas horas. 

A creação desta succursai da "fterisia l-eminim" no Rio dc 'oiu irr repr- euta uma 
nossa antiga aspiração. Tínhamos s.ei • es ,i.tde de!'a por ;en- . c pondéroso c nu-ti: -e.:<. 

como acima dissemos, principalmente para facilidade de relações ma'< directas - ntre no : y 
as gentis leitoras e assignantes daquella capital e do norte do 'ale. Xuncà. no >.n:tanto, p.jr molwSÊk 
que não veem agora cx.pJiear. pudemos realisar >'s.\C nosso d- seio. 

ActuUhnente, porém, tornara-s» impreferivelniente necessaria a a-cação dessa tuc u> ;' 
r.Ypansão da "Revista feminina" nos ultimos tempos, tomara tal ru to que não mais p Itan&Ê :' ar 
a realisação daauclle nosso antigo desejo. Apresentando-se a opportunidade da b.x-eaa. Sra. /' '•.'• • 
nueiina Salles, Lee. com o áuxiHo de outras distincias senhoras da melhor • eiedath e-tm1. •' 
rem assumir a direcção e vs trabalhos da suçcursal na o mais vacilam-o. em siabelceci 3 coooM 
fizemos na certeza dt que todas as nossas a< amigas e leiteiras tanto do Rio. corno do » ç g j 9 
saberão corresponder a este nosso gesto. 

A acçã.0- da "Revista Feminina'', qerualmente. está longe a\ .>•• limita) ao noss•• Fsladg. ( 
Íamos, esparsas peto território nacional ceo.it milhar. .- dt assignantes • li-tora:. PrinelpatincniãÊM 
listados do Norte, o numero de nossas gentis leitoras, já .extraordinário, augmenta a . d:a. X •',-.!-
pitai da Republica contamos com inr.umeras assignantes. Ora. todas o st as boa am-gas. '' • •' 1 
podem-se dirigir á nossa -succursai no Rio. que tmcciouará com as mesmas .>. cçi • • ann- xas i • ••:' ^ 
principal, estando, portanto, perfeitamente apparelhada para bem servi!-at « m tudo que a.o-.-ml 
Xão podíamos, absolutamente, adiar mais a instaiI.ação de nossa nuccursa! na Cap-ta! / - ' '• ' 1 
tudo o qiic vinws de espõr 

E' mais um melhoramento ,/u- a "Revista Feminina', no exclusiz o intuito de bem servir :• 
suas gentis assignantes. não vacilla em realisai. embora %sso > presente despejas nao a, í. >:/. 1; ^ 
\'o desenvolvimento de nosso programma. porem, não medimos •acrificios d< qualquei ordem em 
sido esse o nosso modo de proceder desde et. fundação da Renata, ha dez annos. < ... •> ..-':aa-s 
obtidos não podiam ser melhores, pois a diffusão de um orgão com-' o nosso desdc o Amas nas <i|| 
'eonteiras platina<. eonstiUn , em nossa, paia o mais bello e eloqüente dos triumphos. 

Com a installação de nossa succursai no Rio a nossa acção se intensificará linda, re tua-, 
dando isso em beneficio de todas as pessoas que nos honram com sua amisade e sympathia. 

W com a maior satisfação, portanto, que scientificamos ás nossas diuvicias amo-as e leitoras 
a installação dessa succursai, onde poderão se dirigir:para todo e qualquer -íssnmpto que se 
relacione com nossa Revista, tendo a directora, alli, D. Manueüna Salles Lee o ma: o- prazer em 
attender a todas as pessoas que a procurarem para negoc . s informações assignaturas e tudo • mar-
1 cargo daquella succursai 
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O feminismo e o espirito christão 
O " B U R E A L * " DA U N I Ã O I N T E R N A -

C I O N A L D A S L1C.AS C A T H O L I C A S F E -
M I N I N A S . reunido em Bruxellas. de 23 a 25 
de junho de 1923 protestou energicamente con-
tra certas decisões tomadas em Roma. pelo con-
gresso da "All iança internacional pró s u f t r a g i o 
feminino" como estando em aberta contradicção 
com os princípios catholicos. únicos que susten-
tam os direitos e a dignidade da mulher, pela 
indissolubilidade do matrimonio. únicos que es-
tão em harmonia com os direitos dos cônjuges 
sobre os filhos, mantendo o espirito sagrado 
dos deveres recíprocos e a puresa c elevação 
dos costumes, baze da prosperidade das famílias 
e da grandesa das nações. 

Nada mais logico que este protesto da União 
das Ligas catholicas femininas. 

En t re o espirito christão e o movimento uni-
versal hodierno em favor da elevação geral da 
mulher e do reconhecimento de seus direitos ci-
vis e políticos não existe a menor incompatibi-
lidade. Pelo contrario, nada mais p ro funda-
mente christão que a desejada egualdade dos 
sexos. 

Simplesmente, é mister distinguir entre egual-
dade dc direitos c dereres entre o homem e a 
mulher, e cmmancipação radical da mulher, dou-
trina extremista e violenta que os verdadeiros 
e ferventes catholicos nunca poderão apoiar, 
por princípios e por sentimentos. 

O homem e a mulher são duas unidades de 
um todo. que se completam e finalisam. numa 
harmonia tal. que sem ella o rvthmo da vida, 
quebrar-se-ia inevitavelmente. 

Emmancipação. comprehendida em seu sentido 
absoluto não pode existir na vida como não 
existe na naturesa. 

Nada . ninguém, dentre as formas tangíveis e 
prescruiaveis da vida é completamente emman-
cipado. Todos e tudo. na marcha dynamica da 
existencia. sob qualquer de suas formas, não 
dependem apenas de si mesmo, mas sim do con-
juncto de vontades e torças que fo rmam o cir-
culo vivo. o ambiente fatal que os encerra, e : u j o 
destino ultimo é da alta vontade Divina. 

Ora . na vida humana, a separação completa 
entre os dois sexes é. assim, um dos tantos ab-
surdos que mais espantam pela ingenuidade, do 
que p reoc .upam pela possibilidade fie serem 
realisados. 

No entanto, pelo que vemos observando cer-
tas cot rentes doutr inár ias feministas o concei-
to de elevação e melhoramento da situação so-
cial da mulher, é. em alguns paizes interpretado 
em sua significação radical, isto é. como uma 
fo rma de emmancipação feminina completa. 

A mulher catholica não pode. absolutamente, 
acceitar esta interpretação do feminismo, pois 
que isso significaria a abjuração de seus prin-
cipies religiosos, como ainda a negação de to-
das as mais bellas tradicções de seus antepas-
sados. 

O movimento feminista, pôde. assim, ser di-
vidido em duas distinetas correntes : o núcleo 
das mulheres que não só aspiram á egualdade 
política dos dois sexos, como também a uma 
especie de separação entre elles. f e .hand- - se . 
assim, num isolamento egoistico e funesto, e o 
grupo das mulheres que trabalhando cm pról 
de aspirações as mais alevantadas e justas. na<> 
pretendem nem desejam absolutamente subju-
gar o homem e muito menos, ainda, estabelecer 
entre os dois sexos essa especie de muralha chi-
neza de rivalidades e orgulhes mal entendidos 

Neste ultimo grupo estão as feministas ca-
tholicas. 

Por varias c importantes razoes o feminismo 
catholico não pôde acceitar integralmente o 
p rogramma estabelecido por alguns congres cos 
feministas. 

A questão do divorcio, por exemplo, consti-
tue um dos pontos mais sérios desta scisão es-
piritual e moral do mundo feminino. 

En t r e os dois pensamentos, um. conservador 
por sentimentos e tradicções da moral catholi-
ca severa mas profunda, o outro, propugnador 
da quebra a todo o caracter sagrado da união 
conjugai dos sexos, existe um abysmo intrans-
ponível : são séculos e seculcs de severa educa-
ção religiosa, são antagonismos p ro fundos de 
sensibilidade e pensamento, são. emfim. graves 
considerações de raça. de temperamento, de 
psychologia. 

A mulher catholica pode ser feminista. Nun-
ca poderá ser separatista, si tal expressão nos 
é permitt ida. Evoluída e culta, mar . bando ao 
lado do homem, auxiliando-o e completanrlo-o. 
para a conquista dos mais nobres ideaes huma-
nos, que são communs aos dois sexos, a femi-
nista catholica não pretende a dissolução desse* 
sagrados laços que unem o homem á mulher, 
dignificando ambos, antes quer que elles cada 
vez mais se estreitem e se consolidem. A vida 
só poderá ser a bellesa que sonhamos, quando 
a harmonia reinar não só entre as nações mas ain-
da entre todas as creaturas humanas . 

Sem a família não é possivel a civilisação. 
cuja decadencia é marcada sempre pelo a f r o u -
xamento dos laços domesti .os, resultante do 
abaixamento de nivel des costumes c da nega-
ção dos princípios religiosos. Isto não repre-
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senta uma opinião individual ou uma formula 
sectaria. 

E* uma verdade que a historia dos povos re-
gistra. e tão clara e insophismavel que só pode-
rão negal-a aquelles aquém as paixões cegam as 
faculdades de analyse e de raciocínio. 

Ora, a única garantia da estabilidade da fa-
mília consiste justamente no caracter sagrado 
do matrimonio. 

O facto da união entre o homem e a mulher 
6 um dos factos de mais profunda significa-
ção na vida. 

Não obedece esta ne.essidadc humana da 
união dos sexos, apenas aos imperativos do ins-
tineto como parecem propalar os que pugnam 
pelo estabelecimento legal do divorcio. O ma-
trimonio é muito mais que uma questão p ln-
siologica. E' 11111 facto do sentimento, é um phe-
nomeno da ethica. e ainda, a grandesa de um 
symbolo. 

O querer combatel-o como instituição legal, 
constitue um absurdo. 
Basta pensarmos que tentar eliminar a desunião 
que se observa em muitos lares, e os males d'ahi 
derivados, por meio do divorcio é o mesmo que 
querermos tornar bom um máo vinho pela sim-
ples mudança fio vaso que o contenha. . . 

O mal não está na instituição, — matrimo-
nio; está nas almas que precisámos melhorar, 
nos temperamentos que temos que edu:ar, nos 
corações que necessitamos formar pela bondade 
e purificar pela crença. Xão ha nezessidade de 
eliminar o casamento; ha absoluta e urgente 
necessidade de melhorar a humanidade. Este, é 
cm synthcse, o pensamento do feminismo catho-
lico. E isto mesmo, cremos, foi o pensamento de 
S. S. o Pontífice, quando por occasião do Con 
gresso feminino de Roma, na audiência conce-
dida ás delegadas .athoiicas disse que applau-
dia o movimento de emancipação feminina, sal-
vo em certos pontos, como neste do divorcio. 

'Do amor e c/o matrimonio 
Quando sc fala do amor. a idea da attracção 

pliysica c espiritual entre os dois sexos sobre-
põe-se a todas as outras. A creança que chora por 
um brinquedo perdido, o artista que sc com move 
profundamente diante de um rasgo genial, o sol-
dado que morre pela patria com o sorriso nos 
lábios, são outros tantos symbolos que exprimem 
o sentimento do amor; mas o amor humano tem 
alguma coisa mais que tudo isto. pois não parccc 
ter outro objectivo além do proprio amor, em-
bora até certo ponto se explique este phenomeno 
com o instineto da perpetuação da cspecic. 

Tudo isto tem uma significação real no sentir 
d aquelles para quem a vida é alguma coisa mais 
que uma série dc sensações physicas ou dc es-
peculações intellectuaes; ha muitos outros, porém, 
para os quacs isto do sentido mystico da vida 
nada significa; e é provável que muitos erros c 
preconceitos que subsistem nas controvérsias a 
respeito do amor, sejam devidos a que um destes 
grupos trata de impor suas idéas ao outro, sem 
eomprchender que o amor é a questão onde menos 
se pôde eomprchender o ponto dc vista alheio. 
Assim, pessoas de caracter passional insistem cm 
emprestar ao amor uma natureza passional, c 
qualificam aos que discordam dc suas opiniões, 
dc hypocritas c dc degenerados; ao passo que 

aquelles para quem o caracter espiritual do amor 
predomina, consideram seus adversarios como se-
res inferiores, a este1 respeito. 

No entanto, o que a cxperiencia mostra c que 
tanto um como outro desses bandos antagonicos 
pccca por cxccsso de deducçõcs. Ii' uma questão 
dc iudolc geral, que c levada para o terreno pes-
soal onde todo o debate torna-se, assim, falho c 
prejudicial. 

A verdade, é que o amor deve ser a base moral 
do matrimonio; o scllo emfim, qitc lhe empreste 
não só o caracter sagrado, como ainda a condição 
que garanta a perfeita estabilidade desse laço 
entre os dois sexos. 

Sem o amor a matrimonio é sempre ou uma 
fallcncia ou um sacrifício. Fali ene ia quando os 
cônjuges não foram educados em princípios mo-
raes c religiosos bastante profundos para poderem 
transformal-a cm abnegação. Sacrifício quando 
a união entre o homem e a mulher foi apenas 
inspirada em motivos de outra ordem que não a 
sympathia c o affccto recíprocos. 

E' assim que muitos males humanos não estão 
no caracter indissolúvel do matrimonio. estão 
simplesmente nos mãos matrimonios. 
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L D final do canto 
"Tejedcras d? parlas, misteriosi» oríebre» 
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A pedagogia no estrangeiro 
EDUCAÇÃO VISUAL 

A idéa basica da educação visual nos museus c 
dc ordem dvnamica. L"ni museu não deve ser um 
cemiterio de objectos, quer naturaes quer devidos 
á industria humana. Si existe, por obvias razões. 

Sem eircumscrcver-se ao que poderíamos cha-
mar com propriedade a parte anedoctica da na-
turesa, que por sua essência será sempre a pre-
ferida pelo grande publico, o museu norte ame-

a impossibilidade absoluta de manter vivos e em 
seu adequado ambiente as plantas e animaes ex-
postos nos musgos, c possível, no entanto, gra-
ças ao conhecimento adquirido do ciclo evolutivo 
das especie.s pôr-se em evidencia o sentido intimo 
da natureza viva. fazendo resultar os invisíveis 
laços que existem entre todas as formas dc vida. 

Para este fim foi creada. no Museu de His-
toria Xaturai de Xew York uma especial seeção 
de cultura visual que vem produzindo os melho-
res resultados. 

ricano tratou especialmente de dar a suas e x i -
bições um caracter pratico. 

O util. o prejudicial, o bello. o apenas curioso 
tem alli suas etiquetas: e ás collecçüo dc animaes. 
plantas ou mineraes dignas de ser conhecidas por 
todos foi annexado. mediante illustrações. gravu-
ras. ou simples explicações, todo esse conglome-
rado fie conhecimentos que se convencionou cha-
mar de philosophia natural e que por sua difficul-
dade intrínseca e pouca vulgarisação estava até 
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ha pouco fóra do alcance dos não especialisados 
na matéria. Mas, ainda não satisfeitos com isto, 
e p a r t i n d o do 
principio de que 
um museu é ape-
nas um núcleo de 
educação v i s u a l , 
o r g a n i s a r a m os 
norte americanos 
perfei tas c o l l e c -
ções dos mais re-
presentativos ty-
pos de seres, de 
filas cinematogra-
phicas. de gravu 
ras sobre hvgiene. 
alimentação, mos-
tras etnographi-
cas, industriaes. 
etc.; em summa 
de tudo quanto 

possa interessar um professor acerca dos nume-
rosos themas da geographia. historia natural, as 
tronomia. ou simples curio>idade com que po->? 
illustrar suas licções. Esta> 
collecções circulantes, ini-
ciaram suas funeções em 
1004 e o acolhimento que 
tiveram entre mestres e 
aluirmos foi tão satisfacto-
rio. seus resultados práticos 
tão excellentes. que actttal-
nientc é necessário uma ver-
dadeira phalange de empre-
gados para a execução dos 
serviços. 

Acompanha estas mos-
tras ambulantes uma rela-
ção ou memória descreven-
do os costumes mais curio-
sos dos animaes estudados, 
suas relações mutuas e para 
com o homem, suas peculiaridades de forma e 
estruetura, lugares que freqüentam de preferen-
cia. parques onde podem ser observados vivos, e 
por ultimo, uma resenha das 
obras que tratam especial-
mente da matéria. 

Dentre todas essas novi-
dades. nenhuma talvez mais 
interessante que as collec-
ções sobre hvgiene e regi-
men alimentar das crean-
cas. 

O problema da alimenta-
ção é universal ; e a este res-
peito muito pratico e sim-
ples é o processo demons-
trativo norte americano. E m 
vez de expor como exemplo 

cnnfercncins dh Museu, durar.tc uma prelcc;ã'i. 

O impressionante grupo de elcplnntcs excita e: 
t raordinariamente a curiosidade dos visitantes, p 

uma inexpressiva tabua de algarismos, mostra-se 
ao publico um modelo da quantidade e da quali-

dade dos alimen-
tos preconisados. 
E s t a s collecções 
obtiveram tal êxi-
to que as associa-
ções de chefes do 
familia reclama-
ram-nas não pou-
cas vezes. 

Segundo esta-
tísticas. publica-
das o anno pas-
s a d o . e x i s t e m 
a c t u a l m e n t e na 
grande republica 
do norte nada me-

nos de 900 dessas collecções ambulantes, em 
pleno funccionamento; serviram para prelecções 
v>uaes. em 477 escola.», prelecções a que assisti-

ram 1.247.500 ajumnos. O 
museu organisa constante-
mente! em suas salas confe-
rências a c o m p a n l i a d a s de 
i > ro j ecções c inemátóg raj >h i -
p é sobre os mais variados 
themas. Possue também es-
ta utilissima instituição pe-
dagógica, cicerones. de al-
tos conhecimentos scientifi-
cos, á disposição das visitas 
collectivas, para a explica-
ção das maravilhosas col-
lecções. Também, movido.» 
por um espirito de carida-
de. os directores desta ins-
tituição organisaram uma 

ecção especial para os ce-fcrandes. 

gos, mediante apparelhos fie relevo. a B p r i a d o s . 
dando assim a essas infelizes creaturas a possibi-
lidade de entrarem em c o n t a c t o com um 

mundo que perderam para 
sempre. 

E é desta arte que nos pai-
zes de verdadeiro espirito de 
progresso cogita-se da edu-
cação do povo. 

En t re nós, já era tempo 
de tratarmos seriamente des-
tes assumptos. dando a es-
tes problem:is pedagógicos» 
a importancia que elles me 
recem. 

As crcanças diante lie um cur.<,; 
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> -••!)) mais bello* ra o-tiv.uv Ainda nestf 
•.->111<• o t >.< iii.or t<•«•:.;- .3 Mivíades í<»i pro 
• «Io sua graça para »omiu&eò. 

1 umitios,') e qnriitc, . no'to i!o Natal, entre nív 
tem a pairar, alto, obre sua symboiica belleza 
: aj** thf-o-o do {Tíizfcir. '"vil. 

um gT.•»?!«[». i/vr. que juntamos' a 
i.ru acto de í«.'. < 

s o b r i n h a s complicam-se cadí. vcs mais 

ouvii -o •> missa 
do gallo; em qual-
<JUPI região' do 
nossa terra 

' onoiStulando 
( ' • b ^ m as ama 
'.•< i;- leitoras desta 
M-c^ão j)ela data 
luspioiosa do Na 
'al, apresentamos 
nuste presente nu-
mero alguns n u b , 
oríginaes o muito 
lindos m o d e l o s 
que? de v e s t i ® 
quer de - liapóos 

A ijioda, está 
coisa volúvel co 



mo "uma pluriia ao ven-
to" para usahnos a 
phrase que Vcrdi cõn 
sagrou :• ária íamo-a. 
não tem este víjrão uma 

H n h a caracter; -!i« a 
\ mente deWiida: 

j >alavras, no-
\ -se umacer-

; exTanue; ro> n o -
j renieftem. ) .onge 

d( < "ndeinnarmo-
f-,j'iriro de iti 

• :í depedencia de nos-
- sas elegantes acha-

• nios o p f m a e de 

muito bom gosto 
demonstração, 

qíte em ultima anal) 
m\ a pr-na mais evideti: 
te de <":«• ia *.-;»;»• nós. 
o ->c:dudeiro espirito da 
elegaiu ia vae sendo me-

interpretado de forma su-

t 'ma b-l i j to:ki te 
sitas. K' em crepe " <'.. 
f saia com volante®, 

borçbd-, prite-i.lo 

clhoi comprehendido 
perior, . 

De facto, o vocábulo elegam ut nãi* deve abso 
lutamentè. ser confundido com a palavra Moda 
como até ha bem pouco tempo c era. não só en-
tre nós piai mesmo em pai / t - extrai'geiros de 
grande cultura esthetíca. 

Basta um insignificante esforço mental para 
constatarmos a differença enorme que existe eu 
tre os dois termos. 

Moda, é qualquer coisa < e ;iao so no terreno-
da indumentária; que surge, é a d optada por uma 
maioria, tem por assim dizer o quarto de 
hora de celebridade, e torna a dr-a;«parecer, pela 
mesma forma por que surgiu, isto é, repentina-

mente A' moda de?appare< ida éu^stüue 
peor ou melhor, não importa, que tem ep^-ali 

| | | o seu ephéniero suco.-- -.<>, fin'5o o qual * 
-ua vez substituída por uivi terçara 

1-.', emfim. o que rom pioprieõnde pr»denam<?Hj 
chamar uma <;!< rua - ' •••. 1». '-o . . 
mera-. <) c-pirito -la moda • -ta, aâsiin, ?impl«j 
mente, ' < mbora <- -a novidade sêj 
n-pr<-evtada por -una velhana ai- da 1 a fej 

s e r , Í 
m u It . 
ia ri meu 
te a pe-
soa t) ieno> eie-
B n t e . . Por 
outro lado, po 
de-se adoptar 
qualquer mo 
da poi m a s 
e x t r a v a g a n t e 
que seja, sem 
o menor pre-
juiso para a 
nossa clegan-
cia. 

- Como? dir 
a leitora. 

- Da maneira 
mais simples: fa-
zendo passar essa 
moda, pelo cadi-
nho sul.til dc nos-
so bom gosto, isio 
é, t ransfonmndo-
minar-lhe tudo o 
a, de forma a eli-

• . - • 

• r! >, 
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péos. que julgamos lindos e originaes: Temos, 
por exemplo, este bello vestido em crepe "sa-
t in". Muito simples, é uma "toi let te" para visi-
tas, que recommendamos cjticr por sua singelesa. 
quer por sua graciosa linha. 

A saia é guarnecida com dois lindos volantes 
de bordado prateado. As mangas levam guarni-
ções de renda. 

" A m e l i n a " é o nome deste elegante " ta i l leur" 
que um dos nossos clichês reproduz. E ' em sar ja 
"noiset te" . O bolso é bordado e com applicações 
de "soutaehe" . 

Ou t ro gentil modelo é o desta " r o b e " para 
senhorinhas. E* especialmente confeccionado para 
festas nupciaes, etc.. Para a confecção, velludo 
azul : o "corsage" muito 
justo. A saia com volantes -
franzidos, lierthe. em ren- .JÊjpí* ,'W 
da prat ada e fechando pa- - fat 
ra um laço em velludo co-
ral. E ' uma linda e ^ . •-;.! 
original ' ' toilette". / • 

"Crepúsculo" . /.'" ' \i 
é como se eha- f ^ - I .-. 
ma essa elegan- / ^ ' * ' ' ( ^ 
tissima "'oilette" f f " ' t , 
que uma de nos- \ \ 
sas gravuras re- \ y / f 
produz. \ / / 

E ' toda em / \ \ / r P k i s ^ ^ B ^ • 
velludo " S a 1 o - tf ^ 
m é " pre to ; a Ê M l í i ' 
saia leva um vo- M Mu m i | « | B 
lante de renda rj ffiJM^^mtÊÊJ 
da mesma côr. j 
inteiramente re- h m é lBf r j f c i i a jÊÉÈnÈM 
coberto de strass J ê l ^ • f l ^ ^ K ^ H . 
branen. O cinto 

fita de vel- m k ^ j É ^ Á m Ê j ^ S Ú Í 
liulo " n a t t i c r " . J&WWm, S ^ ^ ^ H ^ ^ k 

que prejudi-
cjiie a harmo-
nia sabia das 
linhas o equi-
líbrio das cô-

accessonos. 
Geralmen-

te. a maioria 
das m o d a s 

vão j u s t a -
incute bus-
car a nota 
de novidade 
na quebra a 
um d e s t e s 
p r i n c í p i o s -
f u n d a m c n -
taes de cs-
thetica. 

l.'m elegantíssimo " ta i l l eu r" em 
• ' n o i s e t t e " . . . Dada a ineonstau 
nosso clima, não deve fal tar lio 

da-roupa dc uma elegante. 

ao m. e n o s 
e l e g a n t e , tam-
bém, é o vestido 
para a tarde, em 
" l a m é " czul ma-
rinho e ouro. As 
guarnições deste 
lindo modelo são 
de "sktrngs" . Os 
motivos em ren-
da dourada. 

Como acima dissemos, apresentamos hoje ás 
nossas leitoras alguns modelos de vestidos e cha-

Graciosa- robc" 'para senliori-
m modelo muito pro-
a festas nupciaes. 
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E, para f inalisar, este gra-
cioso modelo que tão bem 
se presta aos dias estivaes 
que estamos atravessando. 

Muito lindos, todos os 
modelos que apresen-

% tamos nestas pagi-
nas, p o d e m. n o 
entanto, passar por 
algumas leves trans-
formações que dei-

) xamos ao critério das 
leitoras. 

No capitulo chapéos e 
demais accessorios de ele-
gancia, a variedade con-
tinua num crescendo ca-
da vez maior. 

No entanto, a tenden-
cia accentua-se no senti-
do de uma harmonia de 
conjimcto. o que sincera-
mente louvamos. 

Os accessorios, embo-
ra não pareça, contri-
buem poderosamente pa-
ra o bello ef feito das 
"toilet tes", sendo assim 
muito interessante tudo 
o que a elles se refira . 

Em nossa p resen te 
chronica damos ás leito-
ras o modelo de dois lin-
dos chapéos, verdadeira-
mente originaes e gracio-

sos. assim como o de duas sombrinhas lindas e 
elegantissimas. 

Creações dos mais famosos mestres francezes 
recomuendamol-as ás nossas leitoras como es-
plendidos e originaes modelos em seu genero. 

Ai».Ia 11111 esplendido tno 
<ic!o par;^ a tarde. Um 

g a s . . . que não exstcni. 
mas que podem existir 
por meio de uma ligeira 
tratiSforniação do modelo. 

damos tal art if icio ás nossas amaveis e genti.-
leitoras. Certo, para uma senhora ainda jovem e 
elegante nada mais triste, nesta ordem de idéas. 
que uma pelle defeituosa ou desprovida de en-
canto e frescura. 

Todavia, a "maqui lage" significa neste caso 
11111 simples paliativo. O verdadeiro remédio seria 
uma hygiene alimentar e um tratamento scienti-
fico racional e acurado, (jeralmente os defeito-
da cutis não são mais que resultados de um des-
equilibrio orgânico. E ' preciso, assim, eliminar a 
causa, para (jtie o ef feito cesse. 

Não pensam assim, infelizmente, muitas se-
nhoras, e isto é para se lamentar porque nos ca-
sos de que tratamos a "maqui lage" vem a ser a 
emenda do soneto, isto é, peor ; sempre prejudi-
cial em seus ef feitos, 
immediatos ou remo-
tos. 

Não aconselhamos a 
"maqui lage" porque so-
mos obrigadas a con-
fessar que entre nossa* 
pa t r í c ias é 
ella perfei-
tamente dis-
pensável. 

Basta d i z e r - s e 
que nenhuma pin-
tura. ainda a mais 
sabia e subtil em-
prestaria a graça. 

| | j | | f r e s c u r ^ o en-
canto que o Crea-
dor concedeu ás 
nossas patricias. 

Flores, para en-
cantarem b a s t a -
lhes apenas a bel-
leza própria, que 
é o reflexo" de 
nossa n a t u r e s a 
como deve ser o 
de nossa alma. 

Desejaríamos dizer algo sobre a interessante 
questão da "maqui lage" , que, segundo um con-
ceito moderno, faz parte integrante da elegancia. 
No entanto, achamos melhor desistir de tal inten-
to. E . isto. porque, sinceramente, não recommen-

MARIXETTE. 

"CrcpuscuIo". c com. sc chama e<tn 
elegantíssima "toilctte", muito gr.i 

ciosa e original. 
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S u a v e c a m i n l i o 
Ao í.'Mí<"n\ 

A o ostacanio ' .snrpreros 
F. '! . . . plenilúnio. Parec-• noite velha, meia 

iii . 'vi. n r . i .. h u r - g ^ i d c mago 
t r ahs ío rmár , . iVr -a , uigimb i lessa dolente poesia 
ri-: '] .pi- dia ítl^lUtl, p.*>f piai1- f»r! 
rrave-;'.. p . mais. 

}: .. t;>* n a;U- !',: r . •?!» • •• \ n:nco. e o vasto céu 
o : . . u ; d - e r v *o ••'•> a-'o de cs t r f ' l a s de. prata 

curm vaca i!'unu».; '. • uma paizagcm- phan-
tasítca 

li citTt .fv '.:.••. um tv: le »m antatm-nto, vn-
IcVSDC ••• :: V' ra •;••< . Micro < d.-p..-rtar COMI 
lorgtqu - gal'o- U ->trcnire;m; nlo-

ilentanu-iito • - '.• i\ ;!••:• ' . par i t:;»/ a ->.!,• 
t:r.â vivirdii •• V ;.-•••-.• i —• ontré-^esgn^s arvort <• 
hcra!:'-\" dt v-^rto c rcr. h lhada copa. 

A - *;:rd- ••'!'.»/ido- p e a -.".do ú>c>mpar,;V?l 
íornos andand. .-. l.trga v-trada ir-:'..-a. c.wv.nho da 

. eidnd* 
O luar - nv> UM. -;:••»?«• ««•*•-.:. b ktz — crcsrêr|. 

crescera -ua> on-bi>. ''.mimosas «ubiam stç •• eéu-
V.r . -ti. . •:« d< • IÍ 'a -iM-n <Y- i' c -••uh 

V.r • : ! : . •• ; - . <>• 
cia rut i lante , r iscada 

- r. mui- • 

- m - contmuav : 

imprr» pbvemientc, *e faz ia dia. 
' •!,-'umbrad"- •,- c»irto<.o<; pi-

•>•••' •' • t : - , . r . momento da tran-i\.v>. A 
tr.in=mud,-Hr. ui.ii iV.ru-, mais : í d u s a . 
d • v<. nia'- d;.-?,uu •. ada vez ni.-.i-. c laro c 
i-pUmente emcrypa da penumbra 
monte n*» estacam • <h ; cV^c-it-via da 

K 4uá-js.:>. a quem IVuv 
««jr.na . íaini-in-, 
v r . " • rr- «.• . ;>-.pn ' 

••'.(;-•: mv.iia vida 
, n a »t 'rra 

Jini! Ic qut era o : 

it.V- e a 'a»a . .:•-.-•. •.u.tiid-- .. .- : r - * r •: 
-r . r t b r u ^ c v |.<*'--•• t a áji escura^ e r.-^.ul.-u na som 
br,-, -TV,--.! mancha cU u ac. ia t b.irr«õra <ia. 
S< •••ra Dourada. 

Hrn dia o luar rtr.póMidccia. vencido pela 5u/ 
• o>.•.: .jut •''• -.•ia ai». « c s í r t . ; . 

•a "o-jér. 
••••.r:t.- '•'• —' -* : i. -....- varn- ?. • - ir.. ca!tav.i!?: 

' •"• ••:?,. ta!v- . >u;-.; \r...••>. 
I. - iim.i artista, . • & poeta • !'-m-

brfa: B . \ : 

i -'3r »UVCHS •'• 
"E apoftam-se 

K a verdade, t< 
curva saphi ja tio 
'•a;n--c s< mbrias 

Rcnascia a v:da 
• !.' tr.'l-.- c . i d 
'.ar feriam o ? :vr 

f- V.-.-.C, a - L 

hftrtc ora 

Is. »:;•.!•!•,jt i i -Í' 

cco c as 
• v tÜt r lv 

diiíiido na 
; ao/eri'ua* 

,r:< an-. 
. • d-.--.5Jc: -

D e s a r p a r c c c r a a n.ovte m ravi . -a c pára semprè 

ou:: a seria a ultima noiic «' -. e J ' na 
-.V,- d'vir i ovucação : 

" Já s 'hrt: .. ct'nr, azul dos sen n.r nebulosa.•< 
" Hesitante a manhã, coroado d-.* r,'Mis, 
" Ifjita os !•:> pes • £ica a fui pila? 

•• ,. •;.';. .' !••: . jo ji: o: . »»: ' 'pi !-••' m >»ient 

O 1:. . » . 
ii., a s-.rnh"; v. 

<auda'ir. ' 
j á na pritia.-

Uíllo . lua;! M,i • ta-ái.. 

r u . da t idade, v ibrante dc 
a ri'iii . r ib • : glorioi^f^ 

rcit t< gi id< s ' na vi i.:' de todoí os :•> cco t!.i?:.ni.-: 
dias. apT-.--.n- '- .. pavio. 

O r t o que .> V:da pode ser. que a Vida c, quasi sem 
:••(.. mui to trt-te, muito t iabaüiosa. <n»it» a r - l^a : e:-»:<-
• 1 ;',!(•) Cf rt- • 'rtjjo. . ;-r». •• Í!.i>T i -. ' < !U niètitos. SErâ«.i 

•uio -ninh: -- vi iluo- o • ÍH,Í' de pt-rrume 6 
de cantos, lura-ío- d n l i . . - » m ~ - . . l>-f!r'i:sd«y r.o. 

• '-..'t*í- :, ;*w.;si.rv'.:'> .: t'. I . ü!-:! ,f. 'da toaloadea 
• • n. pcriç..> . . . 

E quan.i.- tan-ade, d'.- Vive:, ••j.ulo dos bornens.; 
a b rado de cior .ou d-;- -.U--a - v > 

••",rr- a;- aza - po-^atu^s •! . - iu !ad. 
inviob 

-. :tc: d. M «d- • - « u. .- '.cal 
.«!;• j ' j noda ; : - c ; T I -

;u-íh! \çr>. -
Ma-- para p:-. •: •;r.,-j. - : .'• > c desampa-jí i 

-!•!•' - :ani"-!i; da i'i •. c>j ' • fâp 
..'.".•«ntiiado «|U( t-ja : •• .. •..•.• .'• t? rr:.- :. d-;r:daV Oj 
'..T'.tt:vo da d.«.- Sa r t iü ia ' i a ; lances mais' 
;turv.io as pare-', tr. nr .r -]•»!.ar . corpo' pxbaugtc 
• .-occivt rò de mn i>ra-,.-.' i j e f i rme 
• iiora cxt r r tnn. c Consolado; o artiplexo 
.-.ior • d.e duas m:i - > a r - c srtttgas qu 
'am as pob-c- mã >s fa t gadas j ic CNj'::ã.T.. e s f r i am : 
• a; a sempre . 

\ b ! l i :>rcc- . ter {•' ter c a ^ f - m . ter co-a-;aot 
E ' preciso não ter mede áa VhI.í. am- !-;ir..-nr--

•ai-rosamcntc. «abe? t /ô -v • > Íp'«'aft<-s fti^nve•• • dc :i . 
upri-rna v,-::tvra-. r • • v.'- :\.-.vi:<\ d.i.- • / 

mente nas longas' horas t|c .vetibria d>>r. 
Quasi tudo a V ida' nu r talbâ n>. •• ••xuert. . o 

bem c p mal, ,0 or.u'< r c a dôr c tnntò ' .'•.•'• : 
i:o--a perdura , .oiturna >••<• .-vtr-.mamente deo^ad.-
Vx-S!,t.\ «. u ••*'.. • h-\< oni rarud.j .. u,:i-, uni |, | | 
fugidio ir.sianií -u ». -.:..ra. u m cruel f r emi tô i?e •! 
angust ia . 

l i no e m a g o e r a - , <.»mo :, • ••••fnâ <'••: mori-
b u n d a -e g:. iva • • ta eicrn 

li para r -m nu:., a • npo a p - " »-;, a -
'i ICCivei OÍU - • . m'-.:.., ((•:•• , .! : ; . ... ! 
bar da mo.-;d,.d • d , nr tve-a :peM|bra_ '^ daquelle 
ipje Deu mo d a uipaniudr.. na iornada >1. 
Vida. 

E" desde éntão, qti;/. desojeí; i-jue, a r >-,i existência 
• aíci«:í nt.-.i.i c.imt-.b., r-ni-J-r..-'.. 

Amo-, se to-n-.M. .-.nu-r:o 
e-plendcr. li a- ;rr. ser :io§ ! 

r : fluxo» d . 
. e d 
• ̂ 'tanv-ntf 

: x (i^- nrs^- ,!,t ; 
" . <»'' ' vui -n;.;, ' n:<l • , 
" rn>l i \r rs irpi 
•'o <ua:e de 1 

Íj.» ar. 192.Í 
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s i ü 

Afa grande noite rutilante do Natal, através das 
velhas estradas, ^obcrt^gdcíjw^mt dc lama, «gp 
appçllò f estivo fio |i»p que canta na serenidadeft; 
da hora, num juMpí expansivo e simples, lí dão 
ellas as piedosas aldcãs rumo á pequena egreia, 
com o mesmo piedoso ardor com que ha dois mil 
annos atra:, ostrMRcis magos dirigiam-se á gmtaS 
de Bcthlcm, "guiados pela cstrellã maravilhosa. 

À egreja ê pequenina e^fifiMéjM Poucos ciric[§!: 

illuminam-na. A pobre gente, no entanto, tem o 
clarão bcmdito da sua grande fé. E, ao tenue lume 
que clareia o nave, e ao grande resplcndor que ellm 
iras na alma, riãotéjpor ccrioujncnos sincera jjfpni 
menos profunda a prece que os lábios balbuciam... 

Fora, no entanto, a neve começa a tombar, lenta 
'. -e escassa como flocos de espuma... E, ao canto 

metálico dos gallos, finda a bella missa dc Natal, 
que infinito liiâtitqrãf pureza çoKJi: os valles e as 
collinas, as arvores' e os •«SBHBar sebes ijttàM 
estradas! Oh! as noites de Natal na simplicidade 
das aldeias! 

- ' • t i á l ü i l 
&:gente%iifip£csliÇstá mais próxima a Deus. As 

suaves tradições da religião, são nessas almas de 

pureza, cot)u>;: miragens maravilhosas de ingenui-
dade e candiira. Naqucllcs*coraçõcs que o pcccado 
não:íiocoufainda com seu hálito funesto, a fé vive 

Ig sorri, luminosamente. Felizes, que todos os ven-
tos da duvida e da descrença não tangeram ainda, 
que importa a pobreza , da sua pequenina aldeia, 
que iffljtfMtAaiihitmildade dai altar ante o qual 
ajoelham?' <^ue importa et, pouca luz que alumia a 
nave? i^tGrandcsa.SMBelleza, o: Clamai estão 
nelles mesmos, em seu coração sem fcl, em sua 
alma çrMülàjm casta. SZmgtym noite clara do 
Natal, ergue-se a alvorada festiva dos gallos, sob 

)iía chuva fijutilánte da Via-Lactca. 

Jesus nasceu! 05 júbilo ancestral destas palavras, 
canta cm todos aquellcs simples, como a harmonia 
mais ineffavel. Amanhã, será certamente a ásper-j 
fadiga dos campos, ômude labutar da lavoura, o 

M I S S I ^ ^ ^ E S E M I I uma 
existencia amarrada á gleba escura e férrea que 

preciso revolver e regar com suor. Mas que 
importa! Jesus nasceu!.ME cmquanto as frontes sc 
curvam ná.grandc bellesa da prece sincera, uma au-
ra de divina esperança passa por aquellas almas, co-
mo um vento manso, por entre flores: beijando-as. 
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Gloria a Deus nas alturas e paz na ferra 
aos homens cie boa vontade 

Era a alvorada dc 

Dos mclancholicos campos da Judca, t e r ra 
tr iste e severa como a alma dos patriarclias, 
te r ra dc saudade c recolhimento como as suas 
paysagens a meia t inta e os seus l a g o s 
legendários, subio de repente, na angustia do 
mundo que agonisava sob a prepotencia dos 
poderosos, c debaixo da manopla dos tyrannos, 
tuna vóz clamando e promettendo, encorajando 
e admoestando. 

Era a bravia e inspirada vóz do pastor infle-
xível. puro como a alma da solidão, e verda-
deiro como o espirito dos prophetas; era a t re-
menda c casta vóz de Jokanam, que erguen-
do-.-e do fundo da sua humildade, ia reboar na 
alma de l lcrodes, e abalar o throno do inces-
tuoso e íratricida rei da Judéa. 

Era proximo o dia da grande Redempção! 
Frox imo o advento da nova e ra! Próxima a 
chegada do Messias! 

E os homens alegraram-se e entristeceram-se. 
Alegraram-se os bons, os humildes, os de co-

ração limpo e carnes a sangrar . Entr is teceram-
se os máos, os dominadores, os dc alma ferina 
adormecida ao le thargo de todos os peccados 
da te r ra . 

Salome, a terrível filha de HerodiaiS', dan-
çou deante do Usurpador a satanica dança da 
lascívia e da morte , erguendo como um tropheu, 

na mão pcccadora, a cabeça cortada dc J o ã o 
Baptis ta . 

Mas o Messias veio! 
Oh! a symbolica humildade dessa aurora 

messianica! Ao fundo dc uma gru ta cavada 
na montanha, entre pobres pastores e pacíficos 
animaes, surgia a aurora da Rcdempção, narcia 
a bcllesa immortal do Deus humanisado. 

A Promessa e a Esperança, o Arco í r i s da 
Alliança nova entre o Omnipotente e os ho-
mens. J e sus ! 

O corpo virgem do Precursor , floria da te r ra 
nas rubras papoulas da legenda, mas a Imma-
culada apertava ao seu sagrado seio, aqnelle 
que abriria na muralha petrea do destino hu-
mano, a divina porta da Esperança. 

Jesus nascera! E, da desolada e severa patr ia 
dos prophetas subio uma aura suave, uma fres-
cura. uma claridade, que foi de terra a ter ra , 
de mar a mar, de porta a porta, num júbilo 
de alvorada festiva, entrando o coração triste 
dos homens, penetrando a alma triste da hu-
manidade, como uma bclla manhã fie sol e dc 
perfume, depois- de uma longa noite de tem-
pestade e medo. 

— Paz aos homens, na terra, e gloria a Deus 
nas a l tu ras ! 

— Paz aos homens, na t e r r a ! —: Onde, quan-
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Um Deus que amou os pobres e os humildes, os fracos, c os enfermos. 
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do j á ouvira a humanidade a p r o f u n d a suavi-
dade dessas pa lav ras? 

Todas a s g r andes vozes do passado t inham 
can tado a gloria do mais fo r te , o h y m n o do 
mais poderoso, na apotheose das ba ta lhas e dos 
t r iumphos humanos . 

A g u e r r a , en t re extranl ios povos, ou en t re 
irmãos,' com todo o seu ter r ive l co r t e jo de 
so f í r imen tos e l ag r imas e ra como que o es tado 
na tu ra l dos homenis c das nações. 

O mais al to ideal dos povos e ra a conquis ta , 
o dominio, o poderio mater ia l das r iquezas da 
terra. 

A g randeza do vencedor const i tuia o apa-
nagio mais al to dos heroes, . 

O bri lho que resplandencia como uma au-

Apogeu d a força e da violência, o espir i to 
subjazia , n u m le thargo de mor te . Os mesmos 
p raze res da Vida. só eram comprehendidos em 
suais f o r m a s mais mater iaes e g r o s s e i r a s : a 
caça, a r r emedo da gue r ra , os pantagrueiico:» 
banque t e s degenerando fa ta lmente na org ia ba-
ch ica ; a luxuria , t r ansbordando etn excessos 
espan tosas , os espectaculos c ruentos dos circos, 
revelando e loqüentemente os íros-tinctos sangui-
nár ios das multidões. 

Ora , con t ra este terrivel mundo da maté r ia , 
só se podia oppôr o espiri to de um Deus . 

E o Mess ias veio! 
En tão , os humilhados e . o s sacrif icados, os 

pobres de todas as pobresas, os en fe rmos de 
todas as enfermidades , os humildes e 05 f racos . 

Eu sou a fonte da agua viva. . . 

reola em t o r n o á f r o n t e dos idolos da multidão, 
e r a o rub ro do sangue de r ramado e o c larão 
das cidades incendiadas. 

A p a z ! Q u e m fallava em paz, numa epocha, 
e m que pela ex tensão da t e r r a só se ouvia o 
ga lopa r dos corceis guer re i ros e o es t rondo dos 
ca r ros de g u e r r a ? 

Q u e m fal lava em paz, num mundo em que a 
espada e ra o symbolo mais- alto da g r a n d e z a ? 

Q u e m ousar ia faliar em paz a homens que 
nasc iam no sangue, viviam 110 sangue, m o r r i a m 
no sangue , b r u t o s e ferozes como lobos es fa i -
mados , obedecendo, apenas, ao inst incto animal 
de rap ina e conquis ta , e ao ges to dos seus t e r -
ríveis che fe s? 

os mendigos e os escravos, a pa r t e da huma-
nidade, emf im, que a fo rça e a t i rannia a t i rava 
ás mais baixas fo rmas da existencia, rejubilou, 
sent indo pela pr imeira vez can ta r em si a al-
vorada da esperança. 

E os pequenos e os humildes e os fracos, 
comprehendem-no . E , ao exemplo do seu su-
blime sacrif ício der ramando na cruz o seu san-
gue innocente, f izeram da própr ia f r aqueza e 
da própr ia humildade a força esplendida da sua 
fé, que derr ibou o império da força, pa ra sub-
st i tui l -o pelo Reino da Graça . 

E , pela ex tensão da t e r r a redimida, es ten-
deu-se o magníf ico canto da E s p e r a n ç a : 

— Gloria a Deus nas alturas, c paz na terra, 
aos homens dc boa vontade. 



1< li VIST A FEMININA 

Quasi dois mil annos são passados desde que 
do al to do T h a b o r desceu sobre a t r i s tesa in-
finita da vida, a p r o f u n d a beileza do Sermão 
da M o n t a n h a . 

Nelle se cont inham as mais a l tas esperanças 
da humanidade , o c larão de um porvir mais 
al to e mais nobre, a o r ien tação da mais clara 
e pe r fe i t a philosophia. Mudou o mundo, muda-
r a m o s h o -
mens» t r ans -
f o r m a ram- .se 
as c o n s c i ê n -
c i a s , d u r a n t e 
os v i n t e sé-
culos que são 
passados s o -
bre a t e r r a , 
desde que o 
manso N a z a -
r é 11 o s e l o u 
com seu sa-
crificio a g r a n -
deza da sua 
d o u t r i n a ? 

I n e g a v e 1-
m e n t e , q u e 
sim. C e r t o , 
não e s t á a vi-
d a h u m a 11 a. 
não es tão ain-
da os corações 
á a l tu ra da in-
finita pi idade, 
da per fe ição e 
da jus t i ça que 
C h r i s t o so-
nhou . A f ra t e rn idade humana é ainda uma das 
mais nobres aspirações t e r renas , ma* no t e r re -
no da inflexível realidade cont inua como uma 
mi ragem e nada mais . 

D e todas as organisações humanas , par tem 
cons t an t emen te b rados de anceio pelo advento 
da Gr-ande Paz , da paz que dê, emf im, á t r i s te 
familia humana a messe bemd*ta da semente 
que J e s u s lançou nos corações. Mas , a t é agora, 
fo rçoso é convir, si theor icamente t em accei-
tado -as nações todos os conceitos christãos da 
fraternidade, ao embate dos interesses e das 
paixões todo esse bello mundo moral que faz 
a melhor g randeza dos- homens , t em ruido por 
t e r r a , l amentave lmente . 

A g r a n d e g u e r r a européa , veio mais uma vez 
d e m o n s t r a r es ta a m a r g a verdade. No entanto , 
a par de todas as a m a r g u r a s e so f f r imentos 
que a ambição e a insania dos homens veem 
espalhando pela t e r r a , de pé e cada vez mais 
a l ta . fica a verdade da Mora l Chr is tã . 

Con t r a ella não valem insultos do tempo, ce-
gue i ras e maldadoí' dos h o m e n s ; não valem ca-

tas t rophes de assombro, ou victorias de apo-
theose ; não valem conceitos e tbeorias, sys the-
mas e apologeticas novos. 

Nada di^to vale con t ra ella, porque ella con-
substanciona em sua clareza linear, fecha no 
angulo de suas possibilidades, o cent ro dyna-
mico da Vida, no insophismavel da Verdade. 

Não mor re porque não pôde morre r , como o 
sol, como o céo, como o infinito. Mor re a men-
t ira , por melhor for jada , mor re o sophisma, 

por mais bem armado, m o r r u n todos os eys-
themas philosophicos baseados 11a relatividade 
das coisas humanas . 

Não mor r e a moral chris tã . porque nella pal-
pita e brilha, vive e canta , t r iumpha e impera o 
Espi r i to Divino. 

E , quando todas as creaturai-, exaustas e 
amargu radas , cançadas e desilludidas, curva-
rem para o chão a f ronte e a alm 1, .1 Palavra 
de fé do Deus, que, para a Redempção. desceu 
á t e r r a e s o f f r e u como s o f f r e m os homens, se rá 
o facho de luz que a fugen tando a sombra e a 
incerteza, a duvida e a maldade, o egoismo e 
o peccado, i l luminar-lhes-ha, a estrada da Es -
perança. 

Nesse dia de g ^ r i a . que será o dia maior da 
Humanidade , redimida, emfim. mais que em to -
das as boccas, can ta rá em todos os corações 
apas iguados e crentes , o grande liynno de infi-
ni ta p iedede: 

— Gloria a Deus nas A'turas, e pas na 
terra aos homens de boa vontade! 



"As .Mulheres do Mar", quadro de Gustavo Maeztu. 

Aquellas quatro mulheres esperavam. Seu 
destino era esperar, esperar sempre. Não ti-
nham ido ao amor, mas a dôr buseara-as. O 
habito de aguardar cL-ra-lhes a quietude aos 
nervos, o go.-.to do silencio, e a penetração aos 
olhos, que viam para traz do ultimo horizonte. 

O velho caes apodrecido, as pedras resvala-
diças d«» ancoradouro. o ar frio do h r g o . na 
liora t r is te tio crepúsculo, até mesmo as gai-
votas que agi tavam suas azas brancas, longas e 
estranhas, sobre a onda. como braços de phan-
tasmas. conheciam aquella espera de todos os 
dias, aquella muda interrogação ao grande 
monst ro verde que tragava homens, insaciavel-
tiiente. 

E as quat ro esperavam, sempre juntas, pa-
cientes. itutuovcis. como esculpidas em silencio, 
numa concentração de espirito suprema, de 
co«las voltada* para o povoado ribeirinho, mí-
sero c cinzento, como esbatido em brumas de 
inverno. 

Eras , cilas, Selles, a mãe ; Eirmina, a v iuva ; 
Maria, a esposa; Carmeiu, a orphã. E nos olhos, 
distantes como os sonhos, ardia o desejo das 
apparições: silhuetas vagas, de velas, ao fundo 
do mar tranquillo; braços trêmulos de mastros 
a surgir da c e r r a ç ã o . . . E sem querer, toma-
vam att i tudes rvthmicas, e seus rostos esque-
cidos do sorriso, pareciam talhados cm pedra. 

A M Ã E 

De um em um fora dando seus homens ao mar . 
E. o mar, durante annos, ia-os sempre devol-
vendo. a té que um dia começou a retel-os, a 
prendei-os para sempre nos meandros profun-
dos de seu mysterio, onde pululam os mons-
t ros glaucos, e cresce uma flora de maravilhoso 
assombro. Primeiro, foi o pae; depois os 
i rmãos; por fim. o marido. 

Tem. 110 entanto, vivos ainda, dois rapazes, 
destinados como os outros a uma sabida sem 

R E V I S T A F E M I N I N A 

í\s mulheres do mar 
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r e g r e s s o . . . Selles, chorou tanto, rezou tanto, 
imprccoü tanto que seus olhos seccaram para 
sempre. Costumada aos dois silêncios que lhe 
enchiam a vida: o silencio da solidão, em casa, 

e o silencio da an-
ciedade. 110 cáes, 
sua vóz c dura, 
aspera e profunda. 

Quando, ao lon-
ge, vislumbra os 
b a r c o s , tem um 
gri to gutural , co-
mo o de 11111 ani-
mal familiar que 
p e r c e b e g e n t e 
amiga . 

Não tem mais 
que quarenta an-
nos. 111 a s bran-
queam-lhes os ca-
bellos e t remcm-
liie as mãos. 

Nos negros braços, porem, retesam-se-lhe os 
nervos, e a cabeça supporta, erecta e firme, o 
pe-o do grande cesto cheio de peixe. A t raz 
delia, lá seguem, curvos sobre a grande rêde 
molhada, e os remos pingando, aind i. os dois 
rapazes com seus amplos t ra jes de baeta aspe-
ra e o ponteagudo barre te dos marujos . 

Finda a ceia. mudada a roupa, ambos os fi-
lhos sáeiu. Vae um d-dles a ssu casto noivado, 
cmquanto o o-itro ruma ás tavernas do porto, 
á cata de amigos c de aguardente. 

A velha, ao livido clarão da candeia, váe. pela 
noite a dentro, remendando e cerzindo, e. si a 
pesca foi rendo<a. ensaiando. á flor dos lábios 
seccos uma antiga canção de nostalgia. 

Mas. súbito, emu-
dece. finda a momen-
tânea alegria. E' um 
pen-amento que l!»c 
atravessa a mento; 
lembra-se de seu fi-
lho que o amor cm 
breve lhe arrebatará , 
do outro que um pu-
nhal traiçoeiro talvez 
roube á fúria do 
mar . 

Porque a 1 uxuria e 
o odio são como 
m a r . insondaveis c 
terríveis. 

A E S P O S A 

Maria casou ha oito 
amios. Seu pae vive 
do mar. mas não ó 
niaiiiiiiciiu. Ti-m uma 
tenda 110 porto. A 

E - p o s a " 

immobilidade e a humidade deram-lhe ás per-
nas a tumefacão doentia dos paralyticos e der-
ramou-lhe pelo corpo, as dores agudas que es-
pantam o somno. Desejara para a filha um ma« 
rido de terra a 
dentro; ella, po-
rém. quiz 11111 111:1-
rujo forte e quei-
mado do sol, que 
exaltava o perigo 
do t m r terrivel. e 
a belleza dos hori-
z o n t e s fluctuan-
tes. 

Maria trocou a 
tenda paterna. I111-
mida e negra, pelo 
1 a r matrimonial, 
proximo ao anco-
radouro. donde se 
ouvia, dia e noite 
o resfolegar cons-
tante das ondas. Aos alvores da madrugada 
dizia adeus ao seu liomvm. da alta janella. meio 
escondida entre as cortinas de heru; c pelos 
poentes vermelhos, lá corria ao cács, a espe-
ral-o. 

E era então que pensava nos suaves dias 
socegados que teria si o esposo fosse 11111 ho-
mem. de terra a dsntro, um bom e pacato ten-
deiro como seu pae. 

Ao nascer o primHro filho, teve a audacia 
da falar ao marido sobre esses seus pensamen-
to^. O pescador começou rindo e ac::b.iu sc 
enfurecendo. "Si não queria que brigassem, não 
lhe falasse mais em semelhante c o i s a ! . . . Te-
ria tempo de abandonar seu barco e deixar-se 

embolorar a tini cai ti 
|Cõ, como um velho 
remo abandonado!..." 

E Maria, não mais 
lhe falou naquillo. 
Somente á noite i m -
quanto 110 silencio do 
aposento a cbamma 
da candeia vacilava, 
pensando 110 futf.ro 

p i e seu filho, as la-
grimas corriani-1'ic, 
lenta e- silenciosa-
mente. 

A ORPIIÃ 

Tivera uma infan-
cia tr?.gica e uma 
adolescência d es vali-
da. O pae. perecera á 
vi«tn do porto, n«u«a 
catastroplie que fora 
o pretexto para tom-
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bolas e ou t r a s f e s t a s nacicmaes. Q u a n t o á mãe... 
desapparecera ce r to dia, e n inguém mais soube 
noticias d e l i a . . . 

Ca rmen foi recolhida por uma'S' v i s inhas ; de-
pois en t rou de apprendiz em uma fabr ica . M a s 
sua juven tude não teve o sol do amor . Respon-
dia, aos g race jos dos rapazes, com palavras 
asperas e insultuosas. Tinha a idiosicrancia da 
honra. Ganhava a vida vendendo peixe pelas 
ruas , du ran t e as manhãs . De t a rde ia a o cáes, 
esperar como a mãe, como a esposa, como a 
viuva. A t r i s t e anciedade das v i rgens a commo-
via. E n c e r r a v a em seu peito um ninho de sus-
piros ; seus b raços que t inham a linha ry thmica 
do collo dos cysnes , e rgu iam-se de quando em 
quando, pa ra cor r ig i r seu penteado. Ao f u n d o 
de seus olhos claros perpassavam rapidas cham-
mas. E, quando, já próximas as sombras da 
noite, o po r to era todo uni bulicio, e um formi-
g a r de homens e mulheres , seus olhos, involun-
t a r i amen te buscavam cm meio á turba , a cabeça 
loura, v io lentamente loura de Antonio . o pesca-
dor, a quem quizera compra r peixe, uma unica 
vez. peixe que elle lhe o f íe receu como si fosse 
um r amo de f l o r e s . . . 

A V I U V A 

Fi rmina e s t á louca. Ves t e de luto, e dei ta-se 
sobre os bancos de pedra como uma pan thera . 
Cruza os b raços e sobre elles repousa o queixo 
voluntar ioso, e fica extat ica , a olhar ao longe... 

N u m reg re s so feliz para todos, em que os 
barcos vo l tavam a t r ansborda r , só fa l t á ra uma 

unica e m b a r c a ç ã o : a de seu marido. N inguém 
sabia como desapparecera . Ninguém mais to r -
nou a vel-a, a b ranca vela do seu barco amado.. . 
A p r o á r a a uma ilha chimerica, de fabula , o seu 
homem, que amava . E alli vivia en t re cem es-
posas neg ra s , com exercitos de canibaes, entre 
pa s sa ros phantast icos, que cantam den t re a ra 
m a r i a mys te r io sa reacendendo a a lmiscar e bau-
n i l h a ? . . . Ou jazia no fundo mar , consumiu Jo-
sé l en tamente , meio cober to já, de uma e s t r a -
nha vege tação que n inguém s a b e ? . . . Ou, acaso, 
a b a n d o n a r a por otitra mulher , que talvez á 
m e s m a hora o esperasse, sabe Deus em que 
p o r t o d is tan te e ignorado? Quem o pudera sa-
b e r ! Mas , todas as tardes, met t ida em um t r a j e 
de t r i s t eza e mor te , os olhos fu lguran tes , den-
t r o de seu e te rno silencio, !á ia de i tar -se ao 
comprido sobre os calhaos, e s p e r a n d o . . . 

Chegavam os pescadores. Olhava-os um por 
um, tocava- lhes nos hombros, para reconhe-
cel-os. N ã o ! N ã o era nenhum d e l l e s ! . . . Os 
h o m e n s pa ravam, submissos, sorr indo t r i s te -
mente , e lá se iam depois, caminho de casa. 
abanando a cabeça. E. quando, o cáes ficava de 
todo deser to , a dolorosa mulher ainda por lon-
go espaço ficava a contemplar o terrível mons -
t ro , que começava a rug i r na s o m b r a . . . E si 
o seu des t ino não fosse esperar , esperar sempre , 
ce r to a lguma vez t e r h descido pelo ancora -
douro e en t r ado pela onda a dentro, cm pro-
cura do que não vol tara mais. 

J O S E ' F R A N C E ' S . 

0 " f l í r t " e a e m o ç ã o 
Em ccrta sociedade são muito apreciados os ca-

valheiros que sabem "flirtar"; pessoas capazes 
de sustentar u m a 

longa conversação 
sobre futilida-
des, que é jus-
tamente o que 
agrada a essa 
sociedade. 

Até certo 
ponto compre-

hende-se o êxito 
dessas pessoas. Pe-
las coisas, embora 
supcrficiaes, que um 
homem diga, pode-

se avaliar a experiencia que tenha do mundo. 

Cor ji.-i e Aui.nira Oc-
r.nr: «luas gentis ami-
yas da "Revista Fe-

minina". 

O que è indicio, porem dc leviandade moral, é 
que fora dc um desses salões, uma moça prefira 
tacs pessoas a outras quaesquer. 

As moças frivolas, amigas desses galanteios que 
sc podem desculpar numa reunião mundana, mas 
que absolutamente se não devem tolerar fora dahi, 
não comprehcnderão nunca o homem sincero, que 
sem rodeios, sem phrases de duplo sentido, sem 
"indirectas", se lhes aproxime c diga: — "amo-a" 
— revelando na voz a profundeza do sentimento 
que o empolga. 

E isto é um mal, é mesmo um dos grandes 
males, da sociedade, porque nessa emoção que tão 
ridicula lhes parece, talvez esteja a melhor pro-
messa da felicidade. 

Entre um "flirt" superficial e frivolo, e uma 
emmoção ' sincera c verdadeira não deve haver 
vacillação alguma. Uma e o affecto que transbor-
da, outro, é mais um prcciosismo do espirito que 
lima espressão do sentimento. 
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UM PRESEPIO NA ITALIA MERIDIONAL 

O Natal c cm todos os paizes christcos um dia dc 
grande alegria, onde os mais pobres, mesmo, sc esforçam, 
por melhorar o menn doméstico. Aro sul da ftalia, o 
banquete familiar, obrigatorio, na noite dc Natal, realisa-
sc no mesmo aposento onde sc armou o presépio, rccons-
lituição, mais ou menos fiel, mas muito respeitosa e 
revelando uma sincera fé, dessas "Adorações" crcajas 
pelos artistas da Península. Emquanto uma formosa 
rapariga, trajando o original costume do paiz, dá a ultima 

demão ao presepio; c uma joz'em mãe, fazendo bailar o 
pequenino filho, ainda envolto em faixas, sente que sc mis-
tura, á sua alegria materna, um vago mysticismo; em-
quanto alguns músicos nômades, que desceram dos mon-
tes, pela noite clara, tocam as suas arias de adoravcl 
simplicidade cm honra ao Sabador do mundo, a dona 
da casa, a um canto do aposento, trata dos aprestos para 
o festim tradicional. Encantadores costumes onde está 
bem, em toda a sua pureza — a alma popular. 
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L e m b r a s = t e ? . . . 

A velhinha, — adoravcl cahcça toda branca, pe-
queninos olhos garços que ainda conservam alguma 
coisa da antiga expressão risonha — sentada juuto 
á janclla que dá para o caminho do povoado, tece 
silenciosa, ccm seus magros dedos que os annos cn-
carquilharam. K o seu velho companheiro de tantos 
momentos felizes c dc tantas horas de tristesa, fuma, 
junto a ella. olhando, distraludamente. atravez da vi-
draça, a triste tarde chuvosa de outonno. 

O vestuto rclogio de parede, tteixa ouvir, dc repen-
te. a monotonia de sua vòz. que suggcre uni ccho 
de eternidade, severo e remoto. 

— l.embras-te? — diz o velho, dc repente, numa 
tremula c cançada voz. sem deixar de fitar o céo 
soturno. — Numa tarde como esta nos conhecemos . . . 

A velhinha interrompe por um memento o seu la-
bor, c fixa os olhiios mansos no velho esposo. 

— Numa trirdc como esta uns conhecemos — pro-
segue o ancião, como que fatiando a utna sombra 
só visível a seus olhos cançados. 

Tu vinhas pelo caminho a fó-a. tangendo tuas 
vaccas: eu chegava da minha aldeia, de cajado e 
alforge ao hombro. A tarde estava assim, como esta 
tarde, chuvo.-a c t r i s t e . . . 

Sim. com c f f e i t o . . . responde a velhinha, suave-
mente — e acrescenta logo — 

— Chega-te mais para perto dc m i m . . . tenho 
f r i o . . . 

O velho marido obedece; vem sc sentar mais pro-
x imo a sua querida companheira de tantos, amios, 
e um pouco curvado, como mima confidencia atinga: 

— Tu vinhas tangendo o teu gatlo. quando de im-
proviso, uma vacca a>sustou-se ao rihoiti!<ar dc uui 
trovão e lançou-se, numa carreira louca, pelo campo 
a fóra. 

Persegui-a. e ao cabo. depois dc bom trabalho lá 
consegui que sc juntasse ás outras . . . 

Tu me agradeeeste . . . 
— Nesse tempo tinha eu vinte annos e diziam que 

era bon i ta . . . 
— Por isso fiquei eu no povoado! — ajunta o velho 

sorrindo. E as enrarquilhadas mãos buscam timida-
mente as mãos scccas da velhinha suave. 

— Tu tamUcm eras bom moço — responde a ve-
lhinha. num gracioso tregeito. 

l i a um silencio longo, um silencio cheio de antigas 
vozes jubilosas, um silencio, que a alma do p.iaaado 
atravessa mysteriosa c coniniovidaineuic. 

— Vem mais para perto dc m i m . . . tenho frio..^ 
Fóra a tarde outonnal chora a sua nn»ialgiea tris-

tesa. O céo, tem a amargura das almas abandona-
d a s . . . mas os dois velhinhos, as mãos na> mãos, os 
olhos nos olhos, a alma na alma. ficam imiuovci>, ab-
sortos, na contemplação de uma outra ia de. de uma 
tarde cgual a esta. de uma tarde que cada dir vae 
mais desappareceitdo a distancia. . . 
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Pi Bayaclera (Conto oriental) 

POR ELISSA RHAIS. 

U M P T U O S A M E N T E trajada, 
rcsplandescente como um mos-
truar io flc pedrarias, cheirando 
a musgos e a rosas, Fathma, a 
bayadcra, descia a passos apres-
sados, as alamedas da cidade 
das rosas. Oito horas acabavam 
de tocar. " O i t o ho ra s ! " mur-

mura ella: "estou atrazada esta n o i t e ! . . . " 

O velho empresário do theatro em que traba-
lha é de uma avaricia proverbial. Ultimamente 
tinha, mesmo, duplicado a multa aos retardatarios. 
" V i n t e francos cada h o r a ! " rosnara com a vóz 
cavernosa dos velhos avarentos. E Fathma, a 
pr imeira dançarina, lembrando aquellas palavras, 
apressava, apressava cada vez mais o passo. N a 
sombra da noite, a cidade alta adormecera. De 
quando em quando apenas alguns ociosos, fuma-
dores de lei f, que a olhavam com seus oihos pa-
rados que o "hascliicli" o b u m b r a v a . . . As ven-
dedoras de jasmins, com seus taboleiros vasios e 
rescendentes debaixo do braço, passavam ao lon-
go das calçadas num passo ligeiro c silencioso. 

Fa thma descia para a 
cidade baixa. J á ao lon-
ge, dentre os laranjaes. 
que eram grandes man-
chas escuras na sombra 
da noite, vislumbrava ella 
as luzes de Bhidah, que 
surgiam de uma cm uma. 
como pharóes iuzindo na 
planície s o m b r i a . . . 

Mas eis que ella ouve. 
de repente, em sua car-
reira, uma vóz . . . um:» 
vóz que sobe .dentre as 
casas b r a n c a s . . . 

E \ sem duvida, um 
" m e d d a h " . . . A vóz tetm 
tal suavidade na placidez da hora que Fathma, 
insensivelmente, abranda o p a s s o . . . Pouco a 
pouco, um extranho encanto a e n v o l v e . . . 

N ã o ! nunca ouvira uma vóz humana tão doce 
e s u g g e s t i v a ! . . . E essa vóz cantava a gloria dos 
heróes tombados 110 campo da batalha, cantava 

sua bravura e seu despreso pela morte, clamando 
sobre elles a piedade dc Allah, ao qual pedia para 
gerações vindouras, a Victoria e o P o d e r i o . . . 

U m a extranha altivez ennobrecia esta vóz di-
vina. . . 

E m breve Fa thma chegou a uma grande porta 
ogival diante da qual 11111 jovem arabe, a í ro r i e 
apoiada a um batente, cantava a um palacio ador-
mecido. 

* * * 

Fathma conhecia os opulentos Sidis senhores 
daquelle palacio. E ram um casal de velhos que 
tinham ganho uma fortuna vendendo espigas ver-
des, no mercado, e que agora alli viviam, sozinhos, 
naquella habitação faustosa, sem filhos e sem 
parentes. 

N o mesmo instante em que Fathma passava, 
um servo, invisível, gritou de dent ro : 

" E então! velho mendigo, acabas ou não com 
teus grunhidos? Os senhores estão de i t ados . . . Vê 
lá si os queres despertar, com teus g u i n c h o s ! . . . ' 

O " m e d d a h " ca!ou-se. E r a um formoso ado-
lescente. de phisionomia nobre. U m longo manto 

subtil envolvia-o. De sob 
o "chechia" tunisino, lon-
gos cabellos còr de eba-
no tombavam-lhe pelos 
liombros, e m o l d u r a n d o 
um rosto pallido. Tinha 
os olhos fechados. Sol-
tou um £'"ipiro, ergueu 
a cabeça ao cco rutilante 
dc astros, e cheio de uma 
doce resignação, apoian-
do-se a seu rude bastão 
preparou-se para deixar 
a casa inospitaleíra. 

Fa thma sentio seu co-
ração palpitar apressado, 
num grande anceio de 

piedade humana. Es te desventurado cego, de 
quem descobrira a alma vibrante atravez da voz 
encantadora, e que com tamanha resignação sup-
portava o peso do seu destino, commoveu-a até 
ás l a g r i m a s . . . 

Tinha-se, já , afastado um pouco. Arrepiou ca-
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minho. Chegando junto ao pobre mancebo poz-
Ihe uma mão sobre o hombro. 

— Vem commigo, — disse-lhe — segue-me. 
O desgraçado parou, surprehendido, fascinado 

por esta vóz feminina. 
Obedeceu docilmentc. E ambos, um atráz, ou-

tro adiante, lá seguiram pelas vielas silenciosas 
da cidade das rosas. 

Chegaram em frente á habitação da dançarina. 
— Entra, disse-lhe Fathma, tomando-lhe uma 

mão e ajudando-o a subir o degráo de sua porta. 
Atravessaram um estreito corredor, de pavi-

mento accidentado. Ao rumor de sua chegada, 
sccorreu uma velha serva. 

— Kaddpudia — disse Fathma, traz de comer 
a este pobre "nieddah". 

Allah tirou-mos e eu vejo, apenas, a tua vida, e 
minha alma está sa lva . . . Toma, — continuou 
elle, atirando ao chão as moedas de ouro, — guar-
da o teu dinheiro! Aquelle que arriscou a vida 
nos campos de batalha não pode acceitar a es-
mola de uma bayadera! 

E o altivo cego retomou seu bastão para sahir. 
A velha serva reconduzio-o até a porta e elle lá 
seguio, pela viela afora, perdendo-se nas sombras 
da noite. 

Nove horas tocavam num relogio da cidade. 
Fathma preparou-se para sahir. Mas antes de 

atravessar o limitar da porta, suspirou profunda-
mente e limpando uma lagrima dc seus formosos 
olhos, murmurou comsigo: 

— Ninguém nos acredita; ninguém nos com-
prehende! Somos as ultimas crcaturas da terra!... 

Fathma sentou-se ao pé do cego. 
— Come — disse-lhe docemente, e ajudou-o a 

sentar-se 110 tapete. O "mcddah" murmurou um 
lraco "Bisme Allall" levando a mão ao peito, e 
poz-se, lenta e delicadamente, a partir com os 
proprios dedos 11111 bocado de vitela assada. Quan-
do terminou Fathma disse-lhe: 

"O* meu pobre irmão, que nome é o teu"? 
— Ali-Ben-Konider. 
— Pois bem, Ali, toma — e poz-lhe nas mãos 

um rolo de moedas de ouro, que tirou da cin-
tura. Desênro!ou-o, depois; e 11a mão do bello 
cantor, cotn um cascateio sonoro e jovial tom-
baram cinco pequenas moedas luminosas. 

O cego, surpreso com tamanha generosidade, 
não sabia como agradecer. Balbuciou alguns agra-
decimentos e bemdições. 

— Mas, continuou Fathma, -— eu tenho que 
s a h i r . . . Preciso ir a meu t raba lho . . . Tenho 
medo de perder meu l u g a r . . . 

A estas palavras, repentinamente, o cego er-
gueu-se como ao impulso de uma mola. E com 
sua forte vóz, onde novamente tinia o bronze do 
seu orgulho. 

"Quem és tu, que me dás hospitalidade tama-
nha e falas em trabalhar a estas horas da noite?" 

" E u s o u . . . respondeu a bayadera, com vóz 
tremula, eu sou a Bella F a t h m a . . . " 

O rosto do triste "meddah" corou de indi-
gnação. 

"Mostra-me I . . . Mostra-me j á a porta para que 
eu saia d a q u i ! . . . Quando eu tinha meus olhos, 
talvez por ver-te. teria perdido a Djenna (o céo). 

Vinha nascendo o luar. O céo do Oriente 
parecia 11111 manto bordado a ouro. por fadas 
maravilhosamente imaginosas. 

Fathma sahio. As desertas viellas da cidade 
das rosas, povoavam-se, de longe em longe, de 
escuros vultos, que podiam ser mendigos ou po-
diam ser cães vagabundos. E, cmquanto a baya-
dera corria apressada, ccrta de que chegaria 
tarde essa noite ao trabalho, seu pobre coração 
de mulher enternecia-se ao amargo destino que 
Deus lhe déra. 

Despresada por todos, só tinha o prestigio da 
sua belleza. da sua graça c da sua arte. 

Sobre o tablado applaud!am-na com delirio. 
Na vida escarneciam-na e humilhavam-na!. . . 

Não era uma creatura co-
mo as outras, e si de seus lá-
bios podia-se receber um sor-
riso, de sua mão, nem mes-
mo ao mais Ínfimo mendigo 

era permittido receber uma 
esmola! . . . 

E n e s s a n o i t e , 
todos os 
e spec t a -
dores no-
t a r a m 

uma coisa singular: a 
tristeza profunda que 
velava o rosto da mais 

bella das bayaderas . . . 
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O Tradicional 
Assado do Natal 
num dos gran-
des Clubs de 

Londres 

E' tradicional, no "Constitutional Club", um 

dos mais importantes de Londres, um assado dc 

Natal, verdadeiramente colossal. 

Outr'ora, no immenso fogão do Club, com o 

auxilio de robustas correntes e ganchos, era posto 

a assar um boi inteiro. Hoje, os socios do famoso 

club, contentam-se com um quarto de boi o 

que apesar de pantagruelico, não e demais, dado 

o grande numero dc socios, que comparecem é 

ceia. 

O mais curioso, como mostra a nossa gravura, 

é o hcctcrogeneo da scena. Ao lado dos cozinhei-

ros e ajudantes, de avental e barrete brancos, o 

impeccavel do traje de rigor dá uma nota de ex-

centricidade, que, si não for absolutamente esthe-

tica, é, innegavelmente... inglesa. 
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O thesouro escondido (CONTO) 
POR VICENTE MAXZANARES. 

Quasi nos confins da Andaluzia, como quem vem 
para Castella, num terreno montanhoso da antiga fron-
teira, acha-se a povoação onde se passou a nossa historia. 

Não é isto uma novella de pastoras novas e formosas, i 
mas sim a de um latagão, robusto e com cara dc quem 
vende saúde, grande amigo de mandriar estendido r.o 
bom sol da nossa terra, e philosopliicamente cynico. 

Martinho — tal é o nome de nosso heroe — era um 
vagabundo de raça. Vagabundo e mendigo; não destes 
vulgares pedintes que estendem a mão porque precisam 
estendel-a; mas destes mendigos clássicos, que trazem 
na massa do sangue, isto de viver á custa alheia . . . 

Es tá claro que não possuía bens de fortuna. Mas 
braços e mãos capazes de empunhar um bom cabo de 
enxada, lá isso os tinha, louvado Deus. Assim, seu 
vagabundear e pedir não eram necessidade, eram profissão. 

Era verdade, na povoação, toda a gente era mais ou 
menos aqui l lo . . . 

Os abastados viviam de rendas, repartindo o tempo em 
caçadas, pescarias e frescatas; a classe media, exígua e 
impotente, discutia no conselho, e fallava da vida alheia; 
quanto ao povo miúdo contentava-se com pão negro 

c milho cosido, contanto que vivesse dc cara ao sol, 
deliciosamente estendido sobre a gleba quente dos 
senhores. . . 

Martinho passava todo o tempo na rua Real. — Tres 
tendas de vinho e petisqueiras — onde se reuniam, 
separados mais pelas próprias opiniões que pelas paredes, 
os liberaes. os conservadores e os independentes. — 
Não é tenção nossa, o descrever a vida que na rua Real, 
deslisava lentamente; basta que se saiba que tal rua 
representava o solio supremo do " não fazer nada" cm 
uma povoação onde todos eram calaceiros... 

A' porta da tenda dos independentes, Martinho. como 
um philosopho antigo, deixava correr as horas. Si fosse 
artista, teria certamente trauteado a meia voz aquotl* 
pequena canção dos Athcnienscs ociosos: 

Onde está a minha rosa? 
Minha violeta onde está? 

Mas Martinho nem siqncr era artista. Dc olhos negros, 
pelle queimada e còr de bronze, gadelha selvagem e 
espessa, Martinho, á porta da tenda, tinha- um sorriso 
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* * * 

Onde Martinlio comia era clifficil coisa <1e averiguar. 
Mas costumava, altrumas noites, ir dormir á sabida da 
povoação. mima clioça habitada por uma vellia. muito 
velha, que pedia á porta da igreja c que tinha pelo nosso 
laia^.iO um aiicitu ue mae. igiiura-ac si algum laço de 
parentesco os unia; o certo é que. ao falar «le Martinlio 
a velha suspirava tristemente, muitas vezes, mesmo, com-
movendo-se até ás lagrimas rolarem cm fio. ao 
longo dc suas pobres faces engelliadas. Pedira, su-w 
plicara. admoestara o grande diabo vagabundo para qu. 
deixasse aquelle genero de vida. Tudo porem fora em 
vão. Martinlio. aos sermões tia velha, como elle os cha-
mava. fizera ouvidos de mercador. 

Afinal, cangada e sem esperança, calara-se a velha, 
continuando, porem, a ter-lhe sempre prompto, ao canto 
da clioupana, o melhor e mais fofo enxergão que podia... 

A choca, como já dissemos, era ao fim da povoação. 
ji Esta. espalhava-se pelas fraldas de uma collina. ao alto 

Ia qual erguiam-se as ruínas de tirn castello velhíssimo. 
Para os erudictos pertencia o velho solar arruinado ao 
período dos romanos, ou ao dos godos. segundo as cor-
rentes em que. como bons erudictos se dividiam: para o 
novn. norom. o ca«=fol1r» era do mais fíitro arabe e havia a 
respeito delle a legenda da bella christã captíva. a da 
agulha c dedal da sultana. c mais bella, e sobretudo 
mais verdadeira a do thesouro encantado. 

l'orqite era iora Ue duvida para o povo. que o castello 
encerrava tini thesouro... Muitos annos antes fora uma 
j,cr,„r..:.„„w-,n ,1,» f1rcrnhr:dnres. As buscas foram longas 
c porfiadas. Mas tudo foi inútil. A bocca negra das ve-
lhas paira» nau re\clava o secular segredo... E. todos 
os rebuscadores voltavam desalentados e mudos... mas 
a convicção da existencia do fabuloso thesouro, essa era 

bcry.il e uma igual palavra para cada independente que 
entrava: 
rap^ Muito bóas tardes sr. Don Manoel! 
^ ^ 9 S a ú d c , Martinlio. 

— Que bom proveito lhe faça, sr. Don Antonio 1' 
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sempre a mesma; até mesmo á medida que os insucccs-
sos cresciam, crescia el la . . . 

Mas após alguns annos, cessou de todo. O povo con-
venceu-se, afinal, da impossibilidade de descobrir o the-
souro, pelo menos por seu proprio esforço.. . E, assim 
ficou elle como um impossível, como um cumulo de im-
possível, mesmo, só realisavel por meio de artes de al-
gum mago ou feiticeiro poderoso. Mas do que se não 
duvidava, nem de leve, era de sua real existencia. E a 
todo o estrangeiro que chegasse ao lugarejo era nota 
obrigatoria a legenda daquellc rei mouro que tendo sido 
vencido por seus adversarios, antes dc abandonar o seu 
ultimo redueto cm terras dc Hespanha, escondera cio-
samente os seus thesouros, na esperança de mais tarde, 
com a volta da fortuna, rehavel-os de novo. 

E, assim, muitas vezes, Martinho meditara sobre quan-
to seria absolutamente feliz, si a sorte, esta deuza cega 
e surda, lhe reservasse a ventura dc ser o descobridor das 
portentosas riquezas escondidas. 

E. mal sabia elle que proximo disso estava, porque cer-
ta noite recolhendo tarde ao cubículo da boa velhinha 
que o agasalhava, foi encontral-a, a morrer, estendida 
nas pobres palhas que lhe serviam dc leito. Agonisava, 
a pobre, mas agonisava docemente, sem nada de con-
tracções violentas, de tregeitos macabros. Morria como 
tinha que morrer: de velhice. Morra com a mesma se-
renidade mansa com que morre um passaro. E, quasi ao 
termo da agonia, agitou devagar a mão muito encar-
quilliada num gesto amigo a Martinho. O vagabundo 
approximou-sc. 

— Ouve, Martinho — disse-lhe então a moribunda 
numa voz distante — eu sei . . . sei onde está o thesou-
ro . . . do castello... 

Martinho, como cynico era incrédulo; mas pensando 
que naquelle transe a velha não estaria para brincadei-
ras e mesmo sem saber porque, sentindo o coração aos 
pulos, chegou sufíregamcntc o ouvido aos lábios frios 
da velha: 

— Ouve Martinho... eu vou. . . vou para o mundo de 
l á . . . porem quero-te como... como si fosses meu fi-
lho e . . . vou contar-te o segredo... 

— Pois acabe, a tia de contar, com os . . . não poude 
deixar de exclamar Martinho, impacientado. 

— Vou. . . vou dizer-te onde está o thesouro... 
— Pois diga! 
— Sim. . . Quero que tu sejas feliz. . . e por isso, ouve: 

o thesouro está 110 fundo do tanque do castello... 
— Heim? 
— Sim. . . no tanque que fica 110 torreão grande.. . 

debaixo d 'agua. . . tens que procural-o antes do nascer 
do sol . . . Has de dizer, tres vezes: " O cipreste não 
chega ao céo " . . . e mais dia menos dia, é certo que o 
encontrarás... o thesouro escondido... 

E, tranquillamentc, como tinha vivido, a velha entre-
gou seu espirito ao creador. Foi enterrada por caridade 
e Martinho acompanhou-a á ultima morada. 

* * * 

Certo dia, antes que a aurora tingisse de rubro o cume 
das altas montanhas, Martinho, depois de trabalhosa 
ascensão chegou ao castello, rodeou o torreão grande e 
parou á borda do tanque. Durante algum tempo con-
templou as aguas tranquillas e ao fim, um tanto a tre-
mer, pronunciou as palavras sacramcntaes que lhe en-
sinara a velha: " O cipreste não chega ao céo ". 

Mas, nem o mais leve arrepio turbou a placidez do 
tanque. Apenas, 11a serenidade fresca do amanhecer, can-
tou a clara vóz de um melro, dentre a ramaria próxi-
ma. Martinho então agarrou de um enorme calháo e 
atirou-o á agua . . . e oh! milagre! um rumor, um rumor 

metálico, de prata cantando, c cm seguida outro, um 
som aurco, aristocrático, incffavcl chegou-lhe aos ouvi-
dos deslumbrados... Não havia duvidas, 110 fundo do 
tanque jazia o famoso thesouro do rei mouro. . . 

Porém todos esses mágicos sons dcsappareceram, c a 
superfície das aguas voltou á sua tranqu.llidade habitual 
e Martinho, nervoso e rápido, despio-se c mergulhou no 
tanque, que era, de resto, pouco profundo. 

Varias e repetidas vezes mergulhou o latagão, tactean-
do a vaza do leito, as paredes, etc., até que cansado da 
inútil busca, vestio novamente os seus trapos, e 
emquanto ao longe o radioso disco solar vinha subindo « 
da linha do horizonte, tomou o caminho dc volta á po-
voação, onde aproveitou as primeiras horas para fazer 
uma boa colheita de moedas... 

Na manhã seguinte voltou ao castello, mas todas as 
tentativas para a descoberta do thesouro foram como § 
11a véspera, perfeitamente infruetiferas. Voltando ao po-
voado, bem cedinho ainda, notou que todos o fitavam 
com insistência... Que seria aquillo? O Martinho tão 
madrugador! Era para pôr a pulga atraz da orelha a 
toda a gente!. . . 

E, ao outro dia, não sc querendo dar por vencido, ten-
tou outra vez a grande descoberta. 

Nada tendo encontrado não qtiiz descer tão cedo ao 
povoado c para matar as horas lá seguio estrada a íóra. 
Um vento fresco c rescendendo a boa herva do campo aca-
riciava-lhe o rosto. E emquanto seguia, caminho adiante, 
pela primeira vez prestava attenção á beileza dos campos 
e dos vergeis que a luz matutina envolvia num largo bei-
jo amigavel. E, andando, andando chegou a uma herdade, 
onde se começava a dura mas bcmdicta faina dos cam-
pos. Um homem rude e queimado pelo sol offereceu-lhe 
trabalho, e Martinho, quasi sem dar por isso. vio-sc á 
frente de dois grandes bois, que calma e pacientemente 
iam deixando atraz de si o negro mas divino sulco onde 
o trigo cresce e a fartura dos homens cresce com 
ellc. . . 

E depois desse dia, todos os dias dc Martinho teem 
sido eguac-s... Não deixa 110 emtanto dc subir todas as 
madrugadas ao velho castello cm ruinas onde um rei mou-
ro, ha muitos séculos atraz escondeu todos os seus des-
lumbrantes thesouros... 

Martinho não o encontrou ainda. Mas, para nós, o 
que não resta duvida, é que ainda um dia ha de encon-
tral-o, pois que está em bom caminho para isso: — o 
caminho do trabalho, que é o segredo dos mais preciosos 
thesouros da terra. 

* * * 

E a velhinha tinha razão. O thesouro do rei mouro, 
escondido ha tantos séculos atraz, foi encontrado afinal 
por Martinho. Não eram silccos dc ouro ou de prata ou de 
pedras preciosas... Não eram também moedas ou bellas 
armas antigas dc aço polido ou ainda formosos vasos ou F 
estatuas dc bronze ou de alabastro. 

Não. Nada disto era o famoso thesouro que Martinho 
encontrou. O primeiro thesouro, mais precioso que todos 
os thesouros da terra, consistia na sabedoria profunda 
das palavras da velha mendiga. Era esse grande e admi- & 
ravel conselho que, na hora da morte ella soubera dar 
ao vagabundo. 

Nestas profundas palavras havia o ouro da verdade, 
e o diamante do bom senso, que o mendigo e vagabundo, 
afinal, como que inspirado, comprehendera perfeitamente. 

E, com alguns annos de aturado trabalho, ajudando-se a 
si mesmo, como Deus quer que se faça, poude elle er-
guer o seu lar e formar'a sua familia, o melhor, o mais 
alto, o mais valioso thesouro que se pode descobrir na 
Vicia. 
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AS NUPCIAS DO G U E R R E I R O 

Oli! a belleza per-
feita da força que o 
amor domina! 

Sempre a graça frágil 
da mulher, num milagre 
encantador, conseguio curvar 
a seus pés a rudeza bravia do ho-
mem. E' que dentro do mais forte 
peito, por baixo da couraça mais 
rija, quando a mocidade prestigia e 
illumina tudo, palpita um coração amoroso, um 
pequeno, um frágil coração humano. 

O fero c terrível guerreiro, nos prelios da fé, 
talvez, talvez nas brutas e ferozes contendas dos 
barões feudaes tenha visto, mil e mil vezes, a 
mascara tragica da morte, o rictus medonho do 
soffrimento, o tregeito macabro do espanto. E, ao 
longo dos annos, batalhando e se embrutecendo, 
cheio de sangue e cheio dc ira tenha vindo, talvez, 
superpondo a seu sonoro nome, uma terrível 
legenda de crueldades e ferezas. Seu apellido, tal-
vez, nas azas da fama tenha corrido o mundo desde 
as planícies da Eslavonia fria aos areaes da Áfri-
ca ardente, levando consigo o pavoroso e rubro 
cortejo dos seus assombrosos feitos de armas: 
exercitos vencidos, fortalezas e cidades tomadas, 

populações 
passadas á 
espada, ou 

aniquilladas pelas 
agruras do cerco. 

Ao seu rugido de 
leão faminto de san-
gue e ávido de con-
quista, tre m e ra m 
talvez, os povos, co-

mo as arvores do bosque aos primeiros uivos do 
furacão... E a pobre gente do valle e da mon-
tanha, fechando desvairada e ás pressas a porta 
das granjas e dos celleiros, talvez tenha, cm massa, 
ido esconder-se á tocaia escura e perdida ao fundo 
dos despenhadeiros, pedindo aos céos que breve 
passe a tormenta... que um raio de compaixão 
illumine o coração dos vencedores, que a aza da 
graça, toque-lhe de leve a superfície da alma... 
Mas passaram-se os annos, e o guerreiro voltou... 
E os silenciosos corredores do castello feudal, 
são um alacre bulicio, um festivo tropel, um 
rumoroso tumulto... Porque? Oh! simplesmente 
por mais um amavel milagre do pequenino Amor; 
por mais uma victoria da graça; por mais um 
poema do coração: — As nupeias do guerreiro. 
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A mim o 3 l i a r a 
O encanto das mãos! As mãos, como os olhos, 

tem alguma coisa de profundamente espiritual, algu-
ma coisa de tão delicado e subtil, que dir-se-ia, me-
lhor pertencerem á alma que ao corpo. Xão houve 
poeta que as não cantasse, pintor que não as so-
nhasse na gloria do colorido, estatuario que não as 
talhasse, embellezando-as, na alvura divina do már-
more, ou na divina transparência do alabastro. 

Como o olhar, expressivas, e como o olhar espiri-
tuacs, ellas podem dizer do amor e da ternura, da 
angustia e do soifrimento, do terror e da paixão, 
como a palavra mais apaixonada e o gesto mais 
ardente. 

Sabem o segredo subtil da caricia, e são pétalas 
velludosas; vibram num anceio de desespero, e são 
gritos mudos e profundos como as coisas mvsterio-
sas; erguem-se em prece ao céo, ou em suplica aos 
homens, e são toda a humanidade fraca e dolorosa 
a vibrar em dez pétalas tremulas.. . 

A belleza divina das mãos! O que ellas não di-
zem, por exemplo, no silencio de uma cela, brancas 
e maceradas como nenuphares maravilhosos, postas 
em adoração diante de um crucifixo antigo! Com 
que reconcentrada amargura não tremem ellas no 
ar, á hora do poente, num derradeiro aceno ao via-
jante que se perde no fundo do mar adormecido! 

Com que infinita piedade ,entre os pran-p 
tos dos que ficam e a angustia sem par dos1 

que partem não fecham ellas os olhos que se 
cançaram na ultima fadiga! Misericordiosas 
e puras, sabem o gesto que allivia, que per-
doa, que implora, que encoraja, que ador-
mece,, que encanta! Podem lembrar azas, e 
podem evocar pétalas macias. Conseguem o 
milagre de se conservarem puras ainda na 
paixão mais cega, porque o beijo que sobre 
ellas pousa, é como um beijo que se dá numa 
alma: perde toda a impureza das coisas ter-
renas para ficar anceio que procura o cco. 

Mas ao lado das boas mãos, das mãos bel-
las e beneficas, das mãos que só sabem a 
caricia pura e a piedade divina, que infinidade de 
outras mãos! . . . Mãos negras e brutas, angulosas e 
pesadas, recurvas como garras, e implacaveis como 
odios anccstraes!. . . Mãos enganadoras e pérfidas, 
envoltas na suavidade da hypocrisia, e hábeis tece-
deiras de engano e morte . . . 

Mãos pequenas como uma ílôr fechada ou largas 
como uma mancha que se alastra, mas ambas de ra-
pina e dôlo, ambas fechando o mundo de um desas-
tre, ou o universo de uma catastrophe! 

Pequenas mãos gentis, que assassinam, inocente-
mente, ou grandes manoplas rudes e feias que estran-
gulam com ferocidade!... 

E todas ellas no entanto, podem-se occultar, boas 
ou más, criminosas ou puras, feitas para o affecto, 
creadas para o odio, todas, todas, com suas varias 
physionomias e seus diversos traços cstygmaticos 
nessa coisa fidalga e delicada que o galanteio e a ele-

gancia inventaram: a luva. E occultas, nesse delicioso 
e fino estojo que percorre todas as gammas do colorido 
e todas as escalas setineas, mãos de vida, ou mãos de 
morte, mãos de alabastro ou de ferro, todas ellas são 
eguaes, eguaes como irmãs gemeas, eguaes como fo-
lhas de um immenso livro em branco, eguaes como 
Iaminas embainhadas. 

A luva é, assim, a hypocrisia das mãos. Mas, tam-
bém, convenhamos, que hypocrisia deliciosa! 
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O s i l e n c i o f a l i a ! . . . 

Certo, nem todos podem ouvir o silencio. Mas 
almas existem que o ouvem e o comprehendem. 
Porque também é certo que a vóz do silencio não 
vem eclioar em nossos ouvidos, mas sim, em nossa 
alma. Ouvem o silencio, os poetas e os enamora-
dos. Por tardes calmas e por noites rutilantes de 
astros, quem, aos vinte annos, ou aos cincoenta, 
recordando ou sonhando, não ouviu essa extranha 
e proíunda vóz, que parece vir de longe, do fun-
do de todas as coisas grandes da terra, da lon-
jura dos tempos e das memórias, da terrivel pro-
fundeza dos espaços insondaveis? Pois essa ma-
ravilhosa vóz, que desperta em nosso ser tantos 
pensamentos que nunca pensamos, tantos desejos 
que nunca sentimos, tantas saudades que não sa-
bemos definir, é a vóz do silencio. 

Vóz que só falia e resoa, quando a vida ador-
mece na imagem da morte, é preciso amar, é pre-
ciso soff rer para termos o deslumbramento divi-
no de ouvil-a. 

A vóz do silencio, que pudemos surprehender 
num parque adormecido, como na paz dos campo-
santos, é a harmonia imponderável da vida uni-
versal, que anda dif fusa nos luares e nos perfu-
mes, nas brumas e nas auras fugitivas. 

Nem a todas as almas é possivel ouvil-a, mas 
nem porisso ella existe menos. 

Só as almas infelizes ou tristes a ouvem. . . 
Mas que tristeza e que desventura a das almas 
felizes que cm toda a vida não ouviriam jamais 
a vóz do silencio! 
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curso dos astros e a harmonia de seus movi-
mentos. No emtanto havia, também, os bailes 
guerreiros dançados sempre antes das bata-
lhas ou encontros com os inimigos. Os corea-

nos bailavam em torno 
yi da deuza Astarti. 

O r " •' I " Entre os 

r r m s g m s c I v a s c n s l l a 

\ ''•'• -• ^ . Austral ia, imi-
' { •V ?̂'-'. ^ ^ tam, n e s t a s 

V W danças, as vo-
1" \ T e g i l S f r z e s v a r ' ° s 

Í. — a n i m a e s e 
• c o m o 

1 jô j ; V Os habitantes 

\ f 0 C ̂ ^1 ^ ̂  a 5 

- ^ À&w / executam tão bem 
• a dança do kang.u-

rú, que provocariam estrondosos applnusos cm 
qualquer theaíro europeu. A interpretação dada 
por 1 ürt , desta dança, c a de uma finalidade dc 
magia sobre o animal que se traia de caçar, o 

que se consegue com relativa facilidade iniilan-

y n i ° V ' n i C n 

g ^gens nme-

hebreus, estava a dança minto arraigada; 
existem pelo menos oito nomes liebrcus 
para a designação da dança. 

Na viagem atra vez do deserto, o povo liebrcu 
bailava em torno ao bezerro de ouro. (Êxodo 
X X X I I ) . De ordinário o corpo de bailarinas 
era apenas constituido 
por mulheres; mas em . K W Ê É / ^ 
certas circumstan-
cias dançavam lio-
meus, também. ' 

Havia bailes re- g f ^ ^ ^ M ^ a B ^ ^ W ^ ^ ' ' ^ 
ligiosos ou asso- T u j B f f ^ ^ f f f f i B ^ ' 
ciados a alguma 
festa religiosa, co-
mo os bailes das fi- ^ ^ W ^ ^ S ^ M H M ^ » 
lhas dc Silo que no ^ M ^ ^ V ^ H ^ B f l F ^ j B ^ 

dia da " fes - ^ z f f f « ^ P v ^ È m ^ ^ E 
ta dc Jah-
v c " d a n -

c a v a m ^ ^ ^ M j f f ^ 'j^^BÊM 
em tor- «Bsr&^fr» I f a i t ^ ^ ^ B M B 

do Norte, cada espécie de caçada tem sua res-
pectiva dança, consistindo também, como nos 
bailes australianos na imitação dos movimentos 
particulares a cada aivnv.l. O amor e a 
guerra, são tambe-m motivos freqüentes 
das danças mímicas selvagens. 

De resto existem também ncs?es po-
vos primitivos c cm muito maior nu-
mero que os outros, as danças dc ca- f ' . 
ractcr religioso. jgtVW? 

vinhedos. (Juizes, X X I ) ; os que 
ao «oiii dc cantos c • tambores 

j eram celebrados no Templo, de-
pois de restaurado. — (Psalmo 

149), e os dos sneerdotes dc Baal 
cm tomo á immagem deste Deus, 

no tempo dc Elias. 

Nos monumentos cgvpcios vcem-
se representados os dançarinos, 
geralmente, cm grupos dc duas 
figuras, cm graciosos movimen-
mentoá symctricos de pés e mãos. 

eram numerosas, e os movimentos natural-
mente variados, assim como as posições da 
massa geral dc executantcs. Foram assim, o 
elo natural dc transição para a dramatica. Os 

Havia alü, collcgios sagrados de músicos e bai-
larinas. Crc-se que os bailes sagrados destes 
povos tivessem essencialmente um carcctcr as-
tronomico. Representavam, segundo parece, o 
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Na Grécia e cm Roma já a dança se nos apre-
senta numa perfeita organisação teclmica e sym-
boüca. Os gregos, mesmo nas mais altas clas-
ses tiveram a dança em muita estima e consi-
deração. S ó c r a t e s 
praticou-a, e Home-
ro, na Iliada, ao des-
crever os funeraes de 
Patroclo e de 
Heitor, e o es-

cudo de Achiles, enumera a 
série de danças sagradas pra-
ticadas naquella época entre 
os gregos c os troyanos. l l c -
rodoto c Clerias, falam da 
dança entre os povos primiti-
vos da Grécia, assim como 
não são menos interessantes 
as noticias que os dramatur-
gos gregos nos dão a respeito. 

Os romanos, durante muito tempo tiveram 
a dança em pouca estima. Scipião Emiliano, no 
século II antes dc Christo protestava contra 
a introducção da dança profana nas escolas de 
gyinnastica. 

Segundo parece, não eram muito communs 
os bailados em que tomavam parte indivíduos 
dos dois sexos, o que já não succcde, em se 
t ratando das danças líricas, consagradas a Apo-
lo, á Marte o a Júpi ter e executadas ao som 
da lyra ou da cythara. Dividiam-se estas dan-
ças cm "pyrr icas" , do nome de Pyrro , filho de 
Achiles, c eram, cm principio, violentas e guer-
reiras ; cm "gymnopedicas" , em que tomavam 
parte numerosas figuras numa nudez quasi 
completa, e eram consagradas a Diana, Bacho, 
Apoio e Latona e "hyporquemas" , muito pra-
ticadas pelos cretenses, e que tinham por acom-
panhamento cantos sagrados. 

Depois do tr iumpho do christianismo, seja 
como manifestação de fé, expressa dc tal arte, 
seja como reminisccncias do paganismo, o certo 
é que os fieis costumavam cantar cantos pie-
dosos em frente ás egrejas, acompanhando-os 
com certos passos de dança, o qtic praticavam 
também, durante os acompanhamentos func., 
bres. 

Os papas Gregorio I I I e Zacharias stippri-
miram-nos devido aos abusos a que davam lu-
gar, o que motivou também a condemnação 
dessas danças por parte dc vários bispos e 
concilios. 

Nos séculos XI c X I I com a evolução c ri-
queza do canto coral, ganha a musica de baile. 

Sob o influxo da antiga melodia e n i a | tarde 
da musica mais complicada, cm todo o caso ao 

lado da evolução da poesia, a 
dança foi recebendo um mais 
profundo caracter nacional, 
principalmente entre o povo. 

A renascença das letras e 
das artes trouxe com sigo o 
florescimento fia dança, nesse 
cavalheiresco e amável aspe-
cto sob que ella se aprc.-en-
ta nos -cculo XVI nos bailes 
dc sociedade e nos theatros, 
ao iado de suas outras moda-
lidades de caracter puramen-

P S ê m % r 
. At'-'-"-

te popular, 
c u j o s ele-
mentos, de 
r e s t o , en-
t raram em 
grande par-
te ^ cs-
t r u c t u r a 
daquellcs. 

H ^ S sís, dan-
ças de so-
c i e d a d e , 
v i e r a m - se 
simplifican-
do, --.a&ci nossos dias, sem cointudo perde? de 
todo seu caractcr de sensualidade. 

I l l ^ s puramente theatraes, entre os esplendo-
res tia decoração e da indumentaria chegaram 
ás mais altas formas da sumptuosidade, e á 
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exibição de um realismo que não justificará 
jamais nenhum gráo de civilisação. 

As danças puramente espirituaes, taes como 
"va lsa" , a "polka. o 

sch a " m a z u r k a " , o 
"bos ton" , o "co-
til lon" etc., vie-

ram tomban-
do de declí-
nio em declí-
nio, a t é o 
p o n t o em 
que os ve-
mos hoje. is-
to é, q u a s i 
a b s o l u t a -
m e n t e es-
quecidas. 

Em verdade, marcaram 
ellas o periodo romântico e 
o espirito sonhador e fino 
de uma época, cujos últi-
mos alentos vieram morrer 
no tumultuario e febril da 
vida moderna. 

Não fallando de danças 
puramente regionaes, que a 
tradição dos vários povos 
conservam, como os baila-
dos populares da I lespanha, 
da Italia, de Portugal , da Rússia, etc., a dança 
hoje universalmente conhecida e praticada e 
que ficará, a té certo ponto como uma manifes-
tação de psychologia tumultuaria e aberran-
te de nossa cultura e civilisação, é o famoso 
" f o x - t r o t " , e o cortejo de stu.3 similares. 

Nada ha nelle de espiritual ou symbolico, pe-
lo menos na acepção alta destes termos. Ras-
teiro e brutal , nunca chegará á belleza do ry-
thmo, como nunca poderá ser senão movimen-
to desordenado, agitação e mais nada. 

Dança, onde se advinha a melopea boçal 
das raças primitivas, alliada ao sensualismo 
grosseiro dos cabarets, está longe de signifi-
car o desejo alado do coração cu a aspiração 
^terna da alma para ignotas regiões. 

Todo o sentimento nobre foi eliminado nel-
la. Ficou o contacto dos corpos que se estrei-
tam, na lascívia dos ambientes vulgares. 

Dança de "apaches" e de "gigoletes" , pri-
ma irmã da cocaína e do ether, não pôde ella 
significar absolutamente o gráo espiritual de 
uma época como a nossa onde toda a huma-
nidade anceia e se agita num desejo de justiça 
de belleza e de bondade. 

Como todas as manifestações do espirito hu-
mano, verdadeiramente superiores e bellas, al-
gumas das antigas danças, como a valsa, re-
surgirão do esquecimento cm que foram lan-
çadas. Não morreram de todo. Passaram, mas. 
cer tamente voltarão. Si não em sua forma in-
tegral, em seus principaes elementos. 

De algumas das modernas danças, já não po-
deremos dizer o mesmo. U m a vez atiradas ao 

inevitável canto do esqueci-
mento. não mais d'alli sa-
hirão, pois que não contem 
em sua es t ructura elemen-
tos vitaes sufficientes para 
renascerem de suas próprias 
cinzas. 

A este processo fatal da 
selecção não escapará com 
certesa o celebre e immora-
lissimo " f o x - t r o t " hoje dan-
çado, (infelizmente) não só 
em meios perfei tamente in-
feriores, mas ainda em njui-
tos salões que se presam. 

N o e n t a n t o , 
nada mais pre-
j u d i c i a l aos 
costumes e á 
moral que a 
acceitação, re-
lativa embora, 
que essas dan-
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ças tem tido na sociedade. Por mais bene-
volo que seja o critico, do ponto de vista co-
reograpliico não encontrará em "nenhuma" das 

modernas d a n ç a s 
j / r * ; ' . . r e a e s valores 

de bellesa ou 
d e estheti-

c a . T o -
das ellas. 
s ã o fei-
tas, ape-
nas, pa-
ra o esti-
mulo das 
mais bai-

xas e a-
nimalcs-
paixões. 

. . i o são dan-
ças onde o es-

pirito se eleve e o coração palpite; são ape-
nas, "p re tes tos" , para a satisfação de sor-
didos appetites e de attitudes mais que licen-
ciosas. 

Todos os seus movimentos, faltos de graça 
e de gentilesa, respondem unicamente, á mí-
mica da luxuria, c ao rythmo, si assim nos 
podemos exprimir, da sensualidade. 

O pernicioso ef feito moral dessas danças, que 
passaram do ambiente equivoco dos "cabarets" 

ao alto meio 
social, tem si-
do te-rivel nas 
n o v a s gera-
ções. 

O romanti-
cisrno da val-
sa, levado ao 
e x c e s s o por 
gerações pas-
sadas foi, ine-
g a v e l m e n t e , 
p re jud ic ia l á 
f o r m a ç ã o de 
c a r a c t e r e s , 
emprestando á 
alma dos mo-
ços uma mór-

bida languidez, uma, como poderíamos cha-
mar, "anemia de nova especie". Mas antes esse 

romanticismo, que a moderna brutal idade. . 
porque queira-se ou não, a verdade é que os 
costumes decaem extraordinariamente dia a dia, 
apezar de todos os movimentos de defesa que 
certas camadas sociaes intensificam no dese-
jo louvável de ser opposto um dique ao dissol-
vimento dos costumes. 

A dança, como dissemos a principio, tem 
sido cultivada por todos os povos e em todas 
as épocas. 

Em muitas civili-
sações, m a r c o u , 
mesmo, a arte ma-
ravilhosa da dança, 
o grão de cultura 
adquirido por um 
povo; d u r a n t e a 
longa historia hu-
mana, c.-teve ligada 
á evolução da es-
thetica, da mi-
thica, do espirito 
guerreiro das 
r a ç a s ; com 
certos povos, 
attingio altos . _ 
gráos de per- v ~ 
feição rythmica ou symbolica; com outro.-
cahiu deploravelmente; mas, sinceramente, nu., 
ca desceu tanto como nos últimos tempos . . . 

Sem brilho, sem alma, sem belleza, só a i •. 
demos comparar a seu irmão gemeo, o barbai 
e estrepitoso "Jazz-band". 

Os clichês q.ie damos nes-
tas paginas dão bem 
idéa da evolução da 
dança através dos 
paizes, desde a índia 
e o Egvpto, á Gré-
cia, ao Japão e á Eu-
ropa. 

Por elles podemos 
vêr a enorme diffe-
rença que existe en-
tre a esthetica de al-
gumas das antigas 
danças, e o materia-
lismo grosseiro das danças de hoje, vulgare 
rasteiras e immoralissimas. 



1< li VIST A FEMININA 

O v a l e n t ã o 
(Conto) 

Até a chegada de Caip hás, a cidade vivera em 
perfeita tranquillidade. Pedro, o negociante de 
tecidos; Francisco, o maga rc fc ; o sapateiro Anto-
nio c o resto dos mestres do lugar apenas se dedi-
cavam a seus misteres c a suas fa-
mílias. As ruas da pequena cidade ' 
se enchiam com as canções dos mo-
ços aprendizes e com o alegre pre-
gão dos vendedores ambulante*. O 
clamor de todos os off ic ios canta-
va seu hynmo triumphal de alegria 
e f a r tu ra na transparência 
das manhãs cheias de luz, ínis-
turando-se á vóz de bronze dó.:» 
campanarios. 

Os senhorios, nas festas pu-
blicas ou nas noites do Casino, 
f ra ternisavam com os traba-
lhadores. Nunca no velho ca-
sarão, todo em granito escuro, 
do Casino, tumultuara a vóz 
terrível dos rancores políticos, 
ou das discórdias dc jogadores 
infelizes. A cidade não tinha 
guarnição militar nem Univer-
sidade. P a r a cumulo de felici-
dade não havia prestamistas e ca 
sas de p e n h o r e s . . . 

Com seu prospero commercio, 
sua lavoura em progresso, um 
clima admiravel, era a pequena ci-
dade como que um oásis, em meio 
as outras febris cidades do paiz. 
Não tinha, mesmo, mendigos nem 
latifúndios. E, com a graça de 
Deus, a paz reinava, completa, 
fecunda, abençoada . . . Porque, 
alli, todos os homens possuíam 
um admiravel caracter co-
mo todas aa mulheres or-
gulhavam-se mais da sua 
honestidade que da própria 
belleza. Ora . a esta cida-
de maravilhosa, aportou 
um dia Caipház, e com elle o espirito da discórdia. 
A chegada desse terrível personagem foi uma coi-
sa verdadeiramente inaudita, um acontecimento 
tão fóra dos hábitos pacatos da cidade que consti-
tuiu a pagina mais tremenda de toda a sua his-
toria. Que prcpotcncia insupportavel, que grosse-
ria inaudita, a desse indesejável visitante! 

U m a tarde, achavam-se no terraço do Casino, 
em dois dedos de boa palestra, mestre Pedro, o 
negociante; Procopio, o escrivão publico e o rico 
proprietário Anaclcto. Preparava-se este ultimo 
para deitar uns torrões de assucar em sua chave-

na de café, quando algucm arrebatou-lhos das 
mãos. Todos f i taram o desconhecido que pouco 
se importando com ser objeeto dessa curiosidade, 
comeu o assucar numa tranquillidade irritante. 

— Dc quem será este cão tão mal 
educado? — perguntou . Anaclcto. 

Um sujeito alto e espadando, de 
ademanes e gestos canalhas, deixando 
tombar com fracasso sobre o mármore 

da mesa a enorme bengala, 
respondeu: 

— Esse cão pertence a um 
seu crendo, Francisco Ignacio, 
o Trovão; e o que faz Caiphás, 
seu amo o sustenta em qualquer 

t e r r e n o . . . l i a aqui algucm, que 
a f f i r m e o c o n t r a r i o ? . . . 

Os mansos burguezes desfize-
ram-se em desculpas. () cão era real-
mente muito bem ensinado e até gra-
cioso como p o u c o s ! . . . 

E r a um cão qualquer, de uma côr 
equivoca, de vermelhos olhos ferozes. 
Pedro, esboçou uma caricia, para 
adular o dono, porem Caiphás cor-
tou rècisamente a meio aquella ten-

tativa, rosnando uma amea-
ça r o u c a . . . 

- - E ' um cao muito inde-
pendente — disse o amo, 
rindo e mostrando uma den-
tadura amarella como o te-
clado de um velho piano. 

— E . . . ficarão os senhores muito 
tempo" aqui ? 

— E ' boa! Si vamos residir para 
sempre na c i d a d e ! . . . De resto si a 
alguém não cahir 110 gosto, isso me c 
absolutamente i n d i f í e r e n t e . . . Fico 
aqui,, porque.assim me dá ga^a, e :r.áo 
grado quem quer que s e j a . . . 

- Homem! — interrompeu mes-
tre Pedro - bem pocíia o senhor ser 
menos violento em suas expressões... 

— Fallo como q u e r o ! . . . Como h o m e m . . . O 
que parece haver poucos, por a q u i ! . . . 

Todos empallidcceram. Quem seria aquelle ener-
gúmeno, e a que teria vindo? Comprehendiam 
que era de seu dever esbofetcar, aí» mesmo, tão 
malcriado personagem, porem sua doce c seden-
tária existencia havia-lhes amollecido os brios va-
ronis. Não estavam acostumados a rinhas nem a 
désassocegos, e ficaram, para alli, mudos, corri-
dos. como quatro homens dc p e d r a . . . 

Mas o peor foi quando se soube na cidade que 
o Trovão viera installar no Casino, sob a pro-
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tecção de poderosos personagens uma banca de 
roleta. 

| Onde haviam dc ir passar as tardes os habitan-
l tes da pacifica cidade sinào 110 seu vellio Casino? 
j E, como a tentação estava alli. a dois passos delles, 

muitos so f í r e ram o encanto da Sereia. Uma febre 
de vicio accelerou o pulso da cidade tranquilla. 

* O Trarão levava uma vida regalada emquanto 
seus sequazes fa/.iam funccionar o apparelho do 
jogo. Embriagava-se constantemente c então, in-
sultava os homens c dizia obcenidades ás mulhc-

* • res. Mas toleravam-lhe tudo, cheios do pavor ter-
rível que incutia. 

Uma tarde, durante uma procissão, Caiphás 
teve a idéa dc querer formar na comitiva. Collo-
cou-se ao lado do cura, dando uns grimhidos sur-
dos ao ouvir o psalmodiar dos fieis, com essa 
mysteriosa antipathia dos cães pela musica. Al-
guém, menos paciente e vexado. applicou-lhe um 
certeiro pontapé. Então o Trovão dissolveu a 

procissão á bcngalada. 
' Foi um verdadeiro pa-

l ' l nico, a que não fugiram 
os mais audazes. 

( , v Nessa noite, no Casi-
' j \ no. respondendo a umas 

t- 1 tímidas observações, o 
" J; í Trovão exclamou: 
— - J — Aqui pode-se fa-

zer tudo, porque não ha 
um homem !... São todos 
um rebanho de carnei-

* * 

l , t 

ros. Mais de vinte pessoas ouviratn-no. Ningucra 
teve um arranque cavalheiresco. Só o escrivão pu-
blico teve um gesto mais atrevido. 

— No entanto, cm toda uma c i d a d e p ^ H 
— Disse que aqui não ha um único homem c 

sustento o que disse! 
— Você, o que é, c um foragido... um foragido! 

— gritou o escrivão, de repente, crgucndo-sc, o 
dedo espetado, na dirccção do valente. 

Um oh! admirativo saudou esta heróica attitude 
do escrivão. Mas o Trovão ergueu a grande ben-
gala c surrou, rcgaladamcnte, durante um quarto 
de hora o temerário, na presença dc todos os vi-
zinhos, petrificados dc medo. 

Pa ra festejar a façanha, o terrível aventureiro 
tomou uma bebedeira famosa. No apogeu da cxci-
tação alcoolica, encontrando-se com uma moça da 
cidade fez-lhe uma atrevida caricia, no rosto. 

A surra 110 escrivão e aquella ultima manifesta-
ção de canalhismo soéz puzeram fogo ao rastilho 
da indignação popular. 

Quando o Trovão, ainda sob os cffeitos do ál-
cool, regressava á casa vio-sc dc repente cercado 
por mais de cem pessoas, que dc um só impulso 
lançaram-se a ellc. Traziam cordas. Amarraram-
no, como quem amarra uma rcz. 

— O melhor é atiral-o ao rio. 
— Não. Vamos atravcssal-o na via ferrea. E' 

mais seguro l | | | ã 
E a comitiva dirigio-se á via ferrea. O Trovão 

urrava e blasphcmava; mas cm vão. Toda aquclla 
gente trans-

- formada pelo 
odio e pelo 
m e d o num 
ünfco mons-
tro não. li.-iha 
>uv:dos nem 

coração. 
' "oi In-aram-

f bre os 
trilho-. D abi 
a porco ou-
viu-se rim sil-
v o agudo. Era 
o trem que se 
approxiir.ava, 
e que. passa-
dos instantes, 
a t r a v e s s a v a 
por ai li numa] 
carrei ra doi-

da, tr i turando o corpo do Valentão. Mas. du-
rante a noite ninguém poude dormir com os uivo» 
lugubrcs e sinistros de Caipliás. 

EMÍLIO CARREPJL 
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Não poucas vezes temos visto nossas amigui-
nhas em um momento de desanimo exclamarem: 
Como hei de mandar fazer a minha mesa de 
trabalho ? 

A ' primeira vista parece um problema assaz 
complicado dada a variada utilidade que se requer 
de um movei dessa ordem, porém se attentarmos 
bem, vemos que não apresenta difficuldade algu-
ma, e que com um pouco de bòa vontade e paciên-
cia podemos ainda confeccionar pequenos objectos 
e moveis mesmo, de uma indispensável utilidade 
junto ás mesas de trabalho dc uma senhora e 
senhorita: simples, discretos, elegantes e até lu-
xuosos, com um dispendio mínimo. 

Attentemos bem para a gravura onde duas 
graciosas senhoritas se empenham em confeccionar 

um cesto para 
costuras: qua-
tro sarrafos de 
pinho, tornea-
dos ou l i s o s 
presos no cen-
tro dois a dois 
como folhas de 
tesouras; t r e s 
sarrafos meno-
res prendem as 
bases e o cen-
tro da tesoura 
e um p a n n o 
f o r t e e resis-
tente preso nas 
quatro pontas 

tfodelo de mesa de trabalho, com tres- _ _ 
eompar.imentos. SUper iOreS e x -

tendido por um cadarço. Eis ahi como foi feita 
essa artística peça. 

Na verdade, dirão, é bem simples e resta somente 
que a leitora applique o seu gosto artístico na 
escolha do panno, na côr do verniz a se passai 
na madeira, sendo que em nossa opinião devia 
ser negro azeviche. que é a côr mais em voga 
e que offerece um bello contraste com o linho 
branco do mobiliário que impera hoje mais que 
nunca no lar. 

Aconselhamos a escolha do pinho por uma razão 
muito simples: mais leve, mais fácil de ser mane-
jado, é o que melhor se presta para o verniz 
negro, dando ao movei uma feição distincta. Não 
julgamos de bom al-
vitre o costume de 
se pintar a oleo a 
fazenda que forma o 
sacco, d i s p o s t o na 
p a r t e superior do 
movei, pois se assim 
fizermos nos vere-
mos na contingência 
de ter sempre esse 
traste aberto, e se 
assim não fizermos 
elle corre o risco de 
se estragar lo~o por-
que o oleo endureci-
do começa por for-
mar dobras que mais 
tarde acabarão ras-
gando a f a z e n d a , P c v m a* 

Como devemos montar um gabinete 



1< li VIST A FEMININA 

•L * 

inutilisando-a totalmente. Seria bem mais prefe-
rível em vez do oleo, fazer a pintura a acquarella, 
ou então um bordado qualquer, desde que não 

encontre uma fazen-
da e s t a m p a d a , um 
lenço grande, muito 
usado pelas campo-
nezas, por exemplo, 
seria de um bello ef-
feito. 

Deante do expos-
to temos a plena cer-
teza que a leitora in-
telligente está já ar-
chitectando o mode-
lo, a côr e a quali-
dade da fazenda pa-
ra confeccionar uma 

peça dessa ordem. E ' 
iomo se vê, in-

dispensável 
j u n t o 

a uma 
m e s i -
nlia de 

t r a b a l h o s 
nos gabinetes. 

I n n u m e r a s 
são as formas de 
mesas de traba-
lho para senho-
ras. Temos vis-
to expostas em 
muitas casas dc 
moveis, porém 
poucas, ou me-

lhor, quasi nenhuma se presta verdadeiramente 
aos fins a que é destinada. Julgamos que o melhor 
meio é ainda mandar fazer especialmente uma o i 
duas peças e para isso ofíerecemos os modelo/ 
que illustram estas paginas, sendo que algumas 
dellas poderiam até constituir uma diversão para 

Ura velho cbapéo dc palha, pôde 
muito bem servir de cesto para 

sc fuardar o trabalho. 

os nossos irmãos e esposos que nas horas de lazer, 
de martello e serrote cm punho prestariam um 
bello serviço, economizando algumas dezenas ou 
mesmo centenas de milréis. 

Novamente aconselhamos 
o pinho ou uma madeira 
branca qualquer, porem que 
apresente as mesmas vanta-
gens citadas. O 
modelo da me-
sa de trabalho, 
com tres com-
p a r t i m e n t o s , 
montada sobre 
quatro pés, não 
é uma origina-
lidade, pois de 
ha muito que 
a conhecemos, 
porem é bas-
tante p ra t i ca 
dada sua uti-
lidade. T o d a 
ella, como se 
vê, é feita em 
madeira l i s a , 
com quinas sa-
lientes, não de-
vendo ter mais 
de um metro e dez de al-
tura por setenta centíme-
tros de comprimento e 
trinta de largura; isto 110 
caso de não ter a leitora 
uma hanqnette própria 

para costuras, pois então a altura dessa peça senó 
consideravelmente diminuída. 

O modelo etagere é mau 
curioso e original, tendo & 
vantagem de se poder ahrir 

e fechar. 

Conjitncto de tres 
pranchas rectangula-
res entre as quacs se 
colloca uma grande 
bolsa cm tela de Jonz 

• « 
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A ARTE DELICIOSA DE VATEL 
Os pratos frios para os dias quentes .X ,4Í 

O verão é a quadra que todos preferem... me-
nos a cosinheira. Além do calor terrivel do fo-
gão, ha para ella o fastio antecipado dos convivas, 
exclamando, mal se sentam á mesa: 

— Que calor insupportavel! Quem tem ape-
tite com uma temperatura destas?! E, as jovens 
donas de casa, não bem experientes ainda, não 
sabem a que santo se agarrar. E ' para essas jo-
vens e inexperientes "mennageres" que escreve-
mos estas paginas culinarias. São magníficas re-
ceitas de pratos frios, de saborosos pratos, que 
forçosamente excitarão o apetite tardo dos co-
tnensaes. 

O estio é a estação dos pratos á base de vina-
g-re e dos "hors d'oeuvre" de que, no emtanto, não 
se deve abusar. Infinitamente melhores os pra-
tos á base de geleias, tão saborosos como aquelles 
e muito menos indigestos. 

Comecemos, no emtanto, pelos "hors doeu-
vre". Eis aq:ii um dos mais agradaveis sem ser 
comtudo dos mais dispendiosos: sardinhas de 
escabeche. Para fazel-o, põe-se algumas sardi-
nhas num molho composto de azeite superior, 
aquecido, e vários cheiros como alho, cebolas, 
louro, salsa, e mesmo um leve galho de rosma-
rinho; deixa-se frigir bem as sardinhas, feito o 
que põe-se numa terrina de forma e còr agrada-
veis, — que possa ir á mesa. Torna-se a levar ao 
fogo o molho, depois de se lhe juntar um pouco 
mais de azeite. Quando estiver quasi em ponto 
de ferver derramasse-lhe um leve fio de vinagre 
c o caldo de um limão, derramando-se tudo sobre 
as sardinhas, que devem ser servidas no dia se-
guinte. 

Esta mesma receita pode ser usada para ou-
tras especies de peixe miúdo. E' , de resto em-

pregada também na preparação da enguia que. 
muito gelatinosa por natureza, apresenta no dia 
seguinte um bello aspecto. F.ste ultimo prato deve 
ser guarnecido com rodelas de ovos duros e salsa. 

Capomta. — E ' um prato siciliano que pôde ser 
servido quer como "hors d'oeuvre", quer como 
legume. Toma-se algumas berigelas bem duras 
que se corta em grossas fatias e salga-se. Frita-
se em azeite doce, superior. Toma-sc uma ce-
bola, grande, que se corta bem fino' e leva-se ao 
azeite quente; ajunta-se a isto 50 grammas de 
assucar e 2 decilitros de massa de tomate; dei-
xa-se reduzir ao fogo ;ajunta-se ainda um copo de 
vinagre superior, 011 succo de limão, bem forte, 
sal, pimenta, 100 grammas de azeitonas, quatro 
anchovas bem lavadas, tudo cortado como para 
a sopa Juliana. No ultimo instante, derrama-se esta 
mist \ ra sobre as beringelas que se amontoa umas 
sobre outras num prato proprio. Enfeita-se em 
toda a volta com ovos duros, atum no azeite c 
pedaços de lagosta. Serve-se no dia seguinte. 

Os ovos constituem, nos mezes de verão, um 
optimo recurso, l i a vários modos de preparal-os. 
U m dos mais simples consiste em cozinhal-os em 
agua ligeiramente envinagrada, e collocal-os de-
pois em pequenas conchas dc porcelana, em cujo 
fundo tenha-se previamente deitado um pouco 
do que os francezes chamam "creme double". 
Sobre os ovos assim dispostos põe-se alguns chei-
ros, como salsa, etc. 

Um interessante capitulo nesta questão dc pra-
tos frios é certamente o do peixe. Um prato ele-
gante e saboroso c a lagosta a "bellevuc". É ' um 
prato esplendido e que bem confeccionado, sobre 
ser muito vistoso é ainda relativamente economi-
co. Toma-se uma lagosta que se deixa cozinhar 
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a meia fervura. Deixa-se esfriar nessa mesma 
agua após o que tira-se-lhe a casca. Corta-se em 

pedaços de um dedo 
de grossura, pedaços 
que se molham nu-
ma geléa, i n c o 1 o r 
para uns, escura pa-
ra outros, e loura 
para outros ainda. 

Dispõe-se os pe-
daços de lagosta, as-
sim cobertos, numa, 
symctria agradável. 
Em toda a volta do 
prado guarnecc - se 

com peque-
nos " bou-
q u e t s " de 
p o n t a s de 
a s p a r g o s , 
truf as, cogu-
melos, ervi-
lhas, couve-

flor, etc., todos estes legumes cosidos á parte, 
cm agua e sal apenas. Cobre-se ligeiramente os 
legumes com uma gelca bem clara e por ultimo 
guarnece-se toda a borda do prato com "mavone-
aise" bem espessa, na qual já se a juntou, em pe-
queninos pedaços a carne das patas da lagosta. 

Para as donas de casa que passam o ve-
rão no campo, eis aqui um prato muito pro-
prio: a truta noruega. Toma-se uma truta de 
tamanho regular, que se limpa bem c tira-se a 
pelle. Envolve-se cm uma composição de carne 
de pescada, 50 grammas de manteiga, sal, pimen-
ta, noz nioscada, pimenta de Cayeune, um ovo, 
um pouco de leite e algumas trufas picadas. 
Restabelece-se a truta em seu primitivo aspecto, 
envolve-se num guardanapo .e leva-se ao fogo em 
leite salgado. Deixa-se esfriar, tira-se o guarda-
napo e deixa-se congelar na gelea. Guarnece-se 
com ovos duros, cortados ao comprido, e cheios 
de salada russa, de carás, etc. Em torno uma 
"mayonnaise" pouco espessa, misturada a massa 
de tomate. 

Um magnifico e delicioso prato também é o 
faisãó á Sourvaroff . Abre-se e limpa-se o fai-
são, de que se extráe os ossos do peito com muito 
cuidado para não deformai-o. Misturam-se a al-
guns figados de pato e t ra ias cosidas, uma meia 
garrafa de vinho do Porto. Torna-se a fechar a 

ave e põe-se em salmora durante tres dias, dq>oi« 
do que reduz-se a salmora, ajunta-se gclca de 
caça, com um pouco de manteiga. Fecha-se numa 
vasilha, hermeticamente, e leva-se ao forno duran-
te uma hora. Serve-se frio, na mesma terrina cm 
que foi ao forno. 

Por ultimo e para terminar estas paginas da-
mos uma magnífica receita para a preparação de 
tomates recheiados com legumes. Eil-a: 

Toma-se uns tomates grandes que sejam re-
dondos e lisos; depois parte-se de maneira que, 
uma das partes a que deve ser recheiada fique 
maior que a outra que vae servir de tampa; tiia-
se todas as sementes e um pouco de polpa. Para 
se fazer o recheio pica-se os seguintes legumee 
já cosidos: umas batatas, uni pouco de va^ 
gens, cenouras, ervilhas, etc. . Dcita-se ao fogo 
uma cassarola com uma colhcr de manteiga fresca 
e uma colherinha de farinha de trigo, deixa-se 
cosinhar juntando-se depois uma chicara de leite, 
rodas de cebollas e um ramo de cheiros, deixa-se 
ferver um pouco e tira-se os cheiros; em seguida 
deita-se os legumes, mexendo-se com uma colher 
de páo, mas, 
c o m cuidado 
para não esmi-
galhal-os. Ti-
ra-se a cassa-
rola um pouco 
do fogo e ac-
crescentam - se 
duas gemas de 
ovos já desfei-

' tas , voltando 
depois n o v a -
mente ao fogo, 
mas sem se dei-
xar ferver,4éJJ 
a c c u d i n d o a 
cassarola para 
que o recheio 
fique amarello 
por igual. Com 
elle enche-se os 
tomates 

bre-se com isl) 
parte da tampa. 

E eis como com um pouco de boa vontade 
um gasto não excessivo pode-se ter durante os 
dias quentes dc verão a delicia de alguns pratos 

I M ó s . ^ à ç 
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U M C A L V A R I O 
Naquella grande casa de seu pae, 

Maria, era, com seu passo lento de 
automata, como uma sombra si-
lenciosa, como uma alma do outro 
mundo. 

Tinha doze annos, apenas, mas, 
pequenina e enfermiça, com uns 
grandes cinzentos olhos melancho-
licos, sempre timida e acanhada, 
parecia uma velhinha. 

Andava pela casa toda, na faina 
dos misteres caseiros; entrava nos 
aposentos sumptuosos da madras-
ta, sempre impregnados de um 
intenso e extranho perfume; no 
bello quarto de banho, no gabi-
nete de seu pae, luxuoso, de um 
luxo severo de ministro, com cen-
tenas de livros, alinhados nas es-
tantes como soldados enfileirados... 

Também descia ao jardim, c ao 
quintal onde as galinhas, ao vel-a 
tinham cordealidades de velhas co-
madres bonachonas; c onde as 
pombas, como si adivinhassem o 
abandono em que vivia, vinham 
pousar-lhe nos homhros, acariciadoras e mansas. 

Só nunca entrava na sala dc visitas. Alli, quasi 
sempre estava sua madrasta, em companhia de se-
nhoras e senhores, elegantes c ccrimoniosos — c tam-
bém suas duas irmãs, filhas da mulher dc seu pae, 
muito formosas e cheias dc si. em quem Maria, não 
tivera companheiras de seus folguedos infantis, mas 
apenas extranhas, e senhoras. 

Vestia, a orpham, quasi sempre, um pobre vestido, 
humilde como uma estamenha. 

Certa vez, estando enferma, cortaram-lhe o cabello, 
muito louro e abundante. Durante essa doença, pro-
mettera á virgem, si ficasse boa, vestir aquelle habito 
de penitente. 

Desde então, de cabelleira curta, magra e mcttida 
naquella veste, parecia um pequeno frade medieval. 

Assim, como se teria apresentado a essas fidalgas 
pessoas que iam á tarde tomar chá com sua ma-
drasta? 

Maria era filha de Francisco dc Almeida, homem 
de uns 50 annos, fechado em si, todo egoismo, todo 
íntregue aos seus grandes negocios, que casara pela 
primeira vez com uma senhora do interior, por con-
veniência. Aos dois annos dc matrimonio viera ao 
mundo a pequena. Mas desde esse momento a mãe 
de Maria foi definhando, numa debilidade crescente 
e inquietante, até que cm certa tarde de Maio fechou 
os olhos na morte, numa grande serenidade de santa. 

A orpham ficou ao cuidado de d. Anna, uma velha 
amiga da defunta; emquanto Francisco de Almeida 
continuava a sua vida de todos os dias, na ancia de 
augmentar cada vez mais a sua grande fortuna. 

Mas, dois annos depois casava-se o capitalista, pela 
segunda vez. Desta vez, porém, casava-se por amor. 
Prendera-o os encantos de uma viuva, senhora, de 
grandes maneiras aristocraticas, amiga de confortos 
e de luxos. 

I I 

Assim, foi que, certa vez, o capitalista, chamou 
Maria e disse-lhe: 

— Minha filha, dentro de poucos dias, teu papae, 
casa-se. . . Vaes ter assim, uma nova mamã, que será 

.Tinham cordcalidades de vclhai 
comadres. . . 

muito tua amiga e a quem esti-
marás e obedeccrás.. . 

D. Anna ficará para te ajudar, 
porque virão tapeceiros e marce-
neiros. . . Tua futura mãe chama-
se Amélia, e é muito bondosa. . . 
has de chamal-a sempre dc ma-
m ã . . . Terás também, duas irman-
zinhas, uma mais nova do tu, 
chamada Rita, a outra. Eliza, ja 
mocinha. . . 

Has dc estimai-as como si fos-
sem tuas verdadeiras irmãs, por-
que ambas são muito boas c edu-

cadas . . . 
D. Anna, ao saber da nova. 

indignou-se e disse ao capita-
lista algumas duras verdades, 
pois era destas velhas que o 
que teem no' coração teem-no 
na bocca. 

Francisco dc Almeida, furio-
so. pol-a na rua, e assim ficou 
a pobre orpham, sozinha, com 
sua lembranças e melancholias 

Vieram os novos moveis e a* 
ricas tapeçarias. Mudou-se o aspecto grave da casa 
completamente. Apenas o quarto dc Maria, continuou 
o mesmo. Nelle, a pequena reuniu alguns moveis 
mais Íntimos, algumas recordações de sua mãe, for-
mando, de tal arte, um conjuncto de objcctos que 
dava ao aposento um certo ar de museu de familia. 

Sobre tudo, o que com maior empenho guardou fo: 
um grande boneco de molas, e um retrato da morta, 
com um traço de severa tristeza, como ha em alguns 
dos quadros dei Greco. 

Muitas vezes a pequena sentia-se perturbada ante 
aquelle retrato,' donde parecia desprehender-se como 
que um resplendor milagroso, alguma coisa assim co-
mo a emanação de uma vida sobrenatural. 

Durante as longas noite dc inverno, em sua soli-
dão, tão triste, Maria abismava-se na contemplação 
desse retrato, tendo mesmo chegado a passar mui-
tas noites cm claro. Beijava, então, a morta, num 
beijo dc despedida, e julgava vèr errar um sorriso 
bom naquelles tristissimos lábios maternos. 

Naquella atmosphcra de recolhimento e de sauda-
de do seu pequeno quarto, ia a orpham beber a força 
para viver a triste vida do seu abandono. 

Assim, guardara sempre a pobre pequena, uma 
doce, amavcl lembrança daquclla mãe morta na flor 
dos annos. E essa lembrança era o único raio de luz 
na sua vida de pequena solitaria. 

Finalmente, uma tarde veio d. Amélia e suas dua^ 
filhas. A madrasta beijou-a fria e' cortezmcnte, e as 
duas meninas fitaram-na com soberba. Uma dellas 
ao ver o seu traje dc humildade, a sua pobre cabel-
leira curta, aquelle ar de serva submissa, não se pou-
de ter que não risse. E, mostrando Maria a sua mãe 
disse, com a crueldade terrível das creanças: 

— Que feia! parece um fradinho! 
Maria ouviu, e teve que se esforçar para conter 

o pranto. 
Nisto, a menor das filhas de d. Amélia deu de vista 

no grande boneco de molas, pedio que lho dessem, e 
como não foi attendida rompeu num grande choro, 
de amúo. 

— Dá-lhe o boneco, ordenou o pae á Maria. E a 
pequena teve que entregar o seu rico boneco á ca-
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Nas cartas que me escreveste está toda tua alma. 

Enfurecia-se o capitalista, julgando que a filha, 
era mesmo tudo aquillo que diziam delia. 

De quando em quando a pobre pequena tinha umas 
horas de tranquillidade. Era nos domingos, ao en-
tardecer, quando todos de casa sahiam a passeio, 
* ella ficava sozinha. 

Então a boa da d. Anna, entrava ás occultas pela 
porta de serviço, e vinha bcijal-a. 

Choravam juntas, então, toda a sua tristeza. A 
velha e a menina, 

— Tua mãe, — dizia d. Anna, era uma santa, mas 
teu pae, minha pobre filha, c um homem sem von-
tade. È's aqui, menos que uma creada. 

E, depois de beijar a creança, partia, para voltar 
no domingo seguinte. 

Passaram-se vários annos. A mais velha das filhas 
de d. Amélia era já uma moça perfeita. Maria tinha 
dezesseis annos: a edade em que o amor apparece, 
em sua nuvem dc encanto. 

Tempos depois 
realizou-se o ca-
samento dos jo-

vens. Maria estava de cama e não poude assistir aos 
festejos nupciaes.. . 

Encontraram-na morta no dia seguinte. 
D. Amélia, chorou muito, mesmo, choraram as duas 

moças. Mas a velha d. Anna, ao vel-a morta, a sua 
pobre martyr, não chorou. . . 

Olhou-a apenas. Olhou-a longa e silenciosamente, e 
o seu olhar enxuto c o seu silencio, fizeram seccar 
as lagrimas idiotas da hypocrisia... 

Quanto ao capitalista, não sc surprehendeu muito 
com a morte da filha. — Andava doente, ha muito 
tempo — disse — e volveu aos seus ncgocios. 

E assim findou, no silencio e no abandono, um» 
vida que foi um crueiante cal vario. 

prichosa, que. immediatamente tratou de escondel-o. 
E, o fim dessa tarde, passou-o Maria, a chorar, 
diante do retrato de sua pobre mãe. 

I I I 

D. Amélia aborrecia entranhadamente a orpham, 
recordação constante da "defunta", nota triste da-
quelle lar. 

O capitalista, todo entregue ás delicias da lua de 
mel, quasi que a esquecera. 

— E' muito grosseira! — dizia a senhora. 
— E tola, — ajuntava a mais velha, das meninas. 
E, a menor, pedia que lhe dessem o grande bo-

neco. . . que ella mesma escondera. 

Intclligente e espiritual, era a orpham quem es-
crevia as cartas da outra ao noivo, um rapaz culto 
e bondoso que lhe respondia em longas missivas 
apaixonadas e sentidas. 

E, assim, entre aquelles dois espíritos, — o da 
orpham e do Eduardo, cstabelcccu-sc como que um 
mysterioso laço dc idéas e sentimentos analogos. 

E succedeu que Maria, entregue por completo a 
este estado de alma, chegou a vêr no noivo da outra, 
alguma coisa de proprio, de seu, de cosubstanciado 
com o mais intimo do seu sêr. 

A' noite, ao deitar-se, despendindo-se do retrato 
da doce mãe, a imagem de Eduardo atravessava-lhe 
o pensamento. 

E, involuntariamente confundia as duas imagens 
caras, na aureola 
da mesma ternu-
ra. 

Certa n o i t e . 
(Eduardo já en-
t ã o freqüentava 
a casa, em cara-
cter de noivo), 
M a r i a , casual-
mente, ouvio o 
rapaz dizer á na-
morada : 

— Nunca pode-
ria amar outra 
mulher, como te 
amo a ti. X as 
cartas que me es-
creveste está to-
da a tua alma. . . 
e penso que não 
lia na terra unia 
alma egual á tua. 

Maria agarrou-
se a um move! 
para não cahir. 
Sufforou a sua 
grande dôr e dis-
farçou. . . mas. á 
noite, teve uma 
febre intensa, e a 
tosse de que ha 
muito soffria não 
lhe deu uma hora 
de trégua. 
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ECONOMIA DOMESTICA 
C O M O E ' T O M A D O E M C O N S I D E R A Ç Ã O N O S E S T A D O S U N I D O S O I M P O R T A N T E 

P R O B L E M A D A E C O N O M I A D O M E S T I C A 

Em todos os pahes dc 
cultura pedagógica ver-
dadeiramente superior, o 
ensino de economia do-
mestica é matéria obriga-
tória nos programmas 
uniz-ersitarios. 

Entre esses paizes de 
evolução scientifica mo-
delar, destaca-se a Ame-
rica do Norte, em cujo 
ensino publico, quer ele-
mentar quer secundário, 
existem cursos cspeciaes, 
da matéria, installados de 
forma a preencherem ca-
balmente os fins a que 
se destinam. 

No artiyo que segue 
demonstra-se as vanta-
gens de tiida a ordem que 
a adopção desses metho-
dos pcdagogicos, baseados 
principalmente sobre o 
ensino c.v positivo c expe-
rimental nos trariam caso 
os adoptassemos. 

Com o extraordinário desen-
Tolvimento industrial dos últimos 
annos, a maior parte das peque-

nas industrias caseiras que estavam a cargo da mulher, 
foram transferidas do lar para a fabrica. A dona de 
casa a cargo de quem estava a maior parte de trabalhos 
domésticos, como a confecção de tecidos, a preparação 
das conservas, etc., achou-se, de tal arte. como que des-
locada dc seu mciu, onde ha século» c séculos vinha exer-
cendo a sua activiuade fabril. 

Mas, si a sua funeção transformou-se, e de produeto-
ra, parlou a muíncr a i r a úistriini.dora do» bens da 

Fa/ctulo um manequim. 

familia, nem por isso a economia domestica, esta seien-
cia qttc foi o titulo de gloria das matronas romanas, e 
que deve ser o melhor orgulho dc toda a esposa c mãe, 
perdeu sua importancia capital, como factor de bem 
estar, de riqueza c mesmo até de civiiisação na vida das 
sociedades. 

Diz um velho dictado que a " economia c a base da 
prosperidade". Xarla mais certo, quer se refira a um 
indivíduo, a uma nação ou a uma familia. Dc facto, dc 

•> .• --., d<* um chefe de fa-
milia em pról do bem estar de seu lar, si 
a esposa não collaborar com elle, como 
previdente distribuidora da riqueza do-
mestica. Tanto esta necessidade foi sentida 
pelos povos dc moderna cultura c progresso, 
que na maioria dos paizes evoluídos. foram 
estabelecidos cursos cspeciaes, elementa-
res c secundários para o ensino da ma-
téria. 

Nos Estados Unidos, por exemplo. ím 
mais de 8.000 escolas secundarias publicas 
ensina-se economia domestica. 

l i a vários cursos. Alguns duram ape-
nas um anno. outros proseguem pelo es-
paço dc quatro annos, c cm certas circums-
cias, tem mesmo maior duração. O curso 
dc quatro annos. inclue ensinamentos sobre 
cozinha, preparação de refeições, montagem 
e mobiliário de casas, administração casci-

Em certos estabelecimentos dc ensino exis-
ra. contas c orçamentos domésticos, 
tem também cursos profissíonaes para a 
confecção dc chapéos, vestidos e outros »r-
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Interior de unia cozinha experimental na repartiçãc 
(Ministério da Agricultura dos E. 

dc Ki 
Unidos). 

tigos dc indumentária. Mas os cursos que sc destinam ao 
preparo de 11111:1 perfeita dona de casa, são os fjtie mais 
teem sido incrementados pelo governo, por meio dc con-
cursos. subsídios monetários, etc. 

Para as mulheres c moças opera rins, tendo as horas 
do dia tomadas, estabeleceram-se cursos cspcciacs, no-
cturno.s, 01 ide se ensina, dc preferencia, administração 
domestica, liygiene do lar c da crcança, noções dc enfer-
maria. de arte ctjliiiaria, etc. 

Em 19.M já havia 1105 Estados Unidos, 73 instituições 
que preparavam professores cm economia domestica, 
dentre as quaes 13 eram exclusivamente reservadas á 
preparação dc professores destinados ás escolas dc gente 
de cór. Em 30 Estados da republica ha um ou mais 
inspcctores escolares da matéria mantidos pela verba 
municipal 011 estadual. 

Aías, pondo de parte estes cursos secundários profis-
sionaes, cm dois terços 
das escolas americanas 
ensina-se elementos d j 
economia domestica ás 
creanças que vão, de 
tal forma, desde os pri-
meiros anno?, íamiliari-
sando-sc còm esses úteis 
c necessários conheci-
mentos. Assim, propor-
ciona-se aos alumnos e 
alumnas a possibilidade 
dc preparar por stias 
próprias mãos, cm qual-
quer emergenein um pe-
queno " luiich ", com-
posto dc frios ou mes-
mo dc alimentos que se 
aquecem 111 occasião dc 
serem servidos, como si J 
pode ver por uma da», 
gravuras que reprodu -
zimos. ~'»,! 

Além disto cnsina-s. t 
noções praticas sobre 
dieta, hytiicnc, vestua-; 
rio. mobiliário e arru-
mação dc casas, com' 
pras, administração d* 
lár. etc. 

Ultimamente tem-se prestado grande at-
tenção a tudo que se refere á hygicuc pes-
soal, á alimentação das creanças tia primei-
ra edade, ás merendas escolares, á pesagem 
e á dieta infantis.; c a uma infinidade de 
outros assutnptos que embora á primeira 
vista pareçam pueris 011 imiteis são 110 em-
tanto de grande importancia 110 futuro de-
senvolvimento dos cursos de econom.a do-
mestica. 

Comprchcndc-sc facilmente a importan-
cia deste ensino pratico quando' se pensa 
que, em grande parte, as moças que se 
casam, si entre as suas pre».Ias pessoaes 
levam tuna cultura literaria c artist.ca re-
lativamente superior, já se não dá o mes-
mo em relação aos conhecimentos, humil-
des, sem duvida nenhuma, mas utiliss.mos. 
imprescindíveis mesmo, cm muitos casos, 
de administração caseira, dc hygicne do 
lar e de pratica de trabalhos domésticos. 

E' uni erro o pensar-se qnc os prosaicos 
misteres dc uma dona de casa, se não coa-
dunam com uma fina educação e com 

Domestica. uma alta scnsipil idade espiritual. Uma coi-
sa nada tem que ver com a outra. P- /le-
se muito bem ser uma perfeita administra-

dora de casa, capaz dc, num momento dc apuros presi-
dir á preparação de um menú, de um remédio, etc., sen-
do-se ao mesmo tempo uma cultora da arte, e um es-
pirito superior. 

Por este motivo, ha nos Estados Unidos, sociedades 
dc moças onde se ensina tudo o que se relacione r,,m 
trabalhos culinários, dc costura, dc educação physica in-
fantil. dc preparação dc conservas, quer de froctas, quer 
dc carnes c verduras. 

São sociedades dc tal immcdCato interesse que o gover-
no, 110 desejo louvável dc fomentar estes ensinamentos, 
creou agentes cspcciacs, exercendo as funeções dc in-pe-
ctorcs escolares, junto a ellas. 

Entre nós, infelizmente, muito pouco se tem feito 
ordem dc cultura. 

Temos, ainda, a respeito do assumpto, certas ll- i;u e 

Preparando uma merenda quente, na escola. 
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preconceitos que já não estão á altura das necessidades 
s do progresso do nosso tempo. 

A moça, em nosso paiz, é muito ainda uma flor de 
estufa, o producto de uma educação que emperrou nos 
caminhos evolutivos da pedagogia racional. 

Certo, possue a nossa moça todas as faculdades de 
coração e intelligcncia para bem desempenhar a sua mis-
são de mãe e de esposa, 110 dia em que for chamada ao 
grande dever de estabelecer o seu lar. Mas o que se não 
pode negar é que cm se tratando de educação feminina 
a moça em nosso paiz não dispõe, ainda, desse grande 
acervo de conhecimentos que forma o cabedal inidspcn-
savel a uma moça solteira nos paizes dc verdadeiro pro-
gresso como os Estados Unidos e que é até certo ponto 
uma das mais apreciaveis partes dc seu dote. 

Tudo o que ternos feito neste sentido não passa de 
tentativas pueris, sem um caracter de estabilidade solida, 
destinado, portanto, a uni insuccesso certo. 

Todos estes conhecimentos, diante das hodiernas ne-
cessidades dc uma vida vertiginosa, febril, intensa, são 
parte integrante de uma perfeita educação feminina. A 
mulher completa, apta para o bom desempenho de seu 
papel na família c 11a sociedade não pode prescindir 
delles. 

E' preciso, porém, que se ponha dc parte, como a prin-
cipio affirmamos, muita velha e carunchosa idéia, mui-
to preconceito, absurdo, já agora, neste constante e rá-
pido evoluir do progresso. 

Orientando-nos pelo que de realmente bom se pratica 
em paizes evoluidos, poderemos, sem grandes difficul-
dades, implantar entre nós os methodos dc ensino que 
tantos resultados teem produzido., transformando uma 
moça muitas vezes incapaz do mais leve esforço physico 
desconhecendo a mais simples formula de hygiene infan-
til, tão necessaria a uma mãe, ignorando, emfim, comple-
tamente tudo o que sc relacione com a vida e as necessi-

Inieriur de uma cozinha da com munidade, em funccionaineuto. 

Naturalmente, não preconisamos a implantação imme-
diata, completa, integral do sysscma americano de ensi-
no de economia domestica. Mas. pondo de parte certos 
exageros, perfeitamente supérfluos, ha nesse methodo 
muita coisa aproveitável. Temos, assim, por exemplo, o 
systema das lições praticas, expositivas, experimentaes. 
Os resultados obtido.-, por esse racional processo de cul-
tura são os melhores. 

A theoria neste gênero de pedagogia deve ser reduzida 
ao minimo possível. — excluindo, naturalmente, a parte 
do estudo que trata da adm.nistração e orçamentos ca-
seiros. Quanto ao resto, preparação de menus c de con-
servas; educação physica e hygiene infantil: noções ge-
raes sobre a propriedade das substancias alimentícias; 
preços e qualidades dos gêneros; conhecimentos sobre 
illuminação domestica; mobiliários e decorações de um 
interior; devere.- e direitos da dona de casa. cm suas 
relações para com creados e fornecedores, emfim todo 
esse pequeno mundo de attribuições femininas, deve ser 
aprendido através de demonstrações praticas, em escolas 
perfeitamente apparelbadas para isso. 

dades do lar, numa optima dona de casa, collaboradora 
efíicaz do esposo 11a obra do bem estar doméstico, da 
harmonia, que é a condição basica da felicidade na famí-
lia e na perfeita educação physica e moral dos filhos, que 
serão os cidadãos de amanhã. 

O futuro da patria. depende até certo ponto da esta-
bilidade do núcleo familiar. 

O lar é a cellula primordial da nação; e muitas e mui-
tas vezes, por falta de aptidões praticas, de conhecimentos 
simples como estes de economia domestica, a mulher não 
contribue como devera, para o seu perfeito equilíbrio e 
florescimento. 

E. o que em todo o caso ninguém poderá negar, é 
que muito mais util e prodticente será gastar-se o tempo 
que acaso tenhamos de sobra ein adquirir estes conhe-
cimentos, que na leitura dc maus livros, ou na exhibição 
tola de miindanismos que só servem para estimular a 
vaidade, perverter os costumes, c tornar assim, a mulher, 
cada vez mais frivola, e portanto cada vez mais fraca. 
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Quem os /uio construiu, quem os não ergueu, 
no chão inconstante da vida, esses castellos dc 
sonho e de esperança, tão deliciosamente frágeis, 
tão frágeis, mesmo, que o menor sopro do destino 
os abate e aniquilla? Todos nós temos no pas-
sado, como no presente, como ainda no futuro 
os teremos esses ingênuos castellos, tão semelhan-
tes, tão symbolicamente parecidos áquelles que as 
creanças e as moças românticos costumam erguer 
nas olvas praias. Erguidos, pelas frescas manhãs 
que o vento do mar perfuma e vivifica, ao cahir 
da tarde já desappareceram, já deli es não resta o 
menor vestígio, pois que a onda, verde e cruel, 
veio subindo, subindo, em seu afan de dominar a 
terra e cobrir o mundo, e derrubou-os, varreu-os, 
enguliu-os a todos, ao primeiro impeto da maré 
enchente... 

Quanta analogia entre os castellos que erguemos 
na vida e os que edificamos na areia!... Todos 
elles ephemeros e falazes, e todos elles eternos na 
perpetuidade de sua renovação!... 

Os que se fazem na areia, a onda leva e dis-
persa, o que não olsta a que no dia seguinte lá não 
estejam elles, nozamente erguidos, na alvura da 
praia illuminada... 

Os que edificamos na vida, ao menor embate 
da realidade tombam e desapparecem, o que não 
quer dizer, que os não tornamos pacientemente a 
erguer sobre este bemdito chão da nossa espe-
rança . . . 

Castellos na areia! Castellos na areia! o que 
seria a vida sem a mentira atnavel da vossa fragi-
lidade eterna? 

C A S T E L L O S NA 
A R E I 4 
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As civilisações desapparecidas 

Kci-ons t r t tcção d c r u n c r a c s r e g l o s . n a epocha '.to r e i T u t - A n U h - A n u n . pelo g r a n d e d e s e n h i s t a inglcz M a t a n i a . A n t e o c * p i i í c 
do m o n a r c h a a s c a r p i d e i r a s e r g u e m «eu a l a r i d o f ú n e b r e , ei iKii ianto os s a c e r d o t e s en toam a s p reces do r i t u a l . 

N e n h u m paiz do mundo se pode u f a n a r de 
uma civilisação mais ant iga e br i lhante que o 
Egypto . 

Quando Babylonia e Ninive estavam ainda 
nos pr imordios de sua civilisação e de seu pode-
r i o ; quando na E u r o p a o homem jazia a inda 
immerso na barbarie , a pa t r ia dos pharaós j á es-
crevera as mais fu lgu ran te s paginas de sua evo-
lução e ás margens do legendário Nilo, erguia-se 
soberba e faus tosa a maior e mais alta das civi-
lisações ant igas . 

Longo e fast idioso seria ennumerar aqui as 
conquistas do espiri to humano, na t e r r a egypcia, 
em todos os ramos da actividade. As sciencias, 
as letras, as ar tes , a t t ingi ram alli estados de tal 
per fe ição , que, aos modernos estudiosos dessas 
epccas, enchem de assombro e admiração. 

T o d a s as dymnas t ias pharaonicas br i lharam 
pelo faus to , pela grandeza , pelo impulso que de-
r am ás ar tes , á s sciencias, etc., fazendo da velha 
pa t r i a das py ramides o centro da cul tura univer-
sal e a fon te dos conhecimentos de toda ordem, 
que se e spa lha ram depois pela terra, sendo assi-

milados, embora parcialmente, pelas civilisações 
subsequentes, em seus elementos primordiaes. 

V ie ram depois o declinio, a decadencia, a 
mor te . O u t r o s povos e raças empunharam o facho 
da civilisação e da sabedoria. E rgue ram-se out ros 
poderios e ou t ra s formas evolutivas dominaram. 
110 m u n d o ; a terr ível theoria dos séculos foi pas-
sando sobre a historia e sobre as gerações, e o 
velho E g y p t o legendário, sob a poeira do esque-
cimento, dormio o seu grande somno, somno mil-
lenario de que o foi despertar o espirito s o f f r e g o 

dos archeologos modernos. 

* 
* * 

Depois de u m a incessante lueta de dezeseis an-
nos, a t ravéz de obstáculos de toda ordem, as in-
vest igações de Lo rd Carnavan e de H o r w a r d 
Caster , t iveram, emfim, o mais bri lhante resul-
t ado . 

D a s ru inas do "Val le dos Reis" , centro das 
investigações daquelles pacientes e tenazes rebus-
cadores, veio emf im, á luz, o mais precioso dos 
achados archeologicos. O tumulo do pharaó T u t -
A n k h - A m e n . 
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E ' verdadeiramente incalculável o valor dessa 
descoberta, abstrahindo, mesmo, do seu valor in-
trínseco, pelo amplíssimo 
campo que vem abr i r ao 
estudo de uma g rande ci-
vilisação desapparecida, 
civilisação riquíssima, im-
mensa, deslumbrante . 

H a , nesse maravilhoso 
achado, a p rópr ia a lma 
do antigo Egypto , em 
toda a maravi lha do seu 
des lumbramento. 

O thesouro do rei, en-
contrado, é inteiramente 
de o u r o ; as f iguras sym-
bolicas, as incrustações 
de pedras preciosas espa-
lhadas aos milhares, as 
u rnas preciosíssimas, tanv 
bem, em que os fieis de-
positavam os alimentos 
destinados ao d e f u n t o 
monarcha, o que ju lga-
vam indispensável, f o r a m 
descobertos paulat inamente, a t ravéz de um pro-
cesso de buscas paciente e methodico. 

Finalmente foi a revelação ex t raord inar ia da 
crypta, onde ha 4 . 0 0 0 annos, pouco mais ou me-
nos foi depositada a múmia de Tut -Ankl i -Amen. 

P o r occasião da 
descoberta, calcu-
lava-se que pa ra 
o i n v e n t a r i o e 
avaliação comple-
tos dos achados, 
s e r i a m necessá-
rios, ainda, dois 
annos de trabalho, 
no minimo. 

Só isto. pôde 
oa r a idéa da im-
portancia que têm 
os thesouros en-
contrados no f a -
moso "Va l l e dos 
Reis" . 

* 

Ani l , ho ra d e a l n ò a s t r o cr io n t r a d a n o t u inu lo d e T u t - A n k h -
A m c n , no E g y p t o , e q u e è c o n s i d e r a d a pelos a rcheo logos 
como o m a i s p e r f e i t o e x e m p l a r dc seu g e n e r o n o 

m u n d o a n t i g o . 

O t h r o n o d c T u t - A n k l t - A i n c n , 

e n c o n t r a d a s n a s exeavações dc L u x o r . 

naes, uniu as luzes do seu p r o f u n d o saber em 
matéria de archeologia, é um exemplo do que 

pôde a força de vontade 
humana servida por uma 
lucidez de mente e por 
uma nobilissima paixão. 
N ã o diminuindo o valor 
da contribuição de seus 
collaboradores, é de just i -
ça reconhecer que sem a 
força de sua extraordi-
naria fé , sem seus escla-
recidos conselhos, sem o 
seu p r o p r i o sacrifício, 
longos e longos séculos 
ainda estes restos precio-
sos de uma das mais bri-
lhantes civilisaçõe5 des-
apparecidas teriam dor-
mido o somno que vi-
nham dormindo ha qua-
renta séculos. 

Xestas paginas, embo-
ra tardiamente, reprodu-
zimos alguns aspectos e 

momentos dessa descoberta que revolucionou o 
mundo da archeologia. 

As nossas leitoras poderão, pelos clichês que 
reproduzimos, fazer uma idéa, embora pallida, da 
importancia que tem a grande descoberta de Lord 

Carnavon, como 
ainda, do perfei to 
estado em que fo-
ram encontrados 
todos os antiquis-
simos e preciosos 
objectos. 

Parece incrível, 
por exemplo, que 
pelo e s p a ç o de 
4.000 annos se te-
nham podido con-
servar madeiras, 
m e t a e s lavrados, 
etc., ao ponto de 
parecerem ter si-
do sepultados ha 
poucos annos! d a s m a i o r e s r i q u e z a s a r c h e o l o g i c a s 

Lord Carnavon, o g rande rebuscador, que á sua 
tenacia e persistência, verdadei ramente excepcio-

Isto, é mesmo 
uma das mais tangíveis e eloqüentes provas do 
alto gráo a que t inham attingido, na epocha 
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pharaónica, os processos technicos da sciencia, 
pr incipalmente em matér ia funera r ia . 

* 

* * 

E ' curioso observar a g r ande importancia dada 
por esses ant igos povos, principalmente pelos que 
habi tavam as sagradas margens do Nilo, a tudo 
que se relacionasse com a morte , jus tamente nu-
m a época em que a vida humana e ra t ida em tão 
pouca valia. 

P a r a tumulo de seus monarchas cons t ru í ram os 
egypcios, dando-lhes o scenario ex t raord inár io 
dos desertos, como que dese jando isolal-os para 
melhor e mais amplamente avultarem, essas mara -
vilhosas e únicas pv rami -
des. Assombra o pensar -
se a somma de es forços 
dispendidos com a cons-
trucçao desses assombro-
sos monumentos . Q u e m 
poderá, por exemplo, 
calcular o numero de es-
cravos empregados não 
só na const rucção pro-
pr iamente dieta, mas ain-
da no t ranspor te , a t ravez 
de vast íssimas zolas ar i -
das e deshabitadas, de 
todo o material necessá-
rio a essa colossal ob ra? 

M o r a d a f u n e r a r i a de 
reis são a s pyramides , 
evidentemente, o f rue to 
do sacrifício de milhares 
e milhares de creaturas . 
du ran te var ias gerações. 
Milhões de pobres escra-
vos te rão suado e s o f f r i d o sob o terrível latego 
dos prepostos, na construcção dessas maravi lhas 
de pedra em que os antigos egypcios quizeram 
immortal isar a memór ia de seus monarchas . 

M a s nem só as famosas pyramides provam o 
quanto a mor t e e ra magno assumpto, en t re os ho-
mens da maior civilisação antiga. 

O processo do embalsamamento e mumif icação 
dos cadaveres é ou t ro aspecto da questão. A mu-
mif icação. pra t icada pelos egypcios, era o p rodu-
cto de conhecimentos technicos de sciencia, ver -
dade i r amen te super iores . 

M a s era, t ambém, u m a expressão ritual de sua 
mithica. P r o d u c t o de um conceito philosophico, 

representava o desejo da perpetuação de f o r m a s 
mater iaes , que de out ra maneira o phenomeno 
des t ru idor da mor te teria fei to desapparecer . A 
mumif icação , é assim, como que a idéa comple-
men ta r d a pyramide. Raça conservadora, por 
excellencia, o culto sagrado dos mor tos era p a r a 
os egypcios u m a das mais importantes preoccupa-
ções. O s extinetos, principalmente si f i gu ra s no-
táveis na política mereciam-lhes assim minuciosos 
e especiaes cuidados, ao ponto de, j un tamen te á s 
múmias encontrarem-se ho je restos de al imentos 
dest inados aos mortos. Certo, não passavam es-
tes costumes de outros tantos ritos symbolicos, 
pois absolutamente não podemos crer que tendo 

at t ingido u m tão supe-
rior g ráo de civilisação, 
desconhecessem a inu.-iH-
dade dessas medidas pre-
ventivas . . . 

Se ja como fôr , o que 
todas as descobertas a r -
cheologicas e entre ellas. 
principalmente, esta im-
portant íss ima de l o r d 
Carnavon teem demons-
trado é que, ha mais de 
quat ro mil annos f lor ia 
na lendaria t e r ra dos 
pharaós uma das mais 
bri lhantes ci v i l i s a ç õ e s , 
não só em c uas expres-
sões materiaes mas a inda 
na p r o f u n d e z a de seus 
systemas philosophicos. 

Depois desse magní f i co 
periodo de grandeza o 
Egyp to adormeceu n u m 

pesado le thargo de decadencia. O u t r a s raças acam-
p a r a m ás margens do lendário Nilo, e emquanto 
o mundo se t r a n s f o r m a v a ao correr dos séculos, 
no silencio tumbal dos seus sarcophagos os podero-
sos pharaós dormiam esquecidos. Com a moderna 
sede de saber, porem, despertou nos homens o 
dese jo de conhecerem mais int imamente a a lma 
das velhas civilisações desapparecidas. Desses 
mundos perdidos, muito talvez poderia aprovei ta r 
o novo m u n d o . . . E começaram as buscas e as 
exeavações. Longo seria ennumerar aqui todos os 
resul tados obtidos, g rande e importantes, sem du-
vida. mas nenhum maior que as descobertas de 
lord Carnavon e de H a r v a r d Caster . 

Pi io tograp l i i a t o m a d a 110 m o m e n t o em q u e s e e x t r a h i a do 
l u inu lo d e T u t - A n k h - A m e n u m a c a i x a d e e b a n o c o n t e n d o 

a s ves t e s d e c e r i m o n i a d o c e l e b r e p h a r a ó . 
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ELEMENTOS 
DECORATIVOS 

DA ARTE 
MEXICANA 

ANT IGA 

Relevo cm pedra, representando 
uma offcrcnda. 

Tcrra-cotta repre-
sentando duas ca-
beças d? tigre. 

• ' 'kò-
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BÉS; i f • . 

\ . ' 
> > - • 
BÉS; i f • . 
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A S F A M O S A S P Y R A M I D E S D E T E O T H I O A C A N . 

A historia das bellas ar tes do 
período colonial americano 

é assumpto até ho je 
bem pouco estudado. 

Tra tou-se , apenas, 
mas não com a p ro-
fundeza com que me-
recia ser t ra tada, da 
pa r t e architectural. . 

conhecimento de 
qua lquer das m a t é r i a s 

q u e e s t a h is tor ia a b r a n g e 
não pode ser improvisado, sem que 
se caia em erros pa lmares ; dahi 

i It-i do período 
representando um 
gucueiro. 

Tcrra-cotta accorativa, 
do período tnixlo. 
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essa p ruden te inhibição dos e s t u d i o s o s . . . Mas, 
si houvesse um verdadei ro empenho, não seria 
impossível á critica, completar, pelo methodo da 
seleeção, os estudos hispano e anglo-americanos 
sobre a a r t e na Amer ica no período colonial. 

Ex i s t em elementos pa ra a dif ferenciação e f i -
liação dessa arte, como para o es tudo compara-
tivo da sua evolução e tradicção. 

N ã o está 110 caracter desta revista as p r o f u n -
das dissertações sobre estes a s sumptos : no em-
tan to o que aqui dissermos será como que u m com-
plemento á i n fo rmação graphica. 

Ass im, reproduz imos nestas g r avu ra s alguns 
dos elementos decorat ivos da a r te mexicana an-
tiga, valiosos, em sua maioria, por en t ra rem, mais 
ou menos modi f icados 11a par te ornamental da 
a r te colonial, quer em edifícios civis, quer em re-
ligiosos. quem em ol>"ectos de uso doméstico, quer 
em objcctos do culto. 

Si, a par t i r da época da conquista a orientação 

liaiialnlialialialBl 

antiins themas decorativos 
"aclccas". 

de toda a mani fes tação artíst ica impor tan te na 
Amer ica foi hespanhola ou criolo-hespanhola, a 
m ã o de obra continuou a ser amochtaua cm sua 
maior ia . 

D a importancia, variedade c perfe ição da cul-
t u ra artíst ica pré-hispanica no México, dão claro 
t es temunho as g ravuras que i l lustram estas pa-
ginas. 

Revelam sua importancia e perfeição, pelo grno 
de cu l tu ra que implica a estylisação com que fo-
ram executadas . 

N ã o são. porem, todas ellas. da mesma proce-
dênc ia ; u m a s são or iundas do Valle do Méx ico ; 
ou t ra s do Estado de Oaxaca c das escavações de 
Chol t i ta ; ou t ra s ainda das minas de Incatán. 

São. assim, representat ivas das cul turas azte-
ca. ta rasca . mixteca. mava. etc. . Indicam, tam-
bém. sua própr ia divulgação, porque não se t ra ta 
de exempla res únicos, dc autoria de ar t i s tas co-
nhecidos, mas puramente de i m ã a r te popular , 

Sellos decorativos applicados sobic papel e tecido. Relevos em leu 
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não por isso incipiente e rud imentar , antes se-
lecciouada por séculos de existência. 

Appl icaram-se estas decorações f | f e r em obje-

I I M I H g *c. a g» U i H H f 
At-> vn*itHi\i.o do desenho dc um manto "tire.ati". 

ctos de luxo e adorno, quer em out ros de uso 
domést ico: vasilhame, brazeiros, fusos , etc. 

A ' s vezes surprehende a semelhança desses mo-
tivos ornamentaes com os da a r te oriental e Occi-
dental antiga e moderna , que nenhuma relação 
ou contacto puderam ter com aquellas civilisa-
ções pr imit ivas . 

Bas tará um simples olhar pa ra f icar evidente 
a semelhança en t re as estylisações mexicanas e 
a s suas similares assírias, phenicias, g regas e ro-
manas . H a out ros elementos desta ordem, no 
emtanto absolutamente originaes. E ' preciso, di-
zer, aqui. que a etnologia, a cronologia, e a lin-
güística daquellas raças, du ran te toda a approxi -
maçào entre essas civilisações e as civilisações que 
acima ci tamos. Detalhes de 
processo de fei tura, mater ial 
usado, modelos como aves, 
f lores, peixes e f e ra s expli-
cam* essas coincidências que. 
á primeira vista, tão ex t ra -
nhas nos parecem. 

Sobre as ant igüidades p ré -
liispanicas do México mui to 
se tem escripto — nr i i t a coi-
sa bôá. a lguma pe r fe i t a — 
mas sempre do ponto de vis-

ta da historia e da archcologia; o estudo puramen-
te artístico, está a inda em seus albores. 

U m cnltissimo art is ta mexicano, a quem os es-
tudos e a permanência longa no extrangeiro fize-
ram mais e melhor a m a r as coisas da sua patria, 

^TtrrnTTTT^ 
r m m m r i nirr+vnv 
r m f H m n 
rrtTTTtTTTTi 
r T111T T T T T t i ! rrtTtTTTTTT1 . nmrrmu' 
rTIYfTTTTTT1 

José Enciso, p repara a obra que certamente virá 
p ô r em claro mui tas omissões a respeito dessa 
antiguissima e original cultura de um povo que 
em muitas par tes da E u r o p a foi tido como sel-
vagem, habi tando em míseras choupanas e pra t i -
cando o canibalismo. 

M a s esse g rave estudo da historia das ar tes 
americanas, antigas, ainda levara mu tos c longos 
annos a ser levado a cabo, minuciosa c ampla-
mente como merece. 

A não ser que os governos tomem na devida 
consideração esse impor tante problema tão pro-

fundamen te t ranscendental, 
pois que por sua natureza, 
acham-se ligados a elle a 
maioria dos estados de ca-
racetr ethnico c historico. 

N o entanto, como por es-
tas patr ;nas se vê. as inicia-
t ivas nesse sentMo não fal-
tam, o que autorisa a c rèr 
uma maior intensificação des-
ses estudos. Relevo em peitm d» período • asteca" 

representando uma numa. 
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b 9 A í r t o n co C f r a e c o 
Grand Dicul cc n'csi pas une cunse 
Que j'attuquc ou que je défeiid... 
Et ceei n'esl pas aulre chose 
Que Vhisloire d'un pauvre enfant. 

Henrique Heine, por occasião da mor-
te do pobre príncipe Napoleão, disse, nu-
ma synthesc bem digna de seu espirito: 

" N ã o se pode imaginar a impressão 
produzida pela morte do jovem principe 
N a p o l e ã o . . . Vi chorar, mesmo, alguns 
r e p u b l i c a n o s . . . " 

E foi sobre essa breve e tr iste historia 
de uma pobre creança, morta na f lor dos 
annos. que o principe dos poetas dramá-
ticos francezes, Edmond Rostand, creou 
essa admiravel obra p r ima: "L'Aigloti". 

Representada pela primeira vez no 
Thea t ro Sa rah -Bernha rd t em 15 de Março 

de 1900, foi essa representação, que ficou 
nas paginas brilhantíssimas do theat ro 
f rancez como uma data i,nesquecivel e 
gloriosa, um dos mais legítimos e maio-
res t r iumphos de dois grandes, extraordi-
nários ar t is tas de nossa época: Edmond 
Rostand, o poeta admiravel, e Sarah, a 
t ragica genial, que era em seu espirito e 
na potencialidade de seu talento excepcio-
nal, a synthese mais alta das qualidades 
bri lhantes de sua raça. Mas, mais que o 
t r iumpho completo de dois artistas, "L'Ai-
glon" foi a victoria da Poesia. 

A este respeito, disse por essa occasião, 
110 L'Echo de Paris, o eminente critico 
Lucien Muhl fe ld : 

"L'Aicj!on é infinitamente mais bello, 
maior, mais alto que Cyrano, e seu t r ium-
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pho implica maior g lo r i a . . . O gênio dra-
mático dc seu auctor tornou-o um poema 
extraordinário. L'Aiglon é, incon testa vel-
mentc, a obra prima de M. Edmond Ros-
t a n c l . . . L'Aiglon (|ue foi um triumpho, 
foi ainda, e acima de 
tudo, um grande suc-
cesso poético..." 

Por sua vez Emile 
Faguet, escreveu em 
" L e s Deba t s" : 

"L'Aiglon teve um 
extraordinár io succes-
s o . . . Uni verso en-
cantador, metaphoras 
novas e originalissi-
mas, imaginação sem-
pre um tanto precio-
sa, mas fácil e sorri-
dente. E ' uma obra 
destinada a seguro êxi-
to. . . 

"Applausos, accla-
mações, emfim, todo 
uni bello delirio festi-
v o ! . . . Que aurora 
resplandescente e en-
cantadora para o sécu-
lo que nasce, esta nas-
cente gloria de Ed-
mond Rostand! O h ! a 
inesquecível "soirée", 
noite que marca na 
historia da ar te f r an -
ceza uma pag'na sem 
egual, noite em que 
nós vimos t r iumphar 
do mesmo triumpho, 
um pelo outro, a maior 
das comediantes e o 
primeiro dos nossos 
poetas dramaticos!. . ." 

Assim, em Le Jour-
nal, exprimia sua ad-
miração o bem gaulez 
Catulle Mendes. 

No emtanto, o successo popular desta ad-
miravel obra não pode ser equiparado ao de 
Cyrano de Rergerac. Embora a boa fonte 

de inspiração f ranceza seja a mesma, em-
bora sob outros aspectos artísticos e lite-
rários, possa L'Aiglon ser mesmo julgado 
superior áquella, o espirito da peça, ver-
dadeiramente épico, é outro, mais intel-

. — Tliórèsc dc Loroct, jc vous Irouvc charmantc. 

lectual, menos communicativo, si assim 
nos podemos exprimir, e portanto mais 
difficil de ser comprehendido pelo povo, 
que é, afinal, o definitivo consagrador das 
verdadeiras grandes obras de arte. 
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L'Aiglon, que c até certo ponto a mais 
alta das cpopéas napoleonicas, apezar de 
entre seus personagens não f igura r o vul-
to do grande corso, possuo mais qualida-
des de poema, e menos effei tos de thea-
tralidade. A prova é que sem a excepcio-
nal organisação artística de uma Sarah 
Bernhardt , rareiam as representações da 
magníf ica peça, mesmo em ter ras dc 
França . 

Cyrano, pelo contrario, f igura sempre 
nos repertórios das grandes companhias 
francezas, cm tournccs pelo extrangeiro, 
e enche sempre os theatros, e faz vibrar 

C y r n n o . — Qu'c!!cs aillciil pricr puisquc Icur clochc somic! 

as platéas de todo o mundo, na perpetui-
dade de sua belleza clara e simples, como 
o espirito da raça que glorifica. 

O que cm UAiglon é verdadeiramente 
sublime é o largo sopro poético que des-
de o primeiro ao ultimo verso anima a 
obra. 

H a versos que são vôos de imaginação, 
e gr i tos de sentimento verdadeiramente 
extraordinár ios . 

N ã o tem, porem, o symbolismo de Cy-
rano. Pode ser, e certamente o é, a glorifi-

cação do espirito heroico de uma época. 
N ã o é, por certo, a historia epopcica de 
toda uma raça, como Cyrano. 

Cyrano, é bem francez, c mesmo a en-
carnação de uma França que pode mudar 
nos aspectos exteriores da vida, mas fica 
sempre a mesma, nos substractos p ro fun-
dos do espiri to: ardente e cavalheiresca, 
personificação do heroismo simples sob a 
f idalguia do gesto cavalheiresco; b ravura 
sonora e alardeante, mas verdadeira, mas 
innata, capaz do sacrifício, ainda silencioso 
e ignorado. 

E si IJAiçjlon c o doloroso das azas 
q u e b r a d a s , o 
grilhão sardo-
nico do destino 
pesando sobre 
a alma dc uma 
creança s o b r e 
a qual se esten-
de a s o m b r a 
monumental de 
u m império e 
a a m a r g u r a 
dos ú l t i m o s 
dias do maior 
s o l d a d o da 
França, Cyra-
no, por sua vez, 
o a belleza im-
mortal do sa-
crifício, o amor 
humano em sua 
mais alta fo r -
ma de pureza ; 
e f inalmente a 
•victoria f i n a l 

do Espir i to e da mente sobre as contin-
gênc ias da vida e sobre as ceguei ras da 
sorte. 

Ambas , fo rmam o duo magnífico que 
can ta a sublimidade da alma e os mi lagres 
do sentimento, como poucas vezes se fez 
entre os homens. 

E, ambas, na significação visivel e 
occulta de sua grandeza, são bem, a alma 
latina ardente e apaixonada, voando sobre 
o ephemero das existencias, dos homens 
e das coisas, no largo vôo imperial das 
asruias. 
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A ultima de nossas gravuras , obra de 
um grande mestre, representa a morte de 
Cyrano. 

Poucas sccnas conhecemos de verdadei-
ra grandeza c potencialidade dramatica 
que se possam equiparar 
a esta grande sccna final 
da mais alta comedia 
licroica dc Ros tand . E ' 
a épica lueta do sonhador 
contra todas as obscuras 
forças da vida. 

O heróe, sozinho, e a 
arvore, a que sc apoiará 
no extremo lance, e que 
symbolisa a eterna pieda-
de da natureza. EIlc c a 
arvore. Mais ninguém! 
Nem o a m o r ; nem a ami-
sade: O homem, só, t rans-
f igurado pela chamma 
que o animou na vida, a 
espada em punho, bcll.i 
c sobranceiro, batcndo-sc, 
batendo-se sempre, ba-
tcndo-sc ainda, apezar da 
inutilidade do sacrifici > c 
da certeza da derrota. 

E, diante do heróe, a 
seu lado, apertando-o 
no circulo dc sua per-
versidade, tentando pren-
del-o nas malhas sub-
tis da mentira, os plian-
tasmas que o persegui-
ram cm sua clara e har-
moniosa vida: A Inveja, 
a Cobardia, o Egoísmo, 
os Preconceitos. 

Cyrano de Bergerac, 
a quem, segundo o tes-
temunho dc seu mais fiel 
e humilde amigo, o gran-
de Moliere subtraíra um 

, . C y r i u 

pouco de gemo, como o 
amado de Roxane muita 
felicidade, morre como viveu: luetando. 
Mas a grandeza symbolica desta morte não 
consiste na theatralidade visivcl da grande 
sccna, e s tá bem mais, pelo contrar io , no 
estado de alma do heroico cascão. EUe 

morre como viveu: batalhando, mas saben-
do que tudo será inútil, dolorosa, infinita-
mente inútil. E ' o triumpho sobre o egoís-
mo natural da creatura humana. E ' o sa-
crifício completo. Mas esse triumpho que 

i. — 1'iriu. tieux! — //•!/ I f i l les Comproinis, 
Lcs Prcjttycs, Icj Lichctcst... 

lhe custou a felicidade, esse sacrifício que 
fez sorrindo, não serão perdidos. Elle c 
um exemplo. O exemplo glorioso do que 
pode a vontade e o caracter, do que pode a 
nobreza da alma e a grandeza de animo. 
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n ^ J4 i s í 0 r i a simples 

de um homem que lucfou e venceu 
Tinha morr ido de tédio a ult ima das fadas e o 

ul t imo dos magos. 
De resto, pa ra que haviam cllcs de viver, já agora , 

num tempo cm que encantadores e fadas e ram pe r -
fei tas inuti l idades? 

Todas as g randes ant igas maravilhas e ram hoje 
t ão fáceis, t ã o simples, t ã o corriqueiras 1 

P a r a se ouvir o ccho dc uma vóz amada e desap-
parec ida ; pa ra se t rocar á distancia de cem léguas, 
duas palavras dc t e rnura , ou dez phrazes dc despeito, 
já se não necessi tava nenhuma magica varinha, ne-
nhum grande velho dc ba rbas cabalisticas, ao fundo 
de uma caverna e s c u r a . . . O te lcgrapho subst i -
tuira-os. tr 

E assim t inham fe i to mui to bem, a ul t ima das 
fadas e o ul t imo dos encantadores deixando-se mor re r 
de aborrecimento. 

* * * 

A' margem de um caminho, um via jante clamava, 
a grandes brados dc a m a r g u r a : 

— As fadas já n ã o e x i s t e m ! . . . São como lobos 
esfaimados os homens, a luetar pela v i d a ! . . . Vencido 
é o débil, e todo o vencido é m o r t o ! . . . O h ! dias 
ex t ine tos ! Divinos dias pa ra sempre sepultados, cm 
que um piedoso encanto t r ans fo rmava em ven turas 
grandes os g randes in fo r tún ios ! Vós n ã o mais to r -
nare i s ! J ama i s podereis voltar, pois que c m o r t a a 
u l t ima fada, pois que o ult imo mago c mor to . 

Assim, á margem de um caminho, clamava a gran-
des brados de amargura , um viajante . 

M a s o echo da sua vóz, longe morr ia , sem res -
posta , pois que o hospi ta le i ro bosque, ou t r ' o ra todo 
povoado de gênios e legendarias, bemfaze jas crea-
turas , era ho je hostil e silencioso. 

M o r t a s as fadas , a alma do bosque desappare-
c e r a . . . 

E o peregr ino sentou-se á margem da estrada, 
medi tando. 

— Passou p o r elle uma mu-
lher, e vendo-o t ã o cheio de 
desa lento d i s se : 

— T r i s t e f i g u r a 
tens , meu r apaz 1 . . . 

E o pobre r e spon-
d e u : 

— A nin-
guém a m o , 
e p o r nin-
g u e m s o u 
amado. 

Passou , da-

( C O N T O ) 

hi a ins tan tes um velho c disse-lhe, admoes tando-o 
— Como, sendo tão jovem c valido te a t r eves a 

mendigar ? ! 
— Nada peço c nada necessito. 
P o r ul t imo passou um alegre aventure i ro que ex-

clamou, ao vc l -o : 
— L e v a n t a - t e c anda, rapaz! Não sabes que a 

so r te muda a cada dia que passa? 
E o t r i s te respondeu : 
— Nada no mundo e s p e r o ! . . . 
Depois, foi novamente o silencio cm torno, e, no 

silencio, tornou a clamar o desventurado: 
— M o r r e r a m as f adas ! os magos já n ã o e x i s t e m ! 

Que fo ram fei tos dos doces dias da esperança? ! 
Mas , des ta vez uma extranha voz ergueu-se de 

r epen te e d i s se : 
— A n d a ! 
E o solitário ergueu-se e seguio cm f ren te . 
Que myster iosa mão o impulsionava? que ignota 

von tade o impeli ia? 
Movia-o a razão , ou a r ras tava-o a loucura? Quem 

sabe ! 
Mas o desventurado caminhou cm f ren te . 
Longos dias c noites seguio pelo caminho áspero 

e cheio de f raguas , c ao sahir o grande bosque, no 
f u n d o do coração ' fechava o ímpeto da lueta e o 
desejo dc vencer. 

* * * 

N a immensa cidade a sua fome a a sua nudez mo-
veram os compassivos, que lhe o f fc receram pão e 
velhas roupas. 

M a s elle disse comsigo: 
— Sí comer deste pão e 

cobr i r -me com estes t ra-
pos, mendigo hoje. talvez 
o seja p a r a o 
r e s to da vida. 

M o r r e r a d e t é d i o a u l t i m a d a s f a d a s 



KF.VISTA FF.MININ A 

E fez-se fo r t e cont ra o f r io c cont ra a fome, sup-
pl icando: 

— Dae-mc an tes t rabalho. 
P o r louco o t o m a r a m uns, ou t ros por soberbo, 

mas houve muitos , t ambém, que se encheram de 
a s s o m b r o . . . 

E alguém disse : 
— A neve des ta noite ce r t amen te o m a t a r á . 
E a jun tou o u t r o : 
— Si cllc deseja a m o r t e porque a n ã o busca nas 

aguas do r i o ? . . . E ' mais rapida c menos dolorosa. 
E o soli tário con t inuava : 
— Dae-mc t r a b a l h o ! . . . 
Quero v i v e r ! . . . 
E duran te dois dias c duas noites alli esteve assom-

brando os homens que passavam e offereciam-lhc 
esmolas. 

Mas o t r i s te que a fome c o f r io a r razavam, r e -
cusava-se, ouvindo de quando cm quando aquella 
ex t ranha vóz que diz ia : 

— P a r a d ian te ! P a r a d i an t e ! 
Ora es te curioso caso chegou aos ouvidos de um 

homem opulento. 
Es t e homem, n ã o encon t ra ra nunca um servo fiel 

e pensou comsigo que aquelle paria, capaz de se 
deixar mor re r á fome c ao frio, recusando uma esmo-
la, talvez fosse um demente , ladrão é que o não seria, 
por cer to . E foi buscal-o, c conduziu-o ao seu es-
plendido palacio. Ahi pe rgun tou - lhe : 

— Queres comer? 
Inflexível, respondeu o faminto. 
— D á c - m e t r aba lho ! 
E n t ã o o h o m e m rico d isse : 
— Traba lha , p o i s ! . . . Eis aqui, um sacco cheio 

de moedas. Dis t r ibue-as en t re os mendigos que pas-
sarem pela minha por ta . 

O obst inado repar t iu as moedas, que eram qui-
nhentas , en t re quinhentos mendigos que passaram em 
f ren te ao palacio. N e n h u m delles recusou a esmola, 
e todos comeram c beberam numa taberna que havia 
alli pe r to . 

Ao cahir da noite, f inda a tarefa , o solitário disse: 
— Conclui o meu t r a b a l h o ; — ao que respondeu 

o opu len to : 
— Agora come e d o r m e . . . 
E m teu aposen to «espera-te um bom fogo, e uma 

boa ceia. Dc a m a n h ã cm diante, t omaras conta dc 
meus b e n j ; n ã o tenho herdeiros c si persist ires como 
até a q u i . . . talvez que uni dia venhas a possu i - los . . . 

E s t a foi a pr imeira victoria do peregrino, que assim, 
venceu a indifferença, — o primeiro inimigo que o 
homem encont ra na lueta pela vida. 

Duran te longos annos aquelle que chegara á cidade 
faminto e meio nu ' foi pa ra o homem rico que o aco-
lhera, u m servo intel l igente e leal. 

E a fo r tuna do nababo, já enorme, assumio pro-
porções assombrosas . 

Todo o mundo dizia : 
— De que meios se valerá este homem p a r a con-

seguir semelhantes prodígios? E como a respos ta a 
isto não era t ã o fácil como á primeira vis ta parecia, 
a j u n t a v a m : 

— E ' ques tão de sor te . L á onde outros ter iam 
fracassado, clle t r i u m p h a . . . Ques t ão de sor te e nada 
mais ! 

Mas não era ques tão de sorte, era s implesmente 
intelligencia; elle t r iumphava porque passava os dias 
e g rande pa r t e das noites curvo sobre a mesa de 
t rabalho. 

Todas as especulações que realisava, longe de ser 
uma aventura , de mais ou menos audacia eram o 

f rue to de longos e pacientes cálculos, eram o resul-
tado de um enorme t raba lho realisado em silencio. 

Mas um dia, um problema dc mais difficil solução 
que o acréscimo das riquezas terrenas, sugiu diante 
do Solitário. 

E r a o Amor . 
Pela primeira vez na vida, o homem for te amava, 

amava verdadeiramente , amava com paixão. 
E ' jun to á mulher que assim o prendera, sentia-se 

fraco, indeciso, ou t ro completamente . 
As vezes, a urgência de um trabalho qualquer, uma 

ordem a dar, um negocio a t r a t a r chamavam-no. 
Mas a pequena e meiga c rea tura dizia: 

— N ã o pa r t a s j á ! . . . ainda é c e d o ! . . . Será que 
os negocios tenham para ti maiores encantos que 
as minhas palavras de t e rnura? 

E elle voltava á doce tyrannia daquelle grande 
amor que o t r a n s f o r m a v a . . . 

Durou este amor um anno inteiro. Ao fim desse 
tempo o homem for te viu que a for tuna de seu amo 
não augmenta ra como não diminuíra. 
Tinha sido, pois, um anno perdido, c o obstinado, 
comprchendcndo que se afas tava do caminho que 
t raçara, renunciou ao amor. 

Morreu o homem rico, c como não tinha herdeiros 
deixou todos os bens que possuia ao servo intelli-
gente e leal. 

Mas os invejosos murmuravam delle; diziam, que 
seu esforço e honradez não t inham sido desinteres-
s a d o s . . . que seu pro tec tor insti tura-o, ha muito 
seu herdeiro, sem o que teria elle sido, com certeza, 
desleal como todos os o u t r o s . . . 

Es tas murmurações chegaram aos ouvidos do ob-
stinado que pa ra desmenti l-as prodigalisou grande 
par te da for tuna herdada, com fundar c manter asy-
los, hospitaes, escolas e out ras casas dc beneficência. 

De tal a r te , viu-se a calumnia obrigada a silenciar. 
Assim t r iumphou o homem for te da inveja, o se-

gundo inimigo que o homem encontra na lueta pela 
vida. 

* • * 

Ora, já muito velho e sentindo próxima a mor te 
o homem poderoso teve o desejo de rever aquelle 
grande bosque silencioso da sua mocidadc, onde, pela 
primeira vez ouvira a vóz mysteriosa ordenando que 
seguisse sempre para diante. 

Sentado, pois, a m a r g e m . do ca-
minho, como outr 'ora , meditou 

longamente sobre a sua for te 
e aventurosa v i d a . . . M a s . . . 

vivera cllc, a c a s o ? . . . Ti-
nha l u e t a n d o . . . lucta-

do c venc ido . . . 05 
nessa lueta e nes-

se t r iumpho con-
sistira toda a 

g l o r i a da 
s u a aven= 
t u r o s a e 

I f or tc vida. 
E n t ã o , o 
h o m e m , 
clamou co-

mo nesse dia 
r emoto da sua 

misér ia : 
— As fadas mor-

reram ! . . . Os magos 
já não ex is tem! Onde es-

Í S E - ' L " n h " M a ' 5 ° os doces dias da e,pe-
pero... rança SjM-^JaEJ 
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E, no silencio do anoitecer , respondeu uma voz 
e x t r a n h a : 

— Amigo, a u l t ima das fadas , vive ainda. — Sou 
cu. — A V o n t a d e ! . . . Cha iuas te -me um dia c quiz 
f aze r rcahsar todos os teus sonhos de a m b i ç ã o . . . 
De i - t e a r iqueza c a gloria. 

Que mais dese jas? 
O misero soluçou e n t ã o : 
— A felicidade! A felicidade! 
— A felicidade. — disse a fada — era pat r imonio 

exclusivo de minhas i rmãs, a Chimcra c a l l luzào, 
ho je d e f u n t a s . . . victi inas dos homens orgulhosos, 
egoístas c pequenos. Res to eu. meu amigo, eu que 
sou tr iste porque sou forte, inexorável, e g e l a d a . . . 

Fez -se d j novo o silencio. O velhor sent indo-se 
morre r evocou a sua fo r te vida, seus esforços, seus 
magníf icos t r iumphos . 

Mas den t re todas as horas da sua existencia pe r -
dida. claras, luminosas, perfe i tas , só viu apenas as 
ho ra s cm que a f r aqueza dc seu coração fazia-o 
curvar -se ás pa lavras de t e rnura da mulher a m a d a : 

— Não pa r t a s a i n d a ! 
E* tão c e d o ! . . . Será que os negocios t enham para 

ti maiores encan tos que as minhas palavras de 
a f f ee to? 

E o homem inflexível, sent indo a visinhança terr í -
vel da g rande sombra final, a r rependeu-se dc ter sido 
o que fòra" de não ter t rocado todo a gloria pela 
humana f raqueza de a m a r c dc ser amado. 

A o seu ges to aue tor i t a r io uma legião de servos 
accorria presuro. ca: o seu palacio todo em m á r m o r e c 
a labas t ro . com magníf icos ja rd ins dc sonho, povoa-
dos cie e s ta tuas c fontes sussurantes . fazia a inveja dc 
todos os que o c o n t e m p l a v a m : a sua mesa. onde cm 
p ra to s de ouro e p ra ta c cm copas do mais f ino e rvs -
tal. serviam-se iguarias exóticas e vinhos rarissi-
mos. teria feito a gloria dos mais famosos svbar i tas . 
E . reclinado cm suas pol t ronas de velludo e seda. ou 
pisando seus faus tosos t ape tes da Pérsia, cada um 
dos quacs valia uma for tuna , o homem que luetara 
'E vencera sent ia-se t r i s te c cheio dc ted io! O h ! quan-
do se lembrara dc sua passada existencia de miséria 
e humildade, de sua terrível vida. depois, onde cada 
dia era um combate t ravado c uma victoria obtida, 
quando r ememorava esse passado obscuro, eemo lhe 
pesava n 'a lma a opttlencia c o fausto do p r e sen t e ! 
En tão , uma g o t t a de agua bebida no concavo das 

mãos na clareira dc um bosque 
ccmo lhe sabia, como o rccon-
f o r t a v a ! 

^'"'X . U m pedaço dc pão. duro c de 
vespera , ccmo se lhe af t igu-

• f a v a u m p r c s c n t c divino! 
O monte dc feno fresco e 

cheiroso, como lhe parecia me-
lhor e mais suave que todos os 
leitos fôfos, dc rico cbano cn-
c r u s t a d o ! 

Sim, já velho e sent indo pró-
x ima a g rande sombra do ul-
t imo dia, o homem forte , o ho-

m e m que sub jugara o proprio destino reconhecia 
com p ro funda amargura , o vazio, o inútil, o vão das 
ambições humanas . 

y u a n t o melhor não fôra ter-se conten tado com o 
pouco da sua humildade an t iga ! 

P o r q u e aquella ancia .sempre renovada, dc poderio 
c riquezas, aquella febre, aquella sede, aquelle m a r -
ty r io ? 

De que lhe valia todo esse mundo csplcndoroso s t 
t odo o esplendor desse mundo não podia dar- lhe um 
minu to de verdadeira felicidade? 

E, tudo isso porque? 
Apenas porque na cegueira dc sua soberba o seu 

co ração de homem ficára fechado como uma tor re 
dc p e d r a : porque seus ouvidos que a m a r a m o can to 
terr ível do ouro tombando cm cascatas, t t io t inham 
querido ouvir uma pequena c cotnmovida vóz : a vóz 
da mulher que o a m a r a ! 

S i m ! Era esse o segredo da sua dolorosa d e r r o t a : o 
a m o r despresado. 

E, o homem forte que luetou e venceu, f raco c ven-
cido sc sent indo, curvou a f ronte na mclanchoha pro-
funda do seu tr is t íssimo ocaso, c. pela primeira vez 
cm sua vida. deixou correr as lagrimas, pelas rugas 
que os annos , o desejo da grandesa c a febre terr í-
vel da ambição t inham cavado. 

* * * 

D c vol ta a seu magnífico palacio, o homem que 
fizera de sua vida uma grande licção de força c de 
von tade , sent io-sc ainda mais t r is te e desconsolado. 
O tedio, es te inimigo que sc oceulta na sombra que 
f echamos em nosso coração, enchia a amplidão das 
salas, os cor redores e os jardins de sett paiacio. 

A solidão dc seus últimos dias cra-lhe amarga , de 
um a m a r g o t r avor dc ironia. 

S i m ! . . . Porque, uma vez fechados seus olhos no 
g rande dcscanço. que destino teria toda aquella opu-
lencia . todo aquelle fausto, todo aquelle ouro. a cumu-
lados á cus ta dc tantos sacrifícios, duran te os longos 
annos de sua ba ta lha? 

N ã o deixava sobre a t e r r a . u m ente que o amasse, 
uma c rea tu ra que o pudesse recordar com af tec lo , 
um ser , em cu ja saudade contiuasse a viver a e te rna 
vida dos de sappa rcc idos . . . Morria, só. cm meio a cx-
t ranhos , a servos mercenários. E* então , já sent indo 
proximos seus últimos instantes , teve o des lumbra-
m e n t o dc uma visão adoravcl. Recostado cm um am-
plo c alvo leito, as grandes barbas côr dc neve der ra -
madas pelo peito, esperava, sereno e quasi sorr idente, 
o g r a n d e instante. . . Mas a angust ia da mor t e não o 
opprimia . Pelo contrar io, era , 
uma especie de suave entorpe-
cimento, unia especie dc doce 
l e tha rgo o somno que o inva-
d i a . . . Morr ia , como uma can-
deia que sc apaga.. . Morr ia feliz, 
porque a seu redor, s c i t i a os 
seus netos, que innocentes 
e puros , velcvam-lhe a agonia... 

No dia seguinte, o homem 
f o r t e foi encon t r ado mor to em 
seu leito. E. coisa ex t ranha . um 
divino sorr iso dc felicidade er-
rava cm seus l á b i o s . . . 
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O JUGO DO NOME FIDALGO 

% f 

N ã o te r eve la re i esse n o m e . . . P a r a q u e ? 
Nel le cons i s t e t o d a a f o r t u n a dessas fidal-

g a s . . . R e s t a - l h e s esse o r g u l h o s o nome , unica 
h e r a n ç a , ve s t í g io 
u l t imo de u m es-
p lcndoroso p a s -
sado . P o r elle, 
t e r i a m , c e r t a -
m e n t e , e s sas m u -
lheres de a n t i g a 
t e m p e r a , sacr i f i -
cado a p rópr i a 
h o n r a si a hon -
ra n a d a t ivesse 
q u e v e r c o m a 
n o b r e z a do no-
me . M o r t a s , le-
va rão , t a lvez , n a 
m ã o fechada , u m 
pedaço desse pe r -
g a m i n h o q u e foi 
t o d a a r a z ã o da 
sua vida. A m o r , 
j u s t i ça , bel leza ; 
a f lor me lhor da 
ex is tenc ia , t u d o 
foi por ellas sa-
c r i f i cado a esse 
g r a n d e j u g o do 
n o m e f ida lgo . 

E s s e nome, pe-
la h a r m o n i a e 
p e l o br i lho de 
seu s o m s e r i a 
d i g n o de f i g u r a r , 
c a n t a n d o , e n t r e a 
e loquencia sono-
r a de u m Cas t e -
l a r . 

U m g r a n d e e 
f o r m o s o n o m e , 
e m v e r d a d e ! 

O e x t r a n h o é 
q u e , a p e z a r d a 
s e g u r a n ç a q u e 
t e n h a m da p rópr i a bel leza, — ta lvez depois 
d e u m a g r a n d e lue ta i n t ima — ellas c o n t a m 

(POR ARGUS) 
muit íss imo mais sobre os e f f e i t o s do seu g r a n -
de nome, que sobre a seducção de uma belleza 
maravi lhosa . P o r q u e em verdade são bellas e 

pos-suem m e l o -
diosas vozes. 

Cer t a vez, du-
ran te um baile á 
phan ta s i a cm El 
T i g r e Club, E u -
lalia, u m dellas, 
n ã o poude resis-
t i r á t en t ação de 
dec l a ra r -me o seu 
nome, de tal a r -
t e inut i l isando o 
m y s t e r i o s u b t i l 
da m a s c a r a que 
1 h e escondia o 
ros to . Seus lá-
bios rub ros , de 
u m morb ido vcl-
ludoso de rosas , 
l e m b r a v a m , ao 
pronunciarem o 
nome altivo da fa-
mília, c e r t a s pin-
celadas g e n i a es 
do Tic iano. 

R e t i r a r a m - s e 
as t r e s jovens 
do b a i l e em 
c o m p a n h i a de 
uma mascara que 
n ã o quiz m o s t r a r 
seu ros to . E r a a 
m ã e dellas. Ou-
vi-lhe, apenas , a 
v ó s ; mas , pelas 
m ã o s e r u g a s do 
pescoço q u e o 
t r a j e á phan ta s i a 
de ixava um pou-
co a descober to , 
p u d e c o n s t a t a r 
que j á devia ser 

bem cdosa. Q u a n d o fa l lava, a sua vóz, involun-
t a r i a m e n t e , t i nha inf lexões a sp ra s e d i s sonau-
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te? . E r a comu si fo s se a vóz do C a r n a v a l de-
crep i to . 

E m ou t ro lugar e época do anno, ter-me-ia 
f e i t o s o r r i r . . . 

D i a s depois desse baile f u i v is i ta l -as . E s p e -
r a v a m - m e , as t r e s i rmãs , n e s s a g r a n d e casa 
da aven ida C. de onde r a r a s vezes s a b i a m . E n -
c o n t r e i - a s n a g r a n d e e s t u f a . N ã o .sabiam a pa s -
seio. N ã o t i n h a m c a r r u a g e m e n ã o " p o d i a m " 
a n d a r a p é . . . D e res to , Eula l ia , poucas ve-
zes f r e q ü e n t a v a f e s t a s ou f az i a v i s i t as . 

A ve lha s e n h o r a pedi ra- lhe q u e se n ã o ca-
sasse e m q u a n t o suas d u a s i r m ã s cont inuais-
sem sol te i ras . 

— T e e m n o i v o s ? 
— N ã o . São m e s m o in supor t áve i s , com a 

g r a n d e e n f a s e do seu a r i s t o c r á t i c o n o m e . . . 
E s s a m a n i a de n o b r e z a i n t r a n s i g e n t e , é a s s im 
como u m a especie de doença, q u a l q u e r coisa de 
morb ido q u e t r a z e m n a medu la dos ossos , u m a 
especie de ma l he red i t á r io , que p õ e e n t r e 
ellas e o r e s t o da h u m a n i d a d e u m a b a r r e i r a 
i n t r a n s p o n í v e l . . . D e res to , Eula l ia , n ã o a b a n -
dona u m m o m e n t o a ve lha f ida lga . D i v e r s a s 
vezes, d u r a n t e a s v i s i t a i que lhes f iz , n ã o a 
pude ver . 

S a h i r a em c o m p a n h i a da mãe . dessa bella 
d a m a q u e eu n ã o t o r n a r a a ve r desde a no i t e 
do baile. 

O n d e i am ? A s d u a s i r m ã s d e r a m - m e a en-
t ende r q u e v o l t a r i a m t a r d e , que t i n h a m ido vi-
s i ta r u m a s p a r e n t a s . 

P o u c o a p o u c o fu i r a r e a n d o as m i n h a s visi-
t a s á i l lus t re casa . 

E r a - m e in to le ráve l a g r a n d e s o b e r b a daquel la 
famil ia . 

Eula l ia , e n i g m a t i c a e e x t r a n h a . s epu l t a r a to-
da a e s p e r a n ç a de fel icidade v ivendo e n t r e a s 
s o m b r a s g i g a n t e s c a s de u m m u n d o ex t ine to . 

O p a s s a d o e r a o seu g r a n d e cul to . T o d a a 
sua sens ibi l idade e r r a v a nelle. Q u a n t o á s o u t r a s 
duas i r m ã s a n i m a v a m - s e , a p e n a s , ao ca lor d o 
seu p r o f u n d o d e s d e m por u m a sociedade de 
" p a r v e n u s " , d e i m m i g r a n t e s enr iquec idos q u e 
d e s p r e z a v a m , c o m todo o o r g u l h o da s u a r a ç a . . . 

N u m a soc iedade que se t r a n f o r m a v a , u m a ci-
dade de p l ebeus opu len tos , o b r a z ã o do seu 
nome, se is vezes pa t r i c ios t i nha a es t r idenc ia 
de u m c o n t r a s t e . 

N e t a s de l i b e r t a d o r e s d a A m e r i c a , un i camen-
te viviam- de' p a r c a p e n s ã o q u e lhes concedera 

o c o n g r e s s o . E r a pouco. E eu n ã o lhes conhec ia 
o u t r a s fontes de renda. A ' s vezes, pensando nisto, 
i m a g i n a v a as d i f f i cu ldades com que l u e t a r i a m 
e s s a s o r g u l h o s a s f ida lgas m a n t e n d o a p róp r i a 
casa no luxo e m que m a n t i n h a m . . . 

P o u c o a pouco , fu i perdendo-aii ' de v i s t a . . . 
De v i s t a e de l e m b r a n ç a . . . 

O r a , h o n t e m á noi te , como t e dizia, encon-
trei-as de novo. Passara , alli pelas onze horas 
d a no i te , m a i s ou menos , pela r u a R ivadav ia . 
q u a n d o no te i n u m a esquina, a s i lhue ta esgu ia 
e c u r v a d a de u m a mulhe r . No te i que u n s t r a n -
s e u n t e s que p a s s a v a m , p a r a r a m por u m ins t an -
te d ian te delia, pe r segu indo depois o seu ca-
minho . 

A o a p r o x i m a r - m e vi que a mulhe r p r o c u r a v a 
e s c o n d e r - s e p o r t r a z de u n s anda imes q u e ha-
via alli. Ouvindo , porém, os meus passos que 
c c h o a r a m no silencio da rua d e s e r t a , sah iu de 
seu esconder i jo . E r a u m a velhinha. T r a z i a um 
p e q u e n o chapéo gua rnec ido com gl icinias roxas . 
U m v é o m u i t o espesso cobr ia- lhe o ro s to . 

Ves t i a u m t r a j e de seda e -cosseza , com qua-
d r a d i n h o s azues e verdes , como se u s a v a lia 
t r i n t a a n n o s a t r á z . D e p a r a n d o comni igo , disse 
n u m a vóz u m pouco t r e m u l a e m e t a l i c a : 

— U m a esmol inha, meu senhor , p a r a es ta 
p o b r e velha que não t e m n i n g u é m . . . 

A vóz descobr iu-a . 
N ã o lhe podia v ê r o ros to , cobe r to c o m o e s t a -

va p e l o véo mu i to espesso, m a s reconhec ia 
i m m e d i a t a m e n t e . E r a ella, a velha f ida lga , a 
m ã e de E u l a l i a . . . 

Sen t i u m a inf ini ta , indizivel piedade. E s t e n -
d i - lhe u m a n o t a c a f f a s t e i -me . A m ã o t r e m u l a 
d a m e n d i g a a g a r r o u - a , com s o f f r e g u i d ã o . . . A 
r u a e s t a v a c o m p l e t a m e n t e de se r t a . N ã o pas sa -
va um ún ico t r a n s e u n t e . L o n g e , n u m a t o r r e , 
u m sino g e m i a do lorosas p a n c a d a s . . . 

M a s , n a esquina de Rivadav ia e Ce r r i t o , um 
c a r r o de a lugue l es tac ionava . A o p a s s a r , por 
cur ios idade , olhei p a r a d e n t r o do c a r r o . 

D e p a r e i com u m a f i g u r a de mulhe r , me i a es-
condida ao f u n d o . . . E , á luz d i f u s a d a s 
g r a n d e s I ampadas eletr icas , consegu i , a s som-
b r a d o , r e conhece r nessa m v s t e r i o s a m u l h e r 
aquel la m e s m a soberba f ida lga que pela vai-
d a d e de p a v o n e a r a 'sua n o b r e z a r e e v l a r a - m e . 
no baile de E l T ig r e Club, o seu ar is tocrát ico 
nome seis vezes patrício. 

E r a Eu la l i a que e spe rava sua mãe . 
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P o r mais de quaren ta annos, Car-
lota, a imperatr iz viuva do infeliz 
Maximil iano s u r p r e h e n d e u o 
mundo pela sua belleza, pelo 
seu estoicismo, pela sua resi-
gnação e niar tyr io. Velha, 
completamente louca, te rmi-
nou os seus dias em um pit-
toresco castello nas costas do 
Adriático, ju s t amente onde 
passara, ta.vez, os melhores 
dias de sua vida, quando de 
volta da viagem de nupcias . 

Nasceu Car lo ta a 7 de J u n h o 
de 1840. Seu pae Leopoldo de Saxe-
Coburgo, foi o pr imeiro rei dos bel-
g a s ; sua mãe falleceu quando a pr in-
cesa dos belgas que mais 
ta rde seria a imperatr iz Car -
lota, t inha apenas dez annos. 

A o s dezesete annos con-
trahiu mat r imonio com o 
a rch iduque Maximi l iano d a 
Áustr ia , i rmão do impera-
dor Francisco José. Seu es-

• poso t inha vinte e cinco an-
nos e o casamento foi cele-
brado no meio de fes tas rui-
dosas, cm Bruxel las a 17 de 
J u n h o dc 1857, fes tas essas 
a que se associaram todas 
as classes populares d a ci-
dade, tal e ra o g r áo de amizade que o 

povo consagrava á jovem pr inceza . 
Realisou-se nessa occasião uma 
bellissima fes ta veneziana no 

J^anal de Willebsoeck, onde 
todos os barcos t raz iam en-
trelaçados os nomes de Max 
e de Clmrlottc. D u r a n t e a noi-
te que se seguiu ao casamento 
houve bailes públicos e todo 
o povo dançou e divert iu-se 
fa r tamente . 

A lua de mel f o r a m os noi-
vos passar no Castello do Mi-
ramar , nas margens do Adr iá -
tico. em f r e n t e a Veneza, a 
cidade dos amores e dos so-
nhos. V i a j a r a m pelo Medi ter-
râneo ate as costas da Gréc ia ; 
pelo Atlânt ico visitando as ilhas Ca-
11,-irias e Madei ra . Tempos depois foi 
Maximi l iano encarregado do governo 

Maximiliano, quando 
imperador do México. 

L I A N O E C A R L O T A 

da Lombardia-Veneta , naquella occa-
sião sob o dominio da Áustr ia , pas-

sou então aquelle gentil casal a 
residir em Milão até que esta-
lou a guer ra na Italia em 
1S59. 

De novo voltam ao Mira-
mar . Alli de novo começou a 
deslisar-se a tranquilla exis-
tência. 

Longe, em out ra par te do 
mundo , no México, ardeu uma 

t remenda guer ra civil. A pedido 
do par t ido reaccionario mexicano, 

os governos francez e hespanhol re-
solveram enviar áquelle paiz a famosa 
expedição militar para restabelecer 

a paz no seio da familia me-
xicana. 

Depois de sanguinolentas 
batalhas as t ropas alliadas 
conseguiram se apoderar da 
capital do paiz. Apoiada nos 
canhões estrangeiros e na 
força que dominava o paiz, 
uma assembléa de notáveis 
proclamou a monarchia e 
acclamou como imperador a 
Maximil iano da Áustr ia . 

U m a commissão de mexi-
canos foi á Europa o f fe re -

do Miramar, nas coslas do Adriático. c e r a c o r ( - a a Q n m Q j m p e r a _ 

dor. Es sa commissão foi recebida no 
dia 3 de Ou tub ro de 1863 no palacio 

do M i r a m a r . Maximiliano, pru-
dente, vacilava, porém Carlota 
| av ida de cingir uma coroa, 
j instigou seu e s p o s o a se 
'.metter nessa aventura . Nesta 
decisão Carlota foi a que me-
nos culpa teve, emquanto que 
Francisco José, que odiava o 
'seu irmão, o impelliu para que 
désse esse passo. Todavia a 

'maior culpa coube a Napo-
leão I I I dos francezes que 
promet teu a Maximil iano to-
das as vantagens e lio f im foi 
quem primeiro o abandonou e 

o deixou exposto a todos os aza-
res e talvez contribuindo directa-

mente pa ra o fracasso total que re-
sultou a mor te do in for tunado impe-

Rctrato da impera- dor. Dias depois os novos imperado-
" í ^ t i í » " res a bordo da f raga ta austr íaca " N o -
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v a r a " seguiam rumo da nova ter ra da promissão, 
q u e tão funes ta havia de ser mais tarde. 

A chegada no México j á foi u m a desillusão 
p a r a o jovem par . A 28 de Maio dc 1864 desem-
b a r c a r a m ambos sob um indi t íe ren t i smo bem si-
gni f ica t ivo . E n t r e t a n t o Maximil iano estava ani-
mado da me-
lhor boa von-
t ade em fazer 
u m governo 
honesto c pro-
g r e s s i s t a e 
t r aba lha r pa-
ra o bem es-
t a r dos seus 
subdi tos . E m 
26 de J u n h o 
passou a re-
gencu? do im-
pér io a Car-
lota e foi per-
correr as p ro-
víncias. Po r 
toda i par te 
só viu misé-
r ias e a m a r -
gas lamenta-
ções. 

O estado 
n o r m a l do 
México 11 a-
quelle tempo, 
como até ha 
pouco, era o 
da re-olução. 
Jua rez recru-
ta ra hostes a -
gi e - r idas de 
pat r io tas que 
ltictavam ín-
eessanteme:i -
te cont ra o 
imperador . 

Appe l !o i - se 
pa ra N a p o -
l e ã o , fazen-
do-o ver a 
s i t u a ç ã o d a 
casa reinante, 
po rém e s t e 
p e r m a n e c i a 
m u d o e im-
passível. Po r 

conselho de llazaine. 

a F r a n ç a não t rep idou : mandou ret i rar as t ropas 
que alli es tavam abandonando a sua sorte os im-
peradores . Napoleào 111 não teve a mínima com-
miseração pela sorte daquelle infeliz casal. 

Maximi l iano estava prompto para abdicar, po-
rém Carlota impediu e se promptif icou pa ra ir á 

E u r o p a pedir 

Carlo ta , ile j(.cll:os, implora < 

Maximil iano mandou pas-
sa r pelas a r m a s todos os insurrectos de Juarez , 
q u e es tavam apr is ionados. Esse acio inse.isato 
fez a u g m e n t a r o poder dos revo!u ' : 'onaros . M a -
tomoros e Tenap ico cah ram em poder dos repu-
blicanos e assim o u t r a s cidades. T i n h a chegado o 
momen to sup remo . Mesmo diante dessa si tuação 

x: l ' o dc Napole.-.o para o SCII esposo. 

mou a infeliz fi lha do rei dos belgas: 
— A h ! jamais me enganei! Pu vos conheço ve r -

d " g o da muiha f a m T a ! . . . Sim. vinga-se da neta 
de Luiz Phil lpe que os arrancou da miséria c do 
cada fa l so ! 
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í \ " M a r f i n g a l e " POR 

M A U R Í C I O L E V E L 

t • 

t • 

- > 

— " Senhor , — 
disse o visi tante, 
sem mais p r e â m -
bulos, eu v e n h o 
t r a / e r - v o s a p a z ; 
ou a gue r r a . " 

O senhor Rochc-
let fitou o seu in-
ter lecutor , por so-
bre o vidro de seu 
^ l o r g n o V ao mes-
mo t empo em que 
estendia a m ã o pa-
ra a cambai. .ha. 

O vi>itanie teve 
uni ge.sto cor tez. 

"Senhor , n ã o sou " 
um luuco nem um 
jogador desesperado. O nome que lestes cm meu 
ca r t ão de visita não e um nome de emprés t imo, 
como tamlu-m o não é, o t i tulo que o segue. Sou 
bem M. Merval. an t igo alunino da Escola Polv-
thecn ica : podeis, pois, es tar p lenamente traquillo 
q u a n t o á minha moralidade. Permi l t i . agora, que em 
p o m a s palavras eu vos esclareça sobre os iins da 
minha visi ta; ella tem para vós, posso dizei-o. um 
interesse capital. Podeis, p o r t a n t o dar por bem em-
pregados os minutos de a t t e n ç ã o q:te vos peco. 

Descobri, senhor, unia "n i a r t i nga l e " ou para ser 
mais e sac io . uma combinação, pela qual poderei vos 
ar i í j inar num breve lapso de tempo, fazendo si-
m u k a n c : men te a líiirha fo r tuna . 

— Uellissima descolieria. senhor! — disse o director. 
E . faço votos para que a appliqucis sem perda de 
t empo. 

— Vejo, — suspirou o visi tante, — que minhas 
palavras , longe de vos convencer, mais vos forti-
f icam na iclea de que eu s e j a , apenas um desses tan-
tos visionários que. diar iamente, nas c»'ades em que 
se joga. g a l a t n - s e de poder fazer sal :ar a banca, 
para afinal de contas não fazerem saltar mais que 
os próprios miolos. l 'nganae-vos r edondamen te : eu 
sou um sahio muito equilibrado. Kmquanto a maioria 
de meus camaradas de escola dedicou suas facul-
dades :i solução de problemas physicos, ch.micos ou 
juniheuiuticos. eu appli<iue,i as minhas á descoberta 
das " p e r m a n e n t e s " na roleta, (instei nisto quinze 
annos de minha vida e toda a minha for tuna . 

K. como sempre a -on tece . foi j u s t amen te no mo-
m e n i o em que ia abandonar minhas buscas, que a 
solução apparecen-me. 

— N*ão vejo. em que isso me interesse. — inter-
rompeu o director , — a não ser que 
me venha propor a ccntpra. como e 
costume, do vosso m e t h o d o . . . 

— I " precisamente o que vos ia 
of fe recer . 

E. como penso, que não vos move 
um puro desejo philantropico. exigi-
reis. sem duvida, pela vossa descober-
ta uma bella s o n i m a . . . 

— Insignificante, pelo contrar io . 0111 
c o n f r o i r o das vantagens que eu po-
deria n ' ' ! » r ' -MU n>:1h:io. 

— Esplendida c i f r a ; t ambém deveis comprehender 
que an .es de me coniprciiu-ller. preciso con .ecer essa 
admiravel " m a r t i n g a í e " — re torquio M. Rochelet, 

ext raordinar iamen-
te divertido com o 
ruinu que o dialo-
g o tomava. 

— Comprehendc-
rcis, t ambém, que 
eu seria um idiota, 
si vos revelasse o 
meu segr tdo. sem 
uma optima garan-

t tia. 
— Nestas condi-

ções. — desculpe-
m e . . . não t r a t o 
este genero de ne-
goc ios . . . 

— A vossa des-
confiança não me 

surprchendc. 
Resta-me, apenas, por tan to , tendo-vos lealmente 

prevenido, met te r - inc ao t rabalho. 
Certo, não sentireis os cffei tos inunediatamente, 

dado <|tte os meios de que disponho não me permit-
teiii começar em grande escala. 

Mas. daqui lia p o m o tempo, com a soinma inicial 
ncces sa r i a . . . 

— Veremos, então. disse o director levantando-se. 
— Talvez, então, seja t a r d e . . . suspirou o visitante 

sahimlo. 
— Demente logico — d agnosticou á par te M. Ro-

chelet mal o homem sábio. 
— Pobres diabos, todos a mesma m a n i a ! . . . 
Depois esqueceu es ta visita. 
Unia manhã, tomando fresco 110 terrasso, encon-

trou o visitante. 
— E então, como vãos os negocios? 
— Muito bem. respondeu o outro. 
E, sem af fec tação , começou a faltar do tempo. 
Es ta liberdade de espirito surprehendeu o director. 

Nos loucos, geralmente , a nervosidade alterna com a 
ca lma: a particularidade do caso aguçou-lhe a curio-
sidade. 

A" tarde entrou nos salões dc jogo: Merval alli 
estava sem contudo tomar par te nas partidas. P o m o 
depois, vio-o tirar do bolso uma moeda que collo*. ou 
sobre o 8. e re tomar sua a l t i t ude indiiierri i ie. \ bola 
rodou, rodou, depois parou. Foi annnnciado uni nu-
m e r o : M. Rochelet, em meio ao r u i d j uuvio-o mal. 
Aproximou-se. 

— perguntou ao jogador. 
— E n t ã o . . . ganhei — respondeu 

Merval embolsando o d nheiro. 
Passaram-se dois dias sem que M. 

Ro- helet encontrasse o seu homem. 
No terceiro, d.-parou o juntamente 

11a occasião em «pie annunc-avaiu o 
32. Merval ganhara . Viti-o ainda ga-
nhar mais unia vez. em outra me ta . 
En t ão indagou de uni inspector. 

"Conhcceis esse senhor? que faz 
cllc? 

— Parece-me que tem ganho bas-
t a n t e . " 

Durante uma semana M. Rochelet àbsteve-se dc 
ent rar nos salões do casino. A inipassibilidade dc 

— E então? 
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Merval acabava por per turbal -o , e ás vezes, á noite, 
sozinho, n ã o podia deixar dc pensar que t a l v e z . . . 
— quem sabe? — si este homem tivesse resolvido o 
p r o b l e m a . . . 

Quando sc decidiu a vol tar aos salões a pr imeira 
pessoa que encont rou foi Mcrval . 

Pareceu- lhe mais serio que de costume, quasi mais 
grave, por assim dizer, c o seu "bom dia" cortez 
mas laconico, deixei-o pensat ivo. 

Scguio-o, d i s f a r çadamen te ; Mcrval consultou um 
" c a r n e t " , escreveu um calculo rápido, aproximou-se 
da mesa c disse em vóz a l t a : 

" O 4 ! " 
Deu o 4; na vez seguinte . 
" O 16 ! " ; sahiu o 16. Sem mani fes ta r júbilo ou 

surpresa , indicou o m o n t e de bilhetes do banco ex-
clamando : 

" N o 211". E, a bola parou no 21. 
Os visinhos, o lharam-no, numa admiração. Elle pa-

receu não p res ta r a t t e n ç ã o e chamou um dos em-
pregados. M. Rochelct aprovei tou para abordal-o. 
Es t ava nervoso, comprimia as luvas numa impaciên-
cia e x t r a n h a . . . Mcrval , t inha nos lábios o sorriso 
hab i tua l ; en t ão teve como um des lumbramento e 
chamou-o á pa r t e . 

— Senhor , quercis acompanha r -me um ins tante ao 
meu gabine te? 

E, quando se acharam sozinhos, numa vóz op-
pressa : 

" T e m p o é dinheiro. Eu sou claro em negocios : a 

vossa descoberta , c vos assigno um cheque de 500.000 
f rancos . E m troca, compromct ter -vos-c is a não mais 
pô r os pés nos salões de jogo e a não confiar a vossa 
descober ta a ninguém, servem estas condições?" 

Merval esboçou uma negativa. Tinha r e f l e c t i d o . . . 
N o fundo o negocio não apresentava grandes van-

tagens . . . 
Sem g r a n d e s riscos, sem ficar a dever favores a 

ninguém, podia pe r fe i t amente , g raças á sua desco-
ber ta , g a n h a r dez, cem vezes m a i s . . . 

M. Rochelct elevou a cifra a té 750.000 f rancos . 
O ou t ro abanou a cabeça, nega t ivamente . 
" E n t ã o . . . o mi lhão?" , pronunciou cm voz baixa o 

di rcctor , como que assombrado, ellc mesmo, pela 
impor tanc ia da quantia. 

Mcrva l h e s i t a v a . . . Por fim disse: 
— Seja. Vós sois uma optima pessoa e minha* 

ambições são modestas . Pagac c o " m c t h o d o " é vos-
s o : pela minha honra . 

M. Rochelc t encheu um c h e q u e - q u e ass ignou e 
en t r egou a Mcrval . 

O " m a t h c m a t i c o " leu o precioso documento, do-
b rou -o cuidadosamente , met te -o no bolso, c, instaí-
lando-se commodamcntc numa pol t rona c o m e ç o u : 

— Como todas as grandes descobertas , a minha, 
é a mais simples possivcl. Bazeia-se ella sobre uma 
cer teza: o Acaso. Cálculo sobre a probabilidade, 
equações etc. n ã o passam de infanti l idadcs. Nada é 
verdade, nada existe, nada é ma themat i camcn tc cer to, 
a n ã o ser o Acaso. 

P o r ellc perdi minha f o r t u n a : isto é um facto, 
e a n ã o ser que entremos nas hypothescs dc u m a 
ce r t a philosophia, um facto jamais é falso. 

P a r t i n d o deste principio, fui levado a pe rgun ta r 
a mim mesmo, si não seria o Acaso o in s t rumen to 

com ijuo eu gannassc aquillo que elle m e s m o me 
f izera perder . Porque razão, dc facto. cer to n u m e r o 
sác mais vezes que out ro numero vís inho? 

A c a s o ! Eu digo, por exemplo, success ivamcnte : 
3 — 1 1 — 14, c s a e m ; 7 — 9 — 23. Perdi . 

M a s nada se opunha a que sahissem os números 
que eu dissera e eu teria g a n h o ! E m summa, lcm-
braes , acaso, quantas vezes ganhei em vossa pre-
sença? 

Seis vezes, apenas . O Acaso, por tan to , servio-me 
bem, seis vezes, depois dc me ter sido hostil mais 
de cem. Tivesse eu perdido, uma vez ; e vos terieis 
na tu r a lmen te pensado que a minha descober ta valia 
o que valem as outras . 

Mas o Acaso, favoreceu-me de principio a f im. 

Arr isquei t r in ta luizes na prova. Ganhei um milhão. 
Creio tel-o ganho hones tamente . 

Passe mui to bem. 
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Na penumbra da convalescença 

& * f 

THC/O dorme, na grande casa so1 arenga. Um 
silencio suave como uns dedos de seda. fecha os 
olhos das coisas, esses o.hos amigos das coisas 
familiares... 

li, na penumbra sublil dc sua casta a!cora. a 
adolescente, que vela, que não pode dormir, como 
uma frágil creança que tem medo, lembra alguém 
que erra á distancia, alguém que o prestigio da 
saudade recorta cm nimbos dc sonho... li os 
versos do namorado, lyricos e ingênuos como todos 
os primeiros versos que se fazem á primeira na-
morada que se tem, vão passando, passando, na 
longa t licor ia das folhas soltas, que lembram a 
fragilidade das pctalas, tanto mais frágeis quanto 
mais estensas... 

A penumbra da convalescença! E' como uma 
teime bruma de miragem por entre a qual vis-
lumbramos o que a nossa saudade vivi fica... 
Bruma emocional, lia dentro delia todo o mando 
dos affectos que atrás deixamos, lagrimas e sorri-
sos. olhos c semblantes que mal víztiu ainda no 
espelho da nossa memória; gestos que ficaram em 
nossa alma. como esculpidos cm ternura; doe:s 
figuras amoraveis que fechamos cm nós. como se 
fecham os perfumes: em frascos preciosos... 

A bruma da convalescendo! Não c uma semi-
escuridão crepuscular, não c a sombra morta de 
um anoitecer. E' a sombra luminosa, que sóbe e 
vem de nós mesmos, ao calor da 'rida que regressa, 
ao fulgor da esperança que dcsabrocha dc novo. 
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O ultimo senhor feudal 
( C O N T O ; 

O a s p e c t o f é r o , f e c h a d o e c a r r a n c u d o , sen-
t a d o n a g r a n d e c a d e i r a de c o u r o , e s t a v a o se-
n h o r f euda l . U m ve lho l eb reu , e s t e n d i d o a o s 
pés de seu n o b r e dono , s o n h a v a m o n t a r i a s e 
c a v a l g a d a s ao c l a r ã o do l u a r . . . a joven con-
d e s s i n h a , ú n i c a 
f i lha d o velho f i-
da lgo , j u n t o ao 
pe i to r i l da j a n e l -
la, b o r d a v a , si-
l e n c i o s a m e n t e , 
11111 m a n t o de ou-
ro e seda , p a r a a 
V i r g e m . 

D e q u a n d o e m 
q u a n d o seus l im-
dos o lhos , t ími-
dos e azues , se 
e r g u i a m , e f i t a -
v a m o r o s t o se-
ve ro d o conde , 
e m q u a n t o de seus 
l á b i o s f u g i a m 
f r a c o s susp i ro s . 

M o r r i a a t a r -
de. A t r a v e z os 
vidro.; m u l t i c o r e s 
da j ane l la . os úl-
t i m o s r a io s do 
s o 1 p e n e t r a v a m 
11 a sala . c o m o 
coados p o r u m a 
u e v o a pall ida e 
sub t i l . 

A j o v e n lem-
b r a v a o seu so-
n h o de a m o r in-
f o r t u n a d o . 

O ve lho fidal-
g o s o n h a v a re-
v iver os g lo r io -
sos f e i to s de seui 
a n t e p a s s a d o s . 

D o m L o p e s d . 
L a r a p e r t e n c i a a 
c s . a r a ça de f ida lgos de b ô a cépa c a s t e l n a n a , 
s o n h a d o r e s e a v e n t u r e i r o s . 

P o r f im f a l o u : 
— Se m e p e d i s s e s o céo, de m e l h o r g r a d o t ' o 

da r i a , q u e o c o n s e n t i m e n t o p a r a e s sa un i ão , 
m i n ' a f i l h a . . . J u l g á e s , acaso , q u e a s f o r m o : a s 
e n o b r e s c o n d e s s a s f o r a m c r e a d a s p a r a " d i v e r -
t i m e n t o " e a l e g r i a de v i l õ e s ? . . . E s t a r í a m o s 
b e m a r r a n j a d o s si u m a donze l la de t u a e s t i r p e 
descesse de s u a f i d a l g u i a p a r a d a r a m ã o de 

e sposa a uni p l e b e u ! . . . B e m sei. q u e v o s n ã o 
f a l t a m r a z õ e s e m a b o n o de q u e m e p e d i s : q u e 
e m b o r a e s se r a p a z n ã o se ja g e n t i l h o m e m c sol -
dado . é coill tudii h o t n e m de l e t r a s e de leis 
r o m o os que mais o s e j a m . 

M a s eu vos 
r e s p o n d o : n ã o 
é de h o m e n s de 
e n g e n h o ou de 
l a v r a d o r e s q u e 
neces s i t a a p á -
t r i a . m a s s im de 
e s f o r ç a d o s p a l a -
dinos , q u e l evem 
sua bandei ra , a 
s a n g u e e a f o g o , 
ás ma i s r e m o t a s 
e l o n g í n q u a s pa -
r a g e n s : " A s s i m " 
t e re i s q u e r e n u n -
ciar a e s s e vos -
so e x t r a n l i o e 
descab ido cap r i -
cho e e s p e r a r q u e 
eti vol te d e s t a 
c a m p a n h a , q u e o 
rei p r e p a r a p a r a 
b r e v e e e m q u e 
li o s c o b r i r e m o s 
de g lo r i a , p a r a 
que c o m m a i s 
v a g a r p o s s a pen-
sa r em v o s s u 
des t ino . 

D i t o is to , o ve-
lho c o n d e fez 
u m a r e v e r e n c i a e 
sahio. 

S e u s p a s s o s se 
p e r d e r a m , p e s a -
dos e t e r r í v e i s ao 
f u n d o dos c o r r e -
dores do ca s t e l -
lo. e 111 q u a n t o 
duas lagrimas de 

a m a r g u r a d e s l i s a v a m pelas f a c e s da donze l la . 
q u e via o seu bello sonho de amor desappa -
r e c e r sem e s p e r a n ç a . . . 

* 

* * 

Cinco l o n g o s a n n o s de g u e r r a , e o ve lho c o n -
de n ã o r e g r e s s a v a a seu s o l a r ! . . . A pr inc ip io 
a i n d a r e c e b i a m no t i c i a s dos g u e r r e i r o s . 

D e l o n g e e m longe c h e g a v a ao ca s t e l l o u m 
e m i s s á r i o : quas i s e m p r e u m velho soldado. 
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D e p o i s , c o m o a n d a r d o s t e m p o s n ã o m a i s 
se teve not ic ias d a m e s n a d a . Boa tos a l a rman te s 
c o r r i a m , m e s m o , a r e s p e i t o da exped ição . " D i -
zem, — m u r m u r a v a u m a ve lha c o m a d r e , -— q u e 
m o r r e r a m t o d o s e m u m a e m b o ; c a d a " — e u m 
a n t i g o e s c u d e i r o q u e n ã o p u d e r a p a r t i r com 
os m a i s d e v i d o á e d a d e e a o s a c h a q u e s de s -
m e n t i a - a , f u r i o s o : 

— Calla-te, velha b r u x a r e s m u n g o n a ! . . . 
a g o r e i r a de i n f o r t ú n i o s ! . . . i n t e r n a r a m - s e em 
t e r r a s do i n i m i g o , e i rão , se p r e c i s o fo r , a t é 
o f im do m u n d o ! — 

M a s os a n n o s p a s s a r a m e n e m u m único dos 
g u e r r e i r o s r eg ressou á pa t r i a . Pouco a pouco, 
o e s q u e c i m e n t o foi l a n ç a n d o s o b r e a a v e n t u r a 
a p i edade de seu v é o . . . c o ve lho b u r g o , ini-
c iou u m a v ida de 
t r a b a l h o e p a z . 
U n i r a m - s e a s 
m ã o s d a f i da lga e 
d o p lebeu , e n ã o 
t a r d a r a m os f r u -
c t o s d e s s e a m o r 
f e l i z : dois r o b u s -
t o s r a p a z e s q u e 
p e l a s t a r d e s de 
verão, c o r r i a m . 
b r i n c a n d o p o r e n -
t r e as r u i n a s do 
a n t i g o so la r d o s 
L a r a s . 

O r a , depo i s de 
m u i t o s e l o n g o s 
a n n o s , p o r u m a 
bel la t a r d e e s t iva i , 
e s t a v a o ve lho 
M a r t i n s , s o g r o da 
c o n d e s s a , e u m 
u m dos m a i s ve-
lhos l a v r a d o r e s d o 
l u g a r d e s c a n ç a n d o 
á s o m b r a de u m 
c a s t a n h e i r o , 110 a l - l 
to de u m a col ina , 
q u a n d o qua l n ã o 
fo i seu a s s o m b r o , 
a o v e r 11a e s t r a -
da, e m ba ixo , e m 
c a r n e e osso , c a -
v a l g a n d o u m m a -
g r o r o n c i n a n t e , o 
ve lho c o n d e D o m 
L o p e de L a r a . 
J á n ã o e r a p o r e m , 
aquelle al t ivo e f e ro b a r ã o que p a r t i r a pa ra 
a c o n q u i s t a e p a r a a g l o r i a h a a n n o s ; aquel le 
b rav io e indomi to g u e r r e i r o , em c u j o escudo 
c l a r o c o m o u m sol r e s p l a n d e c i a o s o b e r b o l em-
m a : 

— B a t a l h a r é o m e u d e s c a n ç o ! . . . M a g r o e ve-
lho t o r n a v a a g o r a a seu lar , o s o b e r b o s e n h o r , 
e b e m m e l h o r i n s p i r a v a p i edade q u e t e m o r . 

R o t o e c o b e r t o de c i ca t r i ze s , cheio da poe i r a e 
l a m a dos c a m i n h o s , e r a a p e n a s , a a m a r g a som-
b r a do q u e f o r a . 

E o v e l h o c a m p o n e z sen t io e n t r a r - l h e o co-
r a ç ã o u m a in f in i t a p i edade . N o e n t a n t o vie-
r a m - l h e á l e m b r a n ç a t o d o e s se p a s s a d o de g u e r -
ras e d e s a s s o c e g o s , os c o m p o s t a l ados e f a l to -
de b r a ç o s ; a m i s é r i a dos l a v r a d o r e s a s u a r inu-
t i l m e n t e s o b r e a i n g r a t a g l eba , de sol a sol. 
p a r a e n c h e r as t u l h a s dos g r a n d e s e p o d e r o s o - . 

T u d o i sso lhe ve io á l e m b r a n ç a n u m ráp ido 
l ampe jo , p o r e m a c o m p a i x ã o foi m a i o r e des-
cendo, a c o r r e r , b r a d o u a g r a n d e s v o z e s : 

— D o m L o p e ! . . . D o m L o p e ! . . . 
O f i da lgo p a r o u , e f i t a n d o - o . inqu i r iu , sur -

p r e s o s / d o l e n t e : 
— Q u e m es tu... 

b o m h o m e m , que 
a i n d a te l e m b r a s 
de m i m ? — 

— M a r t i m . m e u 
senhor , o v o s s o 
s e r v o M a r t i i n . . . 

— A h ! . . . s i m . . . 
b e m me l e m b r o !... 

— V i n d e , se-
n h o r . D e s c a n ç a -
r e i s u m pouco, 
pois (leveis e s t a r 
c a n ç a d o . . . e um 
c a n g i r ã o de b o m 
vinho, t a lvez bem 

C h e g a r a m a o al-
t o da col ina. ( ) ve-
lho f ida lgo sen-
tou -^e . bebeu vi-
n h o e e s t e n d e n d o 
olhos pela exten-
são das te r ras em 
t o r n o , t o d a s culti-
vadas e bem t ra -
t a d a s : 

— A q u e m per-
t e n c e aquel le moi-
nho . a l ém. ao pé 
do a r r o i o ? 

— E j meu , -e-
n h o r . e v o s s o t am-
b é m . —• r e r p o n -
d e u c o m c e r t o or-
g u l h o o velho la-
v r a d o r . 

— E aquel les 
l indos t r i g a e s , d a o u t r a b a n d a do c a m i n h o ? 

— D e s t e v o s s o s e r v o . . . 
—- E a g r a n j a , q u e m a l se divisa, d e s t a b a n -

da do m o n t e , t a m b é m s e r á t u a ? . . . 
— E , e g u a l m e n t e v o s s a , m e u s e n h o r . . . 
— E s t á s d o n o do p o v o a d o ! e c o m o conse -

g u i s t e t a n t a r i q u e z a ? 
— A ' f o r ç a de r e g a r c o m o suor do m e u r o s t o 
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e s t a b e m d i t a t e r i "a . D e s d e a v o s s a p a r t i d a t r a -
b a l h a m o s a v a l e r e f u m o s s o b r i o s e e c o n o m i e o s . 
E m p r e h e n d e m o s o c a m i n h o d o t r a b a l h o e d a 
v i r t u d e . 

E u , d o s f o r t e s , f i z b o n s l a v r a d o r e s , s imp le s 
a h o n r a d o s ; m e u f i l h o , d o s f r a c o s , f e z h o m e n s , 
d e e s t u d o e d e s a b e r , e v o s s a f i l h a , m e u s e n h o r , 
d a s m u l h e r e s t o d a s , f e z b o a s r e n d e i r a s , s i m -
p le s d e d e s e j o s e p u r a s d e c o r a ç ã o . . . 

— M i n h a f i l h a ! . . . P o b r e ! . . . q u e fo i f e i t o 
d e l i a ? . . . 

—• J á vos d e u , m e u s e n h o r , d o i s s ad ios e ro -
b u s t o s h e r d e i r o s , q u e p e r p e t u a r ã o o vos so nome. . . 

— C a s o u - s e c o m a l g u m f i d a l g o d a q u i ? 
M a r t i n ) se d e s e o b r i o . c o m u m a a l t ivez q u e 

e s t r a n h a v a n u m r u d e f i l h o d a g l e b a c d i s^e , g r a -
v e m e n t e : 

— D e u - n o s a h o n r a d e t o m a r e s t ado , c a s a n -
d o c o m m e u f i l ho , s e n h o r . 

O v e l h o f i d a l g o s e n t i o t inta o n d a d e s a n g u e 
s u b i r - l h e á s l a c e s . S u a f i l ha , o u l t i m o r e b e n t o 
d e u m a n o b r e e s t i rpe , u n i d a a u m l a b r e g o ! 

E r a a u l t i m a d a s h u m i l h a ç õ e s q u e r e c e b i a , 
o d e r r a d e i r o g o l p e q u e o c r u e l d e s t i n o lhe v i -
b r a v a . 

N o c m t a n t o , ' c o n s e g u i o d o m i n a r a g r a n d e 
c o n u n o ç á o , e t o c a d o de u m a p r u í u n d a r e s i g n a -
ção , e r g u e n d o os c a n ç a d o s o l h o s a o c é o e x -
c l a m o u : $ • 

— S e n h o r , s e j a t u d o p e l o v o s s o a m o r . O q u e 
f i zes te , b e m fe i to e s t á ! . . . 

E m o n t a n d o n o v a m e n t e a c ava l l o , s e g u i d o 
d o v e l h o l a v r a d o r d i r i g i u - s e a o c a s t e l l o , a o s e u Jí % 
a n t i g o e d e r r o c a d o s o l a r , o n d e , d e o r a c m 
d i a n t e , e m m e i o a s e u s n e t o s , l e m b r a n d o , p e l o s 
p o e n t e s d e n u l a n c h o l i a , t o d a a ve lha g l o r i a tle 
s u a s o b e r b a g e n t e , s e r i a b e m . 110 s e u d e c l í n i o , 
t r i s t e e a p a g a d o , a f i g u r a d o u l t i m o s e n h o r 
f e u d a l . 

AMOR DE PAE 
{Inédito) 

(Por OLGA li. PRAGUER). 

Em uma aldeia, a algumas léguas da cidade dc X..., 
morava um venturoso casal com uma filha — linda me-
nina de cinco annos de edade, luirinha, de olhos vivos e 
sciutdlanlcs qttacs duas turquesas esplendidas. 

Viviam os tres na mais perfeita harmonia, na mais cn-
cautaaora piis; nunca haviam sofjrido privações c a 
casa que habitavam era modesta mas confortável. 

Roberto — assim se chamava o pae — era um honrado 
negociante; Maria, sua esposa, possuía todas as q.iali-
daaes de uma Uoa dona de casa: mantinha o lar com 
esmero e prodigatisava á fiihinha, tone, seus cuidados 
maternos, cnsmanao-lhc as regras do "bom viver" c 
ineutiudo-lhe as mais puros sentimentos de uiiiôr á 
virtude. 

Todos os dias, ao voltar de seu trabalho, Roberto en-
contrava sempre, a porta de caso, a esposa a t oscr t a 
fillia sentada a seus pés, brincando ou a folhear as pagi-
nas d algum livro iltustrado. A' sua chegada Icvanlaiam-
sc as duas e o abraçavam e beijavam carinhosamente. 

Viviam assim essas tres cr ca taras qitaiiao. levado por 
nitins companheiros, entregou-se Roberto ao jogo. De 
tal modo fasemou-o a " roleta " q.te pouco tempo depois 
já gastara lodo seu dinheiro, restaudo-lhe apenas a casal 

Vendo-sc nessa precaria situação, deu tuna pequena 
trégua ao vicio; não resistiu, porem (apesar dos conse-
lhos de sua esposa) u terrível tentação de procurar rcha-
ver, uma noite, tudo o que perdera. Lorrcit. porisso. pres-
suroso, a hypothccar a casa e com o dinheiro obtido foi 
''tentar a sorte". Ávido de ganhar, fes grandes apostas 
e dentro de uma hora perdera toda a sonuna que levára. 

Desesperado voltou á casa c, lembrando-sc dc que a 
mulher possitia algumas economias, exigiu-lhe que lhas 
entregasse, ameaçando-a dc morte si não obedecesse. Ma-
ria, vendo que o marido estava sob a acção do álcool e 
que portanto seriam inúteis os seus conselhos, disse-lhe 
apenas: — " Com que direito reclamas tu aq.nllo que te 
não pertence?" " Dar-t'o-ia de bom grado si não sou-

besse o fim a que o destinas". Roberto, então, enfureci-
do, grilou: " Tu tens que me obedecer ou ponho cm acção 
minha ameaça"... 

Agarrada ás saias maternas, Ionc cheia de susto e tre-
mula de medo, embora não comprehendesse bem nqnella 
sccna, olhava para os. paes com uni ar tão ingênuo que 
ca usai'a dó... 

— "Já te disse o que devia" — foi a resposta dada 
por Maria, com vos tremula mas cm tom inabalavcl. Pre-
vendo, porem, as desgraças que poderiam sobrevir em 
conseqüência daquclle momento, exclamou snpplicantc: 
" Roberto, peço-te que recobres a rasão c vejas a loucura 
que queres praticar; prometto dar-te todo meu dinheiro 
si me jnrares qic nunca mais tomaras a jogar nem a 
beber; promettes? " 

— Não prometto nada. o que exijo c a entrega de 
tuas economias, e já que não m'as queres dar vou arrom-
bar immcdiatamcntc aquclle armario, que c onde cilas 
estão guardadas: prcvino-tc desde já que a primeira pessoa 
que se approximar de mim leva um tiro"... E assim 
falando puxou um revólver do bolso. 

Maria, apavorada, rompeu cm soluços emquanto Ione, 
ao ver "aquillo" approximou-sc lentamente do pae que, 
immovei c como que petrificado, hesitava cm cumprir a 
terrível ameaça. 

A pequena, approximando-sc mais, indagou curiosa: 
"Papac para que está apontando "isso" para mim, i 
porque fés a Mamã chorar/".., "Mas, deixa-me espiai 
o que c que ha alii dentro desse cano prelo, sim?" 
pediu a pobresinha, inconsciente do perigo que corria, e 
de modo tão meigo c ingenuamente supplicante que aca-
bou por enternecer o pae cujo estado dc cxcitação {devido 
ao desespero c ao álcool, a um só tempo) o tinha tor-
nado insensível aos rogos da esposa c ao cumprimento 
do dever mas não conseguira embotar cm seu coração 
esse sentimento puro c immoital que c o " amõr de Pae". 

Recuperando a rasão, Roberto atirou o revólver ao sólo 
c, abraçado á filha, pôs-sc a beijal-a tão commovido que 
acabou perdendo os sentidos sob o peso de tantas e tão 
profundas emoções... 

Voltando a si, momentos depois, encontrou-se deitado 
cm seu leito, á cuja cabeceira estava a esposa, sorrindo 
bondosamente e a seu lado a fiihinha que já havia ador-
mecido. 
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O S A N J O S D O LAR 
Um esplendido " appartemant", aveni-
da Presidente IVilson, em Paris. Actua-
lidade. 

O SENHOR — trin-
ta annos. 

MME.—Digamos. . . 
vinte e tinco annos. 

JULIA, cosinheira, 
— côr de lagosta, 
symbolisando o ardor 
do fogão. 

CLOTILDE, cr cada; 
CASIMLRO, c h a u f -

íeur . 
ERNESTO, creado. 

Todas estas respei-
táveis pessoas for-
mam circulo e*n tor-
•to ao jovem casal. 

O SENHOR, em vós 
baixa, a MME. — Explica- lhes, t u . . . 

MME — Não . Fala tu. 
O SENHOR — Depois, o culpado sou eu... está visto 1... 
MME. — Avia- te . 
O SENHOR, accendendo um cigarro para sr dar um ar 

ie importancia — M e u s . . . meus caros a m i g o s . . . E m 
vésperas de tomar uma d e c i s ã o . . . que vos interessa tan-
to como a nós m e s m o s . . . 

MME., rectificando. — Ao menos a té cer to ponto. 
O SENHOR — J u l g a m o s cjnc devíamos consu l t a i -o s . . . 
MME. — Saber o que pensaes a r e s p e i t o . . . 
O SENHOR — T r a t a - s e d o emprego do p rox imo verão. 

Nós temos o bom ou máo costume dc ve ranea r dois 
mezes pelo menos a cada anno. 

(Signars de dcsapprovação). 
MME., insinuante — Tia casacs que vcrancam qua t ro 

e mesmo até seis mezes. 
O SENHOR — T r a t a - s e da saúde da senhora, e mesmo 

da m i n h a . . . 
MME. — Meu mar ido tem absoluta necessidade de re-

pouso. . . 
O SENHOR — A ' s vezes vamos ao mar , ás vezes ao 

campo, ou t r a s vezes passamos es-
ses dois mezes de fer ias em nosso 
castel lo do Poitou. (.Movimentos 
dive-sos). Assim, vimos f r anca -
mente vos pe rgun ta r o que p r e f e -
r i s . . . 

MME. — Ou, ao m e n o s . . . 
O SENHOR — E sabermos si po-

demos contar c o m v o s c o . . . 
MME. — Ve jamos , Jul ia , você 

que é a mais e d o s a . . . ou pelo 
tnenos a menos joven. 

JULIA — N ã o sou con t ra r ia ao 
dese jo de Mme... apenas, para o 
mar , não contem commigo, f az 
muito v e n t o ; como também para 
as montanhas . E* muito alto. Pe lo 
que rerpei ta ao campo... é c o n f o r -
me. M m e . t e rá mui tas vis i tas? 

MME. - - Confesso que tenho ess e p r o j e c t o . . . 
JULIA — O h ! Então! . . . P r e f i r o não ir ao campo. 
MME. — Far-vos-he i a j u d a r . 

POR C A R O L U S B R I O . 

JULIA — Não, não me agrada , absolutamente, a perspe-
ctiva. P r e f i r o p rocura r out ro l o g a r . . . O que me não 
falta, de resto. 

MME. — Espero 
que C l o t i l d e . . . 

CLOTILDE — A h l 
quanto a mim, Mme., 
é bem s imples : só 
posso f icar em Paris . 

MME. — Vejamos, 
Clotilde, t ra ta -se de 
dois mezes apenas!.. . 

CLOTILDE — E ' 
sempre ass im: dois 
ou tres mezes, e u m a 
vez partidos... Não , 
Mme., si fosse pos-
sível com muito gos-
to... mas não posso. 
T a m b é m . . . a r ruma-
deiras não fa l tam. 

MME, meio desde-
nhosa — Felizmente. 

O SENHOR — E 
você, Ernes to? 

^ ' ' E R N E S T O — Eu di-
go o mesmo que Clotild?. Ainda si fosse para o mar , tal-
vez seria possível. H a d i s t r a c ç õ e s . . . Mas para o campo 1 

O SENHOR, amigavelmente — Aposto que Casimiro é 
mais razoavel 

CASIMIRO — Razoa vel, razoavel... Ve jamos , acha o se-
nhor que seja razoavel met ter -se a gente num paiz de 
selvagens, quando temos o Bosque a dois passos da por ta? 

O SENHOR — Perdão, o Bosque, como factor de saú-
d e . . . a mudança de a r . . . 

CASIMIRO — Eu não preciso de mudança dc a r . . . 
MME. — Pois faz mal. Todos os hygienistas estão de 

a c c o r d o . . . 
TODOS — O h ! quem é que sc importa com hygienistas !.. 
MME. — Es t á bem. N ó s providenciaremos 

(O côr o dos creados se retira). 
O SENHOR — Estamos bem a r r a n j a d o s ! 
MME. — Também!. . . Com a tua fa l ta de t a c t o . . . 
O SENHOR — Que foi que eu disse. Que a culpa ser i ' 

m i n h a ? ! . . . 
(Oito dias depois; casa vasta) 

O SENHOR, abrindo um envelope — O cert if icado. 
MME. — Es t á em r e g r a ? 

O SENnoR, lendo — " Nós, abai-
x o assignados, cer t i f icamos que M. 
e Mm. A... est iveram empregados 
por nós, como patrões, duran te um 
periodo dc seis mezes, e que nos 
achamos sat isfei tos delles do ponto 
de vista da conducta e da probida-
de. São sobrios, economicos, mes-
mo um pouco em demasia. Quanto 
á l impeza nada deixam a desejar . 
E m fé d o que, passamos este certi-
ficado... e t c . . . ( N . B.) Quanto i 
l impeza, a nossa contribuição foi 
t ambém va l iosa . " 

E s t á em perfe i ta r e g r a i 
MME. — E o coice? 
O SENHOR — A respeito da 

e c o n o m i a ? . . . Mas , minha cara, 
não se pode pretender t u d o . . . 

MME. — E dizer que ou t ró ra e ram os patrões que pas-
savam cert i f icados aos credos de s e r v i r ! . . . 

Mh 
S J i V 

m 
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I I r a ' f o t i q u e f de ^PeigndW " 
C O N F E C C I O N A N D O - S E E M CASA E S T E S L I N D O S M O D E L O S D E " P E I G X O I R " , E E S T E S S I M P L E S 

E GRACIOSOS C O S T U M E S DE BANHO, R E A L ISA-SE UMA E C O N O M I A I M P O R T A N T Í S S I M A 

C o s t u m e d e b n n l t o e m " j e r s e y " 
d e In, " v e r t - a m a n d e " . C o m 1 
m e t r o e s e t e n t a t e m - s e o g ra -
c i o s o c o s t u m e . O c i n t o e e m t a í -

- f e t a p r e t o . D o i s m e t r o s d e f i t a 
»ão s u f f i c i e n t e s . E ' u m d o s m a i s 

l i n d o s m o d e l o s n o g e n e r o . 

" P e i g n o i r " d e b a -

n h o e m f o r m a d e c a -

p a . E ' e m " c p o n g e " 

l i s t a d o , m u i t o o r i g i -

n a l . A m p l a g o l a 

• r o u l é " c m " c p o n -

g e " b r a n c o . C o m d e i s 

m e t r o s e 3 0 d e t e -

c i d o c o n f e c c i o n a - s e 

e s t e b e l l o " p e i -

g n o i r ' * . P a r a a g o l a , 

5 0 c e n t í m e t r o s d » 

f a z e n d a b a s t a r a . 

E i » u ni a e l e g a n t e 

c a p a , e m " é p o n g e " 

e s t a m p a d o , c o m g o i a 

d e " s a t i n " b r a n c o , 

l a v a v e l . F a z - s e m i s 

t e r p a r a c o n f e c c i o -

n a d a , d o i s m e t r o s e 

t r i n t a d e " c p o n g e " , 

m a i s 3 0 c e n t í m e t r o s 

d e " s a t i n " p a r a 

a g o l a . 

N a d a m a i s p r a t i c o , 

m a i s 1 e v c e m a i s 

q u e n t e <jue u m a c a -

p a c o m o e s t a q u e 

o n o s s o c l i c h ê r e -

p r o d u z . E . e m lã 

b r a n c a . A a m p l a g o -

la f o r m a m i o " p ó l r r i -

n e " c c m p l e t u - a d « 

m a n e i r a m u . t o f e l i z . 

P a r a a c o n f e c ç ã o , 2 

m e t r o s e c i n c o e n t a 

d e t e c i d o s ã o 

s u f í i c i e n t e s . 

C a s a c o e m s a r j a 

p r e t a c o m b o r d a 

d o s b r a n c o s . A s a i a 

e m f l a n e l l a b r a n c a , 

p a r a o q u e e n e c e s -

s á r i o 5 0 c e n t í m e t r o s 

d e t e c i d o . C o m p o u -

c o g a s t o t e m - s e 

a s s i m u m a m a g n í f i -

c a t o i l e t t e p a r a 

p r a i a s . 
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U m s i m p l e s m i } 

nem 1 po r i s so menos 

e n c a n t a d o r modelo dc 

costume pa ra banho . 

E ' confecc ionado em 

t a f f e t a " i b i s " , bo-

tões p r e t o s , c pe -

quena gola em " a a -

t i n v jj b r anco , fedia* 

uma f i t s 

preta* 

feaji de banho, l in-

do s cò r sc le t " cm 

g a b a r d i n e ve rmelho , 

c o m b o r d a d o s e m 

seda . Ca lção e tou-

c a e m g a b a r d i n e . 

P a r a a confecção 

d e s t a l inda t o i l e t t e 

r e q u e r - s e a p e n a s 6 0 

c e n t í m e t r o s d e fa-

renda . 

T ú n i c a em s a r j a 

p r e t a com bordados 

b r a n c o s . U s a - s e f e -

b r e u m m a i l l o t 

qua lque r . E ' u m es-

plendido ^ e legan-

t í s s i m o modelo. 90 

c e n t í m e t r o s de sa r -

^ ^ ^ ^ • • i l j a s t antrv: p a r a 

confeccionai-a . 

B o n n e t em " s a t i n e t t e " fo r -
mando u m lenço a m a r r a d o a 
um dos lados da cabeça por 
meio de u m annel b r anco , 
quas i s e m p r e de osso . E ' urr 

mu i tn grac ioso modelo. 

O u t r o Sunlplp de 
" b o n n e t " , em ".«a-
t i n e t t e " b r a n c a , 
impcrrr.cavel, jireso 

f r e n t e por u a 
"cal oelior " 



n Decoração do "Boudoir ' falia 

"loquencia do bom gosto 

de sua dona 

com 

E i s uniu linda lâmpada coberta com tafetás de um 
verde pallida, sobre o qual se pinta e incrusta 
«ma série dc pétalas formando coprichosos bouquets. 
O remate deste bellissimo accessorlo de "boudo i r " é 
executado com tênues cordões dc ouro, as s im como 
• anel donde partem as largas fitas de " l i b e r t y " em 
vários tone rosa. f t n s estas que d -scendo do tecto 

susteem a fidalga e original lâmpada. 

A t r a v e z do t r a n s p a r e n t e l a v o r d a s pe -
q u e n a s f l o r e s l a p i d a d a s n o c r y s t a l d e s t e 
t i n t e i r o ad v i n h a - s e o v i o l e t a d a tlnfc» 
n u m bel lo c o n t r a s t e c o m o i n t e n s o ala-
r a n i u d o d a g r a n d e p e n n a d e avestruz 

U m a almofada redonda, como esta que o nosso clIchS re-
produz .toda cm velludo azul oriental, faz u m esplendido 
" p e n d a n t " com o resto dos accessorios de um quarto ele* 
gante de toillete. Os " p l i s s a d o s " da outra, si<> em prata 
com quadrados em pelle branca sobre " c r e p e " mauve, e en-

caixes de Veneza em fio de ouro velho. 

A pequena lampada da " secreta l re " CM 
crystal transparente, deixa tombar «obre 
o mólho de flores naturaes o clarão coad* 
atravez de um " a b a t - j o u r " coberto de 
seda rosa e " m a u v e " com ornatos em 

tonalidades pallidas. 

Sobre o lúcido mármore do toucador, desta-
cam-se artisticamente, num magnífico effelto 
de contraste, os crystaes em floreados bran-

cos sobre fundo negro. 

KF.VISTA FF.MININ A 
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05 BELLOS 
INTERIORES 

') lar, é presentemente o ponto para 
onde convergem todas as attenções, pr in-
cipalmente nesta época que atravessamos, 
época de crise, não somente financeira, 
mas, também quasi que podemos d i z e r . . . 
moral. 

O lar, esse " l i o m e q u e no sentir in-
^lez tem tanta preponderância, é, ou de-
veria ser, não somente um lugar de re-
pouso, como também de illimitada inspi-
ração e de espiritual deleite. 

Nos paizes civilisados, elle representa, 
naquelles que a bestial idade não calcou o 
•icntimento, a mulher " inspiradora ", e não 
simplesmente a " ordenadora ". 

Postos á margem os preconceitos tolos 
•5 ridículos da masculinidade e esclare-
cidos os princípios utilitários, no lar, a 

mulher 
\ symbolo da 

inspiração intellectual, 
forte, sadia e pujante, 
concorrendo com a sua 
antiga e única feição 
de ordenadora, isto é, 
de uma mordoma. 

A ' s vezes essa ten-
dencia toma vulto e 
pretende impór capri-
chosamente conceitos 
erroneos ou f a l s o s 
com graves prejuízos, 
porém a mulher, ge-
ralmente tem o cora-

ção bem formado e a reli-
gião é o seu esteio, o 
ponto de apoio e fácil lhe 

A s p e c t o d e u m a n g u l o d a s a l a d e v i s i t a s e m u m a c a s a m o d e r n a . M o v e i * , h ibe lo t* 
t a m p a d a s , e t c . , t u d o c o n c o r r e p a r a u m a i m p r e s s ã o a g r a d a v e l e c o n v i d a t i v a . 

E l e g a n t e s a l a d e j a n t a r . N ã o o b s t a n t e a severida r il<» ffi.nci-, ou- ..|n.-c»( 
d e c o n f o r t o , a l e g r i a e b o m g«»to i n d i s p e n s á v e i s . 

será ar redar esses pontos de vista que, 
perigosamente tem sido prégados em al-
guns paizes. Entre nós essa in-
clinação jámais tomará pé, dada 
a índole da patrícia que vê na 
sua " c a s a " , um ninho de feli-
cidades para si e para todos os 
que lhe são caros. Assim é 
que no modesto lar do oi>e-
rar io ou no sumptuoso pa-
lacio do millionario se res-
pira aquella paz percnne, 
inspirada pelo seu anjo tu te lar : 
a esposa, a mãe. 

Felizmente, o engenho humano 
não cessa de trabalhar para que esta 
orientação de energias femininas possa 

'o^rar o máximo do seu obje-
ivo, o conforto, sem ncces-

idade de grandes despezas 
•lateriacs, a f im de que o 

embellezamcnto do lar 
não seja um previlegio, 
mas também uma reali-
dade ao alcance de to-
das as fortunas, sem ou-
tro dispendio que o re-
presentado pela acção 
pessoal de quem se en-
carrega de organisal-o 

O primeiro cuidado 
que deve ter em conta 
a mulher que se dis-
põe a formar , um "ni -
nho" , é o fundo sobre 
o qual hão de se desta-
car os moveis e r i 
adornos. 

Algumas p e s s o a s 
apreciam as habitações 
que mantêm uma har-
monia de côres : outras 
ao contrario amam os 
contrastes. Não é um 
máu systema a combi. 
nação de ambas as cou-
sas, principalmente t ra-
tando-se de uma caia 
pequena, pintada p o 
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exemplo as paredes do vcstibulo dc um tom amarello, 
e, os moveis do mesmo de castanho bem escuro, entoando 
com as outras pegas e paredes da sala de jantar , visitas 

inconvenientes conhecidos, ainda mais o facto de ser 
uma cidade relativamente humida, humidade provocada 
em grande parte pela garõa fina e persistente, origi-
nada das constantes nuvens de fumaça desprendidas das 
fabricas c oíí icinas. E o papel então começa a perder 

U m c a n t o d c n n v l c r n i s s i m a a l c o v a , 
m u i e l e g a n t e . 

a sua cór, a embolorar c dentro de pouco tempo se 
t r ans fo rma cm um fóco de mocribios. 

Caso não queira a leitora deixar a parede simples-
mente pintada, pôde nos tempos de inverno, o que acon-
selhamos bastante, enfei tar as paredes com " p a n n e a u x " , 
como se faz na Europa. Enfei ta extraordinariamente o 
aposento, principalmente cm se tratando de uma sala de 
visitas. 

Os nossos clichês dão alguns modelos dc aposentos. 
Elles dispensam quaesquer cotnmcntarios. são bem ni-
tidos e claros. Por elles podemos organisar o nosso lar. 

Grac« i M» d u n i r t i f i o d e c r e a n ç a . em e«ty lo 
j a p o t i e / . M o v e i s d e b a m b u e o b j r c t i s d e 1 icc t . 
O j o « o d o u i i i c a d n r é d e porce l l m a a m a r e l l a 
b r i l l i n t i t e . O I.«vat> r i o . h a b l m e i i t e c u i f e e c oii .nio 

sc pi e s t a p a r a p o r t a c a l ç a d o s . ( . 'onuuoda l a c c a d a 
e c o r t i n a s e s t a m p a d a s . 

U m a s p e c t o d a s a l a d e j a n t a r d c a n t i g a c a s a s o l a r e n g a , 
i L a i d u r a u a ac^ iu i . i o a s m o d e r n a s o r i e n i a ç õ e s . 

e dormitorios que poderão ser castanho-azul, azul claro 
e rosa-claro respectivamente. Deste modo podemos variar 
as cortinas e rcposlciros dc um aposento para o outro 
sem receio que o conjunto harmonico venha a ser 
quebrado bruscamente. 

O papel boje quasi que não se usa mais, para as 
paredes. Nas casas americanas do norte e brasileiras 
está por assim d;zer quasi que totalmente abolido. E, 
inuegavelitieiitc, é uma excellente medida de hygiene 
principalmente entre nós, (jue habitamos uma pequena 
parte da zona torneia e o restante na zona temperada. 
E m São Paulo, o papel offorece alem dos innumcros 

. \ c o n f o r t á v e l s a l e t a i n t i m a d a s e n h o r i t a . U m 
s.inpie.i d i v a 11. u m a p o l t r o n a , d u a s m e s i n h a s , 
un i a b a t - j o u r e m a i s u m a s p e q u e n i n a s c o u t a s , 
e s t u d o . A s «ort n a s d e v e m s e r c l a r a * , acora-
p a n l i a n d o o t om d a s m e s i n h a s , p o d e n d o s e r • 

d i v a n e a p o l t r o n a e m e s t y l o i n g l e z . 
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O que mi boa toa tie casa lio toe ionorar 
PRINCÍPIOS DE ARTE CULINARIA 

Uma dcniuiiitrai.-àü iirui»-.i iic u n e 

Quando uma jovem noiva penetra pela primeira vez 
;m sua casa, sente ao lado de outras emoções um sen-
timento iticxpriniivcl de alegria e prazer a 1 liado a uma 
inquietude e um receio quanto á sua posição de dona de 
casa. Presentemente, com essa criie de empregados do-
mésticos e.sse receio que sente a nova dona de ca-a natu-
ralmente assume proporções de pavor, principalmente 
se ella desconhece os deveres e obrigações que requer 
uma casa. Não e somente eníei tar uma sala. dispor os 
seus moveis com gosto e ar te c receber visitas que se 
resume a obrigação de uma senhora. Uma das partes 
mais importantes da vida familiar e geralmente a mais 
'escuidada. é a que se refere á ar te culinaria. Sim. das 

mais importantes porque toda a estabilidade do lar está 
por assim dizer na cozinha, porque dependem desta a 
saúde e a economia domestica. A má qualidade dos ali-
mento»; ou o seu inewrupulo«o preparo as causas dessas 
inniuncras molés-
tias do 1'stomatío 
e intestino, na 
maioria das vezes 
fata.es. A falta 
de tacto. por par-
te da dona de ca-
sa, nas compras 
ou a stu» inexpc-
riencia cm entre-
gar tudo n a s 
mãos de empre-
gadas. pode ser 
também a rui na 
da família, pois 
unia d e s p e n s a 
bem administra-
da r e p r e s e n t a 
uma grande eco-
nomia e quando 
não é o maior 
sorved-nro de um 
l a r ; não ha <1 • 
nheiro (pie che-
gue e geral mente 
nessas xvas i 
a. mes-a «'* falha 
de bons pratos. 

Conhecemos senhoras ainda bem jovens que '• deixam 
levar exclusivamente pelos l i \ ros de ar te cultuaria que 
compraram. I'-' um mal e um grande mal porque no fim 
de certo tempo são incapazes de fazer qua'quer c 11 a 
(pie não esteja bem explicado no seu livro de receitas. 
Fazem tudo mcchanicanieiitc. sem conhecer o-. pr M- • • • 3 
fundamentacs e portanto jamais con^egu rão app!ica!-os 
na> oiva^iões propicias. 

Xa França c nos K>tados Unidos prin-ipalmente exis-
tem bòas escolas para cozinheiros ou cursos de "prepara-
tórios para as futuras donas de ca-a. 1*1' cu roso passar-
mos para estas paginas algumas observações feitas p-.-los 
professores tlesses cursos. 

Antes de mais nada, dizem elles. e com muita razão, 
todos os operários devem ter bons. quan lo não exe»-ilen-
tes apparelhos. Deve-«e evitar as caçarolas d • f -rro bran-
co nu de cobre, aquellas pelo preço exhorbitante e e^tas 

porque são peri-
gosas : o alumí-
nio espesso é o 
metal p r e f / r n e l . 
Uma pecuetiri ba-
teria de Hltiuruio 
composta de fluas 
caçarolas g ran -
des, duas mcd.as, 
d u a s pequenas ; 
uma f r t g id . - . r a 
grande, duas mé-
dias e duas pe-
quenas : um cal-
deirão g r a n d e , 
dois médios c tres 
p e q u e n o s ; u m 
cüzcmeiro. uma 
estraUadeira. uma 
grelha, duas con-
chas. u n a gran-
de e uma peque-
na. duas esputna-
deiras. tr?s colhe-
res, grande, me-
dia e pequena; 
tres gar fos e tres 
facas, c duas cha-
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leiras para aque-
cer a g u a , é o 
i d e a l . Está a 
dona de casa pre-
parada nesse pon-
to. Junte-se a es-
sa bateria de alu-
mínio um boião 
para sal, de aga-
te, um rolo para 
pasteis e a com-
petente taboa e 
um apparelho de 
doze peças pe-
quenas em ma-
deira para car -
nes, legumes e 
hortal iças, está 
completa a sua 
cozinha. 

Ora . tudo isto 
que ficou dito, 
não dispensa na-
turalmente a me-
sa de mármore <: 
a de madeira, o 
passador p a r a 
carne, o graal e 
o u t r a s cousas 
mais oue natural-
mente acompa -
nham as famílias 
ou se encontram 
já installadas nas casas. Natura lmente não nos refer i -
mos aos vidro6 e latas para pimenta, cravo, nóz moscada, 
canella, etc., porque julgamos accessorios das dispensas. 

Vamos suppor que se vae preparar um prato qualquer. 
Deve-se ' r sempre a mão todos os ingredientes bem 
proximos da pessoa a f im de que não perca tempo com 
pesquizas que na maioria das vezes além de causar abor-
recimentos, ainda é causa de fazer o petisco oue se pre-
para perder o gosto. Depois toma-se o cuidado de ver si 
o material a ser empregado é de excellente qualidade, se 
deve ser cozido a fogo lento ou a fogo vivo E* condição 
essencial essa que se re fe re a qualidade do fogo, pois 

C o m o se e n r o l a a m a s s a p a r a o p r e p a r o d e p a s t e i s . 

Procedendo ao desmonte da — f T i í i » para a fabricação d e aorvetca. 

muitas vezes um prato, cuidadosamente preparado, entre-
tanto perdeu o seu sabor exclusivamente porque foi cozi-
do a fogo vivo quando devia ser o contrario oú a vice-
verso. 

Com referencia aos legumes ha um ponto muito in-
teressante que a maioria das nossas amigas desconhece: 
em todos os legumes como nas carnes faz parte da sua 
composição uma grande quantidade de matérias albumi-
noides. A propriedade da albumina é de se coagular quan-
do surprehendida pelo calor e formar então uma espccie 
de envolucro em volta do alimento, conservando todas as 
suas qualidades nutritivas e sapidas. E ' por essa razão 

que os legumes frescos de-
vem ser postos para cozi-
nhar quando a agua estiver 
fervendo, para surprchen-
der a albumina e impedir 
que ella se espalhe pelo li-
quido quando fr io. O mes-
mo já não se dá com oŝ  
legumes seccos que deve-
para rehvdratal-os, isto 
é, para que aos pou-
cos absorvam a agua que 
delles anter iormente se 
t irou. Isto em se t r a -
tando de pratos communs 
e não de sopas, porque a 
pessoa absorve o liquido de 
modo que não ha necessi-
dade desse cuidado. 

São pequenas cousas, que-
á primeira vista parecem 
carecer de importancia, po-
rém são conhecimentos in-
dispensáveis. E a verdade 
é que o êxito das grandes 
coisas é quasi sempre a r e -
sultante das pequenas. 



n esthetica dos interiores 
P E L A D I S T I N C Ç A O E P R O P R I E D A D E D O M O B I L I Á R I O P O D E - S E J U L G A R D O B O M G O S T O E 

D A P E R S O N A L I D A D E D E S E U S D O N O S 

O mobiliário e a ornamentação de um inte-
rior, revelam claramente o gráo de bom gosto 

gente suppõe, recorrer-se a pomposidades t 
luxos deslumbrantes. 

Pelo contrario. Todo o êxito depende mais 
do bom gosto e da simplicidade que presidam 
a essas organizações que mesmo das grandes 
sommas que se gastem para esse desideratum 

Tudo está na propriedade da escolha e na 
sabia disposição dos objectos, dos moveis e 
dos quadros. 

Aqui, sim, são necessários elementos de har-
monia e rythmo, golpe de vista e intuição fi-
níssima. 

Porque, si bem repararmos, o bom ou máo 
effeito da ornamentação de um aposento, de-

pendem quasi sem-
pre do equiiibrio 
do conjuncto, do 
c r i t é r io artístico, 
emfim, com q u e 
peças e "bibelots". 
painéis, e quadros, 
bustos e estatue-
tas, foram reuni-
dos, num comple-
xo grupo homo-
geneo. 

Oh! a Ertinfle lareira ao fundo da cozinha patrlarchall 

Emblema da hospitalidade e do amor, lembra a cor-

dialidade e a franqueza de antanho, bella* tradlcçucf 

que Infelizmente v i o desapparecendo. A o lado, a mesa 

elastica, simples c linda. 

E s t e velho armarlo e 

aa cadeiras de estylo 

r ú s t i c o subst i tuem 

som vantagem o apa-

rador e os outros !n-

elegsntes m o v e i s da 

sala de Jantar do 

pessoal, o espiri-
to, e muitas ve-
zes, mesmo, o 
proprio tempera-
mento das pes-
soas. 

Entre o am-
biente que nos 
rodeia e as nos-
sas qualidades de 
caracter, os nos-
sos gos tos , as 
nossas predilecções, existe um nexo, um élo oc-
culto, estabelecido muitas vezes, mesmo, sem a 
nossa intervenção directa. E esse élo é a re-
velação da nossa psychologia, pois que, co-
mo acabamos de dizer, tudo o que nos cerca, 
e faz parte do nosso "home", é, até certo 
ponto, o produeto de nosso espirito. 

Todo o cuidado é pouco, portanto, quando 
se trate de organisar a decoração e o mobi-
liário de nossos interiores. 

Não é preciso, nesta matéria, como muita 

t lma rrande cadeira, a cadeira de 
espaldar alto, a pequena mesa 
para a correspondência e o a r -
chlvo para documentos, s i o • 
bastante para se moblllar com 
multo bom gosto u m escrlptorlo, 

em nossa casa. 
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A m e n o r n o t a h e t e r o g ê n e a , o m e n o r d e t a -

lhe q u e d e s t o e d o c a r a c t e r g e r a l , q u e b r a l a -

m e n t a v e l m e n t e a u n i d a d e a r t í s t i c a p o n d o a p e r -

d e r t u d o . 

N ã o q u e r i s t o d i z e r , 

q u e s e d e v a m o b i i i a r u m 

a p o s e n t o , l a n ç a n d o m ã o 

dc e l e m e n t o s a b s o l u t a -

m e n t e u n i f o r m e s , o u 

m e s m o p e r t e n c e n t e s a 

u m ú n i c o p e r í o d o h i s -

tor-.co e t c . 

P o d e - s e p e r f e i t a m e n -

te o r n a m e n t a r e m o b i -

l i a r u m i n t e r i o r r e c o r -

r e n d o a v á r i o s e s t y l o s , 

c o n t a n t o , q u e a o f a z e l - o 

n ã o se p o n h a d e p a r t e 

c o n s i d e r a ç õ e s d e e s t h e -

t i c a , d e c o l o r i d o , e t c . 

C e r t o , e x i s t e m e s t y -

los p e r f e i t a m e n t e a n t a -

g ô n i c o s , t ã o a n t a g ô n i -

c o s m e s m o , q u e o m a i s 

r e f i n a d o g o - t o n ã o c o n -

s e g u i r á o m i l a g r e , d e 

a m a l g a m a l - o s n u m c o n -

j u n e t o a c c e i t a v c l 

E s t e s p r i n c i p i o s , s ã o d e r e s t o d o d o m í n i o 

g e r a l , pois q u e se n ã o f a z m i s t e r u m a p r o -

f u n d a c o m p e t e n c i a n e s t e s a s s u m p t o s p a r a se 

c o m p r e h e n d c r o a n t a g o n i s m o e x i s t e n t e e n -

t r e u m a g r a n d e 

a r c a m e d i e v a l , p o r 

e x e m p l o , e u m d e s -

t e s l e v e s e p r e -

c i o s o s m o v e i s d a 

e p o c h a d o s L u i -

/ z e s . ^ ^ H 

S a l v o c ? t e s e x -

t r e m o s , a m a i o r i a 

d o s e s t y l o s p r e s -

t a - s e p e r f e i t a -

m e n t e a u m a c o m -

p o s i ç ã o d e c o n -

j n n c t o , s e m p r e q u e 

s e j a m e s c o l h i d o s 

c o m a l t o c r i t é r i o e d i s p o s t o s c o m m u i t o g o s t o . 

I s t o m e s m o é o q u e s e m p r e t e m o s v i n d o r e -

c o m m e m l a n d o á s n o s s a s g e n t i s l e i t o r a s . 

U c s c j n e s u n i r e c a n t o l i l t l m n c c o n f o r t á v e l p a r a o h a -

b i t u a l " b r i d t r e " ? E i s a q t t i u n i . p e r f e i t a m e n t e a d e q u a d o , 

elegante, á o n d e n a d o f a l t a , d e s d e 

t a m p a d a , a r t í s t i c a e a p r o p r i a d a . 

. a .1 q u e o u le l i m i t o n ã o s e s a t i s f a z c o m u m a p e q i i i 
lesa, o u c o m o " l l l i r i m l " c i i l h i i i c i n i u L U o u u l e s t á u n i " m . s ã o ' 
r a s o n v c l o n d e p o d e m C a b e r ú v o n t a d e , l i v r o s , p a p e i s r e v i s t a s e t c . 

A i n t u i ç ã o f e m i n i n a , n e s t e a s s u m p t o s d e o r -
n a m e n t a ç ã o e m o b i l i á r i o s 
d e u m i n t e r i o r é v e r d a -
d e i r a m e n t e m a r a v i l h o s a . 

T o d a a m u l h e r , q u a l -

q u e r q u e s e j a seu e s t a d o 

soc ia l , p o s s u e o d o m dc 

c o m p r e l i e n d c r o q u e lhe 

c o n v é m , ou n ã o . n e s t a 

m a t é r i a . 

. E x p l i c a - s e e s t e f a c t o . 

n ã o só pelo t e m p e r a m e n -

t o da m u l h e r e s u a i n n a -

t a sen.-ibiliclade s e m p r e 

d e s p e r t a p a r a t u d o o que 

s e r e l a c i o n e c o m o l a r r 

a v ida d o m e s t i c a c o n i " 

t a m b é m p e l a a n c e s t r a l 

a d a p t a ç ã o d o a m b i e n t e . 

O r a i s t o é a t é c e r t o 

p o n t o p r e j u d i c i a l p o r q u e 

m u i t a s p e s s o a s , c o n f i a m 

a p e n a s n e s t e s e l e m e n t o s 

i n t r í n s e c o s , s e m p r e s t a -

r e m a t t e n ç ã o , c m m u i t o s 

c a s o s , n o q u e <a e x p e r i e h c i a e o c o n h e c i m e n t o 

a l h e i o s p o d e m - l h e s f o r n e c e r , c m d a d o s , c o n s e 

lhos , e t c . 

E ' a s s i m , q u e n e n h u m a m u l h e r a o i n s t a l l a r 

o seu i n t e r i o r , de 

ve s e g u i r , á c e g a . 

a s i n j u n ç õ e s d o seu 

g o s t o e n a d a m a i s 

S e m p r e q u e t e -

n h a q u e o r g a n i s a r 

o seu la r , m o b i l i a r 

ou o r n a m e n t a r u m 

s a l ã o , e s c o l h e r u m 

q u a d r o , u m " b i -

b c l o t " e tc . , c o m o 

a i n d a p r o c e d e r á 

d i s p o s i ç ã o d e m o -

veis , e s t a t u e t a s , 

t a p e ç a r i a s e tc . , 

a l e m d o q u e o s e u 

i n s l i n e t o c o s e u b o m g o t o lhe d i c t a r e m s e r á 

de l i m i t o a c e r t o , r e c o r r e r a o s c o n s e l h o s d e u m a 

pes soa c o m p e t e n t e . 



KF.VISTA FF.MININ A 

OS REFRESCOS PARA OS OIAS DE CANICULA 
A n t e s de i n d i c a r m o s q n a e s os r e f r e s c o s , a b -

s o l u t a m e n t e i n o f í e n s i v o s e h y g i e n i c o s q u e p o -
d e m ser dc g r a n d e u t i l idade d u r a n t e a es tação 

V e j a m o s pois, os d i f f e r e n t e s r e f r e s c o s de 
q u e p o d e m o s d i s p o r d u r a n t e o es t io , c o m e ç a n -
do pela a g u a s imp le s e p u r a . li' m u i t o s a u d a -
vcl o u so da a g u a s imp le s , s e m p r e q u e se 
tenha o cuidado não usa r a que ficou de 
v é s p e r a n a s g a r r a f a i s . E ' p r ec i so a s s im, re-
novar a provisão a cada repasio. A agua dei-
x a d a de v e s p e r a em q u a l q u e r r ec ip ien te é ma i s 
per igosa, mesmo, que n ina que abi es te ja ha 
oito dias po.s que nesta os microbios tendo 
a b s o r v i d o t o d a s as s u b s t a n c i a s n u t r i t i v a s aca-
baram, na tu ra lmente , m o r r e n d o por iiinanigíío. 

' M e s m o n e s t e caso . c o n t u d o , si os mic rób ios 
m o r r e m , f i cam s e m p r e a s t o x i n a s , p e r i g o s a s 
t a m b é m . 

Ass im, o mais a c e r t a d o é beber-se aguas mi-
neraes, leves c i no í í ens ivas . 

P a s s a m o s a g o r a a t r a t a r de o u t r a s beb idas 
E ' m u i t o di í f ic i l f a b r i c a r em c a ; a beb idas 

f e r m e n t a d a ; , dev ido á d u r a ç ã o da f e r m e n t a -
,ção e tc . 

E i s aqui. no en tan to , a receita pa ra a fa-
b r i c a ç ã o de um r e f r e s c o , m u i t o u s a d o em 
F r a n c a : S l i t ros de a g u a ; 200 g r a n u n a - de 

l ' a l , r i i í a -M- i a u i l i u e n l e uti l CNCellel l tr 
v i n l i o t le f r u c l i t i . . . 

actual , n ã o é ocioso saber -se a que t empera tu -
ra devem elles ser consumidos , "hyg ien icamen-
te f a l l a n d o " . A Academia Francesa de Scien-
cias, a este respei to, fo rneceu ha tempo a uma 
g r a n d e revis ta í r auceza as seguintes indicações 
o f f i c i a e s : 

A m e l h o r t e m p e r a t u r a p i r a a a g u a po táve l . 
12° c e n t í g r a d o s ; 14" a 16" p a r a a a g u a de 
S r l t í e p a r a a c e r v e j a ; 17" a 10" p a r a o v i n h o 
t i n t o ; 16 p a r a o v inho b r i n c o , f r a c o ; 10° p a r a 
o v i n h o b r a n c o , f o r t e ; 23" a 26" p a r a o c a f é 
d e p o i s d a s r e f e i ç õ e s ; 10 a 1S p a r a o que se 
t o m a f r io . c o m o r e f r e s c o ; 3S" a 52 p a r a o ca l -
d o ; 16 a 18 p a r a o le i te f r i o e 34" a 35 p a r a 
o le i te q u e n t e . 

N o emtan to , é preciso não t omar absoluta-
m e n t e á l e t r a e s t a r e g u l a m e n t a ç ã o pois, o u t r a s 
a u e t o r i d a d e s na «matéria p r e c o n i s a m a s beb i -
d a s f r e s c a s e m e s m o a t é g e l a d a s . 

C ò a - s c a t r . l v c z d e u m p a n n o f i n o 
c d e i x a - s e d e s c a n ç a r . 
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raiz de alcaçuz; de litro de aguardente; 
125 grammas de cevada; casca de dois limões. 

Faz-se ferver a cevada em dois litros de 
agua durante 1 hora, mais ou menos; retira-se 
do fogo e decanta-se o liquido. 

No resto da agua, ferve-se, durante 1 hora, 
a raiz do alcaçuz, cortada em pedacinhos. Dei-
ta-se num póte de barro a agua de cevada, 
;oada por um panno bem fino, a agua do al-
caçuz que se côa, egualmente, e emfim a aguar-
dente e a casca ralada dos dois limões. 

E' um refresco delicioso ao qual podemos 
juntar 2 litros e meio de agua, o que mais eco-
nomico o torna. 

* 

* * 

Fabrica-se. também, um excellente vinho de 
ameixas, pela seguinte receita: 

Começa-se por tirar os caroços ás fructas, 
que são postas num recipiente junto á metade 
de seu peso de agua, e á quinta parte de 
assucar. 

No fogo, escuma-se á primeira fervura e re-
tira-se collocando-se as fructas cosidas num 
tacho bem limpo onde se dissolve bem a mas-
sa, juntando-se-Ihe agua em quantidade suf-
ficiente para que o todo se transforme numa 
especie de calda muito rala. Ajunta-se os ca-

G u a r d a e o x a r o p e e m g a r r a f a s p r e v i a -
m e n t e a q u e c i d a ) , p a r a l e n ã o q u e b r a r e m . 

roços partidos, sem as amêndoas, porém, para 
se dar ao vinho o taninno indispensável. Dis-
solve-se sal de cosinha e creme de tartarn em 

M i s t u r a e , s e m p r e a o x a r o p e , u m p o u c o d e 
a g u a d e â c l u . 

agua á razão de 100 grammas por hectolitro 
da mistura. 

Derrama-se este liquido na calda de amei-
xas, depois o todo nos recipientes de fermen-
tação. 

A duração desta ultima operação varia se-
gundo a temperatura e as oscilações que esta 
possa soffrer. Quando no quinto, ou na quar-
tola usados para este fim, não se produzirem 
mais, quer bolhas de ár, quer espuma á su-
perfície do liquido, deixa-se repousar o vinho 
por espaço de dois dias tendo o cuidado de vol-
tar o recipiente sobre um dos flancos par», 
que não soffra a pressão da segunda fermen-
tação. Com esta fermentação junta-se ao vinho 
10 grammas de canella de Ceylão bem picada 
feito o que engarrafa-se. 

Este vinho é delicioso e de um perfume muito 
agradavel. 

Pode -se fazer, também, mais ou menos por 
este processo vinhos de cereja ou de fram-
boesa, mas é preferível, durante o estio bebidas 
hygienicas de mais fácil preparação. 
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AS TAM AR AS DE Ü l l l l l l l l I A L 
( C O N T O ) 

Por uma clara manhã de sol, passeiavamos — El Guebani, conta-me essa historia do 
ao longo da praia, Sidi Alai, El Guebani e eu. mar que pede tamaras. 
A cidade resplandencia á luz matutina, com — Bem. Vou contar-ta; e serei feliz si com 
reflexos metálicos nos 
minaretes esguios, nas 
cupulas amplas, n o s 
azulejos das antigas 
casas. 

Junto á grande tor-
re, que parecia de aço 
polido, de luminosa e 
ísplendente, uma pal-
meira esguia, tinha a 
altitude gracil dessas 
esbeltas mulheres ara-
bes, tão encantadora-
mente femininas. 

O céo era de um 
izul limpo, sem uma 
única nuvem, de hor: 
zonte a horizonte. 

Ao fundo havia a li-
nha nitida dos montes, 
escalvados e nús. dum 
amarello de cinza, mas, 
iquem, o panorama da cidade era magnífico. 

Caminhavamos lentamente, El Guebani e eu. 
na delicia da manhã esplendida. 

O jogo maravilhoso da luz, era como o ca-
pricho phantasioso de uma miragem de encan-
t o . . . E em baixo, o mar, tranquillamente azul, 
parecia sonhar um grande sonho rutilante.. . 

Ao longe, na linha do horizonte marinho, ne-
grejava a silhueta de um navio, que parecia 
immovel, e uma direita columna branca de fu-
maça subia na quietude do ár. 

— Como está bello e tranquillo o mar! dis-
se eu. 

— Sim, amigo; respondeu El Guebani. Está 
lindo e tranquillo demais. . . Parece que pede 
tamaras 

E Sidi Alai suspirou profundamente. 
— Porque dizes isso, El Guebani? 
— Oh! por nada ! . . . Foi ha muito tempo!.. 

Desde então minha barba, foi ficando bran-

Por l i m a c l a r a m a n h ã d e s o l . . 

isso te der prazer. 
Entramos num café mouro, que havia alh 

perto. Sentamo-nos diante de uma pequena 
meza de madeira, junto a uma das janellas, e 
um servo mouro nos veio servir. Diante de 
nós estava sentado .uni velho arabe, vestindo 
uma túnica azul e fumando o seu cachimbo 
de "Kif". 

Fóra, de quando em quando, sóava a bu-
zina rouca de um automovel. 

Mas, na penumbra do pequeno café mouro 
pairava adormecida a alma do passado. 

— Que lindo está o mar! 
— Conta-me a tua historia, El Guebani.. 

E Sidi Alai, com uma pronuncia fechada, com 
aquella sua sintaxe pittoresca, de impossível 
transcripção, contou a lyrica e sentimental his-
toria das suas tamaras de ouro. . . 

. . . Nesse tempo, Sidi Alai El Guebani vivi» 
rico e feliz, em Fez, na boa epocha... 
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T i n h a u m a doce ca sa . e s c o n d i d a n u m viela 
e s t r e i t a c so l i t a r i a . 

P e q u e n a e r a a c a s a de Sidi A la i , m a s d e n -
t r o h a v i a u m p a t e o a m p l o , com p a v i m e n t o dc 
m á r m o r e , e u m a f o n t e s o n o r a , c o m r e p u c h o . 

E e m t o d o s os s e u s f e s t i n s , r e i n a v a a a le -
g r i a . E n t ã o , g r a n d e e r a o n u m e r o de a m i g o s . 
P o r q u e en tão a inda a s u a b a r b a não a l v e j a r a 
ás t r i s t e z a s da v i d a . . . 

O que, po rem, Sidi Alai ma i s a m a v a nesse 

b o m t e m p o ido, e r a , a a l g u m a s l é g u a s da ci-

dade, o seu b o s q u e de p a l m e i r a s . 

E r a t o d o o seu o r g u l h o e s se m a g n í f i c o b o s -
que. 

O seu o r g u l h o e a sua a l e g r i a . 

Q u a n t a s vezes , ao d e s p o n t a r da m a d r u g a d a , 

m o n t a v a a cava l lo c lá ia v e l - o ! 

O h ! v i s to á d i s t anc i a , á luz b r a n d a da m a n h ã , 

que f o r m o s o e ra elle, de u m v e r d e br i lhante , 

s e r eno , h u m i d o , c o m o o lhos c h o r a n d o de a l e g r i a ! 

E , ao p o e n t e , c o m o se f az i a m e l a n c o l i c o e 

re l ig ioso , naque l l e s u a v e v e r d e j a r de a r v o r e s 

i n t e l l i g e n t e s ! . . . 

Mas , nos dias de t rovoada , sob u m céo de 

c h u m b o , e r a quas i n e g r o , ao f u z i l a r dos r e l a m -

C c r t o d i a , u m e x t r a n g e i r o . . . 

pagos e sob a t o r r e n t e de a g u a q u e tombava , E l 
Guebani , ouv indo o r i b o m b a r do t rovão , e v e n d o 
as g r o s s a s b a t e g a s de a g u a , s o f f r i a , p e n s a n d o 

e m seu p a l m c i r a l t ã o i n d e f e s o e soz inho cm 

m e i o da t o r m e n t a ! 

. . . C h e g a r a m os e u r o p e u s . 

P o r e s se t e m p o c o m e ç a r a a d e r r o c a d a da 
s u a f o r t u n a . . . C e r t o dia r ecebeu E l Gt tebãni 
a v i s i t a de u m e s t r a n g e i r o . V i n h a propor - l l i c 
a c o m p r a de t o d a s as tomaras do seu b o s q u e . 
V i e r a de l o n g e , o e x t r a n g e i r o , de u m a t e r r a 
o n d e não havia sol, onde o céo era baixo e en-
f a r r u s c a d o ; de u m paiz onde havia g r a n d e s ca -
s a s e s c u r a s e u m rio de a g a a s s u j a s e o leosas , 
e n ã o h a v i a u m ún ico a lmud in que s a u d a s s e o 
sol t o d a s 'as m a d r u g a d a s , sob a cúpula azul do 
f i r m a m e n t o . . . 

E o c o r a ç ã o de E l G u e b a n i encheu - se de 
u m a g r a n d e t r i s t e z a , a n t e o t r i s t e d e s t i n o d a s 
s u a s t a m a r a s de o u r o . . . 

* * 

E m g r a n d e s m o n t e s , 110 chão, e s t a v a m as t a -

m a r a s de E l G u e b a n i . . . 

O s c a m e l o s i a m t r a n s p o r t a l - a s á cos ta . 

—• E e u a c o m p a n h e i - a s ! 

S e n t a d o s 110 t e r r a ç o de u m c a f é , o e x t r a n g e i r o 
e E l G u e b a n i , o l h a v a m <1 nav io r c o r a d o p e r t o . 

O m a r e s t a v a 
l impo e a z u l . . . 

A o cahir da no i te , 
depois de u m l o n g o 
e l a s t i m o - o u r r o , o 
g r a n d e nav io pa r t i o , 
m a r em f o r a . . . 

P a s s a r a m - s e mui -

tos dias e E l G u e -

bani , s em s a b e r 

po rque , n ã o pod ia 

de ixa r aque l la c la-

ra cidade d a c o s t a . 

M a s , um dia, u m a 
nova m u i t o t e r r í -
vel cah iu- lhe sob re 
o co ração c o m o pe-
so dos i 11 f o r t u -
n i o s . . . O g r a n d e 
nav io n a u f r a g a r a ! 

E , desde então, t udo foi desgraças e i n f o r t ú -
nios. C o m as t a m a r a s de Sidi-Alal, í ó r a - s e o 
o u r o d a sua f e l i c i d a d e ! . . . 
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O automóvel e 1 mulher 

homens. N ã o deixa de ter espirito, é verdade, mas tam-
bém não é menos verdade que os homens são os que mais 
ae utilizam dessas machinas que até na guerra presta-
ram serviços inestimáveis. Essa 
maliciosa verve gauleza é pro-
veniente do facto de. ter appa-
rccido em Paris , automóveis on-
de se toma o chá das cinco, onde 
se compõe a toilettc para uma 
recepção, onde se lê a ultima 
obra apparccida em companhia 
de alguns amigos, sem se cxpòr 
aos riscos de uma constipação 
que pode degenerar cm pneu-
monia . . . . etc., sendo que essas 
elegantes limousines geralmente 
são twidas pelas senhoras ou fi-
lhas dc milionários c dahi pro-
vem então! a , mudança dc sexo 
do automovel' cm Paris. 

Quando ãppareceram os pri-
meiros carro* que andavam, sem 
necessidade de cavaiios dc qua-
tro pernas, jamais se pensou que alguns annos mais tarde 
esses bisonhos meios de transporte se 
t ransformar iam cm luxuosas carruagens, 
movidas por .10 c 40 cavallos, porém 
motores, os I I .P . dos inglczes. A titulo 
de curiosidade, transportamos, para 
estas paginas algumas photographias 
dessas confortáveis c luxuosas " l i -
mousim 3 que é o typo de auto-
móveis /que mais se adapta ao luxo, 
por onde a leitora poderá fazer 
uma idéa desse bizarro capricln 
da franceza, si é que j á não pos-
lue algum, pois nesta capital tjsi 
vemos a occasião dc vêr alguns. 

Gomo dissemos a ~ " l imousine" é p 
modelo qtífè mais se presta, não somente 
l>or ser umà creação por si só luxuosa,, 
como também pelo seu tamanho permit-

C a n t i n a ilc jacca , onde a dama e l egan te t r a z 
p e r f u m e s , pós , escovas, e tc . 

Bem ãgaza lhac la a " s e n h o r a " pode fazer 
l ò o g o s passeios . 

pequeno quadrado de madeira, laccado cm branco oa 
preto, de accordo com a decoração interna, é preso por 

meio de duas hastes metall.cas 
na parede do carro, de tal ma-
neira que se possa suspender e 
abaixar , como são os assentos 
das cadeiras nos theatros e ci-
nemas. Quando suspensa, a mesa 
não deve passar além da pes-
soa que delia vae se servir co-
mo mostra a gravura e quando 
abaixada que não incommoda 
quem está sentado a seu lado. 

E ' mui commodo é mesmo, 
para que não dizer " c h i e " uma 
dama fazer o seu passeio ou 
o corso em companhia de ami-
gas e quando o apcttite se fizer 
sentir tomar uma chicara de 
chá. Onde se prepara c ^ c chá. 
perguntará curiosa a leitora? 
Ençrastada na parede da " l imou-

ou simplesmente presa, está uma " c a n t i n a " de 
lacca, onde ao lado das escovas, armi-
nhos, pós de arroz, rotige e lápis para 
os olhos, f igura também a ga r r a f a ther-
mica conservando o chá bem quente e, 
n u m dos compartimentos da mesma 
"cant ina " © minusculo bule, assucareiro 

Mais prat ico e mais commodo seria 
fazer, como as elegantes parisienses, 
p a r a r | | | auto junto, a uma casa de chá 

conhecida, p e d i r um s e r v i ç o 
completo e rodar a machina, 

% palestrando com as amigas, 
incumbindo-se o chauf feur de 
devolver o serviço usado. 
A " can t ina" laccada de que 

a t raz falíamos, quando bem traba-
lhada. dá um aspecto original do A l m o f a d a s d e a r q u e n t e . 
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uiterior do auto, e é mesmo commum em vez de uma 
encontrarmos duas, tres e mais, espalhadas, trazendo 
além dos apetrechos indispensáveis a uma dama, obje-

ctos que somente por " snobismo " 
alli estão, como pequenos basti-
dores de metal para bordados. 
Sim, por "snobismo" porque si 
examinarmos aquelles apparelhos 
veremos que nunca foram usados. 

E m f rente ao passageiro, dis-
posta na parede anterior do car-
ro, f igura a pequena bibliothcca 
com obras escolhidas c ultima-
mente apparecidas. Também acon-
tece ás vezes, que os volumes que 

alli estão nunca foram abertos, ou en-
tão somente um, geralmente o que 
está mais á mão que. ao se pegar e 
pretender abrir, infallivclmcnte appa-
rece a mesma folha, o que significa 
que elle só foi aberto naquelle ponto 
e jamais lido. 

As amadoras do tourismo, ainda 
trazem no proprio auto, aquecedores ou 
ventiladores, funccionando elcctricamen-
te, com pias de agua quente e fria, 
fogareiros electricos e outros objectos 
indispensáveis. 

Resta tão somente que o chauffeur , 
tenha a necessaria calma e prudência 
para guiar a machina e não se deixar 
victimar por um desastre qualquer. 

Firmeza e sangue frio são as duas 
qualidades e s s e n c i a e s . 

\ s mulheres, assim demonstrou a grande guerra, 
i jssuem essas duas qualidades cm alto gráo, com a 

cumstancia ainda dc não serem facilmente dominadas 
oela vertigem da velocidade, como os homens. 

Em summa: tem muita razão o francez quando alterou 
> sexo da palavra " a u t o m o v e l d o masculino para o 
feminino, pois alem de se prestar muito ao luxo e 
satisfazer plenamente todos os caprichos de uma dama 
elegante, póde-se a f f i rmar que é o meio de conditcção 
s de transporte mais delicado e que mais se adapta, 
para ser conduzido pela mulher. 

Em Norte America já está tão generalisado o habito 
<ie se tomar mulheres como chauffeurs. que mesmo 
aos automoveis públicos vemos gentis yankees atten-
dendo com solicitude os 
freguezes e com uma pe-
rícia digna de nota atra-
vessarem a barulhenta e 
movimentada Quinta Ave-
nida da grande metropo-
le americana. 

Vaso p a r a f l o r e s . 
\ " b i s e u s e " i n s e p a r a 

vc l d a i m e l l e c t u a l . 

Não resta a menor du-
vida que tudo isto é mui-
to chic, muito altamente 
elegante etc., o que não 
impede, certamente, ob-
servarmos que, um chá, 
por exemplo, tomado no 
aconchego do lar domés-
tico, ao bom calor do 
home, entre quatro ou 
cinco pessoas a m i g a s , 
acompanhado das respe-
ctivas torradas, e além do mais servindo de excellente 
pretexto a dois dedos de bòa e despretenciosa palestra 
não seja preferível a essas manifestações de "snobismo". 

A originalidade é uma muito bella coisa, sempre que. 
desvirtuada pelo espirito frivolo da vaidade e do exhibi-
cionismo á outrance, se não transforme lamentavelmente 
em extravagancia. E, extravagancia, 
do mais indiscutivel quilate nos pa-
rece essa moda de se transformar 
um auto em sala de chá ou salão dc 
leitura. Principalmente em salão dc 
leitura. Sináo vejamos: a leitura re-
quer silencio, solidão, concentramento 
de espirito, alheiamento em-
fim de todo o mundo ex-
terior e tangível que nos 
rodeia. Todas as nossas 
faculdades intcllectivas _ e 
espirituacs, em funeção. 
activas, despertas, mas num 
desdobramento de si mes-
mas, que só se consegue, 
pelo isolamento absoluto 
da nossa pessoa. 

E ' verdade que muitas 
pessoas, costumam ler, por 
exemplo, viajando em es-
tradas de ferro, num bonde, 
etc. Mais que leitura, po-
rém, trata-se restes casos 
de uma distração do espi-
rito e nada mais: tanto assim, que 
ninguém tem o niáu gosto de levar 
consigo, para ler em viagem, uma 
obra de plnlosophia ou de consul-
ta, um livro transcendental cm seu espirito e significação 
symbol ica. 

Pequenos contos, um romance ameno, etc., eis o que 
poderíamos chamar a bibliotheca do viajante. 

Isto, em sc tratando ainda assim de longas viageiu 
e não de um breve e rápido passeio pelo Eosque dr 
Boulogne. . . 

Mas a moda é isto mesmo, e portanto já que a Moda 
o ordena, que resta á elegante? obedecer-lhe, está claro 

N o entanto, não julgamos que seja possivel vingar 
essa moda, entre nós. 

H a muito de espalhafatoso e de excentrico nella 
para que se possa acclimatar em nossa terra, onde. 
apesar dos eternos pessimistas que qualificam de inferior 
tudo o que é nosso, uma grande e bóa coisa existe 
inegavelmente, estabelecida como regra e que vem a ser 

a justa comprehensão que 
tem a nossa sociedade, da 
medida e do rythmo, ain-
da mesmo em se tratan-
do da M o d a . . . 

De resto, ha outra ra-
zão para que taes extra-
vagancias se não aclima-
tem facilmente em nossa 
ter ra : a psichologia da 
mulher brasileira, por 
exemplo. 

As nossas patrícias, in-
negavelmente, são dota-
das de um bom senso, ver-
dadeiramente encomíavd. 
Não que sejam refracta-
rias, por índole, aos pro-
gressos da civilisação e 
aos refinamentos de con-

forto que esses progressos proporcionam, mas apenas por-
que sabem distinguir entre o util e o supérfluo, entre o 
que se deve assimilar e o que se deve excluir. 

O t y p o d e a u t o m a i s a d e q u a d o p a r a a s s e n h o r a s a c o s t u m a d a s 
a d i r i g i r p e s s o a l m e n t e a m a c h i n a . 



KF.VISTA FF.MININ A 

E s t a v a e m T a n g e r h a d o z e a n n o s , e c a d a vez 
m e l h o r , a q u e l l e A n d r é d e B a r r i e n t o s q u e c o n s e -
g u i r a f u g i r a o c á r c e r e d e A lca l á , o n d e o e s p e r a v a 
a f o r c a , e q u e r e n e g a r a sua f é e seu n o m e , p a s -
s a n d o a c h a m a r - s e M u l e y M a u s u r . 

1 n d u s t r i o s o . a r r o j a d o e a s t u t o , p a s s a n d o a p r i n -
c ip io a s m a i o r e s p r i v a ç õ e s , a c a b o u p o r p o s s u i r 
c m s u a n o v a p a t r i a u m a c a s a e n c a n t a d o r a , u m 
bel lo j a r d i m , e t o d a s a s m a i s de l ic ias da v ida m u -
s t i l m a u a . ta l e q u a l u m v e r d a d e i r o c r e n t e d o 
1 ' rop l io t a . 

N ã o hav i a o f f i c i o q u e A n d r é n ã o t ivesse e x e r -
c ido . P r o t e g i d o , a p r i nc ip io , p o r u m p o d e r o s o 
m o u r o , e e m s e g u i d a b e m v i s to pe lo p r o p r i o S u l -
t ã o . f o r a m s e u s s e r v i ç o s u t i l i s a d o s . n a t u r a l m e n t e , 
e m p r e j u í z o d a I l e s p a n h a , e t i d o s em g r a n d e 
c o n t a s u a s r eve l ações , d e t a l h e s , q u e conhec ia , so -
t i r e p e s s o a s , t u p o g r a p l i i a , c o s t u m e s , e tc . 

PELA C O N D E S S A D E P A R D O P .AZA .V. 

O s c o r s á r i o s t i v e r a m nel le u m ac t i vo a j jen te , 
u m uti l g u i a e u m o p t i m o conse lhe i ro . T a m b é m 
n u n c a s e e s q u e c e r a d e . d e q u a n d o e m q u a n d o , 
g a n h a r a benevo lênc i a d o S u l t ã o c o m vá r io s p r e -
s en t e s . . . 

E s u a i n f l u e n c i a c r e s c e u dia a dia , c o m o a es-
p u m a de u m co|>o q u e t r a n s b o r d a . . . 

C e r t a no i t e o u t o m n a l , e m que . r e c o s t a d o e m 
m o r b i d o s a l m o f a d õ e s o r i e n t a e s . 110 f a m o s o p a t c o 
d e sua h a b i t a ç ã o c o n t e m p l a v a o cal i . r da t a rde , 
A n d r é sen t io . d e r e p e n t e a lgo de e s t r a n h o , n u n c a 
s e n t i d o a t é al l i . 

A q u e l l e de le i toso q u a d r o t o r n o u - s e - l h e , de sú-
b i t o , n ã o só i n d i f f e r e n t e c o m o m e s m o od ioso . 
D e s d e n h o u a s c o l u m n a s de m á r m o r e , a s a r c a r i a s 
esbel tas . de p r i m o r o s o l a v o r . a m e s m a f o n t e , d e 
m á r m o r e , t a m b é m , s u s t e n t a d a p o r do i s p e q u e n o s 
leões, e q u e t ão s u a v e m e n t e c a n t a v a , pe lo s c r e -

do renegado (CONTO) 
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pusculos se renos sua ingênua canção sent imen-
t a l . . . O Ke.iegado, con t emp lando o poet .co pa-
teo, q u e a luz do m a r começava a envo.ver , sent ia 
em seu in t .mo sêr . u m des.iie.tto imme.iso, quasi 
uma melanc.ioi .a, c e r t a m e n t e tinia s a u d a d e . . . 

N ã o se podia q u e i x a r d a sor te , pelo c o n t r a r ' o : 
por lei, seus pés dev iam lia m.i i to ter dançado a 
dança macab ra da mor te , em p lan to uma boa co rda 
ensebada ape r t ava - lhe o pescoço ; e eis que agora 
era rico e feliz, e s t .mndo e cons ' de rado , gosrmdo 
a deliciosa v .da m u s u l m a n a , r epousado o corpo, 
saciados os sent idos . E , 110 emtan to , de repe.i te. 
sem que o so.ibesse expl icar , u m a e x t r a n h a m a g u a 
o o p p r . m . a ! L e m b r a v a o cárcere , o fé t ido cala-
bouço. onde espe rava a mor te , toda a agonia de 
suas noi tes de c o n d e m n a d o . . . 

E um i m m e n s o d e s e j o de volver áquel la t e r ra 
de Castel la. don de f u g i r a , o i n v a d i a ! . . . V o i t a r ! 
Vo l t a r para qt :e? N e m elle mesmo o sabia ex -
plicar. 

N ã o de ixa ra tia pa t r i a n inguém que o amasse , 
que lhe t ivesse a f f e i ç ã o . Orp i i ão , desde pe' | t ie.io. 
sem i rmãos e sem p a r e n t e s ; depois es tudante , em 
Alcalá, j o g a d o r e e s t r o i n a ; por f im, accttsaílo 
de g raves homicídios, t u d o o q u e podia r eco rda r 
de sua t e r r a natal , e r a melhor mot ivo p a r a se 
a l eg ra r por tel-a fug ido , que m a g u a por não 
poder t o r n a r a vcl-a. r 

L á t::do lhe fa l tava , e todos o r epe l l i am; aqui 
tudo possuía , e e r a a m a d o p o r todos. 

P o r q u e en tão essa s ingu la r nostalgia, es te súbi to 
tédio de todas as delicias e bellezas q u e o cerca-
v a m ? S u s p i r a n d o , ao peso da saudade, regressou 
t a rde a seus aposentos . M a s n e m mesmo ahi en-
cont rou paz e esquec imento . N ã o comprehend ia 
porque tal desassocego, tal rebel ião de todo o seu 
sér por tim es tado mil vezes melhor que o pr imei -
ro. N a d a lhe fa l tava . O n d e a occul ta chaga, o 
esp inho t e r r í ve l ? 

E , de ins tante a ins tante , a idéa a s sa l t ava -o : 
vo l ta r á pa t r i a . a inda m e s m o que t ivesse q u e p e r -
der a vida. V o l t a r ! . . . V o l t a r ! . . . O u v i r os velhos 
s inos de Alcalá. c h a m a n d o os f ieis á o r a ç ã o . . . 
A ' o r a ç ã o ? J á n ã o havia isso. pa ra o R e n e g a d o 
E u m ca le f r io pe r co r r eu -o todo. 

T e r i a j u r a d o q u e u m a voz, p r o n u n c i a r a seu 
nome " A n d r é , A n d r é ! " 

S e m p o d e r concil iar o somno a noi te inte i ra , 
vio chegar a m a d r u g a d a e saltou de seu morbiclo 
d ivan , de seu m o n t ã o de a l f o m b r a s pe r sas n u m a 
impaciência nunca a té en tão sent ida . 

D e p o i s das hab i tuaes abluções. sahio. 
O o u t o m n o começava e a s deliciosas f r u c t a s dos 

p o m a r e s de T a n g e r , amontoavam-se , no mercado , 
em p y r a m i d c s q u e davam u m a nota de viva cô r 
or ienta l . O s l av rado re s ap regoavam os seus p ro -
duc tos n u m a especie de melopéa ingênua. . . A u m 
dos ângu los do mercado , sob u m telheiro. que res-
g u a r d a v a dos ra ios do sol. j á a rdente , começavam 
a se a m o n t o a r os escravos . P u n h a - s e á venda . 

aquel le dia, chr i s tãos captivos, a lguns dos quaes 
t i nham sido submct t .dos á t o r t u r a . E s t a v a m 
immoveis , a s mulheres , de olhos 110 chão, os ho-
mens com u m terr ível olhar de desa f .o a seus a l -
gozes . 011 impregnado ' de p r o f u n d a t r . s t eza incon-
solavei. A o verem o Renegado, mui tos delles q u e 
o conheciam, a p u n h a l a r a m - n o com o o iha r ciieio 
de despreso . . O Renegado vo. tava o ros to e ia 
saliir q u a n d o ouvio. proxitno, u m a vóz c h a m a n -
d o - o : " A n d r é ! A n d r é ! " . 

Vol tou-se , s u r p r e s o . . . Q u e m o c h a m a v a e ra 
11111 homem de seus 50 annos. mais 0.1 menos , es-
queletico, meio 1111; cobriam-lhe as carnes , apenas , 
uns res tos de t ú n i c a ; u m a corda d e s f i a d a pelo 
longo uso. rodeava- lhe a c in tura , t o m b a n d o aos 
lados. 

" Q u e m és t t t ? . . . balbuciou o Renegado . 
— N ã o me c o n h e c e s ? . . . T a m b é m j á não conhe-

ces mais o teu Deus, d e s g r a ç a d o ! . . . — g r i t ou o 
f r a d e — Sou o i rmão Math ias . f re i Ma th i a s . do 
conven to de Alcalá. Sou quem te aux i l i ou q u a n d o 
iam e n f o r c a r - t e pela mor t e àleivo.u dos m e r c a d o r e s 
qt-e j o g a r a m comt igo e ganharam. . . S o u q u e m te 
absolveu, nessa hora t remenda . . . Q u a n t o melhor 
f ú r a si te t ivessem e n f o r c a d o 110 o . : t ro d i a ! T e r i a s 
m o r r i d o pe rdoado e a r repend ido! . . . 

A cada pa lavra do f r a d e o Renegado empal l ide-
cia. U m t r emor convulso sacudia-o todo. Ba t i am-
lhe os dentes . 1111111 a c e s s o . . . 

— F r e i M a t h i a s —-' c o n s e g u o a r t i cu la r , ao f im. 
suplicante, — n ã o temas, vou r e sga t a r - t e immedia -
tamente . Vo l t a r á s á H c s p a n h a o mais b reve pos-
sível... - e. o r d e n a n d o ao M e r c a d o r de e sc r avos : 

— T i r a - l h e os f e r r o s ! . . . 
— A f a s t a - t e , r enegado ! — exc lamou f re i M a -

thias — não admi l t i re i meu resgate a n ã o ser por 
m ã o s de c h r i s t ã o ! . . . Vol ta . Renegado , á to rpeza 
de t u a apos tas ia! . . . aos p raze res da t u a vida de 
m a l d a d e e de peccado. P r e f i r o o la tego dos cor-
sár ios á tua p iedade . P r e f i r o o a l f a n g e , q u e 
em breve me e s p e r a ! . . . Chr is to me espera , na 
b e m a v e n t u r a n ç a d a sv.a mise r icórd ia ! Q u e ve-
n h a logo o verdugo, si tal é a von t ade do 
S e n h o r 1 

N i s t o o Cadi, com seu luzido sequ to, 11a habi-
tual inspecção do mercado se a p p r o x i m a v a . N ã o 
p a s s a r a m ins tantes e a seus ouvidos chegou toda 
a conversação en t re o captivo e o Renegado , que 
a g o r a d e s e j a v a renegar sua nova r e l i g i ã o . . . 

A execução real isou-se 110 dia seguin te . A. d u a s 
cabeças, e s r o r r e n d o sangue, f o r a m espec tadas em 
d u a s a l tas varas , 110' mesmo recinto do mercado . 

O s corpos f o r a m a t i rados aos cães. a esses t e r -
r íveis cães de Á f r i c a , sempre f a m i n t o s . 

O convento de Alca lá" inscreveu e m seus an -
naes o nome de mais um glor ioso m a r t y r . D o 
R e n e g a d o n inguém se recordou em sua p a t r i a . 
M a s nos l ividos lábios da cabeça co r t ada , e r r a v a 
u m so r r i so de felicidade. 
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OS MERCADOS ARABES 
Debaixo do grande sol 

que os fust iga em cheio, 
os mercados a ra b e s 
apresentam uma côr lo-
cal inconfundível. 

Dos m a i s distantes 
pontos, atravez dos de-
sertos immcnsos e após 
longos dias de penosas 
marchas as caravanas 
chegam, emfim, ás cla-

# ras cidades da costa, 
centros do intercâmbio 
commercial dessas re-
giões. 

Cada um desses mer-
cadores t raz uma espe-
cie de generos, que es-
tende no solo, sobre ta-
petes ou amplos pannos 
dc vistosas cores, poi> 
que, raça de imaginação 
ardente tudo que brilha 
ou íulgura tem para (• 
arabe uma extranha 
atracção. E é de ver. 
esse intenso formigar 
de turbantes de còre-
variadas e vistosas, num 
borborinho de feira, sob 
as grandes ondas dc luz 
que inundam tudo. 

O arabe traz o t ra-
fico na massa do san-
gue. E ' mercador por 
natureza e por tradic-
ções racicas. Herdei ro 
directo dos phenicios. a 
raça mais navegadora e 
commerciante da anti-
güidade, o t ra f ico tem 
para elle e n c a n t o s p r o f u n d o s . 

Todos sabem o que foi nos antigos tempos, o espirito 
commercial do povo de Sidon, que entre o espaço de 
duas guerras, abria o panno dc suas naves para todos 
os portos da terra. 

D e Carthago, abarrotados os fundos porões de fazendas 
raras, de madeiras de lei, de ouro e dc especiarias, os 
trigueiros nautas phenicios lá iam em demanda de longes 
mares e de extranhos paizes. Percorreram, assim, toda 
a bacia do Mediterrâneo, o berço da civilisação européa, 
e em sua ancia de novos mercados, entraram, mesmo, 
segundo historiadores, os mares fr ios do Septentrião 
europeu. 

E m suas longas e demoradas viagens, foram, innegavel-
mente, os phenicios, grandes propulsores de vida e de 
aproximação entre as regiões que dominavam e a Europa. 

Esse espirito de commercio, corno se sabe deu-lhes o 
quasi predomínio dos mares, um pouco á semelhança do 
que sc observa com a Inglaterra de nossos dias. 

Mas o grande poderio adquirido tornou-os, como era 
na arai, perigosos, do ponto de vista político de outros 
gri-àdes povos de então. 

Roma. a senhora por assim dizer do mundo antigo, 
não podia assistir de braços cruzados ao crescimento 
verdadeiramente inquietante de sua rival da África, 

E . como hoje. dc resto, só se podendo segundo o pen-

samento dos dominad<-re- derimír semelhantes questões 
pelas armas, a guer ra entre as duas grandes potências 
foi considerada como o único recurso logico e razoavel. 

Os carthaginezes, valentes e adestrados nas armas, 
sob o commando do grande Anibal invadiram as bellas 
planicies da I tal ia. pondo em perigo a estabilidade da 
republica. Mas, afinal , ao cabo de varias campanhas, os 
romanos conseguiram subjugar completamente seus adver-
sários, tendo Scipião tomado Carthago, que, segundo as 
praxes bcllicas de então, foi incendiada. 

Com o desapparecimento de seu poderio militar dei-
xaram os phenicios de percorrer os mares da terra como 
grandes traficantes e conductores de riquezas. 

Quasi que desapparcceram mesmo, do numero das raças. 
Os arabes, antigos e modernos, são no entanto os 

verdadeiros descendentes desses audazes marinheiros da 
antigüidade. 

Hoje , reduzidos a varias e mesmo antagônicas tribus. 
perderam muito de seu antigo espirito de expansão e 
dominio. Vivem, com suas velhas tradições e seus antigos 
costumes nessa ter ra severa e melancholica que os seus 
grandes avós habitaram, e exercem o pequeno commer-
cio; apenas de quando em quando aff i rmando por uma 
revolta contra §eus dominadores extrangeiros que o espi-
rito de nacionalidade não está de f^do extineto entre 
•lies. 
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AS TRAGÉDIAS DO MAR 

" TitanicUn. das 

dos, por sua» /', >> -•«/ •• s 
proporções. 

De robk «.- > ingido • • 
unia tripli- •• couraça <i 
via ser o coração fio que, 
pela vez primeira. a i í ron-
tou em frágil lenho o 
-anhudo pc lago . . dizia 
Horár io , las t imando o ar-
rojo dos mor ta i - paça 
q u e m todos o- perigos 
sã poucos e p e q u e n o s . . . 

Afí l igia-se o poeta ve-
nusino por uma r u r t a 
viagem de seu amigo Vir-
gílio. do po r to de O s t i . 
a Athcnas . re lembrando, 
talvez, o passo da Odis-
sca, quando o poderoso 
Nep tuno , empunhando o 

J ú l i o C é s a r . s a l v a n d o se a n n d o , c o m o o r i g i n a l dc s e u s í a m o s õ s C o m m c n t u r f o s n a m ã o 
e s q u e r d a , do i n c ê n d i o da e s q u a d r a r o m a n a e m a g u a s de A l e x a n d r i a 

t r idente regio, revolu-
cionara o Ponto , fazen-
do que as fur iosas on-
das t ragassem a janga-
da onde o a rgu to Ulis-
ses navegava em de-
manda da patria 

Xada, porem, podia 
deter o temerár io arro-
i o d o s h o m e n s - - - q u e í i v i -
dos dc riquezas, colma-
vam ao.- ventos a pvi--
n.ria \ ida, em bus»-a das 
longínqua- plaira-, pa-
tria do ouro c <!is cs.-

Km vão 
ritados en 

Deu/t -

C o n q u i s t a d o r , 

t ra os n w n s a t o - q u • 
t-sim lhes provocaxa:. 
as iras, t en tando arra-
sar-lhes como »• íi 
ra P/om-ti i< 'I I. r.m " 

aguas ; podia m a i s a 
ambição que • * i.\ 
• • ' ' inquanto as n a v ' 

grega- -ob o coii ando 

I o'.-hida. e -OU) o a-
• eterna tu to Ulisses ás própr ia- l oHcina - de Ihroúle>, 

"•umpio capi tães Phenicios ousn \am aventurar—•• ainda mai-
/'•- adiante, para navegar ao NV-rte. rumo 'Ias ilhas do 

affron- cahvdonios , e ao Sul atè a- costas onde as águas 
o fervem sob o sol ardem»- e a- mulln-rcs, "cabeüwla-
a c- fe ias" , são terríveis inimigas do h o m e m . . 

T ragava o aby -mo iiur.H-nso milhares dc nave.s 
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p r i n c i p a l m e n t e as q u e c r u s a v a t n r e n t e a o s e s c o l h o s 
a c r o c e r a m i c o s , e a s q u e d e s a f i a n d o Sy la e C a r i b d i s 
a t r e v i a m - s e a e n t r a r o J o n i c o e o T y r r c n o , n a v e -
g a n d o das f e r t e i s t e r r a s d a I t a l i a á s a r i d a s S y r t e s , 

;s ou a s q u e 
a - t r a v e z 
do P o n l o 
E u x i n o a -
v e n t u r a -
v a m - s e 
a o l a r g o . 

N ã o fa l -
l a v a m 
ii o m e u s 
p a r a a f -
f r o n t a r 
I o d o s os 
p e r i g * s 
do d c s c o -
u li e c i do 
e h i q u a u i o 
br i lhassem 
no c é o a s 
e s t r e i Ias 
pie g u i a m 
os p i l o -
t o s , os 
a s t r o s 
p i e d o s o s 
q u e in-
d i c a m o 
b o m r u -
Il l O a o s O ú a u í r . i . .. . M e d u s a - R :,: 

na v e g a n -
t e s . 

O n ia r «-ra .«.agrado p a r a o s h e l e n o s ; o> d«-uze> 
p r o t e t o r e s da Gréc i a , i m p e d i r i a m q u e a p a t r i a de 
H o m e r o ÍO»M p r o f a n a d a p e l o - b a r b a r o s ; mil du -
z e n t o s 'e s e t e n a v i o s p e r s a s , sob o c o n f i n a n d o dc 
Xt t rxes , e n t r e os q u a e s o s m e l h o r e s ve le i ros da ] | l íe-
nicià e de L i d o u , s u r g i r a m , a b a r r o t a d o s dc g u e r r e i r o s 
d i a n t e das c o s t a s d o 1 ' c l o p o n e s o ; i n t e r r o g a d a a P y -
t h o n i s a de D e l p b o - , r e - p o n d e u o r d e n a n d o a o s g r e g o s 
q u e e r g u e s s e m p r e c e s ao> v e n t o s ; f i z e r a m sacr i -
fício» a H o r c a s . a T y a x etc. , e d e s a t a d a po r elles 
u m a t e r r íve l t o r m e n t a , l a n ç o u c o n t r a os p e n e d o s da 
c o s t a a g r a n d e a r m a d a de X e r x c s . A m a i o r i a dos 
nav io s n a u f r a g a r a m , e d u r a n t e t r e s d ias e t r eS í i i o i t c s 
a s t r i r e n u - p e r s a s l u e t a r a m h e r o i c a m e n t e c o n t r a 
o f u r a ç ã o p e r d e n d o - « e c o m ci las , u m i n f i n i t o nu -
m e r o de h o m e n s e u m a i m m c n s a r i q u e z a . 

Depo i s , s u l c a r a m de e x t r e m o a e x t r e m o o m a r 
l a t i n o , c a r t i i a g i n e z e s . o g y p e i o s e r o m a n o - . Ui-.tando 
e n t r e si pe lo p r e d o m i -
tiio dós m a r e s . T r e 
m e n d a s b a t a l h a s , on-
de s e p e r d e r a m c e n t t 
nas dc n a v e s , f o r a m 
t r a v a d a s , e n i r e o.-
m a r i . i h e i r o s dc R o m a 
e o s v a l e n t e s m a r u j o s 
a f r i c a n o s . 

M a s , c o m o si a f ú -
r ia in sac iave l do o c e a -
no n ã o b a s t a s s e , a r -
d i am a i n d a a s g a l e r a s 
sob o f o g o d o s g r e -
g o s ou dos espe l l fos 
t t s lo r ios q u e A r c h i m e -
des i n v e n t a r a . 

A sc ienc ia eg ipe i a c 
g r e g a a c c u n i u l a r a u m e x t r a o r d i n á r i o n u m e r o de l ivros 
n a c idade i l lu s t r e q u e A l e x a n d r e f u n d a r a p a r a capi ta l 
d o m u n d o ; e m s e u a r s e n a l a b r i g a v a - s e a e s q u a d r a 

r o m a n a q u e c o n d u z i a J ú l i o , r e n d i d o aos s o r t i l e g i o : 
da f e i t i ce i r a d o N i l o ; os a l e x a n d r i n o s p r e p a r a m - s c 
p a r a d e f e n d e r T o l o m e o , s e u l e g i t i m o r e i ; a e s q u a d r a 
r o m a n a c o r r i a p e r i g o dc cah i r e m m ã ó s d o in imigo 

e C e z a r 

D e s t r u i ç ã o d e u i v a 
d o O c e a n 

n a o vaci-
l o u c m 
e n t r e -
ga! - a á s 
- l i a m -
m a s ; t ran-
de foi o 
p e r i g o , e 
• lie m e s -
m o t e v t 
q u e sal-
var - se 
nado , er-
g u e n d ? 
e m u m a 
das m ã o s 
u m ro lo 
d e papi-
ros ; e r a m 
os C o m 
m e n t a 
r ios . 

A i -

. • J t í S m K B M ^ e s q u a d r a 
" (!• ' V/ , t r . 

t e c ã " -1 • c e i e ' T-í q u a d r o d<- G c r i c . i u U - a ' : : ; < a -

d a a o » 
fe i t i ços th 

( l e o p a t r a . Ciahio R o m a e e rguer ; . : í--• novos im;>» 
r i o s ; a - c o n q u i s t a s e o t r a f i c o c v g i a m g r a n d e s IU 
g m e n t o s de nav ios , e p a r a h l a t n c n u a is to . t f : . . o i..-. 
n a t u r a l c re sc ia o n u m e r o de c a t a - t r o p f r e s . h r a o t r i -
b u t o d o M a r . N ã o c o n t a v a a inda a n a v e g a ç ã o com 
os g r a n d e s auxí l ios q u e m a i s t a r d e lhe v i r iam p " s-
t a r a b u s s ú l a e os p r o g r e s s o s da a s t r o n o m i a .• »'.'! m e -
t e o r o l o g i a . 

M u i t o p r o g r e d i r a j á ? m a r i n h a , nos p r i m e i r o s tf .. 
p o s d a E d a d e M e d i a . F o i essa a i p o d i a das g r a n d e 
e x p e d i ç õ e s m e r c a n t i s , o r g a n i s a d a s p e l a s cidad••. ' an-
s e a t i c a s ; do i m m e n s ó t r a f i c o de Veneza , ( i i . m / . * c 
l .arci ' - lona; das e x p l o r a ç õ e s a f r i c a n a s pelos p o r t u -
g u e s e s . 

X u n e a su lca ra a s o n d a s utn tal n u m e r o de e m b a r c a 
ções e, c o m o os t lar i 
n h e i r o s e r a m t e m e r á -
r ios c o m o n u m a . de-
r a m - se e s p a n t o o s 
n a u f r á g i o - , c a t a - t r o -
p h e s (jue d e r a m lugar , 
á c r e a ç ã o da1- t - r r i -
veis 1 e g e n d a - de 
m o n s t r o s pavoroso* e 
s ê r c s ma lé f i cos c o m o 
a s s e r e i a s dos á u l i c o s . 
H r a m p e r r t f a s f a d a s 
c o m o a c a n t a d a po r 
H e n r i q u e H e i m . ( q u e 
causou , s e g u n d o o 
p o e t a a p e r d a da a r -
m a d a do re i H a r o l d o 
nos m a r e s do N o r t e ; 

e r a m t e r r í v e i s g i g a n t e s de p o d e r o s a f o r ç a c o m o 
aque l l c " A d a m a s t o r " , c o n v e r t i d o po r T h e t i s e m C a b o 
T o r t n e n t o r i o . 

baíeira, pelos gelos 
co (1871). 
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B e m se pode d ize r que o m a r é égua! p a r a todos , 
e t a n t o s e r v e de t u m u l o a o p o d e r o s o rei c o m o a o 
m a i s humi lde de s eus s u b d i c t o s . 

P o u c o s n a u f r a g i o s , sob e s t e p o n t o de v i s ta , n a e p o -
c h a m o d e r n a , f o r a m m a i s t r á g i c o s que o da p o d e -
r o s a e s q u a d r a com que o i m p e r a d o r Car los V se 
a p r e s t a v a p a r a a c o n q u i s t a d e Arge l . D e s e m b a r -
c a d a s j á as t r o p a s , l e v a n t o u - s e de r e p e n t e , u m f u -
r i o s o N o r d e s t e , q u e f ez c h o c a r os nav ios uns c o n t r a 
os o u t r o s , ou a t i r o u - o s de e n c o n t r o a s r o c h e d o s da 
c o s t a ; A n d r é a D o r i a , c o n t r a c u j o p a r e c e r l e v a r a - s e 
a c a b o a e m p r e s a , dizia q u e em toda sua longa v ida 
de m a r i n h e i r o , n ã o v i ra n u n c a t ã o h o r r o r o s a t o r -
m e n t a . R e e m b a r c a m p o r f im as t r o p a s nos p o u c o s 
n a v i o s sa lvos , m a s j á em m a r a l to o u t r a t e m p e s t a d e 
o s a p a n h o u , c o m p l e t a n d o a o b r a da p r i m e i r a . A m u i -
t o c u s t o p o u d e s a l v a r - s e o i m p e r a d o r , c o m o t a m b é m 

F e r n a n d o C o r t e s , o c o n q u i s t a d o r do México , p o r esse 
t e m p o , a i n d a o b s c u r o so ldado . 

L u t u o s a c o m o poucas , foi t a m b é m naque l l e m e s m o 
r e i n a d o a v i a g e m ás c o s t a s da F l o r i d a r ea l i s ada pe lo 
g o v e r n a d o r de Cuba , P a n í i l o de N a r v a e z . 

D e s s e s e s p a n t o s o s d e s a s t r e s t e s t e m u n h a m os " N a u -
f r a g i o s d e A l v a r N u n e z , C a b e ç a de Vacca , q u e c o n -
segu iu c o m mais t r e s ou q u a t r o h e s p a n h ó e s , s a l v a r - s e 
depo i s dc t e r a s s i s t i do a o d e s a p p a r e c i m e n t o n o seio 
d a s o n d a s ^ d ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

n a u f r a g i o . . . 
que c o n s t i - ' <í:> Capt&ln Rlou. 
tu iu p a r a a 
I Icspanlu ; o m a i s t r e m e n d o d e s a s t r e da sua h i s t o r i a . 
T r a t a - s e d a d e s t r u i ç ã o da Invencível A r m a d a , d e s -
t i n a d a a a b a t e r o p o d e r i o m a r í t i m o da I n g l a t e r r a . 

N u n c a f ô r a v i s ta , a t e e n t ã o , u m a f o r m i d á v e l f r o t a 
c o m o a q u e l l a : 152 nav ios a c u j o b o r d o iam 22.000 h o -
m e n s . A n n u h c i a d a sua f o r m a ç ã o t i ve ram os ing lczes 
t e m p o de se p r e p a r a r e m p a r a a de fe sa . Ph i l i ppc I I e 
com elle a I l e s p a n h a in t e i r a p u n h a as m a i s r i z o n h a s 
e s p e r a n ç a s nos r e s u l t a d o s dessa e x p e d i ç ã o e s q u e c e n d o 

q u e o m a r 
e m t o d a s as 

' é p o c a s 1 h e 
f ô r a h o s t i l ; 

1» n i n g u é m s e 
i ; r q u e r i a l e m -
\ j g 8. . I j r a r do a in-
P, " d a r e c e n t e 
£ d e s a s t r e de 

• — '• C a r l o s V, 
t _ _ - — d i a n t e de A r -
X a u í r a g i > d o t r a n s a t l a n t i c o i t a l i a n o - S i r i » ' 0 U " 

( 1 9 0 6 ) f o d e s b a r a -
t o o c c o r r i d o 

. . r .. , . _ . a o d u q u e de 
M c d m a c o e h , em T r i p o h ; dc toda uma. e s q u a d r a que 
p o u c o s a n n o s a n t e s , de r e g r e s s o dos P a i z e s Ba ixos 
d e s a p p a r e c e r a , l e v a n d o c o m s i g o ao f u n d o do a b y s m o 
a co l l ecção de m a r a v i l h o s a s p i n t u r a s r e c o l h i d a p o r 
Ca r lo s V, na I t a l i a e em F l a n d r e s . 

A e x p e d i ç ã o da Invencível , foi no e n t a n t o , u m a 
s u c c e s s ã o dc r e v e z e s . P o u c o depois de d e i x a r o p o r -
to, sob o c o m u t a n d o do d u q u e de M e d i n a S idonia , 

O G e n e r a l S l o c u m , d e p o i s d a t r e m e n d a c a t a s t r o p h e ( 1 9 0 4 ) . 

d e s b a r a t o u - a u m t e r r í ve l f u r a c ã o , n a s p r o x i m i d a d e s 
d o c a b o F i n i s t e r r e . R e f u g i a r a m - s e os nav ios n a Co-
r u n h a , de o n d e . p a r t i r a m t r e s s e m a n a s d e p o i s ; os 
pi lotos , p o r é m , e q u i v o c a r a m - s e no r u m o e a e s q u a d r a 
a n d o u a o léo, a l g u m t e m p o , s e m s a b e r com c e r t e z a a 
que a l t u r a se e n c o n t r a v a . D e v i a a Invencível a p o r -
t a r a D u n q u c r q u e , o n d e a e s p e r a v a A l e x a n d r e F a r -

Os m a r i n h e i r o s c h r i s t ã o s i n v o c a v a m c o n t r a a s t e m -
p e s t a d e s a i n t e r v e n ç ã o d o céo, e t o r n o u - s e c o s t u m e 
f a z e r p r o m e s s a s de doações , p e n i t e n c i a s c o u t r o s 

v o t o s p a r a sc 
o b t e r a m i se -
r i có rd i a divin.-i 
e o s a l v a m e n -
t o . 

P e d i a - s e . 
s o b r e t u d o , 
o s o c c o r r o da 
V i r g e m s a n t a , 
p r i n c i p a l m e n t e 
da do C a r m e -
lo, c q u a n d o 
os n a u f r a g o s 
c o n s e g u i a m 
s a h i r com vi-
da da c a t a s -
t r o p l u . d i r i-
g í a m - ? c cm 
p r o c i s s ã o a o s 
s a n t u a r i o s o n -
de d e i x a v a m 
c o m o I r m -
b r a ç a s , p i n t u -
r a s p i e d o s a s , 
ou e x - v o t o s , 
p e q u e n i n o s 
n a v i o s ; ou e n -
t ã o f az i am ce-
l eb ra r s o l c m -
ti idades r e l i -
g i o s a s cm ac -
ção de g r a ç a s . 
Os s e n h o r e s 
de g r a n d e s 
posses , c h e g a -
vam em s u a 
g r a t i d ã o p ie -
dosa a e r g u e r 
t e m p l o s c s a n -
c tua r io s , ou a 

e n r i q u e r com val iosos d o n a t i v o s os j á e x i s t e n t e s . 

A esses v o t o s , se deve a s o b e r b a ca t t í ed ra l de 
M a y o r c a , c u j a e r e c ç ã o foi p r o m e t t i d a pe lo rei J a i m e 
í, o C o n q u i s t a d o r , ao ser s u r p r e h e n d i d o p o r u m a h o r -
r ive l t e m p e s t a d e q u a n d o c m v i a g e m p a r a aque l la 
ilha, c o m o t a m b é m a c o n s t r u c ç ã o da e g r e j a c h a -
m a d a de S a n t a M a r i a d o M i l a g r e , em T a r r a g o n a , 
q u a n d o de r e g r e s s o daque l l a e x p e d i ç ã o e j á á v i s t a 
da a n t i g a c idade r o m a n a , t e n d o s o b r e v i n d o o u t r o 
t e m p o r a l que a m e a ç o u d e s t r u i r por c o m p l e t o a 
a r m a d a . 

P o s i ç ã o q u e t o m o u o T i t â n i o a o a i u n 
• ! a r - s e . A m a c h i n a r i a <] • c o l o s s o , e x p ! -
d i n d e , n e s s e s u p r e m o i n s t a n t e p r i d u z i o 
u m t ã o g r a n d e e s t r o n d o . i [ue p o u d e s r 
o u v i l - o á d i s t a n c i a d e m u i t o s k i l o m i t r s . 
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ne.si, com 25.000 ve te ranos , m a s a v iagem rea l iza-
ra - se mu i to l e n t a m e n t e , c, p a r a e s p e r a r os navios 
desga r rados , l embrou - se M e d i n a Sidonia de a n c o r a r 
p r o x i m o a Calais. N ã o conhecia ,no e n t a n t o , aqucl las 
c o s t a s ; á meia no i te houve u m g r a n d e a l a r m e devido 
a t e r e m os inglezes l ançado uns b ru lo tes , que cahi -
r a m em meio á e s q u a d r a ; os cap i t ães m a n d a r a m 
c o r t a r as a m a r r a s , p a r a ev i ta r o per igo, sa lvando-se 
ao l a r g o ; p o r é m com a escur idão e a p rec ip i t ação 
das m a n o b r a s , as ga le ras c h o c a r a m - s e ; po r f im, 
poudc - sc p rossegu i r a m a r c h a , hos t i l izados os pe-
sados navios h e s p a n h ó e s pelas emba rcações i n g l e z a s ; 
ao a t t i ng i r as b c c c a s do Esca lda , f o r a m a pique al-
g u n s dcllcs devido ao f o r t e vendava l r e inan te . P e r -
de ra a Invencível , a t é en tão , 15 ga le ras a 5.000 ho -
mens , c Medina 
Sidonia deu a or-
dem de r e t i r ada . 
Fug indo a Inven -
cível á pe r segu ição 
d o s inglezes, r e -
m o n t o u a t é o g r u -
po das Orçadas , ao 
n o r t e da G r a n - B r e -
tanha , descendo. a 
seguir , pelo O e s t e ; 
a t e m p e s t a d e a r r o -
jou 17 ga le ras con-
t r a as cos tas da I r -
landa e os i r lande-
zes, a p e s a r dc ca -
tholicos, e dos f ins 
da exped ição que 
e r a host i l isar a 
p r o t e s t a n t e Izabel 
d e g o l a r a m t o d o s 
os n a u f r a g o s hes -
p a n h ó e s que lhes 
cah i r am em mãos. . . 
O u t r o s navios fo-
r a m chocar c o n t r a 
as cos tas da E s -
coss ia ; c, q u a n d o 
ao f im, conseguiu 
a e s q u a d r a a l cança r 
S a n t a n d e r c o n t a v a 
a p e n a s 56 ga l co ta s . 
O oceano t r a g a r a 
o r e s t o da Inven-
cível. 

Oqucndo , que co-
m o L o p e de Ve -
ga, consegui ra sal-
var-se, su ic idou-se ; 
Medina Sidonia fc-
chou-se em seu p a -
facio, e Phi l ipe I I 
conso lou-se do de-
s a s t r e com a phi -
losophía d a q u e l l a 
celebre p h r a s c que passou á h i s t o r i a . . . 

Daquel la infeliz exped ição ficou uma s ingular lem-
b rança : o n o m e de Calvados, dado a um d e p a r t a -
m e n t o f r a n c e z do canal da M a n c h a , por t e r a p p a -
rccido nessa pra ia u m t roço dc popa de uma ga lera 
hespanho la ònde se lia aquel la insc r ipção ( p r o v a -
ve lmen te mal i n t e r p r e t a d a ) . O u t r o res to , c o m o se 
suppõe, é um g a l e ã o que a f u n d o u p r o x i m o a T u b e r -
m o r y e a cu jo bordo , ju lgava-se , ia o d inhei ro p a r a os 
g a s t o s da Invencível . 

E s t á es te r e s t o cobe r to por a lguns m e t r o s de agua 
e dois óü t r ê s de l imo. 

T r i u m p h a n t e a I n g l a t e r r a nos m a r e s , — sobre os 
hespanhóes , po r tuguezes , ho l landezes e f r ancezes — 

O co los sa l t r a n s a t l a n t i c o i n g l e z , T i t a n i c , b a t e n d o de e n c o n t r o a u m I c e b e r g , 

n o O c e a n o A t l â n t i c o , n a n o i t e d e 14 d e A b r i l d c 1 9 1 2 

e ra na tu ra l que tives.se que deplorar mais nauf rag ios 
que as ou t r a s nações, já que con tava com maior nu-
m e r o de navios, e c m p r e h e n d i a v iagens a todos os 
mare s do mundo . 

Citemos, agora , e n t r e os n a u f r a g i o s mais d ramá t i -
cos do século X V I I I o do ba rco Saínt Geran, (1744.) 
no qual se inspirou Be rna rd in de Sa in t -P ie r r e , pa ra 
escrever Paulo e Virgínia; o navio b a t e u con t r a uns 
recifes , pe r to da ilha de F r a n ç a , (ho je Reun ião ) , 
perecendo mais de cem pessoas a f o g a d a s ; em 1752 
se incendiava e n a u f r a g a v a a f r a g a t a de g u e r r a 
Príncipe, p rox imo ás cos tas do Brasil , pe recendo g r a n -
de p a r t e da t r ipu lação e so ldados ; em 1763 n a u f r a -
gava na bahia da Taboa . (Cabo da Boa E s p e r a n ç a ; 
o barco hollandcz Jong-TI iomaz . 

B e m conhecido* 
são os naufragio* 
das f r a g a t a s f r an -
cezas Astrolabio c 
Bussula, que sob o 
« o m m a n d o de La 
P e r o u s e h a v i a m 
emprehendido uma 
viagem de circum-
navegação (1783 
nada se soube de'.-
las t ranscor r ido o 
prazo em que se 
e spe ravam noticias, 
<• em consequencia . 
fo ram organisadas 
var ias e x p e d i ç õ e s 
pa ra sua busca, a t é 
que em 1826, o ca-
p i tão inglez Dillon. 
soube que as duas 
f r a g a t a s t i n h a m 
n a u f r a g a d o proxi-
mo á ilha de Ya-
níkoro. 

M a i s d r a m a t i ' o 
que todos es tes foi 
sem duvida o nau-
í rag io da Medusa, 
Í m 1816, desas t re 
immor ta l i sado por 
Gericault e m s e u 
f amoso quadro, e 
popular i sado p o r 
Eugên io Sue, em 
sua novella a Sala-
mandra. 

P o r impericia do 
cap i t ão um tal M. 
D u r o y s de Chau-
níâreys . an t igo te-
nen te de navio, an-
tes da Revolução, 
a M e d u s a foi cho-
r a r con t r a os bai-

xios do banco de A r g t i i m : como as seis lanchas d > 
navio não podiam con te r os 400 v ia jan tes , c o n s t r u a -
se uma j angada , de u n s 20 m e t r o s de compr imen to 
por 7 de l a r g u r a ; o que succedeu em seguida foi es-
p a n t o s o : f icaram na f r a g a t a 17 homens , condemna-
dos assim a uma m o r t e c e r t a ; as seis lanchas , u m a 
<las quaes occupada pelo cap i t ão e sua familia, re -
bocaram, a principio, a g r a n d e jangada , n ã o ta rdando, 
porém, a seguir , cada qual um diverso rumo. Como 
a j a n g a d a se achava sob reca r r egada foram a t i rados 
ao mar mui tos bar r i s de f a r inha , f icando as provisões 
reduzidas a um sacco de biscoutos molhados, seis 
barr i s dc vinho e dois de agua . Duran t e a noi te so-
breveio u m a terr ivel t o r m e n t a , e cah i ram ao m a r 
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mais de vinte h o m e n s ; a s egu in t e noi te foi mais es-
pan to sa a i n d a ; os so ldados e mar inhe i ros , s eden tos t 
a lucinados c m b r i a g a r a m - s e r evo l t ando - se c o n t r a os 
off ic iaes , t r a v a n d o - s e um c o m b a t e m e d o n h o em que 
pe r ece r am mais de se s sen ta homens . Sobreviviam, 
apenas uns s e s s e n t a homens , q u a n d o c o m e ç a r a m as 
scenas dc caniba l i smo, sendo comidos os cadáveres.. 
A o q u a r t o dia houve mais 12 m o r t e s ; du ran t e a 
noi te r epe t iu - se a m a t a n ç a , ' f i cando vivos a p e n a s 
t r i n t a homens , na maior ia fer idos e loucos. Resul-
vcu-se a t i ra r ao mar todos os fer idos e enfe rmos , 
e n t r e os quaes se achava a can t ine i r a , o que se fez 
immc.d:átamente . 

A o cabo de a lguns dias um br igue t r ance? recolheu 
i seu bordo , o que r e s t a v a <lo> t r ipu lan tes da jan-
g a d a : 15 homens . 

Foi enviada um i e m b a r c a ç ã o p a r a soccor re r os 
15 d e s g r a ç a d o s que hav iam f icado á bo rdo da Me» 
dusa, só s r e n c o n t r a n d o t r e s ; os que fug i r am nas 
' .mebas , s a lva ram-se na maior ia . capitão" fo i cha-
mado á F r a n ç a , \ p u l s o da a r m a d a e e o n d e m u a d o 
: t r e s annos de pr i são . 

I >c pois des t e a -.crie dos na.uXragios è iij?sastres no 
•M-ü • e n o r m e ; n e n h u m di:lies. po rém, a t t i n g i n d o as 
• •spai ' l r" is proporçõi s da pe r r a da .Medusa. 

F m nossos dias, de sg raçadamen te , é longa a lista 
das t r agéd ias mar í t imas . Ci tamos o n a u f r á g i o da 
Reina R e g e n t e , o c ruzado r hespanhol que r e g r e s s a v a 
de T a n g e r a Cadiz, do qual nunca mais se t eve no-
ticias. P e r e c e r a m mais de 400 pessoas. 

No m e s m o anno , cm f r e n t e a Louvres tõ f f , o vapor 
a l l emãò Elba, onde houve mais de 400 v i c t imas ; de-
pois a vista de Usha t i t o vapor iuglez D r u m m o n d 
Cast le , onde se a f o g a r a m umas 250 p e s s o a s ; depois 
fo ram o Slocum, á sabida de Nova York , que condu-
zia g r a n d e n u m e r o de c reanças das escolas niuniei-
p a e s ; o Syrio, nos baixios das Formigas , o " p a i l b o t " 
Jovem Miguel , conseguiu sa lvar de 300 pessoas , t endo 
perecido p e r t o de 250. 

Seria in te rmináve l a lista t ivéssemos que c i tar 
todos os d e s a s t r e s óecorr idos nos úl t imos annos , to-
dos elles impor t an t e s , nenhum, porém, como a c a t a s -
t r ophe do T i t an ic , esse colosso dos mares , que na 
noi te de um t rág ico domingo, ba teu de. e n c o n t r o a 
um " i c e b c r g " , a f u n d a n d o , em pouco tempo. 

O que foi .este e span toso nauf rag io ainda es tá na 
memór i a de todos . Bas t a rá dizer, no em t a n t o , que 
pereceram nelle para mais de-1.600 pessoas e n t r e a s 
quáes \ á r i a s persona l idades de \ ulto. e ' a l g u n s millio-
narios, conhecidos em; todo o mtmdo. 

Po rque o mar , em fim. como já disse a lguém, si n ã o 
•-XIingu.e a sua fúr ia de.Urtmb»ra, não o c o l h e , p ô r 
«-tiív.. 1;í: 1 •. suas vic t imas. 

Uma pagina de Camille Saint Saêns, sobre unid grande cantora 
A l f r e d o de M,f.<set, que engnnaldoti de flore.•> 

in> mi/rtaos o Imnu' » </«* Maria Malibran. contou-

th • i/ inicio da carreira dc Paulina Garcia? lam-

••> .,; TimophUe Canlliier m' r e f e r e a elle, em vários 

>!>'' tios. Por essas pag:nas vi mos (jue esse inicio 

nó" joi como os comimins. 

a os iniciados nos segredos da arte, tacs tem-

/•« raiueu!os remdam-sc á primeira manifestação. 

; ra calão muito moça ainda: pouco de 

. r-nreahia mati imonio com M. 1'iardot. po> 

epai ha direeh r do Th cairo dos Italianos, r 

tu: tios mais beiios homens de seu tempo. I<:i no 

estrangeii o qm a iiinslro cantora desenvolveu siu 

ah nlo e seus dons naíuracs. para regressar a 

!•) mea em 18V\ chamada por Maxerbeer, pare 

; creação do pape! de Vtdis, no " Prophetc". Suo 

voe. de iam: potência extraordinária, : <c para a 

qual. não exhiiam d i f f i c u i d a d e s de qualquer • w-

dem, vós verdadeiramente maravilhosa não ira., 

no emtanto, do agrado de todos. 

Xão i ra, ce>tum,nic, uma .-.•; »/, velludo ou d< 

cristal, mas antes, uma voz um pouco amarga, feita 

para a tragédia, e. para a epopea, sobre.humana; as 

coisas ligeiros, cai cões hespanholas, mafurkas </< 

i hopin, ele., traiiscriplas para essa võ;::, Iransfigu-

ravam sc-, tornando-se nutuntoscas, épicas, de uma 

i ' inparavcl grandesa. IItt não l h e a ventura d, 

r/uvir a MaPtbran, mus Rossini falou-me delia. 

T.He proferia a irmã. A Malibram. linha a vanta-

gem da- bellesa,' c dc resto morreu moca. ilei.vaniio 

a lembrança de uma arlislu em plena posse do seus 

•, cursos artísticos; não ora. m> entanto, uni tempe-

ramento musical c<>mo sua irmã. o no- 'cria c<>u 

cor loca, como vila sobrai na ao deeUnio de sua 

rórj. Mme. I iardot nãõ era formosa. (J retraio de 

. Iry Sc hei f o r c o único que nos deixou. No omtan 

'o, que extranha fascinação exercia ella sobro to 

dos que se lhe aproximavam.' p que a tomava so-

bremodo captivante era o seu temperamento, um 

aos mais surprchcndcntcs que , u tenho encontrado, 

balava I j i u l i n a , quatro ou cinco idiomas, como os 

escrevia corroclamcnlo, estando ao par dr todas 

as literaturas curopcas. 

Um collaboração com rTaurgucnicf escreveu 

'indissimas operetas que ficaram inéditas, ou qm 

lorain apenas representadas na intimidade. Uma 

curiosa ancdocta revela bem a flexibilidade "xcop 

eionai do seu talento, como composiho-a. 

Amiga do Chopin. de Lis:!, ctc. seus gostos col 

locaram-na entre aquollcs que pugnavam pelas 

nicas novas, em arte, ao passo que sob esto ponto 

de vista as opjipB.cs d , M . 1'iardot eram as. mais 

rei rogadas: basta dizer que achava Beelhoven mui-

to avançado. Corto dia em que o casal tinha por 

conviva um amigo imbuido das mesmas id< as do 

) / . 1'iardot, Pauline annunciou que ia executa) 

uma magnífica aria de Mozart. que descobrira; o 

cantou-lhes uma grambe aria. com rocitalhos, ario-

so, alegro final, etc.. Os ouvintes levavam ás nu 

vens a peca que... fora simplesmente escripla poi 

ella, para a circumstancia. T:ive occasião de ler essa 

aria; os melhores conhecedores ter-sc-iam enga-

nado. Mas nem porisso devemos pònsar que suas 

composições fossem outros tantos "pasiichcs"; ti-

nham, polo contmário, um delicioso sabor de orh 

oinajidadie. 
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UMA T A Ç A O E E X T R A O R D I N Á R I O V A L O R 
D u r a n t e sc.çujoi e séculos o m u n d o c h r i s t ã o ali-

n ien tou a e spe rança de vir . a possuir au then t i cos 
r e t r a t o s de Chr i s to e dos apos to los . 

São, assim, c e r t a m e n t e , de g r a n d e in teresse , as in-
f o r m a ç õ e s pre l iminares re la t ivas ao G r a n d e Calix de 
Ant iochia , onde, s egundo se ju lga e s t ã o g r a v a d a s a-
imagens do Divino M e s t r e e dc 
seus discípulos, pois, como es tabe le -
cem pac ientes c a t u r a d a s inves t iga-
ções, es te t r aba lho de our ivesar ia 
deve te r sido execu tado enl dias, 
em que mui tos dos apos to los viviam 
linda, e começavam a se e s t ende r 
pela t e r ra os prece i tos da novel 
dou t r ina r 

O Calix de Ant ioch ia p e r t e n c e a 
í i rma syria : . Konchak j i I r m ã o s , de 
Par is ; e foi t r a n s p o r t a d o ha poucos 
Hinos pa ra Nova York , p a r a me lho r 
>er cus todiado . 

O Caiix foi descobe r to em 1910, 
o n j u n e t a m e n t e a o u t r o s ob jec tos do 

r i tual chr i s tão , n u m a ca tna ra sub-
t e r r â n e a dos a r r e d o r e s de Oron t e s , 
• Sv r i a ) por a lguns t r aba lhadores 
arabe». 

O di to lugar, s egundo ant iguiss i -
ma t rad ição , foi occupado por um 
templo de que ho j e n ã o r e s t a m os 
m e n o r e s - v e s t í g i o s ; suppõ.e-sc, po rém, que fosse ideu-
tico em sua a r c h i t e c t u r a , á g r a n d e ca thcd ra l mandada 

rigir p í í Ant iochia pelo imperador Cons t an t i no . 

Nessa época o . .Ca l ix deve te r sido cons iderado 
u m o uma rel íquia s a g r a d a de incomparavc l valor, 
'•ndo -!'lo o í fe rçc ido provave ly icn te . a o templo pelo 

p r imei ro imperador chr i s t ão , e oceul to, f ina lmente , 
num subterrâneo?, da ca thcdra l d u r a n t e a persegui -
ção d!y Ju i iano. "o A p ó s t a t a . Ta l é, a la rgos t raços . 

;i rc< <»nstrucção h is tór ica 
r ipecias po r (|tit 

o precioso va-
•gundo a opinião 
dr. Gus l avus A. 

ívisen, notável a r -
cheologo n o r t e 

amer i cano que 
e s t á ac t t ia lmen-

le t e r m i n a d o 
os es tudos so-
b re a o r i g e m 
do achado . 

A o s e r de-
sen te r rado"dos 
e s c o m b r o s , o 
bell issimo ca-
l i x e s t a. v a 
com pie l a m e n -

te r ecobe r to por 
u m a espessa ca-

m a d a de o x y d o 
que- t eve que ser 

r emovida com o má-
x imo cuidado. 
E f f e c t u o u es ta ope-

r a ç ã o o r e s t a u r a d o r í rancez M. A n d r é . U m a vez de-
sembaraçado des te r e v e s t i m e n t o ex te r io r , c o n s t a t o u -
-.e que a p a r t e in te r ior do vazo, f o r m a d a po r u m 
>egundo calix,; chr i s ta l i sa ra-se , á a c ç ã o çõrross iva dos 

>eculos. t o rnando- se t ã o f rági l que o menor golpe 
tei-a-ia reduzido a f r a g m e n t o s . 

Seu dono, cou t emplando-a com verdade i ra unção , 
declara que seria uma verdade i ra heresia expol-a, 
ao olhar do publico, em o u t r o local qualquer que 
não fosse um templo. 

OBP.A D F A R T E , 
M A R A V I L H O S A . 

J á ao p r imei ro golpe de vista o 
Calix p roduz uma p r o f u n d a im-
p r e s s ã o . 

Sua p u r e s a classica é* absolu ta , 
e s egundo se p r e s u m e deve ser 
obra de um ex t r ao rd iná r io a r t i s -
ta, fami l ia r i sado com as t radições 
a r t í s t i cas dos g regos cu jos ca-
• ac ter i s t icos deixou c l a r a m e n t e im-
]>ressos em seu admiravel t raba lho . 

Lógicas são, de tal a r t e , as con-
< iuções do dr . Gus tavuç F i sen , es-
jabe lecendo que n ã o poder ia es ta 
p r imorosa t aça te r sido execu ta -
da s inão numa época inques t io- , 
n a i ' l m e n l c r emo ta , aos pr imeiros 
a lbores da nova fé, quando no oc-

cidénte, imperava ainda1 o culto de uma mythologia 
pres tes de res to a desapparece r . 

A forma e os arabescos" do calix podem ser f a -
ci lmente descr iptos . 

Consis tem num vazo de p ra t a , em f o r m a de ovo. 
cor tado a uma dás ex t remidades , e que poderá con-
ter mais ou menos dois l i t ros fie liquido. 

F s t e p r imei ro vazo. es tá embut ido num segundo, 
de p r a t a dourada e l av rada <-m mot ivos de r a m a -
gens, e que assen ta sobre um pedestal pequeno. O 
t raba lho esculptor io ex-

te r ior do segundo va: 
r ep resen ta 1 2 sar-
men tos ca r regados 
-de cachos de uva. 
Em frente , pr in-
cipal f i g u r a 

des tacava-se a 
imagem do Di-
vino M e s t r e , 
sen tado. 

P o r b a i x o 
desta imagem, 
uma águia,- de 
a z a s aber tas , 
inclina-se s ^ ^ S 
bre um ces to 
com p ã e s , a 
cujos l a d o s 
pendem ou t ros 
cachos. 

As f iguras djc 
apos to los e s t ã o dis 
tribtiidas em duas 
Ias. Cinco dos discipu-
pulos e s t ã o vol tados pa-
ra o R e d e m p t o r , que t e m á esquerda um cordeiro, 
e um p r a t o com se t e pães , e dois peixes, á d i r e i t a ; 
ou t ros cinco apos to los Contemplam um Menino J e -
sus. que cons t i tue o episodio principal do r eve r so 
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E S E U P R O G R A M M A 

I s a b e l ü . D e 1 ' a l e n c i a ( B e a t r i z G a l i n t l o ) , 
r e p r e s e n t a n t e d a H e s p a n h a . 

O q u e s ign i f i -
cou. como a í f i r -
m a ç ã o de pensa -
men to e como im-
por tanc ia de m o -

L a d j C h a p t n a n C a t ! . p r e s i d e n t a .!.. v i l l l e l l t O espi r i tua l 
C o n g r e s s o c d e l e g a d a i n g l c z a . 

em pról das ma is 
nobres c a l tas idéas este Cirande Congres so F e -
min ino de R o m a , é j á ago ra do domin io publico. 
T o d o o m u n d o es tá ao p a r da g r a n d e impressão 
causada , no m u n d o polít ico, como 110 do pensa -
mento , p o r essa e x t r a o r d i n á r i a m a n i f e s t a ç ã o da 
ac t iv idade f emin ina . 

P o r occasião do Congres so publ icou es ta re-
vis ta a lgumas pag inas sobre esse acontec imento , 
e s t ando p o r t a n t o as nossas le i toras p e r f e i t a m e n t e 
ao p a r de todos os m a -
g n o s a s s u m p t o s alli de-
ba t idos . 

C o m o se sabe, á inau-
g u r a ç ã o do Congres so 
compareceu o p r i m e i r o 
m i n i s t r o i ta l iano s r . 
Musso l in i q u e em no-
m e de seu gab ine te fez 
á s congress i s tas a so-
l emne p r o m e s s a d a con-
cessão d o d i re i to do 
voto á s m u l h e r e s itti-

l ianas, a l ém do 
min i s t ro s r . G e n -
tile, e n u m e r o -
sas pe r sona l ida -
des d e des t aque 
no m u n d o poli-
tico i tal iano. 

F i z e r a m - s e r ep resen ta r nessa m a g n a r eun ião 
todas as associações femin inas do m u n d o inteiro. 
E s t i v e r a m alli r eun idas n u m mesmo ideal, e pu-
g n a n d o pelas mais al tas aspirações do sexo dele-
g a d a s de q u a r e n t a e qua t ro paizes. E r a m mil e 
q u i n h e n t a s mu lhe re s represen tando dois t e rços 
do m u n d o civilisado, n a mesma c o m m u n h ã o de 
p e n s a m e n t o e n a m e s m a ancia de bem e de jus t i ça . 

A l g u n s d ias an tes da dissolução do C o n g r e s s o 
a s delegadas catholicas, 
de var ias nacional ida-
des, es t iveram no V a t i -
cano o n d e f o r a m rece-
bidas por S. S . P i o XI 
que se declarou favo-
ravel ao m e l h o r a m e n t o 
social e civil do sexo, 
sempre que em seu p ro -
g r a m n i a de evolução 
gera l não fos sem incluí-
das idéas ex t r emis t a s e 
violentas, de der ro t i s -

0 s r . M u s s o l i n i , n a i n a u g u r a ç ã o d o C o n g r e s s o . 
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m o m o r a l c o m o . 
por exemplo , o di-
vorcio, etc. 

N e s s a s sabias pa -
lavras do p o n t í f i c e 
es tá todo u m p r o -
g r a m m a p a r a a m u -
lher su l -amer icana , 
que p o r suas t r a d i -
ções racicas, t em-
pe ramen to , p sycho -
logia, etc., f o r m a n -
do, embora , ao la-
do de suas i r m ã s 
de todo o m u n d o , 
na pha l ange d a s 
que a s p i r a m a u m a 
h u m a n i d a d e me lhor 
e ma i s nobre , não 
podem accei tar es-
sas idéas v io len tas de emanc ipação absoluta, em 
a t t i t udes de q u e b r a a todos os d o g m a s da mora l 
chr i s tã e das mais e n r a i g a d a s t rad ições ethicas 
de sua raça . 

R e p r o d u z i m o s nes t a s pag inas a lguns clichês in-
te ressan tes que bem m o s t r a m o que foi esse Con-
gresso F e m i n i n o de R o m a , u m g r a n d e passo, 
innegavelmente , p a r a a c o n f r a t e r n i s a ç â o e cen-
t ra l isação das ene rg ias f e m i n i n a s de todo o 
m u n d o . 

A delegação egypcia. 

.Muitos e impor t an te s p rob lemas io ra in . v . 
ilos, e m b o r a não de f in i t ivamen te resolvido-, ne-
ta g r a n d e reunião f emin ina de R o m a . 

Cer to que, as g r a n d e s questões que se : e a 
nam, em sent ido geral , á mulher e á famili: • • 
p u d e r a m ser solucionadas, de f o r m a cabal < >111 
pleta nesse e x t r a o r d i n á r i o Congresso . N • em 
tanto, o que n inguém lhe p o d e r á negar é n vali : 
de demons t r ação de act iv idade feminina , e 
quan to vão, e m í i m , sendo tomadas cm - T -

cão pelo- meios dir: 
gente.-, as u.-p;:ar > -
fie um g r a n d e mim' 
ro de mulheres . 

Es sa mesma -: 
gn i í i cação viram, >• 
resto, todos aquelle.-
que no movimento 
feminis ta sentem nã' > 
as aspi rações : • um 
sexo, apenas, mas 1 
universa l de.-ej' do 
mundo , em e v 0 • 
lucionar cada ve? 
m a i s . 110 sent ido 
de um reerguimento 
moral c- espiri tual da 
humanidade . 
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Sábios e mysíificadores 
l i a a lguns annos já , pouco tempo antes de co 

meçar a g r a n d e g u e r r a europca . um crit ico alie 
mão. d c ar te , i*al>er, des-
•reveu cui u m a revista de 

seu paiz os cu r io sos estu 
IOÍ> que a lguns sábios alie 

mães e s t avam fazendo pa-
••;« conseguir a applic.açiio 
dqs raios " X " no e x a m e 
ic quadros an t igos de au-
t e n t i c i d a d e duvidosa . 

1\T t iam esses sábios de 
un principio scietuif io» 
• o -np rovado : o de que o 
^ r ao .!»• t ransparênc ia do«. 
•orpos d ian te d a q u e l k s 
•'a'os depende do n u m e r o 
• do dos á tomos une 
>s «'onstituem-

X^sim, si tosse possível 
w t e rminar a diversa nalu-
r/;-. das telas ou taboa-
|Ue. os antigo^ 

rue^lli'- ) j>!'OCes.sO com 
jiu a-. p v p a r a v a m , e os 
\enaiz-.\-, c í i? 

•!<ar |H' 
:i (jue : 
(iientf.s 

a auth. 
m e s m o -

\ C M l l l t . ' - ' 

ias pesqip / ; 
bios alletu 
med.vo holl; 
rem, espec.w.lista em 
npplicaçõe.s r ad iogra 
•,«hicas, o d r . Heil-
'•ron, de <\m>terdam, 
iniciou urna >erie dc 
Estudos ia mesmr, 
na tu reza 

P o u c o depois, um 
especi f l i s ta france/. , 
t r aba lhos 

isMlas que u t i l i sa \am, tudo ;sto tã«> 
í i - i m ' st- usam boje . poder ia se pre-
«inagens reveladas pelos raios. a época 

iam -I- quadro*. e. g raças a subse-
' H ' r i r u o i a > 

Ir. Cheron . começou seus 
speito e em tempos- t r ouxe a publico 

os resu l tados obtidos, pelos quaes c possivel o reco-
nhecimento de quadros por meio da radiographia . 

Eis aqui a technica de 
seu rnethodo par t indo do 
principio f ixado pelos sá-
bios allemães. Toclo o qua-
dro, para os e f f e i t o s deste 
exame, apresenta t res ele 
nlentos, a léla ou taboa. 
estuque, e a p in tu r a p ro-
pr iamente dita. A tela ou 
a taboa são sempre mui to 
t r anspan f f l e s , qua lquer que 
se ja sua cpocha ; o que se 
não dá j á com o es tuque 
ou envernizagem. 

O s antigos p repa ravam 
a superf íc ie sobre que ti 
nham que p in tar com um;i 
capa <le carbonato de cal 
e colla; esta composição é 
relat ivamente t ransparen te , 
subiliettida á acçiio dos 
raios " X " . 

' )s m o d e n o s , pelo <ou-
t rar io , u sam a alvaiade. que »•. como se sabe, um 
ca rbona to de chumbo mui to pesado e opaco t 
que se in t roduz e petr i f ica nos interstícios *i;i 
tela f o r m a n d o um contras te com a t r ansparên-

cia daquel la . Ouant< 
á s t intas usadas pe 
los a r t i s tas modernos 
e ant igos o f f e r e c e m 
as mais diversas den 
sidades, tendo, por 
tanto, os mais vários 
g rãos de t r ansparên-
cia. Es t a s cores, es-
pecialmente o braiico 
lo ram sempre e con-
t inuam -ja ser prepa-
radas com sács de 
chumbo ou de zinco, 
muito pesados, o que 
constitue u m tenaz 

obstáculo á passagem dos raios. O s pretos, pelo 
cont rar io , são ex t r emamen te leve*, de ixando-se 

s a i n e n t e a t t r i u u u i o 
<io s é c u l o X V I 1 . 
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a t r avessa i - c o m f a c i l i d a d e . E n t r e es tes do i s e x -
t r e m o s , a s d e m a i s c o r e s o f f e r e c e m d i v e r s o s p e -
sos e spec i f i co s , e e m c o n s e q ü ê n c i a v a r i a s t r a n s -
p a r ê n c i a s . 

S ó s e c o n s e g u e p r e c i s a r , só p e l o peso . a cò r 

1' 1 .[t.ii.iiti . q i in l ro " A Virgem ite S f d i i " , 
iu;.f;i'!fí tu. seolllt) X V I ! 

d e q u e se t r a t a , d e s d e o leve c a r i u m i a o p e s a d o 

u m a r e l l u . e a t r a v é s d o a z u l coba l to , d o u l t r a m a r , 

<lo t e r r a d e S i e n a , d o v e r d e \ ' e r o n e z . d o v e r m e -

lliãó, d o a l a r a n j a d o , d o v io le ta , e t c . . 

l i a o u t r a e s c a l a q u e s e r v e d e t e r m o d e c o m p a -

r a ç ã o : a d a s c-tres (|tie a n t i g a i n c t i t e se p r e p a r a v a m 

c o m s á c s m i n e r a e s , a m a i o r p a r t e dos v e r m e l h o s , 

p o r e x e m p l o e q u e h o j e se p r e p a r a m c o m s u b -

stanciai? vege t ae s , q u e são m u i t o m a i s t r a n s p a -

r e n t e s . 

D e r e s t o e x i s t e m h o j e e m d i a v a r i a s c o r e s q u e 

teenir. p o r base a an i l ina , d e s c o n h e c i d a fios a u -

: i g O S . 

M e s m o seitl c h e g a r a u m c o n h e c i m e n t o p rec i so 
o JI - H B . . I 

e m i n u c i o s o d e t o d a s estas, co re s , e x i s t e u m a *:- r 

f e r e u ç a e v i d e n t e e n t r e a r a d i o g r a p h i a d e 11111 q u a -

d r o a n t i g o e a. d e 11111 r e c e n t e . A r a d i o g r a p h i a d e 

u m velho q u a d r o nos o f f e r e c c r á t r a n s p a r e n t e a 

te la a seu ve rn iz , e e m t r o c a a p r e s e n t a r - n o s - h a l ima 

o p a c i d a d e r e l a t i v a q u a n t o á s cò re s . a o p a s s o q u e a 

f a d i o g r a p h i a dc u m q u a d r o m o d e r n o s e n d o t r a n s -

p a r e n t e s a s c ò r e s e opaca- a te la p r o p o r c i o n a r á , 

n a t u r a l m e n t e , i m a g e n s m u i t o t r a ç a s , q u a s i invis i -

veis. |fÍstcS q u e r d i z e r q u e a r a d i o g r a p h i a p ô d e 

f o r n e c e r ind íc ios s o b r e a e p o e b a e m q u e foi p in-

t a d o u m d e t e r m i n a d o q u a d r o , e p o r c o n s e g u i n t e 
d a d o s s e g u r o s s o b r e s u a a u t h e n t i c i d a d e . 

O p r o c e s s o r a d i o g r a p h i c o p o d e a i n d a d e n u n -
c iar a s r e s t a u r a ç õ e s , p o r m u i t o b e m f e i t a s qu< 
s e j a m , a s s i m c o m o a s m o d i f i c a ç õ e s e m y s t i f i c a 
ções a q u e t e n h a s ido s u b m e t t i d o q u a l q u e r q u a 
f i ro a n t i g o . O d r . C h e r o n c o n s e g u i o o b t e r u m a 
p r o v a e t i r ios i s s ima . S u b n í e t t e n d o á r a d i o g r a p h i a 
11111 a n t i g o q u a d r o , a n t i g a m e n t e a t t r i b u i d o f a l s a 
m e n t e a V a u O s t a d J s e m m a i s a r g u m e n t o s , na 
v e r d a d e , q u e a r e p r o d u c ç ã o fie s c e n a s p o p u l a r e s 
hol la t idezas , a r a d i o g r a p h i a d e n u n c i o u sob a q u e l -
la p i n t u r a a e x i s t ê n c i a d e o u t r a : 11111 q u a d r o o r 
tyno log ico , d o qua l se vê , p e r f e i t a m e n t e , a s fi 
g u r a s d e "varias aves . 

Q u e m c e r t a n i e n t c n ã o f o l g a r á n a d a com a-
d e s c o b e r t a s d o d r . C h e r o n s e r ã o o s m y s t i f i c a d o 
res e f a l s i f i c a d o r e s d e p i n t u r a s , pois u m a vi-/ 
e s t abe lec ida 11a p r a t i c a aque l l e m e t h o d o fie r e c . 
n h e c i m e n t o , m u i t o t l i l f i c i l lhes se rá o e v e - ' -
cio fie l ã l leiiflfisa q u ã o des] iresivel p r o f i v ã » 

f l n e u n o ,.l,.,i.,;r:i,.li .•!.. ,„•! 
jirucL-í.t.0 1 : i!uyr.i[,liicu. 

A re spe i t o d e f a l s i f i c a ç õ e s e imi tações de qua 
d r o s ce lebres , c o n t a m - s e v a r i a s e cu r io sas ar iedf 
c tas q u e d e v i d o á f a l t a d e e spaço n ã o po r t em" 
t r a n s c r e v e r ne s t a s p a g i n a s . 

M a i m i t a d o r e s t ã o s e n h o r e s fie s u a arte. q u e < 
m a i s a r g u t o dos t echn icos n ã o se r i a c a p a z di 
d e s m a s c a r a r - l h e s u m a ob ra i P o r i s s o . fie g r a n t l 
u t i l i dade e i n t e r e s s e s e r á o a p e r f e i ç o a m e n t o d 
m o d e r n a i n v e n ç ã o s c i e u t i f i c a p a r a a a u t h e n t i f i c a 
cão d o s q n a o r o s e p i n t u r a s a r t í s t i ca s . 
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A vida antiga cm Montfermeil — Licção dc dança gre[í;i 

D i g a m o 
q u e d i s s e -
r e m o s m o -
d e r n o s a p o -
l o g i s t a s d o 
" J a z - B a n d " 
e d a p l a s t i -
c a f u t u r i s -
t a . si e x i s t e u m a a l m a de e n -
c a n t o e d e s l u m b r a m e n t o n a 
E s t h e t i c a o u n o q u e e n t e n -
d e m o s p o r e s t h e t i c a . é , s e m 
d u v i d a , a g r a ç a s i m p l e s d a 
a r t e g r e g a . 

P a s s a m a s e s c o l a s e pa>-
s a m a s t e n d e n c i a s e c o r r e n -
t e s a r t í s t i c a s ; d o h e l e n i s m o 
s u r g e a r o b u s t a c o n c e p ç ã o 
g r e g o - r o m a n o . T o m b a o I m -
p é r i o . D e s c e m o s g o d o s e 
a c a m p a m n a b e l l a t e r r a l a t i -
na . E s t e n d e - s e , p e s a d a e s v m -
b o l i c a n o s o m b r i o d a s s u a s 
c a t h e d r a e s e d o s s e u s c l a u s -
t r o s . a e d a d e m é d i a . D e p o i s , 
n u m a f e b r e d e e x p a n s ã o , f e b r e q u e t r a z e m n o 
s a n g u e , c o m o a r d o r d o s d e s e r t o s , e n a p h a n -
t a s i a , c o m o a r d o r d a i m a g i n a ç ã o , o s h o m e n s 
q u e i m a d o s d a A r a b r a e d a S v r i a , h e r d e i r o s d i -

r e c t o s d o s i n -
q u i e t o - e á v i -
d o s p h e n i c i o s , 
e r g u e m a o c é o 
m e r i d i o n a l d a 
P e n í n s u l a , a s 
s u a s e s t r o p h e s 
d e p e d r a , r e n -
d i 1 li a d a s e 
a t r e v i d a s c o -
m o a s e s t r o -
p h e s d e u m 
p o e m a . 

M a s o g r a n -
d e so l d a R e -
n a s c e n ç a j á 
a p o n t o u 110 
h o r i z o n t e . O 
C h r i s t i a n i s n m 
é c o m o u n i 
b o s q u e e n c a n -

a c t r i z Mi'ss D a n e , e seu urso t a d o o n d e o s 
d o m e s t i c a d o . ç e n i ò s c r e n -

ve i s uni 
R a p h a c l , 

g r u p o dc " n o v o s h e l e n o s j u n t o 
t a n q u e do c s t a b e e l c i m c n t o . 

d o r e s d a s 
p a l a v r a s e 
d o s g e s t o s 
e t e r n o s v ã o 
b e b e r a in s -
p i r a ç ã o . 

S ã o e n -
t ã o pO; si -

.Miguel Â n g e l o , u n i 
u m .Muri lo . Depoi . - . 

s ã o a i n d a t o d a s a s t e n d e n -
cias, d o N é o - c l a ' s s i s s i m o , d > 
R o m a n t i c i s m o , e a f i n a l , a t o r -
t u r a d a m o d e r n a p l a s t i c a , o n -
d e a e x p r e s s ã o d e a r t e q u e r 
e t e r n i s a r o p e n s a m e n t o s u b -
ti l , o a n c e i o de u m a é p o c a 
c o m p l i c a d a e f a l s a . 

E e n t r e e s t e g a l o p a r c o n s -
t a n t e de e s c o l a s e é p o c a s , a 
g r a ç a g r e g a , d e pé , s e r e n a e 
i m p a s s í v e l c g l o r i o s a c o m o a 
V i c t o r i a d e S a m o t r a c i a . . . 

P o r i s so , m u i t o s b o j e t e n -
t a m r e s s u s c i t a r a l g o da a n t i -

g a b e l l e z a , c o m o a s d a n ç a s r y t h m i c a s , e t c . 
A e s t a o r d e m d e f e l i z e s m o r t a e s p e r t e n c e m , 

s e m d u v i d a , a s g r a c i o s a s j o v e n s c u j o e n t l i u -
s i a s m o p e l a v i d a a o a r l i v re a c o n s e l h o u - a s a 
s e g u i r a s s u g -
g e s t õ e s d e u m 
m e d i c o f r a n -
c e z , o d r . B e r -
t r a n d , q u e e s -
t a b e l e c e u e m 
M o n t f e r m e i l 

u m a e s p e c i e 
d e " c o l p n i a " 
e m e s t y l o g r e -
g o o n d e a s 
j o v e n s nã.o s ó 
s e v e s t e m , 
p e n t e i a 111 e 
c a l ç a m c o m o 
a s g r e g a s a n -
t i g a s , c o m o 
a i n d a i m i t a m 
a v i d a h e l e n i -
c a e m t o d o s 
s e u s p o r m e -
n o r e s . P a r a A 

i s s o d i s p õ e m 
hespanhola Tórtola Valencia, 

' por Londres, montada n u n 
burrico. 

E X C E N -

T R I C I -

D A D E S 

E E X T R A -

V A G A N -

C I A S — 



cie u m a ha b i -
t a ç ã o , q u i n t a , 
ou villa, on-
de i n s t a l l a r a m 
s e u s a p o s e n -
tos' e " a t e -
1 i e r s " . 

F i n d o s e u 
d ia de t r a b a -
lho r e u n e m - s e 
e s s a s a d e p t a s 
d a v ida g r e g a 
a n t i g a , n u m a 
e x p l a n a d a a n -
n e x a ao e s t a -
b e l e c i m e n t o , 
onde se dedi -
c a m á g y -
m n a s t i c a r v -
t h m ic a , á s 

por e x e m p l o o 
g r ã o d u q u e 
Alexandre Mí-
cae iovi tz , d a 
R ú s s i a , q u e o 
n o s s o cl ichê 
r e p r o d u z , a o 
lado da v iuva 
de M r . A s t o r . 
O g r ã o d u q u e 
d u r a n t e u m a 
e x c u r s ã o a o s 
E s t a d o s U n i -
dos , foi e le i to 
p r e s i d e n t e de 
u m c o n c u r s o 
de be l leza r e a -
l i x a d o e m 

X e i v p o r t , o 
que c o n í i r -

A e - p o s a ' lo tn i l l i ona r io T h o r n . í r . l . a l h a n -
ilo c o m o b a i l a r i n a cm u m cir i o de N o v a 
Y o r k , c o m s e u c o m p a n h e i r o M r . C l i í i o rd 

d a n ç a s s a g r a d a s e a o s 
ba i l ados p o p u l a r e s dos 
t e m p o s h e r o i c o s . P a -
r a q u e a i l lusão s e j a 
. -ompleta , o e s t a b e l e c i -
m e n t o foi c o n s t r u i d n 
rai i; l io a um b o s q u e . 

D c ]>onto de v i s t a 
d a h y g i e n e c d a es-i 
t h e t i c a , n ã o é c e r t a -
m e n t e m á a idea, co-
m o n ã o le ixa de s e r 
c u r i o s o o espec tacu l i ) . 
N o e m t a n t o , e m t in iu 
d e v e m o s f u g i r á s e x a -
g e r a ç õ e s . . . 

A be l leza é s e m p r e , 
a m e s m a , s e j a ella e x -

p r e s s a pe la g r a ç a de 
u m g e s t o s u a v e , 
ou p e l o e n c a n t o 
de u m r o s t o b o -
n i to . E ' v e r d a d e , 
q u e aqui , e n t r a 
e m l inha de c o n -
t a o g o s t o p e s -
soal , o q u e j u s -
í . f i c a aque l le ve-
lho a d a g i o p o -
p u l a r : 

— " Q u e m o 
f e i o a m a , b o n i t o 
lhe p a r e c e . . . " 

N o e m t a n t o h a 
c e r t a s r e g r a s , de 
q u e se n ã o p ô -
d e e x i m i r u m 
b o m c o n h e c e d o r 
de be l lezas f e m i -
n i n a s , c o m o o foi, 

m o u , e v i d e n t e m e n t e , o 
t ido de p e r f e i t o co-
n h e c e d o r de s se a s s u m -
p t o . 

U m a f a m a , e m f i m . 
como o u t r a qua lque r , 
c o m o por e x e m p l o a 
f a m a de e x c ê n t r i c a s dc 
que g o s t a m de g o s a r 
c e r t a s a r t i s t a s . E x c e n -
t r i c idade i n o f f e n s i v a . 
c o m o a da ac t r i z ingle-
za d o m e s t i c a n d o u m 
u r so . a c o m p a n h a d a do 
qua l faz ia seus pa s -
seios quo t i d i anos com 
g á u d i o dos t r a n s e u n -
tes.. . p e q u e n o s e g r a n -

d e s . . . Quas i o 
m e s m o poder ia -
mos d izer da 
a c t r i z e ba i la r ina 
h e s p a n h o l a T ó r -
to la Va lenc ia que 
m o n t a d a em um 
b u r r i c o passe iou 
m u i t a s vezes pe-
las rua s de L o n -
d re s , d e s p e r t a n -
do a cur ios idade 
e o c o m m e n t a r i o 
publico, si b e m 
que essa exhib i -
ção fosse menos 
p e r i g o s a que a de 
M i s s Dane , a d o -
m e s t i c a d o r a d o 
t e r r íve l u r s o . E m 
t o d o o caso . m a i s 

P o l i c i a s do s e x o f e m i n i n o c ' l e p r e s t a m s e r v i ç o s 

• a s p r a i a s i n ^ l e r a s . 

d a s c o l o n i a s a l l c m ã s n a E x p o s i ç ã o F e m i n i n a 
de B e r l i m . 

O t t r ã o - d u ' ] t t e A . .Micae lov i t z , d a R t t s s i a . 
• a v i u v a dc .Mr. A s t o r . q u e p e r e c e u n a 

c a t a s t r o p h e d o " T i t a n i c " . 
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M K 

•i ' r - < Ü L ; " .^ - [ U I ' c - - ; ! u n i r a c - N C t - n l r i c H b 

, m i m c i rco , c m N e w Yur t c . 
t l r >'> M il i' 'Ví-Ilt 

r. |r-.col' ClisiV.nl. 
I '-{;• c - c a n ':: ' • t r u \ c du 
! 11(• m u i t o iemp»> n u a lvn-

!a c a j . f & l aliv-
iada a f ii-T.-i d " 
H - n v a -lia a d i a . 

> p o n t o f ina l da o mi. dia 
u m dcsiVcli • t r a g : o • . p n ; -
1'liaw i>r<'iiu t t i r a a s - a - s i n a r 

t unidade-. 
Mm f im, e x t r a v a g â n c i a * •• 

ç x t r a n h e / . a - . q u e m a r c a m 
h e m • des iqui l i l >ri« • d r p i n a 
é p o c a c o m p l i c a d a e t o r t u -
r a d a p o r a n c i ã - q u e ella m e -
m a n ã o s a b e e x p l i c a r . 

N ã o c o n s t i t u e u m a me. M a - M - < - J I l i i. 
.!•,• o d e s e m p e n h a r e m m u l h e - o"<V'trâjr 
l'2S c a r g o s d r p id ic ia OU Ott- correligionária 
t.ros m i s t e r e s s e m e l h a n t e * , 
s e n d o q u e c m m u i t " - p a i z e s , t e m - s e a p r o v e i -
t a d o . c o m r x i t o a s a p t i d õ e s f e m i n i n a s n e s t e r u -
m o dos s e r v i ç o s p ú b l i c o s . 

C) m a j o r G u i l h e r m e M a c L e o d . a n t i g o c h e f e 
d e pol ic ia de N e w p o r t , ( I n g l a t e r r a ) t e v e ha 
a l g u n s a n n o s a i dea d e a d m i t t i r n o c o r p o -i • 
po l ic ia d a q u r l l a c i d a d e Mis* J o a n n a B u c h a -
n a m q u e e x e r c i a <> c a r g o d e p r o f e s s o r a e a 
s u a c o m p a n h e i r a M i n n i e S m i t h . m u i t o a f e i ç o a -
d a a o s e s t u d o | s o c i o l ó g i c o s . O u n i f o r m e , q u e 
e s t a s d u a * m u l h e r e s v e s t i r a m n o e x e r c í c i o de 
s u a s f u n e ç õ e s p o l i c i a e s c o n s i s t i a e m u m " p a -
l e t ó ! " a z u l c o m b o t õ e s dc m e t a l , c a m i s e t a l a m -
b e m a z u l e c h a p e o d e p a l h a , c o m o se p o d e v e r 
p e l a n o s s a g r a v u r a . 

S e u s s e r v i ç o s e r a m , p r e s t a d o s , p r i n c i p f c i e n -
t e . n a s p r a i a s d e b a n h o s . 

E m S ã o F r a n c i s c o d a C a l i f ó r n i a , lia anno.s , 
a c t u o u c o m o c o n s e l h o de j u r a d o s . <• g r u p o dc 
m u l h e r e s q u e e s t e n o s s o - o u t r o c l ichê r e p r o d u z . 

C e r t o t o d a s e l l a s j á n ã o e s t ã o n a e d a d e r o -
sca d a s i l l u s Õ e s . . . 

M a s , n e m p o d i a s e r de o u t r a f o r m a c o n s i -
d e r a n d o q u e . si a o s m e s m o s h o m e n s a lei n a o 
o u t o r g a e s s e d i r e i t o , q u e é a o m e s m o t e m p o 
u m d e v e r , d e t o m a r p a r t e n o s c o n s e l h o s dc ju 
r a d o s , s e m a e d a d e s a c r a m e n t a i , n ã o e r a cer t -
a m o c i n h a s q u e t ã o e s p i n h o s o c a r g o pod ia se r 
e n t r e g u e . . . 

( ) u n i f o r m e da f e m i n i s t a ! 
M o u v e a l g u é m q u e l e m b r o u tal coi.-a <. che-

g o u m e s m o a i n v e n t a r u m t r a j e e s p e c i a l par : , 
t o d a a m u l h e r q u e f o r m a s s e na p l i a l a n g e d< 
f e m i n i s m o . C h a m a v a - s e e s sa f é r t i l i m a g i n a ç ã ' . 
Mi s i i - . ^ s J o a n n a tteldt. f i g u r a de 
^uff ra£ ' '«s ino a m e r i c a i u • . 

O n o > s o c l i c ! • 

>a " t o i l e t t e ? qiu-
n a o a p r e s e n t a i 
m o n t a , vesl j indo 
n ó s p a u t o r a 

e x p «riç'"'e-
f e m i n i n o , 
t imul-» d o 

X ã o d e \ 
p r ee i i c l i e r e 

- ao .sempre um. 
mai> r i i i c a / e - . 

.•(•m. porem. ]>..:-.' 
f in*. re|»rc: 

s e n t a r e m I jnoslras C " m o h : 
m u i t a s , d e p u r o c o u \ e n c u 
li .-mo. i n t a l l a d a s m a i s . >ti nu -
n o s b r i l h a n t e m e n t e , e r e v e l a n 
d o . c | uando m u i t o , u m desej< 
de e x i b i ç ã o m t m < l a i m n i " . As 
e x p o s i ç õ e s f e m i n i n a s d e v e m 
p a r a o b e d e c e r a sua finalidade. , 
s e r organi -a<!os d< aco»r.d( 
c o m a s n e c e s - i d a d e s d c l a r < 

• da f ami l i a , sa lvo, n a t u r a l m e n 
t e . e m se t r a t a n d o de m o s t r a s 
d e p i n t u r a , e s c u l p t u r a . e u . . 

A c r i a ç ã o dt ' ai>ellias. s e c ç ã o d a expos i ção íi 



Paysagem de inverno 

O viandaii te lá váe pelo caminho a fora , pelo 
c a m i n h o a g r e s t e q u e a neve c o b r e c o m u m 
m a n t o de c a n d u r a sem par . De quando em 
q u a n d o e m q u a n d o o sol c o n s e g u e d i s s ipa r por 
um ins tante o véo da neve que cáe. e então, 
ao longe , m u i t o ao longe , c o m o es f u m a d a na 
luz dúb ia de u m sonho , b r i l ha a m o n t a n h a , a l ém 
ia qual c o m e ç a o pa iz m a r a v i l h o s o d o dese-

j o . . . O v i à n d a n t e c a m i n h a . 
A n e v e . b r a n q u e o u - l h e a s g r a n d e s b o t a s de 

c o u r o c ru , o f a t o rude de c a m i n h e i r o , a l a r g a 
capa , o c h a p é o e a t é m e s m o os f ios h i sp idos da 
b a r d a e do cabel lo. Todo . ^ l l e é b r a n c o . T ã o 
b r a n c o , m e s m o , que á„ d i s t anc i a , c o n f u n d e - s e 
c p n i , a p a y s a g e m . 

C a m i n h a W . M a s os l ê t i s p o b f e s pés está» 
cançados de c a m i n h a r . Q u e m d é r a , a g o r a o 1> m 
r iso v e r m e l h o dc* u m a la re i ra amiga , -li nina I 
humilde la re i ra de h o s p i t a l i d a d e ! 

E , pa r ece que u m b o m gên io ad\ :iihi>&-ila 
o dese jo , pois q u e d e a n t e delle su rge , c - n .. que 
escondida n a m o n t a n h a f ò í a da neve de l v 
zembro , u m a casa de camponezes , u m a -h - t a -
pobres mas s empre piedosas casas da gente 
s imples. 

B a t e á p o r t a . E n t r a . E váe s e n t a r - s e junt« 
á g r a n d e l a r e i r a a c c e s a e c r ep i t an t e . E s t e n d e 
a s m ã o s e os p é s a o ca lor b e m f a z e j o . S e n t e a 
g r a n d e volúpia do c o n c h e g o rús t i co e fami l ia r , 
do d e s c a n ç o a p ó s a f a d i g a da c a m i n h a d a . K 
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g r a n d e caneco , a t r a n s b o r d a r de u m b o m v inho 
espesso , que c i rcu la de m ã o em m ã o , c o m o u m a 
ingênua con f ra t e rn i zação de almas simples c 
de s imples a l e g r i a s , põe- lhe , por u m i n s t a n t e , 
na f a c e t r i s t o n h a de so l i t á r io u m s o r r i s o g r a t o 

s e r e n o . . . E . j u n t o ao f o g o . a a q u e c e r as ve-
lhas m ã o s que o t r a b a l h o e os n o v e n t a D e z e m -
b r o s c o m o es t e e n c a r q u i l h a r a t n , u m anc ião , ç u r -
v e b r a n c o , fa la da neve , dos c a m i n h o s q u e a 
neve cobre , e da vida , que é d u r a p a r a os p>>-
'•res q u e n ã o t ê m u m b o m t o g o c o m o aqucl le . 
q u e alli a r d e e c r e p i t a . 

— S im, a vida é d u r a . . . e os h o m e n s . . . a l i ! 
• •s h o m e n s , cada vez m a i s moles e f r a c o s . . . 

H u a n d • iui m o ç o — c o n t i n u a elle. passe iam! ' 
seu l en to o lha r pelo c i rcu lo dc r a p a z e s que o 

• s e n t a m n u m leve sorri .-o de inc redu l idade m a -

; 

l iciosa, — q u a n d o fu i m o ç o e r i jo , ia t o d a s as 
-•••manas, por c a r v ã o , ao m o n t e . 

Á s p e r o s e m á o s e r a m os c a m i n h o s . . . pe r i -
g o s o s os e r m o s e as e n c r u z i l h a d a s , de lobos e 
dc s a l t e a d o r e s , as e s t r a d a s de p e d r a da m o n -
t a n h a . . . . D u r o o pão, e r a r o o v i n h o . . . 

N o e m t a n t o , a o vir das n e v e s do N a t a l a l g u -
m a coisa d o r m i a s e m p r e ao f u n d o da a r c a . . . 
a l g u m a coisa que t in ia no dia das bodas ou 
n u m a p e r t o d a v i d a . . . H o j e os moços n ã o são 
c a p a z e s d i s s o . . . 

E d e n t r e o g r u p o de r a p a z e s , u m a casqu i lha 
voz de i r o n i a : 

— V a m o s , avô , q u e vocemecê t a m b é m ha 
de t e r f e i to d a s s u a s ! . . . 

E o o c t a g e n a r i o , t o c a d o ao v i v o : 
—- S i m , n ã o n e g o . . . t a m b é m t ive os m e u s 

v in te a n n o s . . . t a m b é m . . . M a s . . . m a s s ó g o s -
tei dc d u a s c r e a t u r a s . D a p r ime i ra , q u e D e u s 
t e n h a , e c o m q u e m vivi q u a r e n t a annos de paz . 
e d e s t a que alli e s t á e q u e o S e n h o r conse rve , 
pois que e m v i n t e e dois annos de c a s a d o s a in-
da m e n ã o deu r a z ã o dc que ixa . 

A s s i m ê q u e se deve a m a r as m u l h e r e s . . . 
n ã o n a m o r i c a n d o e q u e r e n d o e n g a n a l - a s , a to-
das , c o m o a g o r a por alii f a z e m . P o r q u e é p re -
ciso s a b e r a g e n t e que 11a mulhe r que D eus 
lhe deu e s t ã o t o d a s as o u t r a s . 

E , p o r isso, é f a z e r dessa a g r a n d e com-
p a n h e i r a da v i d a . . . H o j e , são coisas e no-
vidades , por esse m u n d o de Chr i s to , por 
esse m u n d o que e s t á cada dia peo r , p o r -
que os m o ç o s j á n ã o c o m p r e h e n d e m es t a s 
coisas . 

Ca la - se o ve lho e c a l a m - s e os moços , r es -
pe i tosos , m a s p o u c o convenc idos . 

O c a m i n h a n t e c o n t e m p l a , a t r a v e z das v id ra -
ças da c a s i n h a r ú s t i c a a p a y s a g e m ge la -
da . A n e g r a e r u g o s a f r o n t e do anc ião , c u r -
va - se p a r a o solo, c o m o ao peso desses noven -
t a a n n o s q u e p a s s a r a m sob re ella. 

E o v iandan te pensa na vida. P e n s a nos lon-
g o c a m i n h o q u e t e m de anda r , a inda , atr .avez 
da n e v e g e l a d a , ou p o r e n t r e s o m b r a s p r e -
s a g a s de d e s p e n h a d e i r o s p a r a c h e g a r a o f im, 
áque l l e f im de s e r e n i d a d e e de s abedo r i a , 
que j u n t o ao ca lor de u m a la re i ra pobre , p ro -
c l ama q u e se deve a m a r 11a c o m p a n h e i r a de 
n o s s a vida t o d a s a s m u l h e r e s da t e r r a , p a r a 
que a fe l ic idade da vida n ã o s e j a u m a pa la -
v ra ; vã . 
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MAIS F O R T E j l Q U E A DÔR 
Todas as tardes, á volta da escola, as creanças tentaram pe-

netrar IIO gabinete de trabalho de D. Fradique. Mas a porta não 
se abria, /faliam, a principio, discretamente, com a ponta dos 
drdus. Davam, finahnente. ali/umas pancadas enérgicas, impa-
cientes. . . D. Fradique n-'o abria, não queria abrir... D. Fradi-
que estava melhor e trab ditava. Cultas vezes, porem encontra-
vam a porta encostada, apenas, c entravam. União, tornava-se o 
liabiuelc de eslinh d» velho inn verdadeiro campo de i>ata'ha... 
velhos estampas, revistas illusiradas, desenhos, objectos os mais 
esquisitos rolavam pelo soai lio:, numa "deliciosa" desordem... £><•»» 
Fradique. estendido no leito. dei.rnva-i>s iS vontade. 

Xão era muito yrande o aposento, nem mnbiliaib com luxo; mas, 
cm c<mpe:t.\açáo o sol dc Agosto penetrava em torrenis pe'a c!a-
rithoia de viilro. c. no inverno, quando em itaixi, na' ruas. já 
ctíKutm accesns as vitrines e os bicos de naz, no quarto de Dom 
Fradique ainda criava um suave resplendt r crepuscular, um 
tom driicnlar dc per Ias irisadas... 

Dom Fradique contemplava o cco. As ditas creanças disputavam 
o divan, o amplo divan. onde cabiam, abertas, as maiores fi-
gura*". . . A menina, espalhava pelo assoalho a s gravuras desço-
loridas e as illust rações pallidas. E Dom Fradique, estendido no 
leito, mauro e barbudo, as velhas mãos ossudas a sahirem das 
mangas da camisa como duas bonecas de palha, amarellas. fallava 
ás crconcas ou olhava o cco que se apartava aos p< ucoz, nos vidros 
da cUiraboia. F.m suas pupilas, muito abertas, as ereançat julgavam 
ver brilhar duas pequeninas estrellas... 

— F.li. pequenos — dizia-lhes, que quereist 
— Nada. 
—• Não quereis nada? sois uns pobrezinhos que nada querets. 

H S T O R I A S B R E V E S 

p rque estaes ainda batalhando com o abeerdario. A mim fadeis pe-
dir perfeitamente tudo o que quizerdes, Mais tarde aprendcrcis que 
o mundo terá sua derrota final qutíudo appurccer «MI. vontade 
cruel; quando amanheça o dia da sitpremi injustiça. \'es.te dia 
os fracos t mbarão. l'm homem se erguerá dentre as rimas, den-
tre as ruinas da sua própria obra. para Imiçsr c grito de triumpho. 

— Dom Fradique! — exclam u a menina. 
F.fiavam as duas creanças sobre o d'vn. d>tpi't?itdõ a posse de 

uma boneca. Uma puxava pe'as peritos, outra pela cabeça. Ambos 
cm silencio, coma criminosos hyp, entas. Ouviu-se um rumor de 
tropos que se rasgam c o pavimento encheit-.\c de serragem. 

— Dom Fradique! gemeu a pequena, arrancaram-lhe a cabeça!... 
— Sangue!... Der ramasles sangue*— Sois então como ev, 

apostulos de uma religião sobrcltitmaua. inimirns di piedade, do-
minadores da vida. e veneed res da morte? A pequem, chorava. 

— Deixae o pranto para os fracosj de espirito, que não sabem 
crcar cm si mesmos o verdugo d s sentimentos inferior-s... Si vo-
eis fossem capazes de me jurar que matarão todo o germen de 
piedade!... Jurael... Jurae!.. .F.. como não era aq-iella. a pri-
meira vez que o exa'tado velho dizia taes loucuraas creanças 
por bondade responderam — Sim senhor. D. Fradique. s;m se-
nhor... nós mataremos tudo... tudo... poremos d y na mi te debaixo 
da mesa dc D. Penando. 

— Não, o mestre não! respondia D. Fradique — representa 
a luz da razeo... Mas sede fortes como o diamante Srde impla-
cáveis! Cruéis! E emquanto as creanças, cm sua innocencia. fa-
ziam que sim. com as louras cabecitas, o velho, exausto, afinal 
passou a fatiar ao céo, que do alto lhe enviava a piedosa esmola 
de sua lua crepuscular... — L U I Z B E L L O . 



KF.VISTA FF.MININ A 

P a r e c e fácil, á pr imeira vista , 
tomar das peças de ves tuár io , e 
ou t ros ob jec tos indispensáveis a 
quem viaja , e a r rumal -os nas 
respec t ivas malas 

Parece fácil mas n ã o é. E a 
p r o v a des t a asserção , é a nossa 

II srte 

é p rocedermos com methodo , começando por 
o rgan isa r uma lista. B a s t a m para isso, poucos 
minu tos de r e f l exão . A cxperiencia , adqui 
rida assim, servi rá pa ra o f u t u r o , facili-
i ando essa l a r e f a de» toda a boa dona 
de casa. H a b i t u e m o - n o s a d i f fe renc ia r , 
segundo o g e n e r o de t r ans fe renc ia , 
o n u m e r o e a especie da indumen-
tár ia necessar ia . E, assim, n ã o 
mais usa remos um m e s m o g e - \ . / 
nero de malas , pa ra todas as 
viagens. P a r a o ^ t u r i s m o " — 
como se chama essa v iagem 
em que p e r m a n e c e m o s u m 
pouco em var ias cidades, g e -
r a lmen te poucos dias, é indis-
pensável um min imo de baga -
gem, — b a g a g e m pra t ica , r e s -
t r ic ta , fácil de ser t r a n s p o r t a -
da de u m luga r p a r a ou t ro , 

desagradável surpresa;, ao abri l-as , nos hotéis ou ca-
sas onde f a r emos nossa permanenc ia , e ao c o n s t a t a r -

mos a fal ia de inuumeros objec tos de 
imprescindível necessidade, que no 
a t a b a l h o a d o da par t ida esquecemos, 
e m e s m o o g r a n d e numero de out ros , 

par t idos ou es-
t ragados , devido 
ao má o acondi-
c ionamento . 

D e res to , t r a -
t a - se a q u i , 
p r i n c i p a 1 -
mente, de uma 
q u e s t ã o d e 
ordem, e - o 

m e l h o r , 
ii íes t e 

® t P É c ã S O 

m e s m o á mão . N a d a mais re -
comniendamos para isto que duas 
pequenas malas de mão , onde 
pe r f e i t amen te a r r u m a d a s cai-
bam as peças de ves tuár io su f -
ficientes ao uso de um mez. N a 
primeira, que de-
ve medir Um.30 
por 0m.40, e que 
subs t i tue van ta -
j o s a m e n t e os 
saccos de via-
gem. podemos 

collocar os chi-

A 
m m 
.V-r-:-% '• 

ry 

n e 11 o s de 
quar to , em 
seu respe-
ct ivo es to-
jo, a roupa 
branca, e o 
k imono le-

ívfei õ neces- * 
s a r iò em-
fim a uma r ' , . 
noite de ho- \ - - ' 
tel. No fun- % • 
do da se-
gunda, que deve medir Om.SO por Om.75, todo o r e s to 
da roupa de que t enhamos necessidade, dois pares de :? 
sapatos , envoltos num pedaço de cre tonne, etc., 
lugares que tenham ficado vazios arruma-se, algu-
ma roupa branca, meias, etc., enchendo-os ; um siç? 
co para roupa suja, cu idadosamente dobrado, occupa-
rá. discretamente, o fundo da mala. Será também de 
mui to bom aviso, uma pequena caixa de madeira, 
leve, onde se g u a r d a r á todos os objectos necessários 
á correspondência . A lem dis to são indispensáveis 
duas pequenas bo l sas : uma para luvas, ou t ra para 
peças de seda mais finas e lenços. A parte superior 

da mala será reservada p a r a ,OJ 
tailleur, com suas respectivas 
blusas e pa ra dois vestidos de 
tarde, que subst i tu i rão na me-
dida do possível a " r o b e dü 
so i r " . 

jl ' Cer to , es ta pequena relação 
M m E m i J ^ k J k tem todos os caracteres de uma 
^ H ^ ^ ^ H f Q I . coisa mui to pessoal, mas justa? ! 

% ^ H ^ ^ H r v f t i m e n t e nisso e que consiste sua 
^ÉÉ oppor tuniadde . 

Prejudica s e m p r e , 
nes ta ques tão n ã o 

o qué le-
vamos c o r a -
nps.co m a » ; 
s i m o que 
n ã o devere-
mos levar, rj? 

T r a t a - s e de j 
e l i m i n ã É ^ o 1 

supérf luo. E, 
como se r e $ | 
nada m a i s i 
simples. 

de arrumar m mói 
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LfWORES FEMlMinOS 

I 

N ã o obs tan te o bordn-
ÍÍO b r a n c o d o m i n a r de 
u m a mane i ra qtia-
3Í que exclusiva a 
decoração i n t e r n a 
d o s a p a r t a m e n t o s 
de uni:1, casa, o bor -
d a d o a i w i tem 
prt ' .-raVine:He «f t j» 

; i " i 

em Sc t . • de 

(a !.. . - .Ins. 

los q -
sentai', 
les cb. 
ttv..".. 
de <•„ 
ao : , . ' . 

n . 1 • 

C S ! } 

de t;i.' 
que a 
t m :t 
p a r a 

t c m 

vel:. • 

A B E L L E Z A D O S B O R D A D O S A C O R E S 

/ J 

M Í i ' -

fc»"' ™ ' ' ' . ..St 

r - v 

. :• ' . • A 
• « m 

• W s ® 

> • .' v 
. . . . 

« , - f ; • -M 

; n o a l e g r e 

I MC. r 

l ' ! , ' i ' • v i 

Io p a r i 
ri-i 'pie fi!:".i'.:;ni a 
t . i o v io l-owa-fcf 
r « : t .•••>, 

C o m o o clichê 

me, p regando-se as f r a n -
j a s que deve rão ser de 

seda còr de laran-
j a r emon tadas em 
tim galão dourado . 
A s costas (pie ve-
mos e legantemente 
dispostas em redor 
são de made i ra en-
vornizada le es-
curo . 

J á a j rista da 
g— • '• ra n . 2 é fei-
ta em t a f f e t á azul 
- .ti!! . • '.o de p a r -
do. A d v o r . i c ã o é 
si:: ;-!e-.:i'.c.|le iuspi-

' ' r;.''..i •!'! uniu f lor 
, . . . . de q".v o i l e s m h a d o r 

í,,r i •• ::i r t n l bcl-
l:.« •!..! - etn ponto de i r . i t c , as ílo-

;• . '1 U O 1110-

tu t t rês-1 i ' . d . i í c -

att ' . : 
n ,", . i i • 
!;, a 3 : ,0-
l •••-. ! ' M < O ;! 1 

l.. v:r nos p o r 
0 !•'.' :i;'0 

i 1 
«'.a li c d-,hi 

i 
l i ran 
ces i 

n .in-
:ue pn lc-

rã o i 
tru.ili 

i ar .gmen-
> o.i ílinii-

i;uir.< 
t mal 

lo a sua 
: lailc con- í 

f o rm e o senso 
B 

artisi :co otl 0 
| S 

gost< > da lei- 1 
tò ra . 

A s f o l i v a l m 

são bordadas , j | 

i n t e i r a m e u t e , 



m - . . . r i u i r r i o p i 

a ponto de has te cm dois tons 
verde abs in tho pa-,. 
r a o corpo e ve rde 
vermelho p a r a as 
ne rvuras c h a s t e s . 

E i s ahi mais u m 
pequeno t r a b a l h o , 
s imples e de u m 
g rande e f f e i t o de-
corat ivo e que mui -
to bem pode enfe i -
tar a mez inha ou 
escr ivaninha da lei 
to ra e amiga . 

A t é bem pouco 
tempo e ra u m a fal-
ta imperdoável qile 
urna d a m a elegante 
cóinmett ia si t ivesse 

K ' em sua saleta de ;i.raba 
lhij ou de espera um qua-
d r o bordadu ri seria ou aí 
gurt.:o, com photo^rap l i i a -
Como os te:np-.. m u d a m ' 
í i o j e t u m a : , o t a • s l i e a i l i ' . 

' cijpaltíiéiile sc e>se quafjTCi; quer 
ou lypo "passe-paríóLit ' 
n a b a í ® q u s ' c la . t 
1 !u,it(>grap\ . -. a ' 
r idos. A g r a v u r a r,. 

> d á tut: lu !,:: ' 
••• eil e- c ucí i< | Vu: 

ve jamos : em f i: 
». de- e 

Í ' j eejMr. 
de d i a n 
t i o A ' 
rei ta e á 
quciVía do 
-circulo on-
de f i c . r á o 
retrai ) ve-
mos d o i s 
vasos , ; t o m 
t m e t a s e 

gu i r l andas de 
f lo res variai;) 
q u e se fecham na 
par te super ior , tendo 

' ao ceijtro, em cima, um 
art ís t ico ramalhete . Q s vasos 
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Inc. pnin-
;uer ••;.! para pare-J.-
'-eupar unia - tleta '>!•• 

• r o p r i a d o p a r c a s 

i •• "it f r . t c . q. 'c 
us t ra esta sfisçSfi 

e fo lhagens são fei tos ern pontos dc 
laçada, seda " c h a - 1 
m o i s " de dois tons . 
A s f rue tas , p o r 
s u a veizl, ( p e n -
samos a s s im) , se-
rão fe i tas em ponto 
de haste, seda ver-
melha " v i c u x " , em 
dois tons, também, 
a f i m d c q u e f i q u e 

bem destacada a 
pa r t e que j á está 
m a d u r a , d a v e r d o -

I c n g a . A s m a r g a r i -

d a - ; q u e c - . ' . v ( — : n 

t ; r . r l a s d r . s d c 

•n . • fazer em '•"« 
•. « i í i i u r . i s ó ' l i ' . 

'• : " « a e o I 1 :t -I) 
; . \ . f '. h a 

i ' r • r - t s i t o í 

. M h i : . > 

. . v • • . e : . ' . - , u < ; 

c íi i nii 

' l irijs 

teiiv " ' c vc.v.os pelas 
Ias e salctas. 
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não deni ao c o n j u n c t o «ma feição exagerada , que 

viria e s t r aga r ou pelo menos enfe ia r o t rabalho. 
Ser ia p r u d e n t e acon-

selhar a lei tora que. - i ^ 
por exemplo , na . 

F I G . 6 — Ur i i . i to i<ara 
c a i x a d c " l»unibon« " . 
P r e ç o tio ri 'ci». p i l o 

c o r r e i o 2SU00. 

F I G . 5 — Be l l a m o l d u r a ova l , p a r a p a i n e l . 

N ã o nos a longaremos mui to fazendo descr ip-
ções de ou t ros t rabalhos desta secção, pois o que 
dissemos cremos ser o s u í f i c i e n t e para que a lei-
to ra tenha idea precisa do q u e se deve fazer . 

Dissemos por d iversas vezes : seda verde cm 
dois tons, ou vermelha em tres, etc. Isto que r 
dizer que unia còr qua lquer tem sempre d i í f e r e n -
tes tons. Deve combinar dc modo que pareça 
es tar u m a pa r t e do f r u t o iá nviduro env |uan to 
que a o u t r a meio ver-
dolenga . Ass im também 
as folhas não são ver-
des por igual e dahi o 
cr i tér io que deve ter a 
lei tora para bondar e 
ma t i z a r os tons. 

Q u a n t o a còr da fa-
z e n d a a se e m p r e g a r 
n a d a podemos dizer, 
pois t ra ta -se de um as-
s u m p t o mui delicado e 
var iado , c o n f o r m e o 
gos to da pessoa que se 
p ropõe a f aze r esse bor -
dado , sendo en t r e t an to 
recomniendavel o cin-
zento , o chocolate, o 
verde-cinza e o u t r o s m u , K ! - 7 - w » i».™ 

' c o r r e i o , 

a l m o f a d a de 
g r a n d e 

f o r m a t o 
que c h a -
ni a m o s 
" T e m p l o 
do a m o r " , 
o lom ver-
de das fo-
lhagens. que 

se vêm lio lado 
di re i to quasi que 
p o r de t raz do 
templo, s e j a de 
11111 verde mais e scuro q u e o coiranum pois assim 
d a r í a m o s uni aspecto sombrio á s folhas, realçando 
a b r a n c u r a do m á r m o r e da edif icação e pondo em 
11111 p lano des tacado t ambém as a g u a s do lago. 

Q u a n t o aos demais t rabalhos nenhum delles 
o f í c r e c e a m in ima d i f í i cu ldade , pois sendo os dc 
sei hos p e r f e i t a m e n t e nitidos, fac i lmente se com 
p rohendreá o estylo e o fo rma to de cada um 
delles. 

R e c o m n i e n d a m o s en t re tan to paciência e sobre 
tudo cuidado, pois sem essas duas qual idades 
j amais sc consegui rá qualquer cousa, principal-

mente em um genero 
de t rabalhos como o 
q u e p resen temente of-
ferecemos. T r a t a - s e di 
bordado a cores, onde 
um pequeno deslise po-
de occasionar f a l t a s 
que compro inc t tem ás 
vezes o serviço todo 
fei to an te r io rmente , im-
possibil i tando mesmo a 
cont inuação do serviço, 
á s vezes em tão bôa 
h o r a iniciado e não ra 
rn, quasi q u e no f im 

l e n ç o s . P r e ç n d n r i s c o , pelo 
3$500 . 

l istes grac iosos lavo-
res. mais que t udo re -
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F 1 G . F, — KtcgaMe butsa p a r a luvas , 1 'reeo d a r isco, pc-l< 

technicas, capazes de impedi r ás lei toras ú p raze r 
de executal -os . 

E com u m pouco de es fo rço , e boa vontade, 
com um pouco de persis tência e gos to que admi-
ráveis resul tados se podem o b t e r ! 

P o r isso, t ambém nunca nos cançamos de re-
c o m m e n d a r ás nossas lei toras a confecção des tes 
bellos bordados , que além de serem de g r ande 
uti l idade, em todo o lar, podem a inda dar m a r -
gem a bellas a f f i r m a ç õ e s de f ino gos to c habi-
l idade femin inos . 

O valor ar t í s t ico de um qua lquer objecto, não 
consiste, como todos sabem, em suas g randes 
d imensões , ou na r iqueza e cus to ex t r ao rd iná r io s 
do material u s a d o . Consiste , 
pr incipalmente , no espir i to es-
thetico, 11a graça , na f ineza su-
per ior com que se ja concebido 
e realisado. 

S ó estas razões bas ta r i am pa -
ra que todas a s nossas lei toras 
dedicassem a lgumas horas de seu 
dia a estes f inos e uti l issimos 
lavores. 

Mas , abs t rah indo des tas con-
siderações, ha. a inda , a par te 
economica que não deve absolu-
tamente ser desdenhada . 

Q u a n t a s e quan tas vezes, pa -
gamos por um qua lquer des tes 
t rabalhos, n u m a loja, um preço verdade i ramente 
de assombro, u m a impor tancia com a qual poder-
se-ia confeccionar , em casa, dois ou t res exetn-

O bordado e a renda, 
são o milagre amavel dos 
dedos femininos. Xa con-
fecção dessas maravilhas 

de bom gosto dc composição, de harmonia, o es-
piri to da mulher tem como que um natural con-
dão. l i a tanta analogia en t re a sensibilidade fe-
minina e a f ineza desses trabalhos, que é pena 
vermos mui tas pessoas desdenharem-nos , dando a 
preferencia a exemplares produzidos pelos mo-
dernos machinismos da industr ia , exemplares 
bellos, sem duvida, mas a qtie falta o cunho 
pessoal, a inconfundíve l " n u a n c e " da individua-
lidade. 

O bordado á mão, aos olhos de um iniciado 
dif ferencia-se de seu congenere á machina, como 
um fidalgo de uni plebeu. P a r a os p r o f a n o s essas 
suhtilezas não exis tem, o que é natural , pois para 

F1G. 9 — Original a 3 faces . P r e ç o , jielo correio 2S500. 

distinguil-as, é mister mui to bom gosto alliado a 
conhecimentos t(.-clínicos que se não adqui rem si-
não depois de longa e a tu r ada prat ica. 

que rem vontade e a t tenção, p a r a se conseguir plares desses mesmo ob j ec to ! J á por aqui, veetn 
em sua confecção u m êxi to absoluto. as nossas gent is lei toras a importancia que tem, 

N e n h u m delles ap resen ta ser ias d i f f i cu ldades executarem estes t rabalhos pessoalmente, mesmo 

a inda do ponto de vista fi-
nanceiro . 

De resto, g r ande par te 
das d i f f i cu ldades inheren-
tes, são até certo ponto 
e l iminadas seguindo-se a s 
indicações dos riscos e 
dos clichês que illustram 
paginas . 
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. . . . 

O donaire do mantão de Manilla 
l i a e m ti, em tua cluiva de cores radiosas . 

bcÜo man tão <k Manil la , mui to da a lma sonora e 
v ib ian le do JHHO de Casíella, 

P o e m a de r.otcs vivas e calidas, sob o divino 
sol que te bei ja e te envolve amorosamente , sem 
ii, sem o encanto une de ti se e x p a n d e c se evola, 
ce r to essa fo rmosa c r ea tu ra de grandes , rasgados 
0Ü!i«> ja-gro>, p c u k r a uni pouco. ou p<-rder:a has-
tante, desse seu p o d e r sugges t ivo e marav i -
lhoso ! . . . 

Km tuas malhas {:•::• s, f i nas e subt is como os 
f ios que mais p r endem, quan tos co-a^ões vã.» se 
en reda r 1 Q u a n i a s alrniis f i cam a t remer , prisio 
n< ira.-, 
uma t 

ir: 
uma s 
d i a - t e 
senha 

Ts t 

coui-i pe-juemnos, incauto-* msectos que 
'a en reda e a]•rí.s>»:'ia !. . . 
» ma: tãn da ru :"her hes;>a: 'í.da, tu c's como 

i >' «.lava c* nud . inu- a can ta r 

le r,o«>os o " ' d a n . t e - a ;. ' ,ua que 

ça, u m a chuva ue luz, d e r r a m a d a sobre a mais 
vihratil mu lhe r da t e r r a ; u m a gloria d a luz e da 
a legr ia . 

P o d e s ter a lguma coisa de thcatra l e de carna-
valesco, de cxaggerado na var iedade dos tons 
e no J . ; ; L > : O S O das fo rmas . M a s cs tão bello, 
tão a l a c c u i e n t e festivo, rico mantão cie Man i l l a ! 

!•'., com que cio-o o-uidado. na> velhas casas so-
l a r e i r a s ^ u a : d a t n - t c de gerações a gerações , como 
u m a preciosa relíquia, como uma he rança ances 
trai . que passa de avós a netas, como a belleza da 
raça c a hones t idade (ia fatni l ia! c', nos ry thmicos 
hombrps da neta. v.ute annos cni f lor . g r a ç a a 
c:,' *.ar e:n curvtlinuco:; impeccaveis, filie de 

;:c s ri.- o;(ia.;.Vs, que :!(.• lembranças dis tantes 
. . . \as. ; ã. desper tas no velho coração da 

avó s.-vcra. cm >*:ijrt irã'>, já uni pouco t remula , 
u • : ' • -ii um leve oscilar de a b a n d o n o ! . . . 

A o ](.- -CO <;< s rumos, | I ; ' - . - ; I I I I as f o r m a s , desap-
t da ; '••".! r.s •>..»!»», - mem-sc todas as e x t r a v a -

•a 1 : :av:a fcinaur.a. T u pe rmane -

i mlMMMMiii ccs. re r i i ianeccs po rque não cs o 
" .V f r u . i o i'e '-ui !in passa-

. o. de r m a csihc.sia eplle-
,}'• na-va, de um a n d a ç o de 

*""'' s >—„ ^ -nnbismo piegas, Ií's, pelo 
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con t ra r io , o p r o d u c t o dc u m a sensibi l idade espe-
cial e carac ter í s t ica de todo u m povo, dc todo u m 
g r a n d e povo o n d e o sonho dc belleza reveste-se d e 
g raça a i rosa , c de br io communica t ivo . 

T o d a a a legr ia c lamorosa dessa raça heróica c 
f o r t e que na p o n t a Occidental da E u r o p a recebe 
as cal idas o n d a s d o vento da Á f r i c a f r o n t e i r a , 
es tá em tua s cores , e cm tuas f o r m a s . 

S y m p h o n i a dc gr i tos a lacres e de gestos ga -
lhardos , s e m p r e na medida , po rem, da nat iva g r a -
ça, tu és, a lé ce r to ponto , bello m a n t ã o resp lan-
dcscentc, a g lor ia da m u l h e r hcspanhola . D ian t e 
dc ti, vendo- te s o b r e u n s h o m b r o s de g raça e dc 
elegancia, q u e m n ã o tem a impres são de ouvir , 
mas dc " o u v i r " p l iys icamcnte , o e s t r a l e j a r fes t ivo 
d^ u m a s cas tanholas ? 

Q u e m n ã o evoca ao te ver , as la rgas p r a ç a s 
ba t idas dc sol, r u m o r e j a n t e s e tumuUuar ias . ou 
as r o m a r i a s a legres , dc utna alegria communica -
t iva c >:ifánt:l ; ou a inda os bai lados e os cantos 
d o teu p o v o ? P o r q u e tu cs popular , sendo ainda 
f ida lgo . Cer to , nos h o m b r o s de u m a f idalga alti-
va n ã o tens o m e s m o riso cascateanle que tens so-
bre os hombro 5 ; dc unia fi lha d:» novo. I".\s mrr* 
grave , m e n o s expans ivo , quasi se-
vero. 

M a s t u a belleza f ica a mes-
ma. p o r q u e t a n t o podes bri-

lhar aos c larões d e u m candelabro de b ronze c 
cristal , como podes f t t lgir á luz do bom sol 
a m i g o ! 

M a n t ã o dc Manil la , chuva dc côres, a o te ve r 
pa s sa r sobre u n s f o r m o s o s hombros , mesmo sem 
ser poetas, todos podemos d i z e r : 

— Viva a g raça c a bel leza! 

H o j e , s egundo parece , estás o u t r a vez na mo-
da, não so em tua pa t r ia onde nunca de ixas te de 
dominar , como cm ou t ro s paizes. 

Cer to o teu donai rc £ sempre o mesmo, quer o 
f u l g o r da c .dade-luz, en t r e mil vários, íaus to ioa 
ou exot icos modelos, quer ao quente clarão do sol 
península r. 

M a s lambem, o que n ã ó é menos certo,- é que 
só Sobre os hombros da graciosa rmü ie r de Cas-
t e l l a , tu adqur . c s todo teu c a r a c t c r i b t o pres-
t igio. 

l- 's bello em toda a par le , porque a - i não 
tom pai na , ur is n ngitcni te o>te:.ta como a niu-

. lher que- te creou. ttn,»;••••; ' . •<* uni 

' <!v s :a ai ma a: ! e 
' d 1 gi . ;a r," : só '.'.ia 
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I liellesa a r i s t o c r a t a üas a n t i p s r i l a s 

P ' i i í i f t 
^ . H / X 

E ' v e r d a d e i r a m e n t e d e s l u m b r a n t e a r i q u e z a c o b e m t r a b a l h a d o d e s t a l i n d a r e n d a ! . 

H a n a s a n t i g a s r e n d a s , l eves e e t h e r e a s c o m o 
o p e r f u m e sulili l e a g r a ç a d a s f i d a l g a s d e a n t a -
nlio, u m c o m o q u e d e s e j o d e e s p i r i u i a l i s a r - s e a 
m a t é r i a , de p r e n d e r - s e 11a t r a m a a e r e a d e s e u s 
pon tos a a l m a f u g a z d o s o n h o . . . 

D i a n t e de u m e x e m p l a r d e s s a s m a r a v i l h o s a s 
c r eações de n o s s a s avós , a a l m a d o m a i s terre a 
terre de nos sos a t a r e f a d o s " c a i x e i r o s v i a j a n t e s " 
da ac tua l i dade , a l m a q u e só c r ê 110 t ang íve l , 110 
inuned ia to , 110 a b s o l u t a m e n t e rea l i savel d e n t r o d a 
o r d e m lógica dos l uc ro s e d i v i d e n d o s , e s t aca u m 
m o m e n t o , por b r e v e q u e s e j a , e s c i s m a . . . P o r -
q u e a s u g g e s t ã o da bel leza , 
e m b o r a f u g a z , p a s s a g e i r a 
c o m o u m a o n d a de a r o m a , 
ou c o m o u m r a io de sol e n -
t r e o p r i s m a de u m a go t t a , 
é, d i g a m o q u e d i s s e r e m os 
scep t icos , o p e r e n n » mi l a -
g r e d e t o d o s os t e m p o s . 

Q u a n d o isto se d á com 
pes soas , c u i o t e m p e r a m e n t o , 
g o s t o e e d u c a ç ã o , a f a s t a m -
n a s d o m u n d o d o e sp i r i t o e 
f ias e m o ç õ e s p u r a m e n t e a n i -
micas . q u e d i z e r daqne l l e s 
q u e a m a m o bello. q u e t e m 
o c u l t o ria a r t e e a re l ig ião 
d a e s t h e t i c a ? 

A s r e n d a s a n t i g a s , s em 
q u e r e r m o s d e s m e r e c e r d a c o n c e p ç ã o m o d e r n a , d a 
p e r f e i ç ã o tec lmica e d a r a r i d a d e desse g e n e r o de 

l avo re s . e m nossos d ias . i nnegave lmen te f a l l a v a m 
m a i s á sens ib i l idade , s u g g e r i a m m a i s p r o f u n d a -
m e n t e a poes ia , d e s p e r t a v a m emoções m a i s del i-
c a d a s e sub t i s . 

T o m e m o s , p o r e x e m p l o , esse l indo e g rac ios í s -
s i m o p o n t o d e V e n e z a , d e q u e r e p r o d u z i m o s , n u m 
m a g n í f i c o cl ichê, a l g u n s in t e r e s san te s e r a r o s 
e s p e c i m e n s . 

Q u e co isa de l i c io sa ! 
E s t e s q u a d r a d o s , n u m a e l egan t í s s ima es ty l i sa-

ção , n ã o l e m b r a m , acaso , aque l l a s m a g n í f i c a s illu-
m i n u r a s a n t i g a s , de t ão r a r o gos to e s lhe t i co e 

o r i g i n a l i d a d e dc concepção , 
c u j a s t r ad ições e s t ã o i n f e -
l i zmente p e r d i d a s p a r a nós , 
Rente a q u e m foge o s e n s o 
p r o f u n d o da m a i o r i a dos 
s y m h o l n s ? 

O s mo t ivos my tho log i cos , 
por sua pa r t e , h o j e t ão p o u -
co e t ão i m p r o p r i a m e n t e 
u sados , c o m o sc a d a p t a m , 
p e r f e i t a m e n t e , n u m a e u r y -
tl i imia impeccavel a es te me-
da lhão . que tal o p o d e m o s 
c h a m a r , e q u e é 11111 l indo 
c e n t r o de mesa . V e n u s , Dia -
na. J ú p i t e r e .Vcpnmo. d e u -
zes que o chr i s t i an i s tno m a -
tou no mythjo. e a A rendia 

l iqu idou e m a r t e . . . E , no en tan to , c o m o r e s u r -
g e m elles, bellos, 11a s impl ic idade des t a r e n d a 

p a r a s e r v i ç o d e t h c , em 
F l a m l r e s . 
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admiravel que d i r -se- ia a teia encantada onde 
uns dedos de fada os p rendeu , p a r a a marav i lha 
dos nossos o l h o s . . . 

O u t r o l indíssimo e genti l 
ponto , é, ve rdade i ramente , 
o pon to de F l a n d r e s . 

N a symet r ia de seus a r a -
faescados quan ta g raça sin-
gela I singela s im, m a s des-
sa singeleza que é o p r o d u -
cto de um longo e a t u r ado 
t rabalho art ís t ico, dessa sin-
geleza illusoria, q u e r e sume 
em sua apparenc ia o e s f o r -
ço tenaz do a r t i f i ce , dessa 
j ingeleza de que tão acer ta -
d a m e n t e nos falia o poeta. . . 

S e m q u e r e r m o s desmere-
cer a s modas e creações mo-
dernas , que m u n d o de belleza, de graça , de subtili-
dade nes tas jó ias que as ágeis e f inas mãos de 
nossas avós t e c e r a m ! . . . como só ellas sabiam 
tecer 1 . , . 

O que é ve rdade i r amen te bello nunca m o r r e 
def in i t ivamente . P o d e ser esquecido um m o m e n t o ; 
posto á margem, an te a victoria de ou t ra concepção 
de belleza ou de esthet ica. M a s fa ta lmente r e su r -
girá . S inão com o mesmo an t igo brilho, com res-
p lendor bas-
tante, toda-
via. pa ra a f -
f i r m a r s e u 
valor. 

J u l g a m o s 
poder appli-
car esta re-
gra , a estes 
deliciosos la-

vores femi-
ninos q u e 
são as ren-
das e os bor-
dados . 

P o r i s s o 
n ã o ju lga-
mos ociosas 
es tas paginas sobre a belleza das ant igas rendas . 

O s motivos mythologicos, ho je gera lmente em 

Os nniiivns <*JIIMWlies são a myltiologia: Vcmis. 
Diana, Júpiter c Nrptuno. Na.ta. no emtanto, de 

menos arctiaico. 

Um bcllissimo e original ponto dc Veneza. 

desuso, const i tuíam p a r a nossas avós u m a ines 
gotavel fonte de inspiração. T o d a s as lendas do 

paganismo, pode-se a f f i r -
mar , passaram assim, pelos 
dedos subtis das velhas te-
cedeiras , t r a n s f o r m a d a s em 
ondas dessas deliciosas teias 
que ellas com tanta a r te e 
delicadeza sabiam tecer. 

Is to , pelo menos, t i rava a 
composição dos lavores esse 
caracter symetrico, tão f r io 
e monótono que se nota em 
mui tos lavores modernos do 
gênero . Dava-lhes mais vi-
da, e, por tanto , mais belle 
za. Certo, nem todas as an-
t igas lendas pres tavam-se a 
estas adaptações. 

P o r seu caracter licencioso ou realista em ex-
cesso, a maioria dellas, mesmo, não podia ser 
aprovei tada. .Mas quanta graça e emoção em al-
g u m a s ! quanta or iginal idade e delicadeza em 
o u t r a s ! 

E m f i m , si por d i f f i cu ldades technicas não as 
aconselhamos, nada nos impede admiral-as , o que 
aconselhamos ás nossas gent i s leitoras. 

Nes tes qua t ro clichês que reproduzimos, vê-se 
bem a delicadesa das an t igas rendas, lavores on-
de está escondida um pouco da alma sentimen-

-tal de nos 
.sas avós. 

H o j e . . . 
ho je iá não 
c o m p r e h e n -
demos que 
se ligue tan-
t a i m p o r -
tância a es-
tas coisas. 
K r r a t n o s . 
A s pequeni-
nas coisas 
não são me-
nos dignas 
de a t tenção 
que as g ran-
des . . . que 

mui tas vezes só tem a g randeza das p rópr ias di-
mensões. 
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T R A B A L H O S F E M I N I N O S 
O B O R D A D O 

Em tono o lar clomestico c sempre 
de gran«!e utlhd.ade uma pequena bolsa 
para guarda' o ; <". aqui um lindo 
ryic ]r'o, de fa. ! exc-i: c"io e de muito 
• fie t • decora!'vo. 

E' desenhado s< -bre um panno gros 
so. < ho-dado que a guarnecc e 

" p i e s . 

E's alguns detalhes que muito sim-
, R.-.A IÍIOÍCÍV.ÍO: O motivo 

centrai é !">:dado a pontos lançados 
em „'_; v'.,:i 1 r'd!-.aute n. 30 e em tom 
g: • • . . ,s !:'.• -í ••»'••» laleraes, idêntico- são ornados 
Àc p.-.uí«.s 'an^adws cm algodão brdhante. azul, e 

c . •, ro de l'..»'.i,«'g:.e, a í.o de ouro. que 

• • .!!•!(• : : oi !.:i um pequeno losango, bor-
I.alo, cm tom verde. 

A guarnição dc em 
Ti ' -• • executada a 

• .f!;et" cm algo-
dão ' ty. mel ho. de 
borda Io. 

v X A P O 

1 'ara este 1 i n d o 
gr ol.mapo deve-se 
lom.a- uni velho pan-
no Marco, cortado 
< 1,o-ma de rectau-
i; d.) 1" quarenta cen-
t •• • " -s rle altura 
; i.r di) de largura. 

nJilO o nosso cli-
che mostra, o bor-
dado de um gênero 
que todos conhecem 

• iVitamvnte: bor-
dado ingvez, simples, 
para as folhas e fru-
ela-- que são cm sc-
guida reunidos por 
me o dc hastes cm 

Preço d o r lsc. ' , pelo r r c . 

{.onlo de "cordonnet". Os do:s principacs motivos 
dc folhagens, que estão de cada lado são contor-
nados por um pequeno bordado inglez. 

Uma vez terminado o guarclatiapo é clle guar-
necido cm toda «a volta por uma renda de Chany. 
de muito bello ef feito. 

CORTIXA EM T r i X E !•" P.ORDADO 

Eis um bello e original modelo de cortinas, 
que as nossas leitoras certamente terão grande j 

ze r e m e x e c u t a r , po i s q u e a lém d e se r m u i t o 
l i n d o e d e ef f e i to não 6 d e m a s i a d a m e n t e d l f f i c i l . 
O f u n d o é c m tul le f i l e t ; ao cen t ro , a l a r g u r a é 
a p e r t a d a por u m a b a n d a d e linho, f i n a m e n t e b o r 
d a d a c o m a l g o d ã o b r i l h a n t e n.° 30. 

O m o t i v o q u e d e c o r a o e e n t r ò d e s t a f a i x a é 
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bordado á ingleza, depois recor tado sobre o fundo 
de tuheC O mesmo processo pôde ser usado para 
o quadr i lá te ro . 

As flores do motivo 
principal são bordadas 
á ingleza, com o centro 
guamccido por um pe--
queno circulo. 

Alguns pequenos ra-
mos guarnecem muito 
propriamente a compo-
sição, sendo bordados á 
ingleza com hastes a 
ponto de "cordonnet". 

Na parte inferior da 
cortina outra faixa de 
Unho reproduz as mes-
mas flores e folhagens. 

A cada lado d e s t a 
moderna cortina corre, 
guarnecendo-a, uma cs- [ m r, ,i( 
treita renda, que o bom 
gosto da leitora se encarregará de escolher. 

M . M O F A D A KM H O R D A D O 11 R A N Ç O 

Para variar um pouco dos bordado?, a enres 
eis aqui uma encantadora almofada cm bordado 
branco. 

Sobre um pedaço de 
"bat:-'e" de uns 35 oen-
t i m e t r r s dc d : ame t ro , . V " " ' A 

;'reprodèzireis facilmen-
te o desenho. 

O motivo central é 
contornado por borda-
dos a ponto de "cor-
donnet"; ao centro de 
cada folha o motivo é 
bordado á ingle/.a, ar-
centuado em toda a vol-
ta por um ponto de 
'cordonnet". 

A s hastes de entorno 
a esse motivo são fei-
tas a ponto de " c o r -
d o n n e t " e t e rminadas MmLi* «« 
por um ponto de bor-
dado inglez. A s folhas menores são cgualmcnte 
executadas cnão bordado inglez. 

U m largo volante, com uma o r l i á " j o u r " ci 
cm seguida pregada á a lmofada por meio de ou-

t ro á " j o u r ' | § 

Para montar a almo-
fada, deve-se cortar 
duas peças, uma em for-
te pcrcaSe, na qual se 
introduz o "l:;irk/:" ; a 
outra em -"Un h < ôr 
qre ' i or e q : ' : : r . 
harmonisa: do semj : e, 
po-em, c m a íona-
l dad<- da gobilia. 

trma vez I-;::.': .[ Ia 

meo de loneos pon- \ 
t')-V 

O s r ^' -';-mrsa mulo tn<ic:os». 
E u r i MS 

acham-se em nossa rcdacção, o:.de o-, podem niaH 
dar buscar nossas leitoras. 

sim, nossas gjpnis am;g; ; r i tem . r» ti, s 
riscos e das indicações q-.e vr ) nestas 1 
executar estes finos e • tra%: 

a! m 51e pro{rtg 
r"nt~ a^ radr f iS^ I 

bjulado bianco. 

Immediatamehte ao íèceh mento do ; e,' do fa 
remos a remessa. 
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Os lindos lavores femininos 

Ü > <a 
«5, 

1 

o d 

Bnha 
P r e ç o ilo 

tf.uirrfaunpoi. 
pelo corre io , 3S000. 

B O L S A P A R A f , l T A R D A N A P O S 
" A S R O S A S " 

Var ias nossas le i toras nos tem pedi-
do com insistência u m modelo de 
bolsa para g u a r d a n a p o s ou ou t ro 
uso. Sa t i s fazemol -as . publ icando 
nestas paginas , com o respect i-
vo clichê e as expl icações ne-
cessárias. u m lindo modelo. 
P.il-o: P a r a executal-o, é 
n e c e s ^ a r o um pedaço 
de velha fazenda b r a n -
ca. med indo pouco 
mais ou menos uns 
35x25. E m uma d a s 
ex t r emidades d e s t e 
rec tangulo «le tecido, se rá r ep roduz ido 
o desenlio do r iso»; este é mui to sim-
ples e se compõe de uma especie de 
pequeno entremeio, r epresen tando al-
g u m a s rosas, que se rão bo rdadas á 
" K i c h e l i e u " ; as pétalas, por sua vez, 
se rão execu tadas a ponto de relevo. 
Q u a n t o á s folhas são bordadas egual-
men te a " R i e h e l i e u " e as ne rvuras . a 
pon to de " c o r d o n n e t " . E ' preciso não 
esquecer que o fundo , fes tonado. deve 
ser t raba lhado em pr imei ro lugar . 

A volta da bolsa é l imitada por uma 
dupla linha a ponto dc " c o r d o n n e t " 
a f i m de pode r se r recor tada . 

E ' uni bello e m u i t o s imples mo-
delo. 

Linda almofada triangular. 
P r e ç o do r isco, jielo corre io , 4 í ' J 0 ü . 

U M A A L M O F A D A T R I A N G U L A R 
E i s aqui u m a a l m o f a d a de f o r m a e 

gua rn i ções mu i to originaes. T r a t a - s e de 
um g r a n d e t r i ângulo dc " s a t i n " vermelho 
«antigo, med indo 55 de a l tura por 65 de lar-
gu ra , no cen t ro do qual se recor ta ou t ro 
t r iângulo , menor , em " s a t i n " pre to , e me-
d indo 35x40. S o b r e este u l t imo t r i ângu lo 
desenha-se t res flores, segundo o modelo, 
e a s respect ivas foihas. O bordado é o m a i s 
s imples possivel , e tomará mui to pouco 

tempo. Começa-se por applicar o t r i ângulo 
pre to , p r ev i amen te desenhado, sobre o g ran -

de, t endo o cu idado de conservar em toda 
a volta a m e s m a m a r g e m ; depois, sobre 

um pedaço de t a f f e t á ou de " s a t i n ' ' 
desenha-se as g randes folhas. Recor -

cuidadosamente , e applica-se 
em seguida sobre o respectivo 

t r açado onde será mant ido por 
a lguns p o n t o s ; t rabalhados os 

contornos, executa-se as 
ne rvuras . Q u a n t o ás flo-

res compõem-se ellas 
•de t res lobulos ovaes 

que se enchem de-
pois fechando-os com 
o auxi l io de pontos 

i bordado hriltir". 
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Detalhe da execução do 
de mesa. 

t ransversaes , a l t e rnados . O cent ro da 
f lor se rá r ep resen tado por tuna ser ie 

de pon tos amar r ados , em lã 
amare l la . O s bordos do 
t r i ângulo de " r e t i r o " p re to , 
são l imitados por um estrei-
to ga lão d o u r a d o ; a a l m o f a -
da é d e b r u a d a em " s a t i n " 
p re to e por um cordão de metal , ou-
ro velho. 

C A P A D E F A U T E l l . 
P a r a este g e n e r o de t rabalhos não 

:ia n a d a como o bo rdado branco, o q u e pe rmi t t e a 
f r e q ü e n t e lavagem das peças . 

E s t a l inda capa de " f a u t e i l " , dc u m a decoração 
despretcnciosa , é em " b a t t i s t e " branca e mede 
+3x33. A o alto duas fi-
g u r a s chimericas , con-
to rnadas a ponto de íes-
tão, ao passo que as azas 
- ã o " a j o u r e s " á ingle-
sa, a pontos de cordão . 

O s g r ampos de fo -
ihagem que tombam ao 
:entro são " a j o u r é s " á 
ingleza, t ambém imi-
t ando longas amêndoas . 
E n t r e as f i gu ra s chime-
r icas e esta folhagem, 
im ixirdado á ingleza. 
somo o clichê indica, 
f o r m a um f u n d o mui to 
" a j o u r é e " , ao passo que no resto da capa são dis-
pos tos pequenos quadrados , á ingleza. A f o r m a 
des ta graciosa capa não requer n e n h u m a out ra 
gua rh i ção supp le - . ,-.-
-nentar . 

1'APETE DE TE-
CIDO, COM 
R E N D A DE 
LACET. 

P a r a a s lei toras 
•jue gos t am da ren-
da de cordão ou 
' ' l a c e t " como d izem 
os f rancezes , eis aqui 
u m pequeno lavor mui to 
s imples e que, d iver t indo , 

: e rá a inda a van tagem de não 
ser preciso encrus ta r -se . pois 

é executado sobre a mesnta fazenda. To-
ma-se para isso um cordão 
cru, de es t rue tura um tan-
to espessa, semelhante ao 
cordão arabe, e applica-se 
sobre todos os contornos do 
d e s e n h o ; deve ser mant ido 
este cordão a pequeninos 

p o n t o s ; nos intervallos recorta-se o te-
cido que se rebate sob o cordão, feito 
o que enche-se os vasios. enrolados a 
pont inha em fio c r ú ; este t rabalho é 

c la ramente indicado pelo detalhe que o ou t ro nos-
so clichê representa . O gua rdanapo que mede 
55x37, ê t e rminado por um cordão egual ao ou-
tro, en fe i t ado a borlas de I r landa , egualmente em 

fio c rú . E ' um lindo e 

ftelln centro de meta hnrditdn. 
I'rrç[, do risco, pelo correio, 5SOOÍ). 

Lindo ofertai para crcançai. 
1'reço ,to risco, pelo correio. 3SOOO 

muito simples modelo. 
E por ul t imo damos 

este pequeno avental 
pa ra creanças de 2 a 4 
annos . 

Toma-se uma fazen-
da azul, e s cu ra ; corta-
se o avental, cu jos con-
tornos são limitados por 
um fes tão a grandes 
pontos em azul, tam-
bém. 

A o alto, os recortes 
em ponto de festão, e 
pontos lançados, egual-

mente em tom azul . O bolso é l imitado a ponto 
de festão, como o resto do trabalho. A paysagem 
é l igeiramente desenhada a pomos em haste, em 

azul mar inho. To-
do o avental ê li-
mitado por uma 
fa ixa de tec :do azul 
num tom mais for-
te que o resto do 
lavor. 

Mui to s imples , 
fácil, e principal-
mente divert ido pa 
ra as creanças. 

E , eis aqui. como 
com pouco trabalho po-

dem as leitoras confeccio-
na r lindos lavores deste ap re 
r iadissimo genero. 
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O Milão e a renascença 

G O L I A P A R A C l i K A N Ç A S 

O modelo c dc.-euhndo *".• " a/urine." galão Milão 
ligeiramente " a jouré " como mostra a nossa gravura 
O " picot " é formado por uni pequeno ponto de festão 
U m s«„<:: do i «>uto de f estão ao pé do intimo ponte 
í rcha o " p i c o t " . 

C A P A M i " F A U T F . U I L " 

Mede 46 centímetros, quadradas. Este modelo é t raba 
íhano com um -galão minto resistente. O interior dos 
motivos é cheio a pomo de pérolas. As folhas são entre-
laçadas por " harréties " como mostra a gravura. 



R E V I S T A F E M I N I N A 

BABADOR 

Este lindo babador é gnarnccido de um fino galão 
Renascença cujos motivos .são ornadas interiormente, a 
ponto de Milão. Os motivos prendem-se por " barrettes " 
simples, como se pôde, v.êr pelo modelo. 

UM L I N D O LENÇO 

Este bello lengo é enquadrado por meio de galão Re-
nascença. O interior dos motivos c ornado a ponto de 
Milão como mostra a gravura. 

Q U A D R A D O 

Mede 15 X 15. .0 modelo é desenhado sobre " azureiní" . 
E* um lindo e riíuito .originai modelo. 

i. ' cm galão Milão, a iran-\< . e una 
• ,n;ao mirto :•••ri>;>riada. O iiit-:;ur d< - . v 'riiadfi 
i ponto de Milão. 

R E C T A X Ü U L O EM MII .A ' ) 

Mede 3 9 X 1 9 centímetros. E* ix-.-v.u-l , m galSo * S 
transformação; os motivos »ão cia.. >s a -.iu ejeuro'-*, { 
o fundo cm "barre t les" í cs tonados. 

" T E T I E R E " EM MU.AO 

B 
Mede 3 5 X 5 3 centímetros e e exci tom "três 

galões díífcrentes ". O motivo cer.trai a :- -?:: . dc 
* recambio**. A agulha pas^a •>• r rima e per baixo 
dos fios, em sentido contrar.es. O fundo é a pouto <lr 
Milão. 

34 X 20. V: ógccçutr.d-> com o Miiâo. a tran:,-
íormaíjao, isto _,é "-ajouré " d. ff• •• i.temente em todo o 
seu percurso. O fundo é-festonado. 
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Uma instituição modelar e única em nosso Paiz: 
A nos sa Expos ição Permanente de trabalhos femin inos 

N o s s a saudosa f u n d a d o r a , esp i r i to onde as 
ma i s nobres asp i rações se a l l iavam a u m g r a n d e 
senso pra t ico das necessidades d a vida. ao o rga-
nisar . ha dez annos . o p r o g r a m m a gerai de nos 
sa revista reservou á pa r t e pra t ica da educação 
f emin ina um lugar de des taque . 

P e n s a v a ella, e com toda a razão , que eu 
maté r ia educa t iva f emin ina não nos dev iamos 
l imi ta r ao exclus ivo a p e r f e i ç o a m e n t o do espir i -
to e do intellecto. m a s an tes , a l a rga r , na medida 
d o possível, o nosso c a m p o de acção p r o c u r a n d o 
p r o p o r c i o n a r á m u l h e r b ras i le i ra ao lado dc 
u m a evolução m o r a l e espir i tual u m p r e p a r o 
íechnico pe r fe i to . 

O s lavores f e m i n i n o s c o m o rendas , bordados , 
p i rog ramia , c s t a n h o repousse . etc., m e r e c e r a m -
! he . ass im, u m especial cu idado . 

P a r a e s t imula r a a r t e f emin ina e m nossa pa-
•ria, m i s t e r se faz ia , p a r a l e l a m e n t e a d e m o n -
st rações theoricas da maté r ia fe i tas por inter-
med ie d a s -paginas da revista , u m a inst i tuição, 
com carac ter pe rmanen t e onde toda a mulher 
que dedicasse a lgumas horas do seu dia a esses 
bellis^imos e uteis l avores p rop r io s de seu sexo. 
p u d t s s e e x p o r a o publ ico os resu l tados de seu 
es forço . 

Foi p a r t i n d o de - t e logico pr inc ip io que nossa 
f u n d a d o r a o rgan i sou e n t ã o e es tabeleceu a n -
nexa á redacção da revista , a nossa " E x p o s i ç ã o 
de T r a b a l h o s F e m i n i n o s " . O s resu l tados desta 
m o s t r a de a r t e f e m i n i n a appl icada a objec tos 
de necess iade domes t i ca e p o r t a n t o de u m a ut i -
l idade geral , t em sido até h o j e os mais satis-
f a tó r io s possivel . 

T e m o s e x p o s t o e m nossas vic t r ines e vend ido 
centenas e cen tenas de t r aba lhos de nossas leito-
ras e a s s ignan tes não só do n o s s o como dos 
mais longiquos es tados d a U n i ã o . 

A g r a n d e imprensa nacional p o r va r ias vezes 
já se t em r e f e r i d o e log iosamente a es ta nossa 
inst i tuição, p o n d o em relovo o g r a n d e a lcance 
la m e s m a c o m o f a c t o r educa t ivo e economico 
Ias fami l ias . 

P o r q u e , a inda do p o n t o de vista da economia 
iomes t i ca deve ser cons ide rada esta nossa , j á 
i g o r a t rad icc ional secção. T o d a a d o n a de casa. 
>u moça sol te i ra , tem s e m p r e á sua d ispos ição 
a lgumas h o r a s do dia. Nessa s horas de lazer, 
nada mais a g r a d a v e l a o espir i to femin ino , que 
a e x e c u ç ã o de um l indo bo rdado , dc u m a f ina 
renda ou d e o u t r a p r e n d a qua lquer , do genero . 

E n t r e a m u l h e r e a r enda , por exemplo , ha 
i subt i l ana log ia d a g r a ç a f r ág i l e d o e n c a n t o 
de l i cado e leve. 

O b o r d a d o , p o r sua vez, de u m a belleza mais 

severa , m a s e g u a l m e n t e encan t ado r , n u m a inf i -
ni ta v a r i e d a d e de modelos, b r a n c o ou d e côr , é 
u m dos lavores f emin inos mais a g r a d a v e i s de 
execu ta r e de maior uti l idade. M a s alem destes 
t r aba lhos q u e acabamos de c i t a r t emos o am-
pl í ss imo c a m p o da i ndumen tá r i a b r a n c a e das 
peças p a r a u so domés t i co como por exemplo , 
r o u p a s b rancas , b o r d a d a s , para c reanças e adul-
t o s ; e n x o v a e s p a r a no ivas e b a p t i s a d o s ; toa lha? 
de mesa , com a p p ü c a ç õ e s ; cen t ros de m e s a e 
g u a r d a n a p o s f inos , e tc . ; e m í i m u m vas to e va-
r iado m u n d o dessas l indas prendas , que podem sur-
g i r dos f r á g e i s dedos da mulhe r como a o poder 
de u m a va r inha m a r a v i l h o s a . . . 

Cer to , em nossa E x p o s i ç ã o de T r a b a l h o s es-
tão r ep resen tados , a inda , out ros espec imens da 
a r t e f emin ina , c o m o p i n t u r a s a oleo e a aquare i -
la, p i r o g r a m i a . t r aba lhos de seda, e s t a n h o re-
poussé . etc. N ã o são. porém, taes t raba lhos , em-
b o r a f inos e de indiscutível va lor ar t ís t ico, de 
fácil v e n d a b h d a d e , como os bordados , r endas e 
r o u p a s b r ancas , f i na s . 

Es t e s , p o r sua ut i l idade domest ica são os 
ma is p r o c u r a d o s . 

O r a , es ta cons ide ração da fácil vendab i l idade 
dos t r a b a l h o s e x p o s t o s não deve ser pos ta á 
m a r g e m , pelas nossas que r idas amigas , an tes , 
deve e n t r a r e m l inha de conta, pois que nosso 
in tui to , ao o r g a n i s a r m o s está secção, foi t am-
bém, r e c o m p e n s a r os es forços das exposito-
ras , p e c u n i a r i a m e n t e . 

Ass im, dos t raba lhos vendidos apenas dedu-
z imos a i n s ign i f i can te po rcen tagem de 10 °|f ' 
p a r a as despesas com a m a n u t e n ç ã o da E x p o s i -
ção. 

E ' indispensável , p o r e m , que todas a s nossas 
boas amigas , co l laborem comnosco nes te senti-
do, e n v i a n d o - n o s t r aba lhos f inos e pe r fe i t a -
me n te acabados , e q u e p o r sua n a t u r e z a s e j a m 
de fáci l vendab i l idade . 

Hellas rendas , l indos bo rdados e r o u p a s b ran -
cas. P r i n c i p a l m e n t e es tas ul t imas, pa ra c reanças 
e adul tos , com appl icação de bordados e renda . 

P e q u e n i n o s g u a r d a n a p o s e p e q u e n i n o s p a n -
nos, embora ar t ís t icos e f inos, não t eem a 
p romp^a col locação que teem aquel les t r aba lhos 
q u e ac ima c i t a m o s , e onde, egua lmente , t o d a a 
m u l h e r pode d e m o n s t r a r seu f i no gos to ar t í s -
tico, a o l ado de seus conhecimentos technicos. 

E s t e a n n o é nossa in tenção d a r u m g r a n d e im-
pulso a todas as nossas secções. E s p e r a m o s 
por t an to , q u e a m u l h e r brasileira, c o m p r e h e n -
d e n d o o a lcance des t e s e s fo rços venha ao en-
c o n t r o de nossos dese jos , co l l aborando comnos -
co, de ta l a r te , pa ra que a a r te femin ina se ja digna-
mente r ep re sen t ada em nosso paiz. 
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A Ibera llteratora 
LM L I V R O l)K < O X T O S E X O V E L L A S V E R D A D E I R A M E X T E E X C A X T A D O R : " N O V A S E I V A 

O conto, este genero literário tão diff ici l e interessante, 
que por sua natureza representa c eqüivale o soneto, 
na poesia, apesar dc muito explorado não teve entre 
nós os extraordinários cultores que teve na Europa e na 
America do Xorte. sem fadarmos, naturalmente, nessa 
maravilhosa pai ria do novellesco que foi o Oriente. 

Os contos orientaes. cheios da imaginação e do lyrismo 
que caracterizam esses velhos povos da Ásia mysteriosa, 
são verdadeiras jóias da literatura universal, procluctos 
«le incontestáveis gênios creadorcs. quando, cm muitos 
casos, não são o í rueto da imaginação popular, isto e. 
obras de belleza e de sentimento, que vieram vivendo na 
tradição oral das gera-
ções até encontr i rcm 
um dia, sua forma de-
finitiva. mercê o poder 
de sintaxe de um poeta 
ou escriptor. 

No emtanto, apesar da 
abundancia deste genero 
literário, tão interes-
sante e proprio para 
uma breve divagação no 
mundo da phantasia pe-
lo seu caracter syntheti-
co e conciso, não são 
numerosos os livros que 
pç visam ser lidos por 
creanças e moças. Gran-
de parte dos livros dc 
contos e novellas das li-
teraturas e u r o p e a e 
americana, si como ex-
pressão artistica podem 
ser apreciados, já pelo 
que respeita á moral se 
não dá o mesmo, pois 
que. a maioria de seus 
enredos de um realismo 
bruta! e cm muitos c 
muitos casos mórbido e 
envenenado, não deve 
absolutamente ser posto 
ante o olhar de crean-
;as ou moças, seres de 
delicadeza; e de sensibi-
lidade que devemos a 
todo o custo preservar 
desses contados sempre perniciosos. 

Foi considerando sobre estas verdades, e preenchendo, 
dc tal forma, um dos pontos de seu progratnma educátivo-
moral que a " Revista Femin ina" resolveu ha tempos a 
publicação de uma maravilhosa collecção de contos c 
novellas, com um adicionamcnto de lindos monnlocros, 
pequenas comédias, recitativGs, etc. A essa explendida 
collecção deu o nome suggestivo de N O V A SEIVA, 
pois que em verdade, quer pelos ensinamentos moraes 
que contem, quer pela belleza que o illumina da primeira 
á ultima página, elle representa bem. para a alma ardente 
de sonho c de poesia da mocidadc, uma vitalidade nova, 
uma melhor c mais fecunda S E I V A . 

X O V A S E I V A , livro primorosamente escripto, cheio 
de observações psychologicas e reacs interessantíssimas c 
absolutamente justas, e ainda illustrado por numerosas 
gravuras, devidas ao lápis dos mais acatados mestres. 

Não se trata de um desses tantos volumes que se 
vendem por abi, impressos em papel ordinário, cheios 
de erros, sem graça, sem belleza, sem brilho. A per-

AVISO A'S A S S I G N A N T E S 

O sor te io dos premios em dinheiro 
que a " R e v i s t a F e m i n i n a " o f f e rece a 
seus novos a s s i g n a n í e s só se real isa 
u m a vez comple tas a s sér ies respecti= 
vas, cada u m a das quaes se compõem 
de C I N C O M I L N O V O S A S S U 
G N A N T E S . 

Assim, a inda m e s m o DTiPOIS DAS 
F E S T A S DO N A T A L í:>das a s pes-
soas P O D E M t o m a r a s s i n a t u r a s com 
dire i to a premios , pois r a s o não se jam 
incluídas na pr imei ra série sel=o=ão 
n a s subsequen tes . 

O sor te io das sér ies far=se=á á me= 
dida que e s t a s se f o r e m comple tando . 

feição dc seu U-xto, o espirito que o anima, a belleza 
artistica que o vivi fica. dando vida e calor, paixão c 
nobreza aos personagens de suas novellas e de seus con-
tos, vêem sc revelar cm um aspecto exterior e material, 
na perfeição dc seu trabaiho typographico e illustra 
tivo como a belleza dc uma alma reflecte-se na graça 
dc um semblante; 

O le tor tem. assim, alliado ao encanto da boa c 
interessante leitura, o prazer espiritual que proporciona 
a torla a pessoa dc bom gosto um objecto de sala. 
arti.Mico. Dc resto nem só ás creança- e ás moças sc 
destina este esplendido repositorio de i m i t i m o s contos 

e r r , " . . - ' - , p o r vn_ 
1c r ihtrin - o . pcits qua-
l i d n d f s ! : f ^ r ; i r ' n i - r,»\n 
i n t en - -e que M a s a , 
suas lindas narrativas 
contém, pode e d^ve -cr 
lida a X O V A SEÍVA 
por todas as pessoas, 
mesmo a d u l t a s , que 
amem a boa c sã lite-
ratura. 

A prova do que aci-
ma af firmamos paten-
teia-* e bem. de resto, 
nos milhares de volu-
mes que a " Revida 
Feminina " tem vendido 
ás leitoras dc todo o 
Eracii. 

Pouras edições, entre 
nós. têm t 'do n extraor-
dinr«r"n exito d" livraria 
de XOVA SEIVA. 

Haverá gesto mais 
gentil c significativo 
por parte dc uma mo-
ça. quê offerecer a uma 
querida amitruinha. co-
mo lembrança de fim 
dc anno. uma maravi-
lhosa collecção de nar-
r a t i v a s , perfeitamente 
moraes e absolutamente 
superiores do pnnfo de 
vista literário, enfeita-
das. ainda, num r c o vo-

nme, com numerosas uravnras c uma capa em trichro-
nia? Certo nue não. O of ferreimento rle utn bom livro 
•em a siirn?ficação superior de um gesto de nobreza e 

Espiritualidade, poroue os prementes, em ^ou profundo 
symborsmo. não valem, apenas, pelo extraordinário custo, 
pela riqueza, ou pela raridade, mas. mais ainda;, pr-ía 
significação occulta. pelo pensamento nue revelam. p"la 
intenção amiga de quem os faz. Ora. nenhum livro 
melhor indicado ran presentes que este esplendido volu-
me: N O V A SETVA . 

Todos os pedidos devem ser endereçados á rua Con 
selheiro Chrispiniano n. 1 — S. Paulo. 

. I leitura de um optimo " maqazine" como a " Re-
vista feminina'' ê um dos melhores faclorcs de educa-
ção, alem dc representar algumas horas do mais fino 
prazer intcllcctuali 
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T a l c o m o a 1 v r e g e n t e q u e a p o v ô a 
N e m h a n o m u n d o o u t r a m e l h o r p . - : 

T e r r a q u e a n a t u r e s a g a l o r d o a 
C o m m i l c o r e s d e e t e r n a i - s t e n t a c â v 
12, p a r a a s a r e i a s d a f e c u n d a ç ã o . 
U m s o l a r d e n t e e r u t i l o e s p o s o u - a . 

N o i t e d e l u a r s e r e n a c b e l l a ; n a c a s a d e N a i r t u d o 
e r a a l e g r i a e c o n t e n t a m e n t o ; l u z e f l o r e s e m p r o -
f u s ã o p o r q u e c e l e b r a r a - s e n a q u e l l a v e n t u r o s a n o i t e 
a u n i ã o d a q u e l l e s d o i s e n t « s q u e t ã o t u r n a m e n t e s e 
q t u - r m m «-- a m a v a m : m e l o d i o s a e s u a v e m e n t e r t -
s o a v a o p i a n o ; p a s s a v a v a g a r o s a m e n t e a l u a p o r u m 
,-í-o r e e a m a d ^ d e m y r i a d e s ( l e e s t r e i l a s . . . 

L i n d o p a i z d e s o l ! D o s u l a o n o r t e , 
P a r e c e a t é b r o t a r d o p r o p r l o a m b i e n t e 
A a . m a s i m p l e s d a r a ç a l i e r o i e a e f o r t e " . 

P a t r . a a s s i m o u t r a o m u n d o n ã o e n c e r r a ' 
T e r r a t a l h a d a p a r a m i n h a g e n t e , 
G e n t e t a l h a d a p a r a m i n h a t e r n a : 

t a i u a t o Sol»i 

E a s s i m c o m o íi P r i m a v e r a p a s s a v a e n g n i . a l d a n d o 
n a t u r e z a , a s s i m o s d o i s e s p o s o s c o n t i n u a v a m a t a -
• p e t a n d o o c a m i n h o d a e x i s t e n e i a c o m u m a m o r p u r < -
o e t f e r n o . 

R i o . J u l h o d e l f ' 2 3 . 
K d i t h n i t i 

N A T A L 

O S D O I S 

i A " a m i g u i n h a T h e r e z i n a ) 

P l e n a P r i m a v e r a . C é c d e u m a z u l p u r í s s i m o e b e l l o . 
s o l d e l i c i o s o , i r r a d i a n d o e m t o d a a n a t u r e z a v i d a e 
a n i m a ç ã o , j a r d i n s a t a p e t a d o s d e f l ú r e s . e r . e h s - r . d o o 
a r d o m a i s s u a v í s s i m o o l ô r . p a s s a r o s d e s a f i a n d o o s 
m a i s t e r n o s g . r g í U s . b o r b o l e t a s e s v o a ç a n c o r . o a r . 
p o m a r e s e m c o m p l e t a f l o r e s c ê n c i a , — e i s c o m o s e 
a p r e s e n t a v a a n a t u r e z a n a q u e l l a e s t a ç ã o d u a . n o 
e x c i t a n d o o a n i m e e a c o r a g e m d o s d e s c o n s o l a d o s 
a i - g r a r . i o i s d s í a v o r e c i à o s c s s o r t e e c o n v i d a n d o a 
m o e i d a c e â d e l i c i a c o A m o r . 

P a s s e a v a , e n t ã . i : e b r . a d o e a t t r a h i d o p e l e • : .-
c a n t o d a r i s o n h a e f . o r i d a P r i m a v e r a , p o r e n t r e a s 
a l a m e d a s c e u m m a g n í f i c o j a r d i m o n d e d e s a b r o e h a -
v a m a s l i n d a s e o o r i f e r a s f . C - r e s . u m p a r q u e n a p r i -
m a v e r a d a v i " a a s ? . w a - s e A P r i m a v e r a (".o a n n o . 
c a n t a n d o p o r e r . t r e r . ^ r a s e s t e r n a s e d o c e s , o : n e l c d i o -
s o h v m n o i r s - r.-. • p r C r p •*•-•. 

N a i r . a b e l l a e s e â u : ; r n j o v e n d e o'.'.-. g r a n d e ? 
e e x p r e s s i v o s . . Ie p h y s i o r í o m i a a l e g r e , s r r i s o f r a n c o 
e c o n v t - r s a s o b r e m o d o a t t r a h e n t e . s e n t i r a p o r e M e 
d e s d e a p r i m e i r a v o z q u e o v i r a . u m a e x t r a o r d i n a r i a 
s y m p a ü ; a q u e . s e n : q u e r e r , e m p o u c o t e m p o t o r n o u -
s e u m a m o r p u r o e s l s u « r o . f . r t e e d e c M . d o . 

O e w v i o . o e l e i t o d o s e u c o r a ç ã o , r a p a z b e l l o e f o r t e , 
d e p o i s d e : e r e n c o n t r a d o n o s e u c a m i n h o a q u e l l a 
c r e a t u r . b e l l a . a q u e l l e a n j o d e b o n d a d e n ã o m a i s 
p o u d e d e i x a r d e r e c o r d a r - s e d a q u e l l a e n c a n t a d o r a 
v i r g e m p o i s a s u a I m a g e m f : - à r a d e s d e l o g o g r a -
v a d a n o f u n d e d o s e u e . r a ç ã o c o m o t i n i a s a n t a 
e m u m a l t a r e a q u a l d e d i c a v a t o d o o s e u a r d e n t e 
a m o r . t d a a s u a a d o r a ç ã o . 

P e r e s s a m ú t u a a f f e i ç ã o e s y m p a t h i a , p o r e s s e i n s -
c « d o i i c o r a ç õ e s q u e v e r d a d e i r a m e n t e s e 

N o i t e d e N a t a l ! L u a r , e s t r e l l a s q u e s e d i r i a : . . i n -
c r u s t a d a s n u m m a n t o d e v e l l u d o . N o i t e d e N a t a l ! 

E a n o s s a i m a g i n a ç ã o n a t u r a l m e n t e p h a t t a s s t a 
c o m o u m s c e n a r i o d e t h e n t r o — u m m a r a v i l h e s » 
s c e n a r i o n u n c a r e p r o d u z i d o — d e s d o b r a - s e e m t o d a 
a s u a r e s p l e n d e n t e m a g i a . " A e s t r e l l a l u m i n o s a q u « 
g u i a o p o v o a h e i o s o e d e s l u m b r a d o ! 12 o p o v e 
s e g u e - a . . . H u m i l d e s e p o d e r o s o s , u n i d o s , . - o r n o f i l h o s 
d o p e q u e n i n o D e i s q u e Ift r e p o u s a . A o l o n g e , s \ r g < 
a c a s i n h a d e s a p ê . U m a c a m a p o b r e e r ú s t i c a . ;t 
c r e a n ç a m a r a v i l h o s a d o r m e . U m r o s t o p u r o a c o n -
t e m p l a < » r . l e v a d o : c- o d e s u a m ã e . 

E o s R e i s M a g o s , g r a n d e s e p o d e r o s o s , c u r v a m - s e . 
r o ç a m a s v e n e r a v e i s b a r b a s b r a n c a s n o s p e s i n h D S 
n ú s . . . 

L A , n o h u m i l d e c a s e b r e j j o n d e a m i s é r i a r e i n a , o n d e 
a c r e a n e i n h a e s f a r r a p a d a " n ã o g o s a d a ú n i c a a d o r a -
v e l q u a a r a d a v i d a . c o m o a q u i o n d e t u d o é s e d e e l u z 
o n d e o b e b e f a r t o e l i n d o & u m a j ó i a r i c a . e l l a . a 
m a r a v i l l t o s a n o i t e d e N a t a l , d o m i n a e e n l e v a ! E o i 
• p e q u e n i n o s q u e a b r e m o s o l h o s p a r a a v i d a . o u v e m 
•na c u e e v o z d a m a m ã e , a h i s t o r i a s e m p r e n o v a d o 
M t - n i n t i - D c u s , h u m i l d e e p o d e r o s o , q u e n a s c e u e r . t r e 
p a l h a s , v i v e u e n t r e - p o b r e s e m o r r e u n u m a c r u z . 

D e p o i s , p a s s a m - s e o s a n n o s . N e m m e s m o o e r / c - v i 
d e u m a n o i t e d e N a t a l ú* u«n c o n s o l o a o s q u e s o f f . - e m ! 
D o s e u e n c a n t o , r a r a a l g u n s , « p e n a s f e s t a u r » s o p r o 
d e p o e s i a : d a s u a o r i g e m , u m a h i s t o r i a b a n a l . 

N o c n v i n h o n ã o h a v i a s o m e n t e M o r e s : m a s e s p i -
n h o s a g u d o s e p e n e t r a n t e s . 12. c o m o o M e n i n o - D e u s 
o s p e q u e n i n o s q u e s e t o r n a r a m h o m e n s , c o n h e c e r a m 
d i a s a m a r g o s e r e s i l l u s õ e s . A ' o u t r o s , q u e a v i d a 
s o r r i u , a f e l i c f d i . d e f e l - o s e s q u e c e r a s u a m a g i c » . 
t e r n u r a . 

S O m e r . t e p a r a o s p o e t a s e o s s e n í i m e n t a e a e l l a é 
s e m p r e a m e s m a . N e l l a , h a i n s p i r a ç ã o , h a b e l l c z e . 
N e i l a , c o m o o u t r ó r a n a d o c e v o z . h a u m a h i s t o r i » 
l i n d a e c o m n i o v l d a . a h i s t o r i a d e u 
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e r a D e u s . A s s v a s e s t r e i t a s s ã o a i n d a f l o r e s m a -
r a v i l h o s a e n u m j a r d i m d e p r a t a ; h a a i n d a d o ç u r a , 
m e i g u i c e , e m s u a s i m p l i c i d a d e . 

N o i t e d e N a t a l ' S e j a s s e m p r e p a r a n ó s o q u e e r a » 
a n t i g a m e n t e q u a n d o t e c o m t e m p l a v a m o s e m i n g ê n u o 
e x t a s e . S e j a m o s s e p r e c i s o f o r , p o e t a s e s o n h a d o -
r e s . . . M a s , n ã o t e d e i x e m o s p a s s a r d e s a p e r c e b i d a , 
n e m t e f i t e m o s c o m i n d i f f e r e n ç a . 

S e r á s s e m p r e u m m o t i v o d e e n l e v o . E a q u e l l a h i s -
t o r i a s i m p l e s s i g n i f i c a r á , e n t r e t a n t o , u m p o e m a , q u e 
.se lis: e n ã o s e e s c r e v e ; t ú n o s f a r á s m e l h o r e s <• m a i s 
f o r t e s . C o n f i e m o s e m t i P c o n s a g r e m o s - t è u m m o -
m e n t o d ? b o a v o i . t a d e . 

Q u e i m p o r t a q u e t u d o m u d e ? T u , s o m e n t e t u . c o n -
s e r v a r i a o t e u p u r o e n c a n t o . 

E , q u e f e l i c i d a d e s e , c o m o a n t i g a m e n t e , t u s e n o s 
r e v e l a r e s m a r a v i l h o s a e s i m p l e s , a n o s s a N o i t e d e 
N a t a l ! 

( . ' l n r n . 

O F J M D E U M S O N H O 

" A i m e r e s t q u e l q u e o h o s e 
E t I c r e s t e n ' e s t r i e n . . . " 

A . d e M u s s e t . 

— M a r i o , e u v o u m o r r e r ! Q u a n d o a s u l t i m a s e 
i r u i I a s , t r e m u l a s f u g i t i v a s d e s a p p a r o c o r a m p e l a 
i m m e n s a e s t e i r a d c i n f i n i t o , a t u a p o b r e a m a d a , i n e r -
t e e f r i a , e s t a r ã e n t r e g u e a o d e r r a d e i r o s o n h o ! . . . 

N a p e n u m b r a l u g u b r e , o n d e b a i l a v a m s u s p i r o s e 
q u e i x a m o s , d o i s o V h o s s o m b r i o s , e n o r m e s c s c i n t i l l a n -
t e a c o m o p e d r a s r a r a s , f l a m m a j a v a i n e e m p a i l i d e c i a m . 
~ n a e s l a m p a d a s a b r u x o l e a r , n a a g o n i a d a J»-~ 

N ' u m e s f o r ç o s u p r e m o , e r g u e n d o m a i s o b u s t o , a 
m o r i b u n d a e s t e n d e u a s d o r i d a s m ã o s i n h a s l y r l a e s 
p a r a u r r . v u l t o n e g r o q u e a o s p é s d o a l v o l e i t o s e 
a b a t e r a , v e n c i d o e s o l u ç a n t e . . . 

D u a s o u t r a s m ã o s m a s c u l a s , t r e m u l a s e f r i a s , e s -
t r e i t a r a m a r r e b a t a d a m e n t e a q u e l l a s l i v i d a s f l ó r e s d -
c a r n e , . s a g r a d a s r- c a r i d o s a s m ã o s a m a d a s , e m m u r -
c h e c i d a s e t e n u e s c o m o p o b r e s r o s a s m o r t a s . 

N a m e i a s o m b r a i m p r e s s i o n a n t e d o q u a r t o s i l e n c i o -
s o , u m a p e q u e n a " v e i l l e u s e " e s v e r d e a d a l a n ç a v a r a i o s 
d e l u z s u a v e e m e l a n c ó l i c a ; j u n t o d ' e l l a , s o b r e o 
m á r m o r e r o s a d o " g u é r i d o n " , u m a f i n i s s i m a j a r r a d c 
c h r i s t a l ' o s t e n t a v a u m s o b e r b o r a m o d e r o s a s p r i m a 
v e r i s , d * f o r m a s m ú l t i p l a s e c a p r i c h o s a s . . . A l g u m a s 
d e s p e t a l a r a m - s e c o m o a d o e n t e , q u e a s a d o r a v a ! . . 

P e l o c h ã o , p o r e n t r e o s t a p e t e s r e v o l t o s , j a z i a m 
a b a n d o n a d a s d u a s s a n d á l i a s d e 6 e d a a z u l . . . . 

T u d o s o d e b u e h a v a e m s o m b r a . . . 
N a p f r e d e , d e u m a c o l o r a ç ã o s u a v e e i n d e f i n i v e l . 

a g r a n d e n r t n c h a d o c o r t i n a d o t i n h a c o n t o r n o s f a n -
t á s t i c o s , e n o l e i t o v a p o r o s o s ó o s d o u s o l h o s n e u r o s 
e f e b r i s d a m o r i b u n d a s e d e s t a c a v a m , l a m p e j a n t e s e 
v i v o s , c h e i o s d e s s a v i d a d u p l a e e n g a n a d o r a q u e a 
m o r t e p r ó x i m a t r a z , ã s v e z e s , a o s q u e 6 e d e s p e d e m 
d o m u r . d o . . . 

L i v r a n d o s u a s m i i o s a r d e n t e s d a d o c e p r i s ã o , a 
a g o n i z a r t e c r u z o u - a s s o b r e o p e i t o e , n u m a v o z l e n t a 
e s u b t i i c o m o u m a p r e c e , c o n t i n u o u : 

— N ã o s e i s e d e i x a r e i s a u d a d e s . C r e i o , e o m ' . u d r . , 
q u e o m e u a m o r e a m i n h a . i m a g e m h ã o d e v i v e r e m 
t u a a l m a c o m a p e s a d a r e c o r d a ç ã o - d a r e n u n c i a . . . 
E u v o u m o r r e r M a r i o e a g o r a q u e o s i n t o , q u e r. 
c o m p r e h e n d o a n g u s t i o s a m e n t e . t e n h o s a u d a d e s d a f e -
l i c i d a d e q u e p e r d i , q u e r e j e i t e i u m d i a . . . M e u D e u s ! 
t u d o n u m e s p i r i t o , t u d o n u m c o r a ç ã o — g l o r i a , r i -
q u e z a . f a m i l i a e d e v e r — n ã o d e v e r i a c u r v a r - s e a n t s 
a s p o t ê n c i a s s a g r a d a s e a s s o m b r o s a s d o a m o r ? ! . . . 

D e n >vo a s d u a s m ã o s i n h a s d e c ê r a e s t e n d e r a m - s e 
t a c t e e n t e s á b o r d a d o l e i t o e p o u s a r a m c a r i d o s a s 
s o b r e a c a b e ç a d o e s p o s o q u e e m e r g i a d a s d o b r a s d e 
r e n d a s e l l n h o . . . 

— P e r d o a - m e ! E u n ã o s o u b e , n ã o p u d e a m a r - t e c o r a 
a a n c i a l i b e r t a d o r a e i n d e p e n d e n t e d e u m u r . l c o 
i d e a l . . . 

N ã o t i v e c o r a g e m d e a f f r o n t a r I r a s , c e n s u r a s e 
v i n g a n ç a s . . . E s c r a v i s e i - m e ã f a m i l i a . á s o c i e d a d e , 
e a i n d a c e d o , e m p l e n a j o r n a d a , f a t i g a d a d e s o f f r e r 
p o r u m s o n h o d e a m o r i n n a t i n ç i v e l . d e s p e ç o - m e d a 
v i d a , d; i v e n t u r a q u e c o n h e c i t ã o p o u c o . . . 

P a r t o s e m o d i o e s e m r a n c o r , p o r q u e s ó d o t e u 
a m o r l e v o s a u d a d f s ! S e i q u e n ã o m e e s q u e c e r á s , q u e 
v i v e r e i e m t i e a t o d a s a s h o r a s d e t u a v i d a n a t e r r a 
s e r e i a c o m p a n h e i r a i n v i s í v e l e f i e l d a s t u a s m e n o r e s 
s e n s a ç õ e s , a p e q u e n a s o m b r a q u e t e g u i a r á , q u e t e 
a m a r á s e m p r e , a p e z a r d a m o r t e , n o i m p e n e t r á v e l 
m y s t e r k ' d o N a d a . . . 

D ' a q u i a p o u c o n a d a m a i s s e r e i : a p e n a s m a t é r i a a 
a p o d r e c e r — v i s ã o h o r r i v o ! e d e s n u d a d a q u e n ã o r e -
c o n h e c e r á s ! C o b r ^ - m e d e f l o r e s , p e ç o - i e , d e r o s a s , e s -
s a s m a r a v i l h o s a s t a i n h a s d a J 3 e l l e z . i q u e p e r f u m a r a m 
t a n t a s h o r a s f e l i / . e s d a n o s s a v i d a , e m p l e n a e s p e -
r a n ç a ! . . . Q u e r o r o s a s n o s c a b e l l o s , n a s m ã o s . r o s a s 
a c o b r i r - m e i n t e i r a m e n t e , c o m o a d o r n o ú n i c o d a 
m i n h a d e r r a d e i r a f e s t a d e m o c i d a d e . . . " 

U m s u s p i r o p r o f u n d o e l e v o u - s e d a p e n u m b r a , a 
p e q u e n a c a b e ç a c o r o a d a d e c a b e l l o s n e g r o s t o m b o u 
i n e r t e e o v u l t o m á s c u l o d e M a r i o e n l a ç o u s o l u ç a n d o 
o f r á g i l c o r p o t e p i d o q u e s e d i s t e n d i a n a e p e n o s a * 
c o n l r a c ç f J e s d a a g o n i o . . . 

A s u l t i m a s p a l a v r a s d a d e . s p e d . u a m o r o s a p a r e -
c i a m a i n d a s o a r , v i v e r e v i b r a r n a q u i o t u d e n n r . s a 
e t r i s t e d a s c o u s a s , e m q u a n t o a l u z b a ç a d a - v e i l l e u -
s e " c o a v a - s e m a i s t e n u e p e l a s r e n d a s d o c o r t i n a d o , 
q u e s e m o v i a m y s t e r i o s a m e n t e . c o m o u m a g r a n d e 
s o m b r a d e D G r . . . 

A M o r t e p a s s á r a . . . 
Ianliclle 31. de Mello. 

( A r l y d ' A r o n ) 

SEGREDO DA BELLEZA 
REVELADO POR UMA DOUTORA 

NA ARTE 

Receita simples, dada por uma doutora na arte 
de ennegrecer o cabello encanecido e fa-
zel-o crescer. 

Mllc . E v e l y n W a t s o n , de B u f f a l o ( N o v a York ) , 
d o u t o r a na a r t e dc bc l lcza , dizia r e c e n t e m e n t e : 
" Q u a l q u e r p e s s o a p ô d e p r e p a r a r u m a m i s t u r a na 
sua casa com in f in io cus to , f icar s e m cãs , fazer 
c r e sce r o cabcl lo e po l -o s u a v e c lus t roso . A um 
q u a r t o dc l i t ro dc a g u a , d e i t e - s e 30 g r a m m a s de 
v a n y r i m , u m a ca ix inha dc b l cnco rd c se te meias 
g r a n i m a s dc g lyce r ina . O s h a cm qua lque r p e r f u -
m a r i a , d r o g a r i a ou p h a r m a c i a . Appl iqt ic-sc ao cabello 
d u a s vezes po r s e m a n a a t e se o b t e r a côr dese jada 
e f ica a p e s s o a c o m o sc lhe t i r a s sem v in te annos . 

A l é m dis to , a j u d a m u i t o o c r e s c i m e n t o do cabello e 
e l imina a c o m i c h ã o c a c a s p a " . A ' venda cm todas as 
p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s dc 1." o rdem, c com toda 
s e g u r a n ç a nas d r o g a r i a s : Darucl , D r o g a r i a Y p i r a n g a . 
D r o g a r i a M o r s c , D r o g a r i a A m a r a n t c . 

Ú n i c o d e p o s i t á r i o : B E N I G N O N I E V A . 
P o s t a l , 979. — R i o dc J a n e i r o . 

Caixa 
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N ã o ê n e c e s s á r i o s e r m u l t o a t i l a d o , p a r a s e n o t a : 
c o m q u e m á v o n t a d e • a e o s e x o f o r t e c o n c e d e n d o , 
p o r f o r ^ a d e c i r c u m s t a n •• ias v a r i a s , a l g u m a s p r e r o 
g a t i v a s a o f r a c o 

E s t e f a c í o , p a t e n t i s s i m o , f a z - n o s p r e v e r a s e v e r i -
d a d e c o m q u e a m u l h e r s e r á j u l g a d a , s i , c o m o p a -
r e c e , t i v e r , p o r l í m , i n g r e s s o n a a d m i n i s t r a r ã o d a s 
c o u s a s p u b l i c a s . 

N o e m t a n t o , s e r i a d e j u s t i ç a p o n d e r a r , d e s d e j á 
q u e n ã j t e m p r i m a d o , n e m p e l a s a b e d o r i a , n e m p e l a 
h o n e s t i c a d e e p r e v i d e n c i a , a c a p a c i d a d e a d m i n i s t r a -
t i v a d e v á r i o s d o r n o s s o s s u p e r - h o m e n s , n e s s a i n o x -
g o t t a v e i R e p u b l i c a d e p a d r i n h o s p r o d i g o s e a f i l h a d o s 
i n s a c i a v e i s . 

" V ê m - n o s á m e n t e e s s a s c o n s i d e r a ç õ e s , a o l e r m o s 
u m d e s p a c h o d o S e c r e t a r i o d a s F i n a n ç a s d e i M i n a s . 
e m q u e o d i g n o h o m e m d e t e r m i n a a o s s e u s s u b o r -
d i n a d o s n ã o e m i t t i r e m n o v a s c a d e r n e t a s d a C a i x a 
E c o n o m . c a , p o r 6 e r e s t e s e r v i ç o d e m a s i a d o p e s a d o t i o 
E s t a d o , e h a v e r j á . e m v a r i a s c i d a d e s . B a n c o s e m 
q u e o p o v o p o d e d e p o s i t a r a s s u a s e c o n o m i a s . 

I g n o r a n t e s c o m o s o m o s , p r i n c i p a l m e n t e e m m a t é -
r i a d e l e i s . n ã o d i s c u t i r e m o s a s e r i e d a d e d e s s e s R a n -
ç o s q u e , m e s m o c m o u t r o s p a i z e s . p a r a n ã o c i t a r o 
n o s s o , o u e b r a m - s ? m u i t o o | t | > » r t t i n t i m o i i t c a s m a i s 
d a a v e z e s , c a u s a n d o , n ã o r a r o . d e s g r a ç a s i n s a n a v e i s . 

' E ' m e s m o p o s s í v e l q u e . p a t r o c i n a d o s d i r e c t a o u i n -
d i r e c / a n . e n t e , s e g u n d o s e i n s l n i i a , t e n h a m e U e s a l -
g u m a v i r a ç ã o e m a i s h o n e s t i d a d e . O q u e n ã o s e o o d e 
n e g a r , p o r é m , é » p o u c a c o n f i a n ç a q u e I n s p i r a m a o 
p o v o , j f t p o r d e m a i s l u d i b r i a d o , e a e n o r m e d i f f i -
c u l d a d e q u e o f f e r e e e t a l t r a n s a c ç ã o . I s s o s e m c o n t a r 
q u e r a r o s s ã o o s t o g a r e s s e r v i d o s j á p o r t a e s B a n z o s . 

S e m v i s l u m b r e d e v a i d a d e , q u e r e m o s c r e r q u e . 
q u a n d o n ã o p o r s a b e d o r i a , s e n ã o q u e p o r p r e c a u ç ã o 
p o r m e d o , d i g a - s e . n ó s , a s i n c a p a z e s , t a l v e z n ã o a b d i -
c a r í a m o s a s s i m t :"o d i s c r i c i o n á r i o s p o d e r e s n a s m ã o s 
d o s c h f f e s - l e E s t a d o , d e i x a n d o - l h e s p l e n a l i b e r d a d e 
d e t o m a r e m t a e s e t a e s m e d i d a s d e c o n s e q ü ê n c i a s 
m u ' t a s \ e z e s d e s a s t r o s a ? , s e m a n t e s p o l - a s e m d i s -
c u s s ã o ! E ' o c a s o d e 6 e p e r g u n t a r p a r a q u e g a s t a m o s 
e n t ã o t a n t o d i n h e i r o c o m e s t e s r e p r e s e n t a n t e s , d o s 

q u a e s , m u i t o s e l e i t o s a c u s t a d a u l t i m a p a r c e l l a d e 
c o n s c i ê n c i a d e g r a n d e n u m e r o d e n o s s o s p a - t r i c i o e . 
p a r a n ã o i r m o s m a i s l o n g e ! 

S e m i n d a g a r m c i . o s m o t i v o s p a r t i c u l a r e s q u e v 
n o s s o S e c r e t a r i o l e v e o u t e m p a r a ü b o l i r , d e u m g o l -
p e , u m d o s p o u c o s b e n e f í c i o s d e q u e g o s a o p o v o 
e s p e c i a l m e n t e o s e r t a n e j o , c r e m o s q u e S . E x - a . n ã o 
r e f i e c t l u n o m a l q u e f a z á p o b r e z a . a o o p e r a r i a d o 
n o r t i s t a p r i n c i p a l m e n t e , q u e . e c o n o m i z a n d o á s v e z e s , 
-•?UU0. :{?l 't)0 p o r m< z. o m t r a b a l h o m a l r e m u n e r a d o , 
n ã o s e a t r e v e a d e p o s i t a r t a l q u a n t i a e m B a n c o s , 
« j u e . s ó a c e e i t a m s o n n n a . s a v u l t n d a s . 

C o n h e c e m o s u m » p o b r e m u i l u - r , c a r r e g a d a d e f i -
l h o s , c u j o m a r i d o o p e r á r i o , d e i x a n a s t a v e r n a s q u a n -
t o g a n h a e a i n d a o q u e a m u l h e r , a c u s t a d e c a n s r ^ r a s 
e i n s o m n i a s , c o n s e g u e g u a r d a r p a r a v e s t i r a p r o l e 
e m u i t j . s v e / . e s s u s t e n t a i - a . . A i n f e l i z , c o m e n o r m e s 
s a c r i f i c r . s , c h e g a , a o f i m d e m e z r s , e c o n o m i z a r -1 $ 0 0 0 . 
15?(100, q u e p e d e a u m a a m i g a <le s u a c o n f i a n ç a d e -
p o s i t a r n a C a i x a , e m n o m e d e r a d a f i l h o , e m e s v a i a . 

C a s o s c o m ; e s : ? , c o m p e q u e n a s v a r i a n t e s , s ã o s e m 
a i u m e r o . e d ã o i d t i a d a e n o r m e u t i l i d a d e d a s A g e n -
c i a s d e C a i x a E c o n ô m i c a c á n o i n t e r i o r . C o m a a b o -
l i ç ã o d a s m e s m a s , o q u e v a e s e r d e s s a p o b r e g e n t e ? 

S e r á J u s t o qvse . t ã o e x g o t t a d o j á , . l e n h a o p o . - o d e 
c o n c o r r e r p a r a o e n r i q u e c i m e n t o d o s b a n q u e i r o s ? 

O p r e t e x t o *le q u e s ã o p e s a d a s a o E s t a d o e s s a a 
a g e n c i a s s e - i a i r r i s ó r i o s i n . l o f o r a r i d í c u l o ! 

P a r a e q u i l i b r a r m a i s a v i d a d o E s t a d o , b a s t a v a 
c o r t a r - s c u m a b õ a p a r t o d o s s e r v e n t u á r i o s q u e n a d « 
f a z e m . 

S a n t o D e u s ! Q u e m s e a t r e v e a c o n t a r o n u m e r o d * 
a u x í l i a r e s . d e a m a n u e n s e s , d e a j u d a n t e s e t a n t o s t í -
t u l o s m a i s q u e a t u l h a m o s r e p a r t i ç õ e s n a C a p i t a l e 
m e s m o n o i n t e r i o r , e c u j o p o s n d o e n c a r g o 6 u n i c a -
m e n t e r e c e b e r o o r d e n a d o s e m m a i s n q u e l l a ? ! 

A l i , s i m ! A l i e n c o n t r a r i a S. E . x c l a . c a m p o a m p l o 
p a r a e c o n o m i a s , s e m p r i v a r o s p o b r e s d o ú n i c o m e i o 
d e g u a r d a r s u a s e c o n o m i a s , s e m o r e c e i o d e s e v e r e m 
r o u b a d o s p o r e s p e r t a l h õ e s d e t o d a s a s c l a s s e s e í e i -

G r ã o M o g o l , M i n a s . S e t e m b r o d e 192:-:. 

G l m u - i n L e o n t l i i » . 

^ ã O T T A 5 d f c V s c E N T i V / e R N i t & 

CURA flnerma L y m p h a t i 5 m o - Q o í k i t i j m o -

[•>(rophu lost -//evrasthenia fèdiga -
Phoiphdu^ia-L^l^^ M DEPAUDEDfíMtNTO 

tONSEXUTivO 8 Excesso DE TQRBALHO INTE1_LC(tUAl 
f E C E M C - f l S D A ^ M O L C J S T t a b G R A V t V 

C o n P ú ^ T o o r ( O O O - O t P T O N A &L>r-CCRO PMOíPHBTO% OC • S O U i O M f l l , N C S ' 0 
e c o t * 5 * i o . i ^ u c u e j f l T o &r s a o i o R a c o t r ^ » . s u Á « í u . a e 

Dcfosiro- P h a r m a c i a W e r n e t i i . 

JF-7 POFT DO»OUAWE.'} J-7 Q|Q 
• ' v - v f c i M i i s S 

A p p r o v a d o p e l a S a ú d e P u b l i c a d e c r e t o n . 3 4 9 de t d e J u l h o de 1 9 1 8 
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A nossa contribuição em prol da cultura patria 
A B I B L I O T H E C A C Ô R D E R O S A 

A inctiltiira, ( p a r a ã m c n i s a n n o s um pc.ico a 
t luresa da exp re s são ) é, infe l izmente , em nosso 
paiz, um dos males sociaes mais p r o f u n d a m e n t e 
gcncral isados e de mais perniciosos e f í e i to s . 

Q u a n d o , em ou t ros paizes, f o r m a m - s e ligas con-
t ra o analpl iabct ismo, associações, etc., p a r a o 
combate á ignorancia , pa ra a p r o p a g a n d a da cul-
tura e instrucção, isto sem fal lar nas medidas 
de caracter o f f ie ia l c que f o r m a m quasi sempre 
a pa r t e mais impor t an t e dos p r o g r a m m a s dos pa r -
tidos, nós, c r u z a m o s os braços n u m fa ta l ismo 
verdade i ramente lamentavel . 

Foi no intui to dc con t r ibu i r p a r a o estabeleci-
mento de u m a o b r a de ve rdade i ro e são patr io-
tismo como é es ta do saneamento mental da raça 
' |ue resolvemos inst i tuir as nossas bibliothecas a 
prestações. Compõem-se ellas de duas collecções: 
n " A z u l " que teve en t re nossas leitoras e apre-
ciadoras dos bons l ivros u m ex t r ao rd iná r io succes-
50, c a "Bib l io theca Côr de R o s a " que acabamos 
de o rgan i sa r e acha-se desde j á á venda em nos-
sa rcdacção. 

T o d o s os l ivros que f a z e m p a r t e desta maravi -
lhosa cc ' lecção, são ve rdade i ras obras p r imas em 
seu genero, de absoluta moral idade, e que pelo 
p r imoroso de sua encadernação e impressão po-
dem const i tu i r u m bello e f ida lgo presente . 

Compõe-se a "Bib l io theca Côr de R o s a " das 
seguintes o b r a s : 

Magna Pecacalri.v — romance do tempo de 
Jesus Chr is to . E ' u m dos melhores t rabalhos lite-
rár ios da baronesa Anua Vou K r a n e . A t raducção 
por tugueza , de Isocra tes . pseudonymo sob que 
se esconde u m il lustre h o m e m de letras, é pr i -
morosa . 

E n c a d e r n a ç ã o luxuosa e ni t ida impressão em 
f iníss imo papel . 

Guerra — R o m a n c e de F re i P e d r o Sinzig. 
onde o ar. ior descreve, de modo impressionante, 
numerosos episodios da g r a n d e gue r r a . E ' um ex 
plendido volume, r icamente encadernado . 

Joanna Eyre •— Marav i lhosa obra devida á 
penna br i lhante de Char lo te B r o n t é ' ( C u r i e l Bel l ) . 

E s t u d o m a g n í f i c o de psychologia baseado todo 
elle em princípios ins t rue t ivos e domésticos. Vo-
lume rica e l uxuosamen te encadernado . 

O Signal Myslerioso — P o r M . F . YVagmann. 
E ' u m empolgante e admiravel romance de costu-
mes nor te -amer icanos , cu jos episodios descriptos 
com g r a n d e a r t e p r e m i ' : n o interesse do leitor do 
principio ao f im do livro. T r a d u c ç ã o magní f i ca 
e encadernação luxuosa . 

Quadros da Vida — E ' um dos melhores t r a i a -
lhos de Ancilla Domini , a dist ineta escr iptora flu-
minense. U m bellissimo volume encadernado. 

Pela mão de uma menina — Romance brasilei-
ro de actualidade, p o r f re i P e d r o Sinzig. O b r a 
al tamente moral e vasada n u m estylo fluente, cons-
titue um dos melhores o rnamentos da biblir.theca 
dc uma senhora que prese as boas letras. \ olume 
encadernado, e i l lustrado com lindas g ravuras . 

O filho de Agar — R o m a n c e de Paulo Keller . 
U m a das obras de maior êxito, nos últ imos tem-
pos. U m magní f i co volume encadrenaao. Temos , 
também, cm opt ima brochura . 

Piores dc sombra —- N ã o ha, certamente, em 
nosso paiz, quem não conheça o nome fes te jado 
dc Cláudio de Souza, o il lustre au tor de " O T u r -
b i lhão" e " F l o r e s de S o m b r a " , que o consagra-
ram como um dos nossos melhores comediogra-
phos ; é u m a verdadei ra obra pr ima em seu gene-
ro. U m lindo volume, ni t idamente impresso em 
papel glacé, com lindas g r avu ra s e capa em tri-
chromia. 

Eu arranjo tudo — O u t r a esplendida comedia 
do mesmo autor . Bellissimo volume, de impressão 
nitida e elegante. 
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Calafat' K' u m p r o f u n d o e e m p o l g a n t e d r a -
nia. e m c inco ne to s . o iu lc se e s t u d a a f i g u r a h i s -
tó r i ca d o ce l eb re p e r n a m b u c a n o . 

l*iii v o l u m e m u i t o l iem i m p r e s s o c e n c a d e r n a d o . 
l . i i i ' h n a r r a t i v a , n u m es tv lo 

c la ro c p rec i so , dev ida á p e n a de C o n t a d o K r t i m -
mel. \ t r a d u f f i i ) p o r t u g u e s a , d e Anc i l l a D o m i n i . 
nada de ixa a d c - e j a r . O m e s m o p o d e - s e d i ze r da 
•mpres^ao c e n c a d e r n a r ã o d o v o l u m e . 

I j r r r s p n j I i f M (íV i/nnnniii/irir c ortiuiriiplíiu 

O b r a d idac t i ca de g r a n d e mcrcc i imn i to . e a d o p t a -
da e m n u m e r o s o s e s t a l i e l ec i ine iuos de ens ino , n ã o 
deve t a l t a r c m toda a e s t a n t e q u e r c o m o m a t e r i a l 
de consu l t a , q u e r c o m o m a g n í f i c o t r a t a d o e x p o -

- sit ivo. _ 

\ ' o l u m e m u i t o liem i m p r e s s o c o p t i i n a m e u t e 
e n c a d e r n a d o K. f i n a l m e n t e a luaraa-i lbosa collec-
ç.io d.i " K e v i s t n l ; e i r . i u i u a " c o r r e s p o n d e n t e a o 
a n u o de l l l 2 0 . So p o r si. es te v o l u m e d e nossa 
c o l i e c c t o r e p r e s e n t a u m i n e g u a l a w l f a c t o r d e 
c u l t u i a c u m e s p l e n d i d o e l e m e n t o d e c o r a t i v o de 
It bl o t h q i i 

Ks ta e a nossa m o d e s t a c o n t r i b u i ç ã o e m p r o ' 
iIa di í Í ^ R ó de b o n s P v r o s e m n o s s o pai/.. C o m o . 
p o r e m , tt.io eM[tiecemo> a p . i r te l i r a n c c i r a . q iu 
m u i t a s ve.-es i m p e d e a a c q m s i c ã o d e l i v r e s com 

t{;UC o m p õ e m c - : a b i b l i o t l t e c a e i s a -

g r a n d e s v a n t a g e n s que o f f e r e c e m o s á s nossas 

l e i t o r a s : 
1." — A i m p o r t a n c i a d e 80$000 q u e é o c u s t o 

da "Tübl io t l i cca eô r d e r o s a " nos s e r á p a g a , 
2 0 3 0 0 0 n o a c t o da c o m p r a e os r e s t a n t e s 6 0 $ 0 0 0 
e m p r e s t a ç õ e s m e n s a e s de 10S000. 

2." — A t o d a a pe s soa q u e p r e f i r a p a g a r toda 
a i m p o r t a n c i a de u m a só vez . f a r e m o s o d e s c o n t o 
de 10 p o r c e n t o s o b r e o total da m e s m a . 

T e r ã o d i r e i t o a e s t a s v a n t a g e n s a p e n a s a s nos-
sas a s s i g n a n i e s ou a q n e l l a s pessoas q u e a o f aze -
r e m o seu ped ido , t o m e m a a s s i g n ã t u r a da nossa 
r ev i s t a p o r u m a n u o . 

T o d a a i m p o r t a n c i a q u e nos f ô r d i r i g i d a p a r a 
es te f im . deve se r e n v i a d a , e m c a r t a r e g i s t r a d a 
c o m valor d e c l a r a d o , vale pos ta l , ou c h e q u e pa ra 
:i " r e d a c ç ã o da R e v i s a F e m i n i n a . — R u a C o n s e 
l l ieiro C h r i s p i n i a u o . 1 — S ã o P a u l o " . 

C s 'pedido; desa b ib l io theca d e v e m vir a c o m -
p a n h a d o s da i m p o r t a n c i a de 20SÜ00, e de u m a 
c a r t a o n d e o s i g n a t a r i o dec l a re acce i t a r a s condi -
cões a c i m a d e s c r i p t a s e a r e s p o n s a b i l i d a d e dos 
- e s p e c t i v o s p a g a m e n t o s m e n s a e s de 10$000. 

C a ; o n o m o m e n t o de r e c e b e r m o s o p e d i d o n o s 
fa l te a l g u m l ivro -ub>i i tu i i -o -emns p o r o u t r o de 
egual v n ' o r e i n t e r e s - e » 

A BIBLIOTHECA AZUL 
- J o i é p h n a " — eáp l ead ido r o m a n c e de F r a n z vof. S e e b u r z . 

" t r a d u z i i c . e de n t é r e s se empo lgan t e 

m ztw.íc: e n c a d i m . - d o l u x u o s a m e n t e . 

r o m a n c e o n d e se e í t udã , ! com p r o p r i e d a d e -
: •.: . ? i e s l u m b r . i m e n t o í d e M o n t e Car io , es te 

d r a m a - ?•: t ê m déjsenri lado. L i n d o vo 

" O T r r f , r ciu Re " 

mi 
: t c ;p:: 

.ue i a " B t > h - t h c e . : 

B É l i t è - l 'rli 

A m u l h e r e a v i r i a m i l i t a r 

E i s a r e s p e i t o d e s t a q u e s t ã o o 
q u e J e a n n e B r u n e a u - G r i s o n . e s c r e -
v e e m " L a F r a n ç a i s e " : 

U À d r a . P e l l e t i e r f e z e m P a r i s 
u m a c o n f e r e n c i a n a q u a l p e d i a p a r a 
a s m u l h e r e s o ' d i r e i t o — e o d e v e r 

ú - í - d e s e r e m s o l d a d o s . 
D e v e m o s n ó s , a p p l a u d i r e 3 s a 

i d é a ? 

P e l a m i n h a p a . r t e , c o m o f e m i -
n i s t a c o n v e n c i d a q u e s o u . n ã o v a -
c i l l o e m r e s p o n d e r : — n ã o . 

P r e s c i n d i n d o d e v á r i o s a r g u m e n -
t o s j u l g a m o s q u e u m s ó n o s b a s t « 
p a r a j u s t i f i c a r m o s e s t a n o s s a m a -
n e i r a d e v e r : o q u a n t o s e r i a p r e -
j u d i c i a l p a r a o a n d a m e n t o n o r m ~ ' 
d a v i d a a p e r m a n ê n c i a d a s m u l h e -
r e s n a e a s e r n a . 

E m l o g a r d i s t o , q u a n t o s e r i a 
m a i s u t i l p a r a a s o c i e d a d e u m c u r -
s o d o m é s t i c o , o b r i g a t o r i o , d e u m 
a n n o , p a r a a s m o ç a s d o s 1 8 a o s 
v i n t e a n n o s ! 

E m v e z d e a p r e n d e r e m a a b a t e r 
o i n i m i g o a p r e n d e r i a m a c o n s e r v a r 
o s d e f e n s o r e s d a p a t r i a , o q u e , e v i -
d e n t e m e n t e , e s t á m u i t o m a i s e m 
s e u ¥ « i r à c t e r , ÇQ n a t u r e z a . 

N e s s e c u r s o d e ' - s c i e n c i a s d o m e s -
t i c a s , m u l h e r t e r i a o c c a s i ã o d * 
a d q u i r i r c o n h e c i m e n t o s q u e m a i ? 
t a r d e d e g r a n d e u t i l i d a d e l h e s e -
r i e m , s e n d o a s s i m , e s s a p e r m a n ê n -
c i a o b r i g a t o r i a n o s c o l l e g i o s , , u m a 
e s p e c i e d e p h a s e v e s t i b u l a r p a r a o 
m a t r i m o n i o . 

S e r i a , e g u a l m e n t e , u m a o p t i m a 
e s c o l a He d i s c i p l i n a , d e " e n d u r a n c e " 
<• d e f r a t e r n i d a d e . 

Q u e a s m u l h e r e s p r a t i q u e m ^ 
e d u c a ç ã o p h y s i c a , n a d a m a i s d i g n o 
d e n o s s o a p p l a u s o ; q u e , m e s m o , . e n i 
c a s o d e u r g e n t e n e c e s s i d a d e , s e j i . : ' 
e l l a s c h a m a d a s a ^ f ò r m a r c o r p o s d e 
. v o l u n t á r i o s , p o d e - s e c o m p r e h e n d e r ; : 

o q u e s e n ã o j u s t i f i c a e c o m p r e -
h e n d e 6 q u e n a v i d a o r d i n á r i a a p a r -
t e - s e a m u l h e r d e s u a n a t u r a l m i s -
s ã o . p a r a f e e h a l - a n u m q u a r t e l . 

U m a n n o d e e n s i n o d o m e s t i c » 
o b r i g a t o r i o . n ã o v a l e r ã , t a l v e z u m 
a n n o d e s e r v i ç o m i l i t a r ? l | | l l | 

E s t a m o s p l e n a m e n t e d e a c c o r d o 
c o m o p e n s a m e n t o d a a r t i c u l i s t a 
P o r q u e a v e r d a d e é q u e a v e r d a 
d e i r a m i s s ã o d a m u l h e r , e m b o r a 
e \ ' o l u i d a e g o s a n d o d e s e u s d i -
r e i t o s . e s t á n a o r g a n : s a ç ã o ' ' o l a r 
d o m é s t i c o , n a c r e a ç ã o d a f s m i l i a 
e n a f o r m a ç ã o d o c a r a c t e r d e seu* 5 

f i l h o s , q u e . p o r s : s ó s . b a s t a r ã o c e r -
t a m e n t e p a r a a d e f e s a d o t o r r ã o 
p m q u e n a s c e r a m . 

Xos R a t a d o » U n i d o s 

E i s a d i r e c t o r i a d o C o n s e l h o N a -
c i o n a l d a a M u l h e r e s n o r t e - a m e r i -
c a n a s : 

P r e s i d e n t e , M r s . P h i l i p N o r t h 
M o o r e ; v i c e - p r e s i d e n t e s , M r s . N a -
t h a n i e l E . H a r r i s . M r s . T h o m n s C. 
W i n t e r . M i s s A n n a A . G o r d o n . M r s 
A . R o s s II111 ; s e c r e t a r i a g e r a l . MRÍ-
M a r y M . N o r t h ; s e c r e t a r i a c o r r e s -
p o n d e n t e . M r s . P i o J a m i s o n M i l l e r . 
t h e s o u r e i r a . D r a . E m m a E : B o w < ? r ; 
a u d i t o r a . M r s . P u í h M a y F o x : í l i s -
t o r i c a , M i s s l i u c y 13. A n t h o n y . " -.* 

' ^ l a i s ç d e c e m s o c i e d a d e s f e m i n l - j 
n a s e s t ã o f i l i a d a s a e s t e C o n s e l h o . 

\ 0 C o n g r e s s o d e V i e n n a 

R e a l i s o u - s e e m V i e n n a , h a p o u c o 
t e m p o » i c | C o n g r e s s o B l - a n n u a l d o 
T r a b a l h o . 

F o r a m i l e h a t i d o s , n e s s a r e u n i ã o 
i n t e r n a c i o n a l n u m e r o s o s p r o b l e m a s 
d e i n t e r e s s e p a r a a m u l h e r e p a r a 
a f a m i l i a , c o m o p o r l e x e t n p l o 
• í u e s t ã o d a f i x a ç ã o d e s a l a r i o s d o 
t r a b a l h o «a d o m i c i l i o , a l e g i s l a ç ã 
i n t e r n a c i o n a l d o t r a b a l h o f e m ' : i i -

- n o , / a q u e s t ã o d o d e s a r m a m e n t o , 

q u a l o C o n g r e s s o d e u t o d o s e u 

F o i a d o p t a d o ' o p r i n c i p i o d o s a -
l a r i o m í n i m o , i n t e r n a c i o n a l , a s s i m 
c o m o , o. d i a d e 8 h o r a s í í ^ 

M i s s • . í Ê e , t t ; j i | ® a n n e r f o i a p o u c o 
t e m p o a u t o r i s a d a ..as m o n t a r c o m o 
{ o c k e y , i p r ò f i s i s o n â % e m u m c a m p o 
d e c o r r i d a s d é N e w M a s k e t . D e s d e 
1804 é e s t a a s e g u n d a v e z q u e u m a 
m u l h e r r e c e b e u m a a ü t o r l s a ç ã o s e -
m e l h a n t ê ^ g 

I n v e n ç õ c x f e m l i i h i n n 

g g g g L u m i e r e ^ ^ ^ ^ j n ^ n i o r ã .de I 
u m m o d e l o d e m o t o r e s p a r a t a e r e o -
p l a n b , - : q u e ; | t r i u m ^ ^ i e m u m a 
g r a n d e P r ° v | | l h à j a l g u m t e m p o , m 

* I s ; o d e s m e n t e í a | | a í f i r n > a ç ã o d e 
u m a e s c r i j j t o r a f r a n c e z a d e c l a r & n -

. d o q u e m u l h e r e s n ã o s e 
" e n c o n t r ^ u m a - u i í i c a ^ q u e t i n h a 

a p e r f e i ç o a d o q u e r 5 õ | a u t o m o v e l . V 
^ y é x o t e l e p h o n e , è a v i a ç ã o . | 

H á ^ p ò ^ ^ t e m p o S t a m b o u l f e s t è - 3 
j o f i ^ ^ í e n t h u s i a s m o ^ a c h e g a d a d e 

d u r a n t e a a 
: f f ü ^ ^ p i â ^ : i n d e p e n d e n c i a . d e s e u 
p a i z c o m b a t e u b r a v a m e n t e c o n t r a » ! 
o s ^ g r e g o s ^ ^ ^ é n , t e d e u m b a t a l h ã o 

m u l h e r e s . r . e ç r u t a d a s ^ p o r e l í a 

• ^ I w 3 e * t a s » i u l h e r e s í ; « ) l d a d o s 
m o r t o s e m 

^ ^ ^ ^ ^ g p o s a ü e i i j í d i y e r s ^ c o n d e c o - | 
r a ç õ e s ^ m e d a l h a s , - m i l i t a r e s . F ® -

s e g u n d a b a t a l h a d e 
I n i i - E n m , ~ c o " r i q u i s t o » ^ f f l h e r ò i . n a | p o r ; 

- g a I O e a d e t e n e n t e 
F a í m a í ^ t a q u a r e n t a e c i n c o 

a h r f o s ^ e . e d a d e , m ^ n ã ^ p e n s a 
^ ' • d ^ à M d e , . i x e n h u m a f o r m a , 3 m s e r ™ 
r e f o r m a d a . 

I M S n i v r - j m o l c ^ K t s d o . è a 



KF.VISTA FF.MININ A 

i K i o c I a ç Q o d c c m p r e g a d a N 

b a n c o s 

A s m u l h e r e s e m p r e g a d a s e m e á 
t a b e l e c i m e n t o s b a n c á r i o s n o r t e 
a m e r i c a n o s f u n d a r a m u m a a s s o c i a -
ç ã o d e c l a s s e q u e j ã c o n t a , a c t u a l -
m e n t e . c o m m a i s d e 7 0 s ó c i a s . 

U m a m u l h e r " n i a i r e " 

M m c . B u c h a n a n . q u e j ã e x e r c e i 
o c a r g o d e j u i z d e p a z , e f o i h a 
r o m p o s c a n d i d a t a a o p a r l a m e n t i 
i n g l e z . a c a b a d e s e r e l e i t a " i n a i r e " 
• ie G o l e h e s i e r , p a r a o e x e r c í c i o d . 
• r o x i m o a n u o . 

U m a r e f o r m a 

A c â m a r a b e l g a a e c e i t o u u m . 
p r o p o s t a d e ic-i e l e v a n d o d e 1 0 0 a 
5 0 0 f r a n c o s o s r e t i r a d a s q u e u m a 
m u l h e r p o d e f a z e r n a C a i x a E c o -
n ô m i c a d a q u e l l e p a i z . s e m a u t o r i -
z a ç ã o d e s e u m a r i d o . 

C a r m c n d e B n r g u . s 

A c e l e b r e r o m a n c i s t a h e s p a n h o ' . . 
C a r m e n d e B u r g o s f o i n o m e a d a p r e -
s i d e n t e e í f e c t i v a d a a s s o c i a ç ã o 
- F e m i n i s m o I n t e r n a c i o n a l " e o m 
s e d e e m N e w Y o r k . 

O p r ê m i o " C r o n z e t " 

A A c a d e m i a d a s S c i e n c i a s M o 
r a e s . d e F r a n ç a , a c a b a d e c o n c e 
d e r u m a r e c o m p e n s a d e 3 . 0 0 0 f r a n -
c o s d e d u z i d o s d o p r ê m i o " C r o u z e - " 
a M l i e . C o c h e t , a u t o r a d e u m a m e -
m ó r i a s o b r e o p o s i t i v i s m o d e A u 
g u s t o C o m t e . 

C u r s o d e u r l e n t a ç ã o p r o f i s s i o n a l 

F o i h a p o u c o a b e r t o e m Z u r i c h 
o 5 . ° c u r s o d e o r i e n t a ç ã o p r o f i s s i o -
n a l . D o p r o g r a m m a d c - s t e n o v o 
c u r s o c o n s t a u m e s t u d o s o b r e "o-? 
í a e t o r e s p a r t i c u l a r e s d a o r i e n t a -
ç ã o p r o f i s s i o n a l f e m i n i n a " . 

C o n t r a a g u e r r a 

H a j á b a s t a n t e t e m p o e s t a v a p r o -
j e c t a d o u m g r a n d e C o n g r e s s o o n d - * 
t o d a s a s o r g a n i s a ç õ e s f e m i n i n i a í s 
d o m u n d o p u d e s s e m s e r r e p r e s e n -
t a d a s . D i f f i c u t d a d e s d e t o d a o r -
d e m v e m s e m p r e a d i a n d o a r e a l i s a -
ç ã o d e s t e p r o j e c t o . 

O s f i n s p r i n c i p a e s d e s t a e x t r a -

o r d i n a r i a a s s e m b l é a s ã o a o r g a n i -

s a ç ã o d e u m p r o g r a m m a g e r a l f e -

m i n i n o e m f a v o r d e u m a a c ç ã o i n -

t e n s a d e p a c i f . s m o . 

D e s i g n a r a - s e o a n n o de 1926 p a r a 
a r e a l i s a ç ã o d e s t e c o n g r e s s o . E m 
v i s t a , p o r é m , d a s i t u a ç ã o i n t e r n a -
c i o n a l , c a d a v e z m a i s c o m p l i c a d a , 
f i c o u r e s o l v i d o u m e s f o r ç o i n t e n s o 
p a r a s e o b t e r p r o m p . a m e n t e * 
a d h e s ã o d a s m u l h e r e s d e t o d a s a ? 
r a ç a s , d e t o d a s a s c r e n ç a s r e l i g i o -
s a s . e d e t o d a s a s c l a s s e s s o c i a i s 
p a r a o i n i c i o d e u m a a c ç ã o c o m m u m 
c o n t r a a g u e r r a . 

E n c a r r e g o u - s e , e n t ã o , a m a r q u e z a 
d ' A b e r d e n . n a q u a l i d a d e d e p r e s i -
d e n t a d o C o n s e l h o I n t e r n a c i o n a l 
d a s M u i h e r e s d e t o m a r a i n i c i a t i v a 
d e r e u n i r a s o r g a n i s a ç õ e s f e m i -
n i n a s i n t e r n a e i o n a e s a f i m d e s « r e n i 
l i s e u t i d a s a s m e d i d a s p r e v e n t i v a ? 

o ) e v e n t u a l f ' . a g e ) ' . o . D e s t a f o r m a 
t e r ã o a s m u l h e r e s o c c a s i ã o d e m a -
n i f e s t a r s e u d e s e j o d e p a z p e r m a -
n e n t e . 

L • d y A b e r d e n a c c e i t o u a i n c u m -
b ê n c i a s o b a c o n d i ç ã o d e q u e o 
C o n g r e s s o s e r á s n b m e t t i d o a o s 
" b u r e a u x " d a s s o c i e d a d e s , e t e r á 
s u a r e a i i s a ç ã o e m IJO i i d r e s . F o r a m 
a e c e i t a s e s t a s c o n d i ç õ e s a s s i m c o m o 
a d a t a ( m a r ç o d e 1 9 2 4 ) . 

P a r a s e e v i t a r p r o v á v e i s e p r e -
j u d i e i a e s d i s c u s s õ e s f i c o u e s t a b e l e -
c i d o q u e d u r a n t e a s r e u n i õ e s d a 
a s s e m b l é a n ã o s e r ã o p e r m i t t i d a s 
a l l i i s õ e s á f a c t o s d a g r a n d e g u e r r a 
o u a q u l q u e r d a s q u e s t õ e s n a & e i -
d a s d o s . r a g i e o s a c o n t e c i m e n t o s ' 
c o n f l a g r a ç ã o . 

E i s o p r o g r a m m a d a s d i s c u s s õ e s 
c e s s e C o n g r e s s o : 

1 . ° L i b e r d a d e e r e s p o n s a b i l i d a d e 
p a r a t o d o s . 

2 . ° M a n u t e n ç ã o p e r m a n e n t e d.« 
e s t a d o d e p a z . 

3 . ° I n t e r e s s e s e d e v e r e s c o m m u n ? 
d a m n t e r n i d a d e e m t o d o s o s p a i z e s . 

I I . E d u c a r ã o . 
1.° l l i s i o r i a e g e o s i r a p l i j a e n s i n a d a s 

d o p o n t o d e v i s t a i n t e r a n c i o n a l . 
2 . ° I n s t r u c ç ã o c i v i c a I n t e r n a c i o -

n a l . 
3 . ° C o o p e r a ç ã o i n t c - l l e c t u a l e n t r -

a s n a ç õ e s . 

I I I . E d u c a ç ã o d o s c i d a d ã o s . 

O d i r e i t o d a s o u t r a s n a ç õ e s 
( l i v r e c a m b i o , e m i g r a ç ã o , e t c . ) . 

2 . " D i r e i t o s d a s m i n o r i a s , e m s e u • 
p r ó p r i o s p a i z e s ( l í n g u a , r e l i g i ã o 
e d u c a ç ã o , s e r v i ç o m i l i t a r o b r i g a t o -
r i o ) . 

D i r e i t o c i v i l d a s m u l h e r e s . 
4." D i r e i t o d o s t r a b a l h a d o r e s . 
H a . a l é m d e s t a s m a t é r i a s , a s s e -

g u i n t e s a s e r e m d e b a t i d a s : 
O e s t a b e l e c i m e n t o d e u m a L i g a 

d a s N a ç õ e s , c o r n p r e h e n d e n d o t o d a s 
a s n a ç õ e s ; r e d u e ç ã o u n : \ ? - s a l d i 
t o d o s o s a r m a m e n t o s c o m o m e d i d ? 
p r e l i m i n a r a o d e s a r m a m e n t o l o t a : 
e x t e n s ã o d a s z o n a s d e s m i l i t a r i z a -
d a s . s o b g a r a n t i a s i n t e r n a e i o n a e s 

c o m b a t e s e m t r é g u a á g u e r r a ; a d a -
p t a ç ã o d o s e r v i ç o d i p l o m á t i c o â s 
c o n d i ç õ e s m o d e r n a s ; e s t u d o d o s 
m e i o s d e s u s p e n d e r a p u b l i c a ç ã o 
p e l a i m p r e n s a d e i n f o r m a ç õ e s f a l -
s a s o u i n e x a c t a s s o b r e n e g o e i o s e x -
t r a r „ g e i r o s e c o n v e n ç õ e s i n t e r n a e i o -
n a e s ; t r a n s p o r t e e c o m m u n i e a ç õ e s : 
m a t e r n i d a d e e s e g u r o s ; i n d u s t r i a ; 
l u e t a c o n t r a a f o m e e a s e n f e r m i -
d a d e s . 

C o m o s e v ê o p r o g r a m m a d o s d e -
b a t e s 6 l o n g o e m i n u c i o s o . T o d a ? 
a s q u e s t õ e s a s e r e m d e b a t i d a s , p o -
r é m , e s t ã o p o r s u a n a t u r e z a i n t i -
m a m e n t e l i g a d o s á v i d a d a s n a -
ç õ e s , e c o m o p r é v i o a c c o r d o s o b r e 
e l l a s m u i t o d i f f i c i l m e n t e s e r á r e -
s o l v i d a -o g r a n d e p r o b l e m a u n i v e r -
s a l d a g u e r r a . 

U m a M u l h e r S o r b o u n e 

M l l e . V e r g e z T r i c o u r , s e c r e t a r i a 
d a r e d a c ç ã o d o s " A n n á e s d e G e o -
g r a p h i a " f o i h a p o u c o n o m e a d a 
p a r a e x r c e r o c a r g o d e p r o f e s s o r a 
d e g e o g r a p h i a n a S o r b o n n e , d u r a n -
t e o e x e r c i c i o d e 1 9 2 3 - 2 4 . 

E m C ú h a 

E i s a l g u m a s d a s d e c i s õ e s t o m a -
d a s p e l o p r i m e i r o C o n g r e s s o N a -
c i o n a l d a s M u l h e r e s C u b a n a s : 

1 . ° T r a b a l h a r , d e m a n e i r a i n t e n s a 
p e í a o b t e n ç ã o d o d i r e i t o d e s u f f r a -
g i o f e m i n i n o , o q u a l d e v e s e r c o n -
s i d e r a d o p o r t o d a s a s m u l h e r e s 
c u b a n a s c o m o o p r i n c i p a l r e m e d i o 
d c p r o p h v l a x i a s o c i a l . 

2 . " P u g n a r p e l a r e f o r m a d o e n -
s i n o , c h a m a n d o a a t t e n ç ã o s o b r e a 
n e c e s s i d a d e d e s e r p r o p a g a d o s o s 
p r i n c í p i o s d * e u g e n i a , e o e n s i n o 
d a p u e r i c u l t u r a . 

3 . ° T r a b a l h a r p e l a r e f o r m a d a s 
l e i s c i v i s e p e n . e s n o s e n t i d o d a 

u m a u n i f i c a ç ã o d o a d i r e i t o s e d a s 
r e s p o n s a b i l i d a d e s d o s d o i s s e x o s . 

4 . " P r o p u g n á r a a p p l i c a ç ã o d e 
. e i s p r o t e g e n d o a i n í a n c i a , a s s i m 
c o m o a p o i a r a a p p r o v a ç ã o d e t o d a s 
a s n o v a s l e i s r e c o n h e c i d a m e n t e n e -
c e s s á r i a s . 

õ . " T r a b a l h a r p e l a c r e a ç ã o ! e t r i -
b u n a e s e s p e e i á e & p a r a a t a n c i a 

1 ' r e s i d e n : e d e c o o p e r a t i v a 

U r n a c o o p f r a t i v a i n d i c o u h a t e m -
p o s . u m a m u l h e r p a r a o c c u p a r o 
c a r g o d e s u a p r e s i d e n t e . O c a s o 
c o m o d i z u m a r e v i s t a f r a n c e z a n ã o 
é b a n a l e m e r e c e m e n ç ã o . 

E i l - o : o s m e m b r o s d o c o n s e l h o 
a d m i n i s t r a t i v o d a c o m m u n a d e 
S o r c y - B a u t h é m o n t . ( A r d e n r i e s ) e l e -
g e r a m p a r a e x e r c e r o c a r g o d e 
p r e s i d e n t e d e s u a a s s o c i a ç ã o . U m e 
D a i r e . , 

! T O L U O L - T u o f c i E , l í i a i M l u r i i s , A S T U M A , A l u L t S T I A s L I O 1 ' t l T U Jfc 
• GAUUAM'A. 
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A » m u l h e r e » e a l l l n m t n u r a 

E m m e a d o s d o s é c u l o X I V C a r -
l o s V i n c u m b i u u m e m u l h e r c h a -
m a d a l í o u r g o t d a i l l u m i n u r a d e 
a l g u s l i v r o s d e s u a c e l e b r e b i b l i o -
t h e c a d o L o u v r e ; e q u a s i a o f i m 
d o r e i n a d o d e s t e m o n a r c h a , o u t r a 
m u l h e r a d q u i r i u g r a n d e r e n o m e e n -
t re- o s a r t i s t a s d a i l l u m i n u r a . 

N o s é c u l o X V u m a r e l i g i o s a c h a -
m a d a M a n g a r , i d a i l l u m i n o u o i t o 
g r a n d e s m a n u s c r i p t o s i n f o l i o . C a -
i h a r i n a H e r m o n e m , m i n i a t u r i s t a . 
f o i p o r s u a p a r . i e l e v a d a á ' H e s p a -
II h a p o r M a r i a d a H u n g r i a , i r m ã . 
• C a r l o s V, q u e a i n c u m b i o da 
i n s t a l l a ç ã o d e u m a b i b l i o t h e c a e r r . 
s e u c a s t e l l o d e T u r n e h o u t , p r e c i o -
isa b i b l i o t h e c a e s t a q u e n ã o c o n -
t a v a m e n o s d e 1 3 3 m a n u s c r i p t o s . 
e m s u a m a i o r i a i l l u m i n a d o s . 

E>m 6 e u j o r n a l d e v i a g e m e m 
F l a n d r e s , A l b e r t o D u r e r n a r r a o 
e n c o n t r o c o m u m a j o v e n m i n i a t u -
r i s t a d e d e z e s e t e a n n o s : S u z a n n i : 
H e r e b o u t , q u e c a s o u d e p o i s c o m 
J o h n P a r k e r t h e s o ú r c i r o d o r e i d a 
I n g l a t e r r a . 

C a r l v a n M a u d e r , p o r s u a v e z 
m e n c i o n a u m a a r t i s t a n o t á v e l : 
A n n a I m y t e r s , q u e G u i c h a r d i n q u a -

, í i f i c a d e " p i n t o r a e x c e l l e n t e e d i -
g n a ; V a z a r i , t a m b é m c i t a a l é m d a s 
f i l h a s d e U e n i n g e d e H u r e b u u t . 
C l a r a l í e y r e r d e G a n d , f a l l e c i d a 
c o m p e r t o d e c e m a n n o s e c u j > 
t a l e n t o n a i l l u m i n u r a j á s e f i r m a -
r a d e s d e 1 4 9 6 . E s t a m u l h e r f u ' 
q u a l i f i c a d a c o m o g r a n d e . p i n t o r a e 
m i n i a t u r i s t a , j u l g a - s e p e r t e n c e r e m -
l h e a l g u m a s d a s i l l u m i n u r a s d o 
m a n u s e r s p t o i n t i t u l a d o " O f f i c i u m 
S a l o m o n i s " o í f e r e c i d o p e l o i r m ã o 
d a a r t i s t a a o i m p e r a d o r C a r l o s V 
e q u e s e c o n s e r v a h o j e n a f a m o s a 
b i b l i o t h e c a d o E s c o r i a i . 

A n a c i o n a l i d a d e d a m u l h e r c a « a d a 

M . L o u i s F o r e s t . v e m h a t e m p o s , 
a o M a t i n s u s t e n t a n d o u m a c a m p a -
n h a e m f a v o r d a n a c i o n a l i d a d e d a 
m u l h e r c a s a d a , e m F r a n ç a . 

E m u m d o s s e u s a r t i g o s , o a r t i -
c u l i s t a f r a n c e z r e i v i n d i c a v a p a r a 
o s f i l h o s d e f r a n c e z a s c a s a d a s e m 
F r a n ç a c o m e s t r a n g e i r o s a n a -
c i o n a l i d a d e m a t e r n a . 

A e s t e r e s p e i t o d i z o j o r n a l d o 
f e m i n i s m o f r a n c e z , " L a F r a n ç a i o e " : 

" N ó s s o m o s m u i t o g r a t a s a M 
F o r e s t p o r t e r p o s t o a o s e r v i ç o d e 
u m a c a m p a n h a q u e v i m o s h a t e m -
p o s s u s t e n t a n d o , a a d m i r a v e l t r i -
b u n a q u e r e p r e s e n t a m a 6 c o l u m n a s 
d o B l n t l n . 

E s p e r a m o s q u e e s t e m o v i m e n t o 
d a g r a n d e i m p r e s a c o m s i g a e m f i m 
d e s p e r t a r d o s o m n o e m q u e d o r m e , 
o p r o j e c t o d e l e i r e l a t i v o a e s t e p a i 
p i t a n t e a s s u m p t o , e q u e f o i a p r e -
s e n t a d o i . C a m a r a p o r M . I L i o n -
r l l l e . 

O» e f f e i t o * d o c a n o m e n t o n o b r e • 
n a c i o n a l i d a d e 

H a p o u c o t e m p o r e u n i u - s e e u . 
L o n d r e s p a r a t r a t a r d a i m p o r t a n t e 
q u e s t ã o d a n a c i o n a l i d a d e e d a n a -
t u r a l i s a ç ã o , a A s s o c i a ç ã o I n t e r n a -
c i o n a l d e L e g i s t a s . O p r i m e i r o o r a -
d o r i n s c r i p t o e r a o d r . S c h u s t e r q u e 
d i s c o r r e u d o s " e f f e i t o s d o c a s a m e n -
t o s o b r e a n a c i o n a l i d a d e " . 

O d r . S c h u s t e r , b r i l h a n t e o r a d o r . 
»' u m e s f o r ç a d o p a l a d i n o d o p o n t o 
d e v i s t a f e m i n i n o s o b r e e s t e i m -
p o n t a n t e a s s u m p t o . 

. S o b r e M i n e . D c l n n i e M n r d r u s 

M m e . d e V i l l e r s q u e c o n h e c e L ú -
c i o M a r d r u s h a m a i s d e q u i n z e a n -

_ n o s , t r a ç o u - l h e h a p o u c o u m p e r f i l 
í M o g r a p h i o o e x t r e m a m e n t e s y m p a -
t h i c o . 

C o m o m u l h e r , u t t r i h u e - l h e u m a 
q u a l i d a d e d o m i n a n t e : a b o n d a d e . 
15' p e l a b o n d a d e q u e e l l a á s v e z e s 
t e m p a r e c i d o e x c ê n t r i c a ; f o i a s s i m , 
q u e h a p o u c o t e m p o , P x h i b i u •.«•••• 
c o m o a m a z o n a , n u m c i r c o , p a r a 
c o n t r i b u i r a o s u c c e s s o d e u m a f e s -
t a d e b e n e f i c ê n c i a . 

C o m o l i t e r a t a , a p e z a r d e s e u 
' • c l e t i s m o , e l i a 0 a n t e 6 d c t u d o . u m a 
p o e t i s a . 

X n T u r q u i a 

F o r m o u - s e h a p o u c o t e m p o , n a 
T u r q u i a , u m n o v o g r u p o f e m i n i s t a , 
c u j o n o m e n ã o f i c o u a i n d a d e f i n i -
t i v a m e n t e e s t a b e l e c i d o . X o e m -
r a n t o . p o d e m o s a d i a n t a r q u e n ã r 
s e t r a t a d o a i K i g o g r u p o , d i t o d a 
• D e f e s a d o s D i r e i t o s d a M u l h e r " 

C o m p õ e - s e e s t e n o v o g r u p o , d c 
u m n ú c l e o d e 12 d i r e c t o r a s . ( t o d a . -
i n t e l l e c t u a e s ) e t r a b a l h a r á p a r a a 
c o n c e s s ã o d o s d i r e i t o s p o l í t i c o s á 
m u l h e r t u r c a . 

E s t a n o v a a s s o c i a ç ã o é i n s p i r a 
d a n o s p r i n c í p i o s d c - f e n d i d o s p e l a 
• • D e f e s a d o s , D i r e i t o s P o p u l a r e s " . 

S U C C E S S O D E U M A A U T 0 M 0 B I L 1 S T A 

U n i a ú n i c a m u l h e r c o n c o r r e u a o c i r -
c u i t o a u t o m o b i l í s t i c o d a B é l g i c a . A p c 
s a r d a d i í í i cu ldade d a p r o v a e s s a c ò n ç u r -
r e n t e f e m i n i n a c o n s e g u i a u m a b o a col-
íoenção . 

E X P O S I Ç Ã O D E A R T E S F E M I N I N A S 

E m O u t u b r o p a s s a d o r e a l i s o u - s e cm 
l t e r n e u m a e x p o s i ç ã o d e a r t e s e o í f ic io : 
• emin inos . 

A c o m m i s s ã o o r g a n i s a d o r a e r a CXCIUM 
\ . i m « n t e c o m p o s t a -de e l e m e n t o s f em: 

M A I S U M A A D V O G A D A 
EM F R A N Ç A 

M.Ue C o l e t t e A n j u l b a u l d q u e d u r a n t e 
g u e r r a ioi p o r d u a s v e z e s c o n d e m n a d a 

á p r i s ã o pe los a l l e m ã e s , a c a b a dc p r c s t t r 
j u r a m e n t o p e r a n t e a p r i m e i r a C a m a r a 
f r a n c e z a do T r i b u n a l Civi l . 

M i n e . P a u l i n a L u i z e a c t i v a p i e 
s i d e n t e t i a A l l i a n ç a F e m i n i s t a n o 
U r u g u a y , o b t e v e d o p a r t i d o p a r l a -
m e n t a r " C o l o r a d o Í S a t i i s t a " o a p o i o 
p a r a u m p r o j e c t o d e l e i c o n c e d e n -
d o á s m u l h e r e s o d i r e i t o d e e x e r -
c e r e m n a q u e l i e p a i z a p r o f i s s ã o d e 
t a b e l l i ã e s . A o p p o s i ç ã o m a s c e l i -
n a a e s t e p r o j e o t o 6 m u i t o f o r t e 
m a s a A l l i a n ç a e m p r o h e n d e u u m a 
a c t i v a c a m p a n h a , a e s t e r e s p e i t o , 
c a m p a n h a q u e n r o m e t t e o s m a i s 
b r i l h a n s e s r e s u l t a d o s . 

\ P R O T E C Ç Ã O DA F A M Í L I A C O N T R A 
A I M M O R A L I D A D E 

O 3 . " C o n g r e s s o a n n u a l d a s i ami l i a s 
l e igas r e u n i u - s e h a p o u c o tempo-. 

N e s s e c o n g r e s s o t r e s i m p o r t a n t e s q u e s 
t õ e s f o r a m v e n t i l a d a s : a q u e s t ã o d a s h a 
rotações f a m i l i a r e s , - a p r o p a g a n d a dos 
p r i n c í p i o s p r o p u g n a d o s pe la L iga , - e 
f i n a l m e n t e , a p r o i e c ç ã o d a f aml i i a c o n t r a 
a i m m o r a l i d a d e , a s s u m p t o , e s t e u l t i m o , 
da m a i o r r e l e v a n c i a e o p p o r t u n i d a d e da -
d a a p r o p a g a ç ã o de i deas d i s s o í v e t i t e s da 
m o r a l e d o s c o s t u m e s q u e u l t i m a m e n t e 
-.(• v e m n o t a n d o n a s soc iedades 

M a i s u m a e s c o l a d o m e s t i c a 

A C o m m i s s ã o c e n t r a l d a S o c i e -
d a d e d e u t i l i d a d e p u b l i c a , d a s m u 
l h e r o s s u : s s a s r e s o l v e u h a p o u c o 
t e m p o a c r e a ç ã o d& u m a n o v a e s 
c o l a d o m e s t i c a q u e s e r á e s t a b e l e -
c i d a e m L e n z b o u r g . 

O n u m e r o d e a l u m n o s d e s t a e s 
c o l a s e r á d e 24 . a o p r i n - . p i o , ind. -
d o , j o l s a u L . m e n t a n d o á p r o p o r ç ã o 
q u e a s c i r c u m s t a n c i a s o p e r m : ? t 

r e m . 
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A E D U C A Ç Ã O D A M U L H E R 
Como se deve p r e p a r a r e f f i c a z m e n t e a mulliei 

para o m a t r i m ô n i o ? P o r meio de u m a solida 
cullura t/cral. p r i m e i r o : depois, por meio de 
uma preparação especial. 

Mas será possível, neste caso. adop ta r um 
plano único de ensino para ioda- as mulheres 
em ge ra l? 

Ev iden temente não, pois que é abso lu tamente 
necessário levar cm conta as d i í f e r e n ç a s sociaes, 
e os an tagon ismos de ambiente . X o emtanto t ra-
taremos aqui . p r inc ipa lmente , da mulher da clas-
se media, por ser a que o f f e r c c e u m maior des-
nivcl intellectnal com o ou t ro s e x o ; principiemos 
por observar a c l i f fcrença eno rme ent re a edu-
cação masculina, ( longe, comtudo. do ideal) e a 
que ?c proporciona á mulher , abso lu tamente de-
ficiente. 

De facto, ao homem antes de inicial-o em uma 
qualquer especial idade, a medicina, a advocacia, 
por exemplo, p rocura - se . po r meio do ensino se-
cundár io p roporc ionar - lhe conhecimentos gentes , 
que íaci l i tando-lhe os subsequentes es tudos te-
chnicos. permit tem-lhe. a inda, poder f igura r na 
sociedade, como ind iv íduo educado e culto. A ' 
mulher , na escola p r imar ia , apenas se lhe ensina 
a s o l e t r a r . . . 

Porque este in jus t i f i cáve l descu ido? Po rque 
não adop ta r para ella u m plano analogo e com 
I ins idênticos, j á que na vida tem ella que cum-
pr i r uma mi-são não menos dií í ici l e t ranscen-
dental que o h o m e m ? K ' fácil a r e spos t a : pelo 
mot ivo simple- de q u e o homem, a rb í t r io abso-
luto das leis (pie regem a sociedade não com-
prehcndeu . a inda, as vantagens que lhe poder iam 
adv i r educando conven ien temente a sua com-
panhe i ra na t e r r a : po rque a inda não meditou 
que a mulher é. dc fado. a primeira educadora 
de seus f i lhos, -obre o - quaes exerce uma in-
fluencia decisiva, e que. por tanto, logicamente 
devia receber u m a educação p repara tó r ia per-
feita : porque, sendo a guardadora dessas f rá-
geis e delicadas c rea turas . conf iadas du ran te 
seus t enro- annos , a seus cuidados e conselho.-, 
e ra na tu ra l que não ignorasse cer tas leis phisio 
lógicas, fie hvgiene, fie gymnast ica , etc., porque 
tem a seu ca rgo u m impor tan t í ss imo laborato-
rio. ho je tf.o descuidado, que chamamos a cozi-
nha, no qual com a lguns conhecimentos scienti-
ficos seria possivel p reve r - se mui tos accidenl.es. 
e obter-se u m a a l imen tação racional, que é a base 
fia saúde das famíl ias . Assim, nesta ques tão d o 
ensino é preciso que se não t ra te apenas do nu-
mero das escolas, mas a inda que estas se in-
tensifiquem. se graduem e variem, até que pre-
encham comple tamente seu^ f ins 

A s escolas domest icas , á feição das que já 
ex i s tem em a lguns paizes de g r a n d e cul tura , 
deviam ser estabelecidas entre nós. com cara-
cter de intensif icação. Certo, 6 necessário ada-
ptal-as ao ineio e á indole de nossa raça. P o r 
meio, assim, desses prolongados ensaios theori-
co-prat icos poderia a mulher da classe media , 
en t re nós. adqu i r i r esses conhecimentos domés-
ticos indispensáveis, essa laboriosidade, essa or-
dem c economia tão necessários ao bom gover-
no de u m lar . e que são. cm g rande par te , em-
bora humi lde - . f>ü g randes factores da felici-
dade domestica. 

Cimsegiiidf. este des idera tum. u m grande 
passo t e r í amos dado para o p reparo e f í i c a z dii 
mu lhe r para n matr imonio . 

Deve a mulher conseguir seu embelleci 
mento por meios a r t i f ic iaes? Evidentemente , esta 
pergunta , f o rmu lada assim, será respondida por 

/ / / 
/ / / 
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um recibo: não! Façamoí-a. porém, da se"uintr 
f o r m a : 

— Deve a mulher cuidar de sua belleza. con-
jun tamente ao cultivo de suas vir tudes e do-
tes espir i tuaes? 

K' mais que provável que nos r e s p o n d a m : sim. 
Logo, o que se condemna. não é o t ra to que a 

' ' J mulher dispensa á sua fo rmosura , mas. sim. os 
r. meios arlifiçlaes que para isso adopta . 

A palavra artificio, em sua verdadeira ace-
pção, é empregada para des ignar as obras do en-
genho humano, que não se jam conseqüência im-
mediata de leis naturaes . P o r tanto , as roupas 
que se fabrica, as casas que se constrce, a luz 
•om que nos a lumiamos ; todas estas maravilhas 
que o /homem creou para sa t is fazer suas neces-
sidades, poderiam, assim, ser consideradas como 
outros tantos a r t i f í c ios ; no emtanto , a ninguém 
lembrará considerar tal, esta grandiosa obra da ci-
vilisaçáo, devida ao heroico e s fo rço da huma-
nidade e de que tão jus tamente nos orgulhamos. 

E m r e s u m o : o artificio cons iderado sob este 
ponto de vista nada tem de censurável . Porque , 
então, detes tarmos o que a mulher emprega 
para augmen ta r sua belleza? 

Simplesmente, porque neste caso o ar t i f ic io 
tem a s ignif icação pejora t iva de falso, doloso, 

a hypocriia. • 
Censuramos, assim, a fal ta de sinceridade. 

Essa fal ta de sinceridade, é o falsificar seu pró-

prio corpo, suas feições, valendo-se de elementor 
extranhos á sua própria natureza, como a pin 
tura, por exemplo. - I 

— Mas, — dir-nos-ão — não é acaso, a pin 
tura uma das mais altas manifestações da a r t e? 

Como, então, nos poderá causar uma impres-
são desagradavel. praticada sobre um rosto hu-
mano 

Tentaremos explical-o. 
Que impressão nos causaria um pintor que 

quizesse, por exemplo, accentuar com seus pin 
ceis o rubro de uma rosa. ou o verdor de uns ra 
mos1?' 

Pois bem, isto, precisamente, é o que succe 
de á mulher que tenta mystificar sua belleza: 
expondo-se a ser mal considerada, e. em vez de 
augmentar seus frlotea physico-. a destrutJ-os. 
pelo contrario. 

P o r conseguinte, para se alcançar o máximo 
de bellesa physica de que cada qual seja susce-
ptivel, não lia outro meio sinão o cuidado e 
conservação da saúde, única fonte de verda 
deira formosura . E m s u m m a : para ser bôa e-
posa e bôa mãe é preciso que a mulher desen 
volva sua inteiligencia. por meio de uma edu-
cação apropriada, que lhe sirva tanto a si mes-
ma como ao bem geral da família. ba=e da socie 
dade, de que os filhos são as esperanças que des-
cibrocham. 
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üma secção de grande utilidade: A nossa exposição permanente 
o nosso departamento de compras e remessas de trabalhos femininos 

"Revista Feminina" eommunica ás suas leitoras que 
está á sua disposição uma nora seccão, destinaria á compra 
c remessa de qualquer objectn, seccão esta confiada a uma 
Uahil profissional. Toda a correspondência que se relacione 
com este departamento deve ser dirigida ao seguinte cn 
dereço: "Revista Feminina" — Secção de encommendas — 
Rua Conselheiro Chrispiniano, 1 — São Paulo. 

Os pedidos de amostras devem vir acompanhados da re* 
pectiva importancia para a remessa e reaistro. 

Toda a consulta que nos façam a respeito, deve egual-
mente vir acompanhada do sello para a resposta. 

As cartas contendo dinheiro devem vir registradas, com 
valor declarado. 

O e x t r a o r d i n á r i o desenvo lv imen to des ta nossa secção 
le compras e r e m e s s a s : as ca r t a s que dc todos os pon-

tos d o paiz. nos são endereçada* elogiando e reconhe-
cendo sua impor tanc ia . ve rdade i r amen te excepcional , são 
o u t r a s t an tas provas , de que bem ace r t amentc a n d a m o -
inst i tuindo-a, como f izemos, e do tando-a de todos os 
requis i tos necessa- ios a um p e r f e i t o funcc ionamcnto 

P a r a consegui r tal f im . n ã o med imos sacr i f íc ios 
nem despesas M a s por bem pagas nos damos an te a 
evidencia dc sua u t i l idade , c o app lauso de nossas que-
r idas le i toras c a m i g a s do in te r ior e dos Es tados . 

De facto . quan tos e quan tos inconveniente? podem 
ser evitados, fazendo a? nossas le i toras do interior suas 
compra*, nor in te rmédio do n o s s o d e p a r t a m e n t o de 
e n c o m m e n d a s ! 

T o n o s conhecem as enorme* d i f f i c u l d a d e s com que 
'ttc*a qua lquer pessoa que res idindo no inter ior , quei ra . 
;em se d a r ao incommodo de uma viagem, f aze r qua l -
quer acquisicão cm nossa cap i t a l : são p re ju ízos c m a s -
cada* dc toda o r d e m : 

A t r a z o s e n o r m e s na remessa . obiec tos inut i l isados 
pelo mau a condic ionamento , ou d i f f c r e n t c s das amos t r a s , 
preços f e r m e n t a d o s cons iderave lmente , e tc De f o r m a 
que muita* e mui tas s enhoras p r ivam-se ás vezes de 
•im oualnner ob i^ r to de i r rande necessidade, apenas pelo 
t emor destes incón \cn :cn tes . 

F o i com o intui to de c v : t a r ás _nossa* lei toras c 
as*iVnantes todos os p re iu i zos e d i f f i c u l d a d e s desta 
o r d e m nue cm boa h o r a ins t i tu ímos o nosso departa-
mento de e n r o m m c n d a s . 

F o r in te rmédio des ta seccão. incumbimo-nos dc toda 
e qua lquer c o m p r a nes ta capi tal c de sua respect iva 
reme**a. 

A t t cndemos de res to , t odas as pessoas nue a nós 
se d i r ig i rem para es te f i m . embora não se iam nossa? 
as*i ' jnnn'e*. con tan to que. ao f aze r em seu pedido, to-
mem n o r u m atino a a**iírnntnra de nossa revis ta . 

M a s este impor tàn t i=s : mo denar^amento não *c limi-
tará á r o m o r a c remc*s i de s i n r d e s aríitros c o m m e r -
ciae*. F o r in te rmédio do ' l n 5nctimh :mo-nos do despacho 
de m n l q u c r r e n " e r i m r n ' o . d? nedidos de pagamento , de 
remorno . de féria*, de a v e - b i m e n t n de titulo* e sua 
e v t - a r r ã o : d e r e c d v m c n t o dc mon temos e cauções de 
l inn idação : dc a "o l - r c s e sc ru^os e. e m f i m «•'c t u d o mai* 
que *e re lac : one com e*ta o r d e m dc necocios . 

F a z e m o s no t a r a toda* as pessoas in ferc**ndas que 
não «=ó nos enca r r egamos da r n m n - i e reme c *a de n<*-
qtienos obec*os. como a inda incumbimo-nos da acouisi-
cãn e de*nnrho de movais de qua^mer estvlo. loucas c 
utensíl ios de c o z i n h a : ob ' e r*os a r l i c , i r o s e de decoração , 
como quadros , b ronzes , bibelots, a lem de enxovaes para 
noivas , etc. 

O nosso orerno, sem o auxi l io p-^rio^o de nossas 
i n v e n s n ã o -seria o errando c e x t r a o r d i n á r i o f a c t o r -le 
l evan tamen to inoral mtc c. 

Dev^mos - lhes . portan*o. toda a Grat idão possível. 
o ó d e v : d o a e*tas considerações , oue dia a dia vamos 
in t roduzindo cm nossn revís<-». r e fo rma* e melhoramentos 
qn/»- Mo non to de vista reder'oria.1 ouer de "mmedia ' a 
u t i l idade r ^ m o es te d a c reação do D e p a - t a m e n t o dè 
E n c o m m e n d a s . que em seu g e n e r o é o único ex is ten te 
- m nosso paiz 

U M M A G X I F I C O F A C T O R D E C U L T U R A T E 
CILX1 CA, E D E E C O N O M I A D O M E S T I C A 

T o d a s as senhoras , tem, duran te o dia, a lgumas ho-
ras vagas. O r a , para mu i t a s dcllas essas ho ras que o-
a f a z e r e s domést icos lhes de ixam l ivres, r ep re sen t am um 
p r o b ' e m a : o problema do bem emprego d o tempo. X o 
emtanto , a questão não c tão d i f f ic i l dc resolver corno 
parece. Bas ta um rápido momen to de r e f l e x ã o para 
comprchcndermos . que, toda a mãe de famil ia , toda 
a moça sol teira , tem muito em que e m p r e g a r essas ho-
ras de ocio fo rçado , caso queira dedicar - lhes suas apt i -
dões, execu t ando essas del icadas obras , tão conformc.-
ao espir i to de sua feminilidade e ao mesmo tempo tão 
úteis, como s e j a m bo rdados , rendas, lavores cm seda. 
- «tipas b rancas para adul tos e creanças. etc Es t e s t ra-
b i l h o s a lem de represen ta rem uma opt ima d is t racção 
j'-:ra o esp i r i to cons t i tuem uma fonte dc renda que ioda 
a boa d o n a de casa não deve desdenhar . 

Fo i pensando nisto, que a nossa inolvidavel funda 
dora , ins t i tu iu esta " E x p o s i ç ã o P e r m a n e n t e de T r a b a 
lhos F e m i n i n o s ' " . 

T r a t a - s e de um cer tamen onde as f acu ldades ar t ís -
t icas e a per icia feminina , devem f i ca r patentemente 
d e m o n s t r a d a s . 

P a r a esta mos t r a que é d iar iamente visi tada pelas 
mais d i s t ine tas f amí l i a s da capital recebemos todos 
aquelles t r aba lhos ca rac te r i s t i camei re femininos como 
*e ; am. b o r d a d o s b rancos ou em co res ; retidas f inas, 
d i v e r s a s : r oupas brancas , pa r a adu l tos e c r e a n ç a s : 
appl icações de fi lot . l avores em seda ; peças para ttso 
domés t i cos ; toa lhas f inas , pa r a mesa ou para ou t ros 
usos, e tc . 

Recommer idamos , porém, á s nossas amigas , a m a -
\ i m a pe r f e i ção 110 acabamento , como também o empre -
•j-> de mater ia l super ior . S ã o condições estas impresc in-
díveis para a fac i l idade de venda . 

O s t r aba lhos que ac ima mencionamos são os mais 
p rocu rados j u s t a m e n t e por represen ta rem os tvpos mais 
caracter ís t icos deste gene ro de lavores femin inos . 

J á o m e s m o se não dá com pequeninas toa lhas , pa-
ninhos. pequenos guardanapos . etc. Innumeras nossas 
lei toras t em-nos remet t ido t raba lhos pa r a s e r em expos-
tos c vendidos neste nosso ce r t amcn . 

B r e v e m e n t e é nossa in tenção abr i r um concurso de 
Tabn lhos , c u j a s condições da remos p rev iamente á pu -
blicidade. 

Si n ã o v i s amos lucros e vantagens pecuniar ias com 
;; venda destes t rabalhos, de que deduzimos, apenas, a 
ins igni f icante porcentagem dc 10 por cento, com que sup-
pr imos as despesas desta secção. não é menos cer to que t 
nosso dese jo p ropo rc iona r a todas as expos i to ras a re 
compensa mater ia l de seus e s fo r ços . 

A ' in tens i f icação des ta par te de nosso p rogramrm. 
iornal is t ico, f o r ça -nos a g ra t idão que devemos a todas 
as nossas amigas e le i toras que tanto se tem e s f o r ç a d o 
pelo t r i u m p h o da u Revis ta F e m i n i n a " , quer r emet ten -
do-nos t r aba lhos p a r a serem publicados, quer interes-
-ando-se , como o teem feito até aqui, com o a n g a r i a r 
dc novas ass igna turas , com o p ropagar e d i f f u n d i r o 
nosso o r g ã o entre as suas relações de amisade. A victo-
ria de nosso orgão, si por um lado é o f rue to d a tena-
c idade c cons tanc ia com que temos luetado nestes dez 
annos dc exis teneia jornal ís t ica , por ou t ro não de ixa de 
ser t a m b é m u m resul tado do e s fo rço collectivo da m u -
lher bras i le i ra . A cont r ibuição de nossas quer idas lei-
t iras e a m i g a s pa r a o actual estado de f lo resc imento 
de nossa revis ta tem sido verdade i ramente apreciável 
sob todos os pon tos dc vista. 

T o d o s os t raba lhos que nos f o r e m enviados para a 
expos ição devem ser remet t idos , pa r a a nossa redacção . 
á rua Conselhei ro Chr ispiniano, 1. — S ã o P a u l o . 

a a - J É L • É n - w g 



Passar bem 

NÃO depende de dinheiro, depende de ar te . 

Mu i t a s famíl ias g a s t a m mui to com a me-
sa e no en t an to passam mal. 

T u d o isso porque? P o r f a l t a de u m bom livro 
de recei tas culinarias, mas de recei tas tomadas 
d i rec tamente da bocca das excel lentes cosinliei-
ras e doceiras e não inven tadas com as ha 
muitas . Assim que 

A MESA E A SOBREMESA 

de Dr. Rosaura Lins, surgiu como uma obra 
preciosa, de ha mu i to rec lamada , mas só ago-
ra real isada. 

As recei tas des te livro não falham, e todas 
as donas dc casa que o adqu i r i r am são unani-
mes em a f f i r m a r que nunca l idaram com obra 
mais perfeita, mais clara e que produzisse me-
lhores resultados. 

N ã o c livro ba ra to , mas quem quer coisa fina 
paga bem. O b a r a t o sae c a r o . . . 

1 ' K E Ç O : C A R T O N A D O • 7S000; E N C A D E R N A D O SSOOO 

E M T O D A S A S L I V R A R I A S E C O M O S E D I T O R E S 

Monteiro Lobato & Comp. 
- R U A V I C T O R I A , 4 7 — S Ã O P A U L O 
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E S P I N A F R E S COSIDOS — E s c o l h e - s e os espi-
n a f r e s a p r o v e i t a n d o - s e s o m e n t e a s f o l h a s ; l ava - se 
cm v a r i a s a g u a s p a r a t i r a r c o m p l e t a m e n t e a t e r r a 
e d e i t a - s e a e s c o r r e r . Depo i s de bem e s c o r r i d o s 
põe-se n u m a p a n e l l a com a g u a a f e r v e r e de ixa - se 
c o s i n h a r po r e s p a ç o de u n s dez m i n u t o s , t i r a n d o -
>e no f im desse temipo, e s co r r endo -os , m e r g u l h a n d o -
os em a g u a f r i a e c o m p r i m i n d o - o s b e m p a r a q u e 
f i q u e m secco.-. Em s e g u i d a b a t e - s e os e s p i n a f r e s 
com u m facão , sob re u m a t a b o a , r e d u z i n d o - o s a 
u m a m a s s a f i n a . d e i t a - s e e s sa m a s s a em u m a cas-
sa ro la com u m a c o l h e r de m a n t e i g a e q u a n d o es t3 
e s t ive r d e r r e t i d a po lv i lha - se os e s p i n a f r e s com 
u m a c o l h e r de f a r i n h a de t r i go , m e x e n d o - s e p a r a 
que es ta n ã o e n e a r ó ç e ; j u n t a - s e e n t ã o t r e s co lhe-
r e s d e ca ldo ou l e i t e , sa l . p i m e n t a e de ixa - se u m 
pouco p a r a q u e i f a r i n h a n ã o f i q u e c r ú a . Se rve -
se com ovos cos idos em r o d e l l a s . P o d e - s e t a m b é m 
s e r v i r com ovos e s t r a l a d o s . 

B E E F S A B A F A D O S — C o r t a - s e u n s dez beefs . 
de co lchão m o 11 o ( n ã o é n e c e s s á r i o o f i l e t ) e s f r e -
ga-se u m pouco de sal em cada u m e de ixa - se n u m 
p r a t o . C o r t a - s e u m a cebola g r a n d e e r o d a s f i n a s , 
descasca - se b a t a t a s e c e n o u r a s . De i t a - se n u m a 
c a s s a r o l a u m pouco d e g o r d u r a d e r r e t i d a e a r r u m a -
se, f ó r a do togo , da s e g u i n t e m a n e i r a : u m a c a m a d a 
de bee f s . u m a de r o d a s d e ceboHas c r u a s , u m a d e 
tomiate ou m a s s a , u m a d e b a t a t a s em r o d a s g ros -
sas . u m a de c e n o u r a s e a z e i t o n a s e ass im a t é a c a -
b a r e m todos os i n g r e d i e n t e s . 

Vai r n fogo m u i t o f r a c o t a m p a n d o - s e m u i t o bem 
a c a s s a r o l a . E ' n e c e s s á r i o de vez em q u a n d o sa -
c u d i r a c a s s a r o l a p a r a q u e os b e e f s n ã o p e g u e m 
no f u n d o . 

SOPA D E A L H O P O I R R E A U X E B A T A T A S — 
C o r t a - s e bem f i r . inho o b r a n c o de se is a l h o s po i r -
r eaux . E s q u e n t a - s e n u m a c a s s a r o l a d u a s co lhe re s 
de m a n t e i g a e ne l l a d e i t a m - s e os a l h o s : q u a n d o 
e s t i v e r e m co rados , a c c r e s c e n t a - s e - l h e s l i t ro e m e i o 
de a g u a com sal e e m s e g u i d a , oi to b a t a t a s que se 
e s m i g a l h a q u a n d o cos ida . C o r t a - s e f a t i a s d e p ã o 
bem f i r .as , e poe-se na p a n e l l a u n s dez m i n u t o s 
a n t e s de s e r v i r . 

P E S C A D A NA G R E L L A — E s e a m a - s e u m a pes-
cada . l impa- se . t e n d o o c u i d a d o d e t i r a r b e m o 
s a n g u e q u e f ica j u n t o a e s p i n h a e s a lga - se . B a t e 
se d u a s g e m m a s j u n t a m e n t e com u m a c o l h e r de 
m a n t e i g a d e r r e t i d a e u n t a - s e o peixe com esta 
m a s s a , e n v o l v e n d o - o em s e g u i d a em f a r i n h a de 
p ã o t o r r a d o , h u m e d e c e n d o - o n o v a m e n t e com m a n -
t e i g a d e r r e t i d a e eob r indo -o com o u t r a c a m a d a 
de f a r i n h a de pão. Ass im p r e p a r a d a , a s sa - se na 
g r e l l a . Se rve - se com m o l h o p i c a n t e . 

F I L E T S D E P E S C A D I N H A — L i m p a - s e u m a s 
p e s c a d i n h a s , c o r t a - s e - l h e s a s b a r b a t a n a s e os dois 
f i l e t s a t o d o c o m p r i m e n t o e r e n t e a e s p i n h a ; t i r a -
se as e s p i n h a * q u e f i c a m r e n t e á bo r r i ga e apa ro - s^ 
os l a d o s . F a z - s e o m o l h o com u m pouco d e sa l . 
p i m e n t a , l i m ã o , u m p o u c o de afeua c u m l io dv-
a z e i t e e de ixa-€e o f i l e t n e s t e m o l h o d u r a n t e 
u m a h o r a a f i m a e t o m a r b e m o gos to . E n x u s a - s r -
depo i s n u m p a n n o , p a s s a - s e em f a r i n h a d e rosca , 
depo i s c m ovos e p o r u l t i m o n a f a r i n h a d e rosca 
e f r e g e - s e . P o d e - s e s e r v i r com u m m o l h o p i can t e . 

S O P A D E F E I J Ã O — Depois do ca ldo d a c a r n e 
e s t a r proir.ipto e t e m p e r a d o toana-s? d u a s c o n c h a s 
d e f e i j ã o j á cos ido e s m i g a l h a - s e bem e pas sa - se 
na p e n e i r a j u n t a n d o - s e u m pouco de ca ldo . Deixa-
se f e r v e r em fogo l en to . Pode- se s e r v i r com fa -
t i a s (le pão t o r r a d o . 

F R A N G O A" B U R G U E S A — Depois de l impo o 
f r a n g o , c o r t a - s e p e l a s j u n t a s . C o r t a - s e t a m b é m 
u m a s seis a o i to c e n o u r a s em r o d a s e d u a s cebo la s . 
P õ e - s e t u d o em u m a c a s s a r o l a com u m pouco de 
nnu i t e iga f r e s c a , de ixa - se c o r a r os l e g u m e s 
j u n t a - s e - l h e os .pedaços de f r a n g o e mexe- se com 
u m a c o l h e r de p ã o d u r a n t e c inco m i n u t o s d e i t a n -
do-se a o s poucos u m a co lher de f a r i n h a de t r i go . 
A l g u n s m i n u t o s depo i s j u n t a - s e - l h e b a s t a n t e s to-
m a t e s c o r t a d o s aos q u a e s deve s e r r e t i r a d a a pel le 
e me io l i t r o de ca ldo de c a r n e . De ixa-se f e r v e r 
d u r a n t e v i n t e m i n u t o s com a ca s sa ro l a t a m p a d a 
Q u a n d o e s t i v e r cos ido dei ta-se- l l ie u m a c o l h e r d e 
sa l sa p i c a d a . A r r u m a - s e o f r a n g o n u m p r a t o com 
a s c e n o u r a s á vo l t a e de i t a - se o mo lho po r c i m a . 

P E R N A D E V E A D O — Depois do v e a d o es fo-
lado , l? . rdeia-se a l g u m a s t i r a s de t o u c i n h o e de ixa-
se do i s d i a s d e v i n h a d ' a l h o ou m a r i n a d a , q u e se 
p r e p a r a d a s e g u i n t e m a n e i r a : t r e3 g a r r a f a s de 
v inho t i n t o , m e i a g a r r a f a de v i n a g r e , m e i a g a r -
r a f a de a g u a , sa l , p i m e n t a , sa l sa , l ou ro , ivm d e n t f 
de a l h o soceado . cebolas , e s t r a g ã o , c e n o u r a s cor -
t a d a s e t r e s c o l h e r e s de aze i te . V i r a - s e d i v e r s a s 
vezes . Ao f i m d e do i s d ias , t i r a - s e da v i n h a d ' a l h o 
e põe - se n o e s p e t o o u n o f o r n o p a r a a s s a r e vae - se 
r e g a n d o de vez e m q u a n d o , com a m a r i n a d a . Ser-
ve-se com m o l h o p i can t e . 

S O B R E M E S A 

D O C E D E P E C E G O — Escolhe-se pecegos q u e 
e s t i v e r e m p r i n c i p i a n d o a a m a d u r e c e r . Depois de 
d e s c a s c a d o s d e i t a - s e os pecegos em u m t a c h o com 
b a s t a n t e a g u a . l evando-àe ao fogo f o r t e p a r a d a r -
lhes a f e r v u r a , t e n d o o c u i d a d o que n ã o f i q u e m 
m u i t o cos idos ; depo i s são pos tos em a g u a f r i a 
o n d e f i c a m a t é o d ia s e g u i n t e , m u d a n d o - s e p o r é m 
essa a g u a d u a s vezes . No dia s e g u i n t e e sco r r e - s? 
os pecegos em u m a p e n e i r a de t a q u a r a , levando-or , 
depo i s ao fogo em u m t acho com ca ldo s u f f i c i e n t e , 
p a r a q u e n ã o f i q u e m c o m p l e t a m e n t e cobe r to s , dei-
xando-os: f e r v e r l e n t a m e n t e d u r a n t e u m a h o r a ti-
r a n d o - s e depo i s o t a c h o do fogo e f i c a n d o os pece-
gos , a t é o d ia s e g u i n t e nessa ca lda . No o u t r o d i a . 
vo l t a a o f o g o o doce , de ixando-se f e r v e r a t é os 
pecegos f i c a r e m b e m pas sados pela c a l d a . Deve-
se t e r o c u i d a d o d e q u e a ca lda n ã o f i q u e g r o s s a , 
a n t e s q u e a f r u t a f i q u e bem p a s s a d a . 

D O C E D E A B O B O R A — Depois (1a a b o b o r a des-
c a s c a d a , pesa - se p a r a um ki lo de a b o b o r a u m ki lo 
de a s s u c a r . C o r t a - s e depois , a a b o b o r a e m peda -
ços p e q u e n o s e de i t a - se n u m t acho , só c o m u m a 
c h i c a r a de a g u a , p o r q u e a a b o b o r a d e i t a m u i t a 
a g u a a s s im que começa a f e r v e r ; l eva - se e n t ã o ao 
fogo de ixando-a f i c a r bem cos ida . Depo i s d e co-
s ida pas sa - se por u m a p e n e i r a , j u n t a - s e o a s s u c a r . 
b a u n i l h a e vo l t a ao fogo m e x e n d o - s e p a r a q u e n ã o 
p e g u e no t a c h o , q u a n d o começa r a a p p a r e c e r o 
f u n d o des t e , o doce es tá p r o m p t o . 
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Paginas dc esthetica feminina 
S E G R E D O S DA B E L L E Z A 

A beileza da bocca. mais que de out ra qual-
quer parte , depende da mulher . O nariz, por 
exemplo, tem que acceital-o pouco mais ou me-
nos como Deus lh 'o deu . O pensamento e a emo-
ção porém, são os únicos esculptores da bocca. 
® estes não obedecem a out ra vontade a n ã o ser 
a da própr ia pessoa, considerando que as cir-
cumstáncias não interveem em nossa obra, sen-
do nós. pelo contrario, que fazemos as circums-
tancias. 

Corroborando esta theoria , íillia do estudo c 
da ref lexão, vemos as pa lavras do g rande E m e r -
son o famoso escriptor e philosopho norte-ame-
ricano.. que estabeleceu: " d e todos os órgãos dos 
sentidos é a bocca o que admit te a maior beileza 
ou a maior d e f o r m i d a d e " . D e facto. sendo os 
lábios uni núcleo dc nervos, rodeados de innu-
meros musculos, seus contorno? mudam a cada 
pensamento, sendo elles. de nossas feições, as 
mais susceptíveis de acção e os mais certos in-
dícios dos sent imentos. 

Q u e a expressão dos lábios seja determinada 
pelos musculos que por sua natureza mais f re -
qüentemente en t ram em acção prova-o sua pró-
pria duetil idade e conf i rma-o a experiencia e a 
observação. 

Poderiamos a f f i r m a r , em um sentido geral, 
que os lábios f inos e rígidos são o produeto de 
um constante combate, com di f f icuidades de toda 
a sorte, na niulher que se impacienta e molesta 
por tudo. o (jue revela uma accentuada debilida-
de de caracter pois as mulheres bastante energi-
cas não se agi tam por pequenas contrariedades 
sabendo perfe i tamente quanto isso lhes é preju-
dicial. 

E ' de muita importancia conservar pre 
sente que a bocca está sempre em perfeita e 
intima sympathia com os pensamentos que t ra 
zemos no cerebro e os sentimentos que alberga 
mos 110 coração. O u e a maior arte do elemento 
feminino não toma em consideração ou mesmo 
ignora estas verdades, p rovam-no não só as con 
tracções, fugazes, porém freqüentes, dos mus 
culos íaciaes como a inda as caretas, gestos, ele., 
(jue surprehendemos a cada instante 110 rosto 
de nossas interlecutoras, revelando uma curiosa 
mescla de indocilidade. de semi-formados im 
pulsos e de indefinidos pensamentos, isto pôde 
ser per fe i tamente analvsado si adoptarmos o 
methodo de estudar os caracteres imitando a e.\ 
pressão. 

E n t r e as f ibras nervosas que podemos chamar 
governadoras das fe ições" ha sempre uma es 

pecie de conflicto. 
N ã o nos devemos limitar a crer que unica-

mente os acios deixam vestigios em nosso sem-
blante. antes devemos pensar que o sentimento 
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E S M A L T E GABY 

O R E I D O S E S M A L T E S 
P A R A U N H A S 

P r o d u e t o indispensável em 
todo õ f ino toucador 

C A S A T A N G O 

G E R M A N O S C L U E T Z 
R, S a n t a Ephigen ia n . 119 
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A F F E C C Õ E S C U T A N E A S 

m idades e m a 
n c a s . t a e s c o 
m o E c z e m a , 
S n r n a , D a r -
t h r o s , esc;.-
m a s da pel 
l e , h e i n o r -
« E d c s a s s i m 
c o m o qua l -
q u e r o u t r a 
a í f e c ç ã o des-
sa n a t u r e z a . 

I .. W Ê / m ' A i r r i t a ç ã o 
•u m i l n m m a ç a o q u e c a u s a m e s t a s e n f e r m i d a d e s , 

v i a m - s e logc-, m e d i a n t e o u s o d e s t e m a g n í f i c o u n g u e t â 
to . E ' um a n t i s c p t i c o e x c e l l c n t e ; pôde a p p l i c a r - s e sem 
t e m o r : n ã o s e c c a n e m se d e s p r e n d e con faci l idade. 
T e m c u r a d o r a d i c a l m e n t e c a s o s de e e z e m a s depoi» 
de m u i t o s a n n o s de c o n t r a h i d a . C o m o arti^*» de tou-
cador , é dc i n e s t i m á v e l v a l o r , pe lo q u e m u i t a s f amí l i a s 
u s a m - s e p a r a o t r a t a m e n t o , d e e r u p ç õ e s n a s c r e a n ç a s 
m a i s p e q u e n a s e p a r a f e r i d a s , e s p i n h a s , e t c . 

S j o s e n h o r s o f í r e d e q u a l q u e r d e s t a s e n f e r m i d a d e s , 
d i r i j a - s c i m m e d i a t a m e n t e á u m a p h a r m a c i a e a d q u i r a 
u m a ca ixa do U n g u c n t o d e D o a n . T o d . v i a j a n t e , pro-
p r i e t á r i o dc p réd ios , a g r i c u l t o r e s , e tc . , d e v e m t e l -o n a 
s u a c a s a . po i s é u m a r t i g o q u e sc n e c e s s i t a e m todo 
'O; m o m e n t o . 
. A ' v e n d a e m t o d a s a s p h a r m a c i a s . Sol ic i te nos so 
f c lhe to sob re a s e n f e r m i d a d e s d a pelle, que nós lh"o 
e n v i a r e m o s a b s o l u t a m r n t e g r á t i s . 

F O S T E R - M ç C L E L L A N Co. 
C A I X A , P O S T A L 1,062 

R I O D E J A N E I R O 
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e a inda os impulsos de c o n t r a n e d a d e de ixam 
t raços inconfund íve i s . Deve-se contar , porém, 
com o excrcic io da von tade , essa senhora 
das nossas emoções , pelo " c o n t r o l e " q u e exe r -
ce sobre o pensamen to . H a u m a in tu i t iva asso-
ciação en t re os muscu los que d o m i n a m as ex -
presões e os cen t ros ne rvosos da idea e do sen-
t imento . de f o r m a que só e s t ando de p r evenção 
podemos g a r a n t i r a nossa pe r sona l idade con t ra 
essas t ra ições dos sent idos . 

O ros to f i no é g e r a l m e n t e pa t r imon io de pes-
soas excess ivamente nervosas . A s pessoas encr -
gicas. de ca rac te r fo r t e , que são obr igadas a 
exe rce r u m a a u t o r i d a d e s u p r e m a e x p r i m e m es ta 
mais pelos olhos que pelo rosto, l isse domínio, 
essa conf iança , são o p rodue to da fo rça de von-
tade. Cu l t i vando a f a c u l d a d e de u m a cri t ica se-
rena . pela observação de cer tos t rege i tos e care-
tas pelas quacs mu i t a s vezes u m a s feições rc-
gu l a r e s dão-nos péss ima impressão , podemos es-
t u d a r os meios mais p rá t i cos e simples p a r a con-
segui r " i l l u m i n a r " u m ros to de belleza medío-
c r e . 

O torcer a bocca é u m de fe i to dos mais com-
rnuns: a l g u m a s vezes c o ges to deprec ia t ivo dos 
láb ios ; out ras , é a con t racção d a bocca, a f f c c t a n -
do o ges to de q u e m que r a s s o b i a r ; o u t r a s vezes, 
a inda , é o mov imen to dos m a x i l a r e s q u e d e f o r -
m a m todo u m lado do ros to . M o v e r a l ingua e 

col local-a e m pos ição an t i -na tu ra l e n f e i a bas -
t a n t e . d a n d o ao ros to mais bello u m a expres são 
idiota. 

A in f luenc ia destes feios hábi tos , é. inevi ta 
velmente, u m cinzelador de t raços p r o f u n d o s que 
es tá de accórdo com a e x p r e s s ã o : ma i s a inda , 
não ha m o m e n t o n a vida em que esses submis-
sos e silenciosos agen tes que são os muscu los 
não e s t e j a m t raba lhando para a belleza ou para 
a d e f o r m a ç ã o das feições, t endo como modelo 
cons t an t e o que c a d a pessoa , t em d i a n t e dos 
olhos da a lma. Dev ido a este phenomeno , é que 
as e s t a tuas da a r t e g rega e ou t ras o b r a s do ge-
ne ro . pe r f e i t a s , t r a z e m impressas sua bene f i ca 
in f luenc ia n a s l inhas do rosto. 

D e s t a cons t an t e inf luencia dos ne rvos resul ta 
um desenvo lv imen to dos muscu los fac iaes em 
bom ou p re jud ic i a l 'sentido. 

E m f im. p a r a t e r m i n a r : não pôde h a v e r u m a 
bella bocca sem u m a expressão de f r a n q u e z a ou 
de amabi l idade . 

Q u a n d o ex i s t a u m a posit iva d e f o r m a ç ã o da 
bocca, dos lábios ou de uma pa r t e impor tan te 
do ros to é conven ien te recor re r á c i ru rg ia , pois. 
em mui tos casos, u m a ligeira operação consegue 
cor r ig i r o de fe i to 011 pelo menos a t tenual -o bas-
tante . 

A BELLEZA PELO RADIO 
" A d i v i n h a - s e a idade do h o m e m e da m u l h e r 

o b s e r v a n d o - s e - l h e s o r o s t o e os cabe l lo s " . 

E s t a a f f i r m a ç â o n ã o p rocede mais em nos -
sos d ias . i ® 

A v ida m o d e r n a , t o d a n e r v o s a e exc i t ada , - t ^ 
a t t r i b u l a d a e cheia de c o n t r a t e m p o s , o a r s a t u r a d o í m 
das i m p u r e z a s p r o v e n i e n t e s dos a u t o m o v e i s e do 
t r a f e g o i n t e n s o d a s g r a n d e s c idades são em sua 
m ó r p a r t e r e s p o n s á v e i s pelo a p p a r e c i m e n t o p r e - ^ 
coce. e s e m p r e mal vindo, das pr imei ras rugas , do ^fe 
e m b r a n q u e c i m e n t o e da q u é d a dos cabel los , e m f i m ^ 
dos s i g n a e s de velhice . Á 

P E L O T R A T A M E N T O M O D E R N O , P O R M E I O 2 2 

D E P R E P A R A D O S R A D I O - A C T I V O S , % k 
p r e c o n i s a d o s e e m p r e g a d o s pelos mais e m i n e n t e s e s - ^ 
pec ia l i s t a s d e s a p p a r e c e m , c o m o por e n c a n t o , e s ses 
ves t íg ios , a d q u i r i n d o - s e n o v a m e n t e o t ão a l m e j a d o 

íür a s p e c t o j uven i l , cheio de saúde e de g r a ç a . 

<è E X P E R I M E N T E V. EX -*E" V E R A ' O E F F E I T O DOS NOSSOS 
I PREPARADOS RADIO -ACT IVOS 
| | CASA RADIOR SÃO P A U L O Praça da Republica N.° 1 
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M Y S T E R I O 
Por EDVfiRD CfiRMILO 

Olhos de sonhadora , maguados , a rezar uma o ra -
ção. Olhos t r i s t e s cheios da supplica de u m a préce, 
olhos de quem vive o lhando o céo, o longinquo, o 
a l é m . . . 

Encont re i -os , ass im, num vol te io imprevis to da 
j o r n a d a da vida. Q u a n d o ? J á n ã o s e i . . . Foi uma sur -
preza, uma marav i lha , u m mys te r io . 

Como quem a c o i n P a n h a u m a véla no mar , longe, 
no hor izonte n e v o a d o ; como quem n ã o quer pe rde r 
de vis ta uma aza, pequenina e célere, no azul d is tante , 
o lhava-me essa mulher s ingular e encantadora , que 
ainda vive no r o m a n c e des te sonho t r i s te . 

O que me impress ionou desde logo, enchendo-nie a 
a lma de segredos e de ancias ,não foi o seu lindo ca -
bello loiro, n ã o f o r a m o seu b u s t o per fe i to e cner -
gico, os seus h o m b r o s alvos 
como lirios em m a n h ã s de 
neblina, os seus lábios ve r -
melhos como m o r a n g o s sa-
zonados ,mas os seus olhos, 
só os seus olhos pensa t ivos . 

Nunca senti , na minha vi-
da, t ã o p r o f u n d a m e n t e , a 
expressão da saudade, como 
nos seus olhos cansados de 
chorar , crizóes de u m rosá -
rio de lagrimas, onde cada 
con ta era u m a l jo f r e de t r i s -
teza, um borbu lho de dôr . 

Que s o f f r i m e n t o acerbo os 
ter ia deixado assim, indele-
ve lmcntc a m a r g u r a d o s ? E 
todas as coisas suavemen te 
t r i s tes se esboçavam no meu 
pensamento , pensando nes-
sas duas pupillas, san te lmos 
dc um passado a scintillar 
ainda, na o r p h a n d a d e de ca-
rinhos perdidos. 

E como os olhos re f lee tem ' 
a alma, parec ia -me adivi-
nhar . naquelle coração, toda 
a t r is teza revelada. F icava 
a pensar , enternecido, f a n -
tas iando sombras , creando 
lu tos ; e via a c h a m m a a m o r -
tecida de ciríos agonisan tes , 
u m tumulo com r o s a s m u r -
chas e com u m a cruz b r a n -
ca, em cujos b raços supplices duas andor inhas , no 
silencio da t a rde , viessem ouvir o soluço de u m 
s ino ; e via b r aços abandonados , ja rd ins fanados pelo 
i n v e r n o ; ba rcos boiando, á toa , s em vélas e sem 
r e m o s ; cysnes adormecidos na tranquil l idade das 
aguas p a r a d a s ; e ouvia o p r a n t o do m a r e o l amen to 
dos sinos, ao pô r do sol. P e n s a v a em todas as coisas 
t r is tes e suaves, o lhando os seus olhos. 

E esses olhos e s t avam apa ixonados por mim. A pie-
dade commovcu-me . Amei-os , t a m b é m . 

E n c h e u - m e a existencia, p r eoccupou-me em todos 
os meus ins tan tes , essa mulher encan tadora e me lan-
cólica. O h ! a magia ,a belleza das mulheres t r i s t e s ! 
J a m a i s lhe vi nos lábios as duas azas de u m sorr iso 
t ravesso . 

Falava- lhe , dizia-lhe t e rnuras , tecia- lhe madr igaes , 
bei java- lhe a s mãos , cobria-a de u m delírio e n t o n t e -
cedor de bei jos e de abraços . N ã o gos t ava de ouvi r -
m e a voz. Quer i a -me em silencio e e n t ã o p u n h a - s e a 

f i ta r -me, com os olhos pa rados , humidos, como si es-
tivesse de joelhos, d ian te de u m al tar , em extase . 

T r a t a v a - m e com u m car inho juvenil, com u m ca-
lor de plumas, mui to meiga, mu i to doce, como si eu 
fosse o a rminho, o vime, a subtileza. Acompanhava 
todos os meus movimentos , todos os ges tos , sent in-
do-me nas menores emoções, nos mais leves es t re -
mecimentos , perseu tando , adiv inhando-me. Passava 
as mãos pelas i r i nhas faces com uma delicadeza v a -
porosa ; analysava, l inha a linha, o meu rosto, acar i -
ciava os meus cabellos, be i j ava -me os olhos, — e pe-
dia que lhe sorr isse 1 

Qualquer coisa, por cer to, eu lhe recordava. Qual-
quer lembrança, talvez, desper tasse na sua alma, a o 
f i ta r -me, ao es ta r ao meu lado, que jámais quiz aban -

donar . T raz ia -me flores, des-
pe ta lava f lores sobre mim. 
Cer ta noite, acordei sob a 
aza e the ra de um pe r fume . 
Ella desper tara , e accenden-
do, em segredo, a lampada, 
de r r amava f lores sobre o 
le i to ; e porque eu adorme-
ce ra com as mãos postas so-
b re o peito, en t re as mãos 
t inha um punhado de viole-
tas . 

E eu amava tresloucada-
m e n t e essa mulher ex t ranha , 
adorave lmente ex t ranha , ex-
quesi ta . Amava-a , talvez, por 
essa nevoa de mys te r io que 
a envolvia, que me a t t rah ia , 
que me fascinava. Sim, por 
esse myster io , por esse se-
gredo, t a n t o que sempre 
cont ive a minha irresistível 
von tade , o indomável desejo 
de lhe pe rgun ta r a causa de 
sua t r i s teza e a origem de 
seu a m o r por mim. 

U m dia, surprehendi-a , re -
volvendo u m relicario de ou-
ro. A o ver -me, toda es t re-
meceu sobresal tada, n u m 
f r ê m i t o de sus to alvoroçado. 
E n ã o teve uma palavra, 
n ã o disse uma desculpa. 

Ins t igou-me, mais funda, 
a duvida. Que gua rda r i a alli? U m amuleto mágico, 
uma joia cara, u m symbolo sagrado? Quem sabe si 
os f r a g m e n t o s de seu passado, as pétalas murchas 
de uma reco rdação? 

Fiquei velando. Todas as suas a t t i tudes , en tão eu 
estudava, com requ in tes de observação, com ex t re -
mos de minúcias. F ing i a -me distrahido, indif ferente . 

O u t r a vez, mui to d isfarçado, como u m covarde, 
pisando brando, na sombra , encontre i -a novamente , 
diante do escrinio insondavel . 

A n t e s da p r o f a n a ç ã o das m i n h a s mãos e dos meus 
olhos, quiz vêl-a, a t t e n t o , nos seus ges tos , nas suas 
per turbações . Religiosa, ex ta t ica , como a n t e uma ap-» 
parição, t i rou u m r e t a r t o , a p e r t o u - o a o seio, levou-o 
aos lábios, olhou-o demoradamen te , commovidamente , 
adorando-o 1 

D e quem seria aquelle r e t r a t o ? U m f r ê m i t o de r e -
volta, u m f r enes i de ra iva agi tou todo o meu t e r . 
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Toda a K:' .".a alma vibrou dc odio. Certo era 
elle o ardor dc uma paixão mais sincera, a loucura, 
a vert igem dos seus desmaios, o sacrilégio do seu 
pcccado, o dono do seu pr imeiro olhar, o conquista-
dor feliz do primeiro beijo, o des f rue tador do abraço 
mais f o r t e ! Quem seria esse h o m e m ? Deu-lhe todas 
as fô rmas a minha imaginação tresloucada. A alma 
dessa mulher bem amada não era pura, por certo. Alli 
estava a prova, naquelle ca r t ão adorado. Outros ma-
drigaes já o seu sonho havia tecido. Outros ardores 
ja havia inflanunado a sua carne, o calor de outros 
beijos já haviam aquecido os seus seios! 

Êra elle, de certo, o t rahidor . E ella o recordava, 
fazia revivei-o, de momen to a momento , sem esque-
cel-o. Eram por elle as suas l ag r imas ! 

Approxiinei-me, vingat ivo; tomei-lhe as mãos im-
piedosas, colericamentc, impetuosamente, como um 
bruto. Mal t ra te i -a , a lgozmente. Disse-lhe palavras ru-
des, envenenanadas, incendido de odio columniei-a, 
avul tando o seu desprezo, o seu esquecimento e o 
meu c iúme! 

Aper tando-me as mãos, abraçando-me, como quem 
se aga r ra á própria existencia, bei jando-me num 
sac ificio de amorosa , abriu o relicario e mos t rou-
m e : era um r e t r a t o de criança. E o mais singular, o 
mais ex t ranho é que, em toda a minha vida, eu nun-
ca t inha visto uma crea tura tão parecida commigo'. 

Só en tão iiquei sabendo o myster io de sua tr isteza, 
o segredo de seu amor, — diante do r e t r a to de seu 
filhinho m o r t o ! 

(Do livro inédito "F im de p r imavera" ) . 

C O N T O S C U R T O S 

O s o n h o d e P e p i n 
- C o n t a , m a m ã e , c o n t a — d i s s e P e p i n , p u -

c h a n d o pe l a s a i a d e s n a m ã e . 
— O u v e e n t ã o : — i a o n o s s o h o m e m p e l a 

e s t r a d a d o m o i n h o B r a n c o , c o m s e u v e l h o b u r -
r i co . D e v e z e m q u a n d o a g i t a v a a v a r i n h a d e 
c o n d ã o q u e lhe d e r a a p a s t o r a , e a o c h e g a r a o 
m o i n h o d e u c o m el la t r e s p a n c a d a s n o c a n o da 
f o n t e q u e c o m e ç o u a j o r r a r . . . m u i t a e b o a p r a -
t a d e lei 1 O n o s s o h o m e m e n c h e u o s a l f o r g e s , 
e o s b o l s o s d a s u a v e l h a j a q u e t a , q u e c o m o 
p e s o e s t i v e r a m a p o n t o d e s e r a s g a r . 

— E c o m p r o u m u i t o s b r i q u e d o s ? 
— M i n u t o s . . . e t a m b é m m u i t a s c o i s a s l in-

d a s p a r a o s f i l hos . A ' m u l h e r p r e s e n t e o u c o m 
11111 b e l l o v e s t i d o , t o d o b o r d a d o a f io d e o u r o ; 
e c o m u m r i co c o l l a r d e p é r o l a s , a I z a b e l i n h a . . . 
E . a s s i m , e s s a h o n r a d a g e n t e q u e f ô r a p o b r e 
c o m o n ó s , c h e g o u a t e r p a l a c i o s e m u i t o s 
j a r d i n s . . . 

— E , o n o i v o d e I z a b e l i n h a , q u e a t i n h a d e i -
x a d o , f i c o u z a n g a d o ? 

— S u c c e d e u o q u e s e m p r e s u c c e d e : q u a n d o 
s o u b e r a m d e s u a s r i q u e z a s , o s q u e os t i n h a m 
d e s p r e s a d o p o r p o b r e s , f o r a m i m m e d i a t a m e n t e 
v i s i t a l - o s e l e v a r - l h e s p r e s e n t e s . . . O n o i v o t a m -
b é m . c o m o o s o u t r o s . . . E , a q u i a c a b o u o c o n t o . 

— E n ã o d e r a m n a d a á p a s t o r a ? 
— N u n c a m a i s a p u d e r a m e n c o n t r a r , p o r q u e 

e s t a v a m u i t o l o n g e . . . n o s c é o s : a p a s t o r i n h a 
e r a a V i r g e m . 

* * * 

O s p a e s d e P e p i n e r a m t ã o p o b r e s q u e m o r a -
v a m n u m a c h o u p a n a . 110 c a m p o , e d o r m i a m 110 
c h ã o . s o b r e u m e n x e r g ã o d e p a l h a . M a s v i v i a m , 
e m m e i o á n a t u r e z a , r e s i g n a d o s á s u a h u m i l d a -
d e . p o r q u e e r a m s a d i o s e f o r t e s , e d e p a r c o s 
d e s e j o s . 

A o c a h i r d a t a r d e , q u a n d o o p a e d e P e p i n v o l -

P o r E . C. R E Q U E N A 

t a v a d e s e u r u d e t r a b a l h o , j á e n c o n t r a v a 11a c h o -
ç a o f o g o a c c e s o c o m a l e n h a q u e P e p i n a p a -
n h a r a n o p i n h e i r a l . N o i t e de l u a e r a a q u e l l a e m 
q u e a m ã e c o n t a v a a o m e n i n o a h i s t o r i a d a p a s -
t o r a b e m f a s e j a , n o i t e e m q u e a p a y s a g e m t o d a 
se i l l u m i n a v a d e u m b r a n c o f u l g o r o u s e e s c o n -
d i a n a s o m b r a d e u m a n u v e m e r r a n d o n a a l t u r a . . . 

N e s s a n o i t e P e p i n t e v e u m s o n h o . Q u e s o n h o 
m a i s l i n d o t e v e o m e n i n o p o b r e , a q u e l l a n o i t e ! 

T o d o s os c a m i n h o s e s t a v a m c h e i o s d e p r a t a 
e r e s p l a n d e c i a m c o m o r i o s s o c e g a d o s á l u z d o s 
a s t r o s . . . O m e n i n o a p a n h o u a l g u m a , c o r r e u 
a u m a t e n d a e c o m p r o u p ã o , f i g o s , d o c e s , c o m 
q u e e n c h e r i a o s b o l s o s , e e n c h e r i a d e v e n t u r a 
s e u s p a e s . . . M a s q u a l n ã o fo i s u a t r i s t e z a a o 
v ê r q u e o t e n d e i r o r e c u s a v a r e c e b e r a p r a t a , 
c o m o p a g a m e n t o , e e x i g i a , e m s e u l u g a r , a t e r -
r a , a s i m p l e s t e r r a q u e f i c a r a o c c u l t a d e b a i x o 
d a p r a t a m a r a v i l h o s a ! 

P e p i n , a c a b r u n h a d o , s e n t o u - s e á b e i r a d e u m 
c a m i n h o e p o z - s e a c h o r a r , d i z e n d o : 
' — M e u D e u s q u a n d o é r a m o s p o b r e s , c o m c a -
s a d e t e r r a , v a l i a m a i s a p r a t a ; h o j e q u e s o m o s 
r i c o s , c o m c a s a de p r a t a , va le m a i s a t e r r a ! . . . 

P e p i n , n o d i a s e g u i n t e d e s p e r t o u m u i t o t r i s t e , 
e t r i s t e m e n t e c o n t o u o s o n h o a s u a m ã e . 

P a s s a r a m - s e m u i t o s e l o n g o s a n n o s . P e p i n 
f i c o u h o m e m e a v i d a c o r r e s p o n d e u a q u e l l e s e u 
s o n h o d e s t e m o d o : 

S i q u e r e s q u e a p r a t a v a l h a , a d q u i r e - a c o m 
t e u t r a b a l h o , n o s e i o d a t e r r a ; n ã o t r a t e s de 
d e s c o b r i l - a á s u p e r f i c i e . . . r e v o l v e a t e r r a e 
com ella g a n h a o t e u p ã o . 

E P e p i n t r a b a l h o u b a s t a n t e . N ã o t r a b a l h o u 
a p e n a s c o m os b r a ç o s , t r a b a l h o u a i n d a c o m a 
i n t e l l i g e n c i a e c o m o c o r a ç ã o . E de t o d o s e s s e s 
t r a b a l h o s d e P e p i n , r e s u l t o u a v a r i n h a d e c o n -
d ã o , q u e t a n t o a m b i c i o n a r a n a q u e l l a r e m o t a 
n o i t e d e s u a i n f â n c i a : a f e l i c idade . 
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E P I C U R O 
E p i c u r o nasceu em A t h e n a s , 342 ou 311 an-

nos an tes de Chr is to . P o u c o depois d e seu nas -
c imen to seus pães se es tabeleceram como colonos 
na ilha d e Santos . S e n d o o pedaço de t e r r a de 
que d i spunha insuf f i c i en te p a r a a manu tenção 
da famil ia , o pae abr io u m a escola , ao passo 

* - q u e a mãe do f u t u r o philosopho, ia de casa em 
casa f aze r sacr i f íc ios e recei tar f o r m u l a s de 
pur i f i cação chamando a protecção dos deu-
ses sobre sua clientela. Con tam que o peque-
no Ep icu ro acompanhava-a , a j u d a n d o - a nestas 
p ra t i cas religiosas. D e s d e a edade de qua to rze 
annos começou E p i c u r o a phi losophar . U m a pas -
sagem de Hes iodo onde o poe ta declara que, " n o 
principio era o " c á h o s " chamou a a t tenção do jo-
vem E p i c u r o p a r a a impor tanc ia d o acaso. P e -
dio, a respei to, i n f o r m a ç õ e s a seu mes t re . E s t e 
não poude dal-as e isso const i tuio o ponto de 
p a r t i d a de suas medi tações . 

P r i m e i r o foi m e s t r e escola, e m Mit i lene, pas-
sando depois á As ia Menor , sobre o Helesponto . 
As obras de Democri to , que leu, v i e ram ar ra i -
gal-o mais a suas opiniões. Q u a s i ao f i m do sé-
culo I V estabeleceu-se de f in i t ivamente em A t h e -
nas, onde v iveu re t i rado , ens inando sua dou t r i -
na, a té a época de sua m o r t e q u e deu-se e m 270. 

Ta lvez não tenha h a v i d o h o m e m de combate 
que h a j a l evan tado e m t o r n o a seu n o m e t an t a s 
discussões a p a i x o n a d a s como este modes to pen-
sador . M a i s fel iz ou mais hábi l q u e A n a x á g o r a s 
e q u e Sócra tes mão foi d e s t e r r a d o como o p r i -
me i ro nem condemnado á m o r t e como o segun-
do. S e g u n d o m o r m u r a ç õ e s de a lguns estoicos 
que se a c h a m cons ignadas n a v ida do phi losopho 
escr ip ta por Diogenes de Lae r t e s , f o i E p i c u r o 
uin plagiario, u m libert ino e um adu lador dos po-
derosos . 

A o passo que desper tava es tes odios e n t r e 
seus a d v e r s a d o s , seus amigos e discípulos ve-
n e r a v a m - n o como u m s á b i o ; podese a f f i r m a r , 

sem exageração, que estes úl t imos conddera -
vam-no como a um deus. Lucrec io , n ã o f a z mais 
que expr imi r o sen t imento gera l dos discípulos 
e amigos do phi losopho q u a n d o e x c l a m a : 

— " E s s e foi u m deus, sim, u m deus, c reador 
dessa r eg ra de vida que h o j e chamamos Sabedo-
ria e que, em vi r tude de seus precei tos conseguiu 
a r r a n c a r o genero h u m a n o d e um m u n d o de tre-
vas pa ra collocal-o em u m abr igo tão tranquil lo, 
sob u m a luz t ão p u r a ! ' ' 

E p i c u r o teve innumeros d isc ípulos ; Diogenes 
diz que "escassamente pod iam contcl-os as cida-
des" . Esses discípulos t ransmi t t i ram-se j u n t o ás 
dout r inas , o culto da memór ia d o mest re du ran te 
mais dc 700 annos depois de Chris to . 

M a s , foi E p i c u r o , como accusa ram-no , u m 
plagiar io? Cer t amen te que de Democr i to tomou 
sua phys ica ; m a s as ou t ra s t res pa r tes de sua 
philosophia pertencem-lhe, seu modo de escrever 
parece ju s t i f i ca r a p re tenção que teve de ter-se 
educado a si mesmo. 

T e r i a sido um dissipado e um libertino o ho-
mem que I d iz ia : 

— S o u l m a i s feliz que meu amigo M e t r o d o r o ; 
p a r a viver bas ta -me bem meio obulo, ao passo 
que elle precisa de u m obulo inteiro. Bebia só 
agua, e comia pão e s c u r o ; é v e r d a d e que cer ta 
vez, escrevendo a um amigo, <'.z:a: 

— M a n d a - m e u m pouco de que i j o p a r a que 
eu possa, si t iver vontade , d a r - m e o l uxo de um 
banquete . 

T e r i a sido u m adu lado r dos poderosos u m ho-
mem que, vivendo a f a s t a d o do mundo , em com-
panhia lie a lguns poucos amigos , nunca quiz 
accei tar um cargo pub l i co? A vida rús t ica apra-
zia-lhe p o r sua s implicidade. E m A t h e n a s foi 
u m dos pr imeiros que possuio u m j a rd im , de 
muros a dentro. Só sahio dellc. duas ou t res ve-
zes em toda a vida. 

Quem quizer ad-
quirir livros a pe-
quenas prestações 
mensaes, receben-
do-os a d e a n t a d a -
mente deve er.cher 
o "coupon" anne-
xo í remettel-o a 

Nome 
M O N T E I R O L O B A T O & CIA. 

R u a V i c t o r i a n. 47 — Caixa , 2 - B — S. P A U L O E " d " C . Ç ° . l y / / / " / / " / / ^ ^ ' . ' . ' . ' . 
(P rec i samos de «sentes para este negocio). E . S . P . 
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Em ooe consiste a lellcidide? 
l i i s aqu i u m a pe rgun ta d i f f ic i l de responder . 
Desde que o m u n d o é mundo, o h o m e m vem 

p rocurando , a t ravéz de u m a lucta cons tan te e re-
nh ida . encon t ra r a solução, — ou pelo menos urná 
apparenc ia de solução, sa t i s fac tor ia , — a este 
g rande , p a r a não dizer único, problema h u m a n o . 

N o emtanto , si bem considerarmos, n a d a mais f 

inconsis tente e f u g a z que essa ch imera . 
P o r q u e , a verdade é que a respei to da felici-

dade, como a respei to de centenas de o u t r a s coisas, 
as opiniões d ivergem e con t . a r i am-se . 

P a r a uns , ser feliz consiste na posse das 
r i q u e z a s ; p a r a out ros , 110 pres t ig io do m a n d o ; 
pa ra out ros , ainda, 110 resplendor da g lor ia c 11a 
apotheose da fama. N o entanto , u m a vez sat is-
feita a ambição, a t t ingido o renome, conquis tada 
a opulencia, o homem, consigo mesmo, nas horas 
de s incer idade introspectiva, confessa a m a r g a m e n -
te q u e . . . a inda não è fe l iz! 

N o entanto, si a felicidade absoluta n ã o existe, 
pelo razoável motivo de que toda a fel icidade, 
como diz o poeta, " e s t á sempre onde a vemos e 
n u n c a onde a t o c a m o s " ha venturas , que não po-
demos negar , como a paz do espiri to, a t r anqu i l -
l idade da consciência, a saúde, etc. 

Q u a n t o á saúde, p o r exemplo, n inguém em boa 
f é p o d e r á negar que en t re as ven tu ra s t e r r enas é 
ella a ventura , p o r excellencia. M e s m o po rque 
toda e qua lquer condição h u m a n a é n a d a e des-
appa rece sem a condição f u n d a m e n t a l da saúde. 
O r a , p a r a a obtenção da saúde e sua conservação 
ex is tem numerosos e vár ios methodos , u n s racio-
naes e úte is do ponto de vista da sciencia, ou t ros 
exage rados e de resul tados nulos. 

U m dos bons processos é o fo r t a l ece rmos a 
na tureza , fornecendo- lhe elementos de d e f e s a e 
p roporc ionando- lhe meios seguros de reacção. 

A ton i f i cação do o rgan i smo é u m a das med idas 
mais indicadas e que melhores resu l tados t em dado 
11a pra t ica . 

M a s surge , aqui , a questão da escolha. 
H a , 110 mercado tantos p r e p a r a d o s ! O reclamo 

é tão g r a n d e e fe i to p o r tão múl t ip las f o r m a s , que 
a d i f f i c u l d a d e de escolher u m opt imo e excel lente 
tonico cresce de ponto . N o emtan to , ex is te um 
tônico, que por suas p ropr iedade medic inaes e 
valores reconst i tuintes , pelo pres t ig io que gosa 
seu inventor , o pharmaceut ico sr, F ranc i sco Gif - f 

foni, u m a das glor ias da sua classe 110 B r a s i l ; 
pela sua admirave l ' composição onde e n t r a m os 
phospha tos biologicos, etc., deve ser adop tado por 
todas as pessoas, que s o f f r a m de anemia , de neu-
rasthenia , de f r a q u e z a geral , ass im como pelos 
convalescentes, par tur ien tes , a r thr i t icos , etc. E s t e 
maravi lhoso e sem rival tonico é o a f a m a d o V I -
V I N H O B I O G E N I C O , o maior e mais seguro 
factor da saúde e portanto da Felicidade. 
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A V I N G A N Ç A D O M O R T O 
Macambuzio, scismarento, o olhar perdido no 

vago, esse vago escuro onde bailavam scenas já 
esfumadas pelo tempo, o caboclo, chapéu batido 
na testa, camisa grossa em frangalhos, recosta-
va-se indolente num velho tronco erguido na 
estrada erma, onde as immensas {rondes que a 
ladeavam era como sentinellas immoveis, bati-
das pelo luar fulgente que dava toques mágicos 
á herva rasteira. 

Apenas o pio dorido de alguma ave nocturna 
quebrava, de quando em vez, a monotonia suave 
e magestosa daquella solidão profunda. 

Pela imaginação do solitário viandante toda 
uma serie de quadros passados, palpitantes e 
nunca esquecidos, surgia, cheia de horror.. . 

Cousas que a morte apagara, mas que viviam 
em seu espirito no grande desconsolo da Dôr, 
do arrependimento, vieram penosamente amar-
gural-o, n'uma recordação pungente... 

No silencio, um môcho soltou um pio estri-
dente e a lua pallida e languida occultou-se na 
sombra de uma nuvem densa. O caboclo sentiu 
um arrepio 

Endireitando o corpo, mergulhou o olhar por 
entre a escuridão. Quiz retroceder e, tremulo, 
hesitante, quedou no meio da estrada serpen-
teante... 

Quantos annos já, não passara por ali! Co-
nhecia, sem duvida, bem, o caminho, mas lem-
brava-se também que, logo adiante na primeira 
encruzilhada, deveria encontrar uma cruz tosca, 
fincada á beira da estrada, como testemunha e 
prova dessas freqüentes e horriveis scenas, tan-
tas vezes mysteriosas, dos sertões brasileiros!... 

O luar surgia de novo, claro e doce, a derra-
mar-se prodigo, como prata fulgurante... 

O caminhante aprumou o corpo... Nunca ti-
vera medo em sua vida. Por que, então, retroce-
der? Num arranco brusco deu um passo. A 
coragem voltara, e, pesadamente, poz-se a cami-
nhar, pensativo e amargurado... 

C O N T O 

Como uma visão infernal e arrebatadora re-
via em espirito a trefega e perigosa cabocla que 
lhe roubara um dia o coração e a alma, levan-
do-o ao crime — moça e bella, tentadora e vo-
lúvel, mas irresistível na graça brejeira de uns 
olhos negros e fascinantes, no encanto de sua 
adolescência fresca e agreste. 

O seu amor rude e sincero, egoista e humilde, 
para com aquella creatura, <accordou-l)ie lem-
branças angustiosas. 

E N X O V A L E L E G A N T E 
M.»E ELZA — H. VALLIM & C. 

Especialidade aaa: E luovae» para n*tva, eollezlaea • 
recem-naacldos. — Veatldoa e roupas brancas finas 
para senhoras e crcanças. — Finas guarnlçSea para 
— cama a mesa. — Bordados a m i a a a macjlina — 

A R T I G O S F I N Í S S I M O S E P R E Ç O S R A Z O A V B I S 
V I S I T E M N O S S A C A S A P A R A V E R I F I C A R E M 

N O S S O S A R T I G O S E P R E Ç O S 
Aceltam-se quaesquer encommenda* 

A casa preferida pela elite paulistana 
R. Libero Badaró, 93 e 95 - Tel. Central, 3620 

S A O P A U L O 

(N. B.) — A s encomntendaa do interior pedem ser 
feitss directamente á casa, ou por intermédio ds 
"Secç io dc C o m p r s s e Remessas " da "Rev i s ta 7a -
miniaa". 

Fôra feliz, comtudo, entrevendo a paz doce do 
lar honesto, preso aos carinhos suaves da com-
panheira apaixonada, até que um dia o "outro" 
surgira... 

Vigoroso e bello, cheio de garbo num samba e 
turuna no violão, a cantar endeixas amorosíssi-
mas em requebros molles, conquistou sem custo 
o amor da bella sertaneja... 

Lembrou-se então do seu ciúme feroz, doen-
tio e vingativo, as noites agitadas de demente, á 
espreita do rival, atraz de um tôco... 

As esperas infrueti/eras, raivosas, definha-
vam-n'o, na ancia na vingança insatisfeita... 

Afinal, um dia, pelo cahir da noite, avistou o 
rival que seguia sosinho em direcção do arraial, 

ÜTEROGENOb 
E' M A R A V I L H O S O 

N A S M O L É S T I A S D E S E N H O R A S ! 
L I C E N Ç A S A U D I P U B L I C A N." » 0 D E 11—8—1919 
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e ce le re , g a l g a n d o m e n t e s , a e n c u r t a r c a m i n h o , 
fo i e s p e r a l - o n u m a e n c r u z i l h a d a . 

P e l a e s t r a d a b a t i d a d j h n r . elle v inha c h i b a n -
te. d e s p r e o c c u p a d o , c o m c c r t e ; a auc ioso p o r vê r 
a n a m o r a d a , c e r t o d o s e u a f f e c t o e de s u a s ca-
r ic ias . 

A o a v i s t a r , só e s e m d e f e z a , o r o u b a d o r d e s u a 
ú n i c a fe l ic idade , t i v e r a c o m t u d o u m a s s o m o no-
b r e d e p i e d a d e . S e n t i r a Ímpe tos d e s a l t a r n a es-
t r a d a g r i t a n d o - l h e q u e se p u z e s s e e m g u a r d a , 
p a r a u m a lue ta leal, d e m o r t e . . . 

M a s . n u m re l ance c o m p a r o u a g i g a n t e s c a co r -
p u l e n c i a d o a d v e r s a r i o c o m a s u a f r a g i l i d a d e 
d o e n t i a , m a i s m i n g u a d a a i n d a p e l a s t o r t u r a s 
m o r a e s : s e n t i u - s e v e n c i d o d e a n t e m ã o , m o r t o , 
e n q u a n t o a a m a d a f i c a r i a n o m u n d o . 

A c o v a r d o u - s e e, che io d e r a n c o r , l o u c o d e c i ú -
me , a l çou a c a r a b i n a e q u a n d o o o u t r o p a s s a x a 
a p o u c o s p a s s o s d e s f e c h o u - l h e c e r t e i r o t i ro . 

S e m u m g e m i d o , o m i s e r o r o l o u e x a m i n e , b r a -
ços e m c r u z . . . 

F ó r a e s se o seu c r i m e 1 . . . E r r a n t e , a n d a r a 
d e p o i s p o r e s se m u n d o d e D e u s , a p a v o r a d o c o m 
a p r i s ão , a t é q u e v o l t a r a a t t r a h i d o pe lo a n t i g o 
a m o r . o b s e d a d o pe la p a i x ã o e s c r a v i s a n t e e a s a u -
d a d e q u e o t o r t u r a v a no i t e e d ia . 

D e p o i s d e t a n t o s a n n o s a s c e n a a t r o z , c o m o 
ú n i c o t e s t e m u n h o d o ceu , t r o u x e r a - l h a u m c a -
l a f r i o d e t e r r o r , e m m e i o d a q u e l l e s i l enc io l u g u -
b r e . 

D e n o v o p a r o u a p r c s c r u t a r o c a m i n h o , m a s 
c o m o u m a v i s ão f a t í d i c a , na s u a f r e n t e a l ç o u - s e 
u m a c i u z , a d o r n a d a c o m u m g a l h o d e f l o r e s sec-
c a s . F o r a ali q u e t o m b a r a a s u a v i c t i m a e ali 
m e s m o f ó r a s e p u l t a d a ! O c a b o c l o a r r e g a l o u os 
o lhos n o h o r r o r da t e t r i c a a p p a r i ç ã o . S e u s j o e -
lhos d o b r a r a m - s e e t r e m u l o , a u t o m a t i c a m e n t e , 
d e s c o b r i u - s e a n t e o r e p o u s o d e r r a d e i r o d o r i -
v a l . 

P o r ali f i c o u l o n g o t e m p o , i m m o v e l , s e n t i n d o -
se p r e g a d o ao solo, i m p o t e n t e p a r a d a r u m 
p a s s o . . . 

M o v e u a p e n a s os o lhos , p a r a d o s n o t r a n s e d o 
p a v o r , e d i r i g i u - o s l e n t a m e n t e e m t o r n o d a c r u z 
f a t a l ! F o i t ã o só, e n t ã o , q u e d iv i sou j u n t o del ia , 
o u t r a p e q u e n i n a , c o b e r t a d e f l o r e s r e q u e s i d a s . . . 

A c u r i o s i d a d e s o f f r e g a e i n c o n t i d a f e l - o a b a i -
x a r - s e . c o l l a n d o q u a s i o r o s t o 110 p a u t o s c o q u e 
s u a s m ã o s a t f l i c t a s d e s p o j a r a m d a s f l o r e s m u r -
c h a s . . . 

T e v e u m i n s t a n t e de d u v i d a , d e e s p e r a n ç a 
m a s logo u m g r i t o r o u c o e scapou - lhe d o p e i t o ! 
A c r u z q u e se e r g u i a j u n t o d a q u e l l a o n d e r e p o u -
s a v a o a s s a s s i n a d o c o n t i n h a a p e n a s u m n o m e — 
M a r t h a — e u m a d a t a q u e e r a a d o d i a se-
g u i n t e a o c r i m e . 

E l l a t a m b é m m o r r e r a , p o i s ! F u g i r a á v i d a p o r 
n ã o p o d e r e s q u e c e r o " o u t r o " , o o d i a d o r i v a l . . . 

A g o r a , r e c o n s t i t u í a a s cena t r a g i c a q u e s e m p r e 
i g n o r a r a , e t o d o s os p o r m e n o r e s d a n s a v a m - l h e 
a n t e os o lhos , n u m a ev idenc i a t e t r i c a . . . 

V i a a l i nda s e r t a n e j a l ouca d e d ó r , a b r a ç a d a 
a o c a d a v e r , l ogo a n ó s a d e s c o b e r t a d o c r i m e . . . 
V i a - a c h o r a r , a m a l d i ç o a l - o , e d e p o i s n u m g e • 
d e r r a d e i r o l i b e r t a r - s e da v ida p a r a u n i r - s e ao 
a m a d o ! . . . 

S o n h o ou visão, p a r e c e u - l h e d i s t i n g u i r n o l u g a r 
d a c r u z a r r a n c a d a o vul to s o b e r b o d o " o u t r o " , 
a d e s a f i a l - o , a ama ld i çoa l -o , p o r v i r t u r b a r o seu 
u l t i m o s o m n o , e, m o v i d o p o r u m a f o r ç a s o b r e -
n a t u r a l , p o z - s e a c o r r e r d e s a b a l a d a m e n t e pe l a 
e s t r a d a a f ó r a , s em r u m o . á s cegas , n u m a f u g a 
f a n t a s t i c a d e p e r s e g u i d o . . . 

* * 

N o d ia s e g u i n t e a l g u n s v i a n d a n t e s e n c o n t r a -
r a m pouco a d i a n t e o seu c o r p o e s p h a c e l a d o , j u n -
to a u m d e s p e n h a d e i r o d e o n d e r o l a r a , 11a s u a 
c a r r e i r a i n c o n s c i e n t e d e a l l uc inado , e h o j e , c o m o 
11111 d e s c o n h e c i d o , r e p o u s a j u n t o d e s u a s v ic t i -
m a s , p o r u m a i ron i a d o a c a s o e i g n o r a n c i a d o s 
q u e o s e p u l t a r a m , s em o r e c o n h e c e r . . . 

ISABELLE B. MARTIN DE MELLO 
( A r l y d ' A r o n ) 
M u r i a h é , 3 — 1 1 — 9 2 3 . 

" T R A N Q U I L L I D A D E " 

C O M P A N H I A D E S E G U R O S T E R R E S -
T R E S E M A R Í T I M O S 

FunJoda e m 1909 

Deposi to de Qorant la no Oov. Federal 400:0005000 

3 1 R F . C T 0 R T A ; 

D i r c c t o r - F r e s i d c n t e , B e l m i r o R i b e i r o d e M o r a e s e 
S i l v a — D i r e c t o r - T h e s o u r e i r o , F l a v i o S i l v e i r a — 
D i r e c t o r - G e r e n t c , E r n e s t o T . d e C a r v a l h o F i l h o . 
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Ip lephone Central 1S9S — Caixa Postal , 699 

Endereço telegraphico "Tranqui l lo" 
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PRESENTES 
D E 

t N A T A L ! 

Importamos interessantes novidades 
especialmente para este fim de anno! 

MAPPIN STORES 
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Um artístico volume que não deve faltar na estante 
de uma senhora de bom gosto 

Rica e artisticamente encadernado, este volume da 
u Revista F e m i n i n a o n d e se conteem todos os números 
do nosso orgão, publicados durante um anno, não deve, 
absolutamente, faltar na estante de todas as pessoas de 
fino gosto, de todas as donas de casa, de todos amado-
res do livro. 

A leitora encontrará nelle, toda a matéria por nós 
publicada durante um anno. Temos, assim, todas as mo-
das, os figurinos, os modelos que durante esse lapso de 
tempo o espirito creador dos grandes costureiros, lançou; 
ahi está, illustrada por bellos e nitidos clichês, toda a 
grande collecção dos nossos contos, maravilhosos de es-
tudo e de forma, pois são devidos á penna dos melhores 
cultores desse tão difficil quão interessante genero. E 
o que diremos de trabalhos femininos, como bordados, 
rendas, roupas brancas, etc.? 

Neste rico volume tem a dona de casa uma fonte 
inexaurivel de ensinamentos, de conselhos, de receitas, de 
modelos, de que poderá lançar mão para todas as neces-
sidades de seu lar. 

Receitas de cosinha; preparação de menus variados; 
lições praticas e demonstrativas sobre o arranjo de sua 
casa, sobre a disposição e ornamentação dos aposentos; 
verdadeiras prelecções sobre a confecção de trabalhos 
femininos, acompanhadas por centenas de clichês repro-
duzindo as mais variadas especies de rendas, de bordados, 
de tecidos, de toalhas, de guardanapos, de tudo emfim 
que interessa uma verdadeira e boa dona de casa. 

A senhora elegante, encontrará neste volume os figuri-
nos e os modelos que, como já dissemos no principio, fize-
ram successo nos grandes centros de elegancia do mun-

do; a mãe, conselhos práticos e illustrados sobre a edu-
cação, a hygiene e o bem estar de seus filhos; a esposa, 
todos os elementos necessários para a perfeita organisaçâu 
de um lar moderno, confortável e attrahente, optimas re-
ceitas sobre questões de mesa e de indumentária ; a moça, 
ensinamentos experimentados sobre toda a especie de tra-
balhos e misteres proprios de seu sexo e edade, como se-
jam lavores em seda; bordados em branco e a cores, 
rendas diversas, trabalhos sobre lacca, pyrogramia, esta-
nho repoussée, etc. 

Rica e luxuosamente encadernado, tanto se presta este 
nosso volume, a figurar numa estante de bom gosto, 
como pôde constituir um bellissimo e raro presente. 

Temos á venda, em nossa redacção e podemos remet-
ter immediatamente pelo correio, ás pessoas que nos pe-
direm, os volumes correspondentes aos annos de 1920, 
1921 e 1922. 

O volume, ricamente encadernado c em grande formato 
custa apenas 25$000, o que quer dizer que, pela relativa 
insignificancia dessa quantia, toda a pessoa pôde ter em 
casa uma util e magnífica obra, digna de figurar numa 
bibliotheca ou de servir para um presente de anniver-
sario, etc. 

Os pedidos devem ser dirigidos á nossa redacção, — 
Rua Conselheiro Chrispiniano, n. 1, S. Paulo — sobrado 
— acompanhados da respectiva importancia em carta re-
gistrada, com valor declarado, vale postal ou cheque. 

Immediatamente ao recebimento da ordem faremos a 
remessa do volume, (ou volumes), perfeitamente acon-
dicionado. de forma a chegar intacto ao seu destino. 

C A S A G R U M B A C H 
1 J Ó I A S 

| A MAIS ANTIGA DE S. PAULO - Fundada em 1879 

1 Relogios AUREA e ROSKOFF PATENT 

1 JÓIAS - BRILHANTES - PÉROLAS - PEDRAS PRECIOSAS. 

1 PRATARIA - METAES - BRONZES 

g A T A C A D O E A V A R E J O K 

| A R O N I R M Ã O S & C I A . § 
3 46 — R U A 15 D E N O V E M B R O — 46 ffi 

| Caixa postal 69 S. PALIO Tel. Central 1738 I 
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cer a essa voz mystenosa que 
grita dentro de nós: Creia! 
é a mais forte mola 
pelle o homem. Desde o ar-
tista que trabalha o mármore, 

até o lavrador que cultiva o solo, 
cada qual deseja crear alguma 
coisa, dar vida a alguma coisa, 
tirar alguma coisa do nada; e a 

;orço collectivo deve-se a 
belleza, o cohforto, a civilisação. 

Mas, no meio da luta, assalta-
nos um insidioso inimigo que 
destroe todas as energias: — a 
dor physica. 

, Por felicidade a sciencia moderna que "creia" sem cessar para o bem 
da humanidade, encontrou ó remedio por excellencia: a CAFIASPIRINA. 

Cedem á sua rapida acção as dores de cabeça, garganta e ouvido, as 
nevralgias, os resfriados, etc. 

E , além disso, o único analgésico que oíferece a enorme vantagem de 
libertar o organismo do abatimento resultante das ciores muito fortes, dos 
excessos de trabalho intellectual e do abuzo de bebidas alcoolicas. Os mé-
dicos preferem hoje a CAFIASPIRINA não somente pela sua 
extrema efficacia como pelo facto de não affectar o coração. 

Vende-se em tubos de 2 0 comprimidos e em Enveloppes 
de uma dose, um e outros identificados pela Cruz Bayer. 

k C 52 Bi. S i» I » 

N.* 208 de 7 -10 -1916 
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B I B L I O T H E C A D A R E V I S T A F E M I N I N A 
Em toda a estante dc uma senhora culta e de bom 

gosto, nunca dcw faltar certas obras instruetivas, mo-
raes e de alto valor artístico, como são as que temos á 
venda cm nossa redacção e que abaixo enumeramos. 

Todas ellas, sem cxccpção. Podem ser lidas por se-
nhoras e moças, pois o critério com que foram esco-
lhidas obedece á mais rigida moral, >á mais escrupu-
losa e racional sclecção. 

E S C R A V A O U R A I N H A , lindo romance publicado 
nas paginas desta revista e que alcançou um exilo 
verdadeiramente extraordinário. Livro edificante pela 
sua alta 'concepção moral. reúne a esta qualidade um 
sensacional enredo que prende o interesse do leitor do 
principio ao fim. 

Um grosso volume nitidamente impresso, 4$000. 
A D O R D E A M A R . Um dos mais empolgantes ro-

mances da vida contemporânea. E' uma narrativa de 
amor, cheia de episodios commavcdor-es. Profundo es-
tudo psychologico. sente-se através de suas paginas im-
pressionantes, a intensa sensibilidade das almas a que o 
destino aquinhoa com a "dor dc amar". 

Preço do volume, 4$000. 
C O I . L E C Ç O E S E N C A D E R N A D A S D A " R E V I S -

T A F E M I N I N A " referente aos annos de 1918, 1920 e 
192 1. 

As pessoas que não collcccionaram os números da 
nossa revista referentes aos annos acima, le aqucllas 
que tenham interesse em conhecri-os devem adquirir 
estas magníficas collccçõcs que formam grossos c *'icos 
volumes encadernados cm percaline em varias cnrrs e 
com dizeres a letras douradas. *Todas estas lindas e 
utilissimas collecçõcs representam um bello e delicado 
presente de anniversario, além de ser completos e >cs~ 
plendidos rehasitorios d-e tudo o que interessa não só 
a uma boa •dona dc casa, como toda a senhora de fino 
qosto e esmerada cultura. 

Preço, 25$000 cada collecção. 
N O V A S E I V A . O melhor livro dc contos para 

creanças, escripios em linguagem simples e fluente, de 
absoluta moralidade e altamente interessantes, são estes 
coutos de N O V A S E T V A a expressão do que melhor 
temos no gênero. Edição luxuosa, própria para prê-
mios escolares e para presentes, 6$000. 

A E S P O S A D O S O L , romance de Gastão Leroux, 
traduzido pela nossa distineta patrícia Nicola Sampaio. 

Graças ao seu primoroso estylo <e enredo interessan-
tíssimo, este bello romance vem alcançando um ruidr••> 
succcsso. 

A traducção, rigorosamente cstylizada é simplesmente 
impeccavcl, pondo em evidencia os méritos da nossa 
intelligcnte patrícia. 

Preço, incluindo o registro do correio, 6$000. 
F L O R E S D E S O M B R A , bcllissima comedia em tres 

actos. de Cláudio dc Souza, o festejado com-rdiographo 
nacional. E' uma das modernas peças de nosso theatro. 
que maior successo alcançou. 

Um lindo volume, nitidamente impresso em papel 
glacé com bellas illustrações e capa -em trichromia 
3$500. 

E U A R R A N J O T U D O , outra esplendida comedia de 
Cláudio de Souza, um dos maiores successos do theatro 
brasileiro, no genero brilhante. 

Um bello volume, impresso em optimo papel, 3$500. 
A V E N T U R A S D E U M A A B E L H A , livro magní-

fico de JValdcmar Boureis, que alcançou na Allcmanha 
cerca de 400 edições. Obra de grande valor moral e 
altamente instruetiva. Um volume luxuosamente enca-
dernado. 4$000. 

A F I L H A D O D I R E C T O R D O C I R C O . Um dos 
mais interessantes romances da grande cscriptora alie-

mã% baroneza Fcrdinan von Brackel. A sua leitura 
empolga de principio ao fim. Traducção portugueza 
primorosa. Um grosso volume de cerca dc 800 paginas, 
nitidamente impresso, proprio para presentes, 7$000. 

O L A R , viagnifico romance dc Paulo Keller, autor 
dos mais conhecidos c estimados na Allcmanha. A tra-
ducção portugueza de Justino Mendes é perfeita. 

Um volume luxuosamente encadernado, pelo correio, 
incluindo o registrot 4Ç000. 

O T E R R O R D O R E I , admiravcl romance da baru-
neza Von Krau (Anna). E' uma das mais empolgantes 
obras no genero. A acção de intensa dramaiicidadc 
passa-se na época de H cr odes, o terrivel e sanguinario 
tctrarcha da Galilca. Perfeitamente moral, pódc ser lido 
por qualquer senhora. Um elegante volumc% ricamente 
encadernado, pelo correio, registrado, 6$000. 

A C A S A A S S O M B R A D A , magnífico trabalho dv 
notável jesuíta P. Francisco Fim S. J. que tem alcan-
çado o mais ruidoso succcsso, graças a clareza de seu 
estylo e ao impressionante de seus episodios. 

Um lindo e rico volume, pelo correio, com registro, 
6$000. 

J O S E P H I N A , lindo romance de Franz von Secbur. 
São bel as paginas, da mais escrupulosa moral, suggcs-
Uva e profundamente pensadas. Uma perfeita traducção 
po. 'ugitcza põe cm evidencia os méritos desta obra co-
nhecida em nossa literatura sob o titulo de o " Lyrio 
do Vallc". 

Um artístico volume, luxuosamente <encadernado» in-
cluindo o registro. C$500. 

N E ' M E S I S . Esplendido romance de L. Haidin. Neste 
romance o autor nos apresenta os deslumbramentos de 
Aí ou te Cario, o famoso casino que tantos crimes r 
desatinos tem causado, ao lado de nm pequeno caso 
de amor muito bem estudado. 

Preço, pelo correio, 6$000. 
G U E R R A ! Romance de Frei Pedro Sinsis, ode « 

autor ao ladn de episodios commovedores, observadot 
com justeza, traça com segurança numerosas scena: 
desse grande di\ima que foi a guerra europca. 

Um esplendido volume, ricamente encadernado, 7$000; 
em brochura, 5$500. 

O F I L H O D E A G A R , romance de Paulo Keller, o 
fecundo escriptor que tão bem conhece a psychologia 
infantil e a vida das classes menos protegidas da for-
tuna. 

Um bello e elegante volume encadernado, 4$000; bro-
chura, 3$000. 

J O A N N A E Y R E , maravilhosa obra devida á pena 
brilhante dc Charlote Brontê, (Currei Bell). A illustre 
cscriptora ingleza baseou esta sua magnífica obra em 
princípios instruetivos e domésticos. 

Um volume rica e luxuosamente encadernado, com 
mais de 6U0 paginas, 7$U00; brochura, 6$000. 

Q U A R T O L I V R O D E L E I T U R A , obra didacticu 
dc grande merecimento, adaptada em numerosos esta-
belecimentos de ensino. £' um livro que se recommen-
da a todos os professores, pela clareza de sua exposi-
ção e perfeito mcthodo evolutivo das matérias. 

Um volume encadernado, 3$500. 
U M R A M A L H E T E A ' V I R G E M , livro de verses 

do padre Alberto Sabinu dã Cruz, publicado por occa-
sião do centenário da nossa Independendo. 

E' uma magnífica collecção de poesias que evidencia 
os altos méritos do autor. 

Um volume de quasi 200 paginas, nitidamente im-
presso -em optimo papel, 6$000. 
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ECONOMIA DOMESTICA 
Os esforços dedicados pela sciencia moderna 

ao aperfeiçoamento da alimentação, baseiam-se 
em investigações iniciadas ha 80 annos atraz, 
quando pouca attenção se prestava ainda a .este 
importante problema. Nessa época era opinião 
generalisada a de que os alimentos não consti-
tuem base mechanica do organismo humano: 
suppunha-se que uma mysteriosa "força vital" 
animava o corpo e movia os musculos; que a 
natureza subministrava a todo recem-nascido a 
energia sufficiente para toda a vida, e cada im-
pulso de acção tomava sua necessária força des-
sa reserva original; isto é, que toda a creatura 
era como uma bateria de accun-.uladores carre-
gada para toda a vida, ou como um relogio com 
corda para oitenta annos: faltava á sciencia des-
cobrir quem dava a corda ao relogio e onde es-
tava localisada, em nosso corpo, a mysteriosa cé-
lula primordial. 

Não se acreditava, então, que o fim da ali-
mentação era tranter o corpo na devida tempe-
ratura, e houve até quem sustentasse que o ca-
lor daquelle era apenas o produeto da cfferves-
cencia do sangue e dos humores, a causa do 
desprendimento de uma matéria ignea, ou "es-
pirito do sangue" e da fricção deste contra a 

parede fios vasos sangnineos, e dos globulor- uns 
contra os outros. 

Seja como for, o que é certo é que ha oitenta 
annos atraz a ninguém occorreu o que hoje 
constitue a principal fúneção de todos os alimen-
tos solidos que tomamos; isto é, o caracter de 
combustíveis que elles tem na machina humana 

Desde às primitivas épocas a humanidade 
sabe que os famintos vão nuin crescendo de 
innanição até o phenomeno ultimo da morte. O 
porque, porém, disto, constituiu sempre uma 
parte do escuro mysterio da existencia. No em-
tanto. generalisou-se a idéa de que "a maioria 
das cousas, deixadas a si mesmas vão em deca-
dência declarada até que morrem ou desappare-
cem". Isto, obviamente, representa uma verda-
de em relação ao corpo animal quando delle se 
aparta a chamma animadora; disto se deduz que 
essa mesma decadencia está intimamente ligada 
á vida e que o pão e a carne, por exemplo, teem 
por -único obieclu i a restauração dos- gastos 
dos tecidos. 

Vejamos um exemplo pratico para esclarecer 
esta affirmação: 

Si deixarmos um automovel exposto durante 
muito tempo ás intemperies, é natural que elle 

Estas pérolas de que so-
mos únicos depositários no 
Brasil, são obtidas scienti-
ficamente e são inalteráveis 
á acção da agua, sabão, ál-
cool e outros ácidos. 

Seu aspecto e seu peso 
dão a perfeita illusão das 
legitimas pérolas do Oriente. 

Pedimos ás Distinctas Lei-
toras da Revista Feminina 
a gentileza de visitar-nos ou 
escrever-nos, pedindo infor-

mações. 
ARSENIAN IRMÃOS 

Joalheria Fina: 

S. PAULO 
34, Rua Barão Itapetininga, 34 

Telephone .Cidade, 6940 
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ao fim se converta em um monte de ferro ve-
lho e de couros imprestáveis; nesse estado, car-
regamol-o de gazolina, na esperança de reparar 
os damnos. A gazolina, porém, de nada servirá. 
Ora não era precisamente assim que pensavam 
os physiologos de ha um século, a respeito do 
automóvel vivo que é o nosso organismo. 

* 

* * 

Do exposto se deduz que toda a boa dona de 
casa, deve aproveitar os esforços da sciencia 
moderna neste magno problema da alimentação, 
partindo do principio de que "não vivemos para 
comer, mas sim, comemos para viver". Podemos 
dividir os alimentos em duas grandes especies: 
os que entram na composição do sangue, e os 
que entram na composição da carne, sendo que 
estes últimos servem ainda para reparar os te-
cidos que se gastam pelo trabalho que realisam, 
ao passo que aquelles attendem, apenas, á tem-
peratura do organismo. "Elementos de nutrição 
e elementos de respiração" foram elles chama-
dos pelo barão von Liebig. 

A carne tem sido considerada, em todas as épo-
cas. como um dos alimentos melhores e mais pro-
ductivos de energias. Houve raças que apenas 
consumiam carne. 

Xo emtanto existiram outras raças, não me-

nos fortes e activas em cuja alimentação os ce-
reaes e os legumes entravam como elemento bá-
sico e primordial. 

Temos a este respeito o exemplo eloqüente 
dessas fortes e resistentes legiões romanas, ver-
dadeiras «nassas .de luctadores ,indomitos, que 
alimentavam-se exclusivamente de cereaes e tou-
cinho; os proprios gladiadores, em meio á opu-
lencia do Império, eram chamados hardearii, isto 
é, "comedores de cevada". Os athletas gregos 
que alcançaram um grau de perfeição physica 
incomparavel, alimentavam-se , apenas, de ceva-
da, figos e azeite; na índia, 05 homens-correios, 
que marchavam diariamente setenta ou oitenta 
kilometros, tinham por única alimentação o ar-
roz. Os famosos carregadores da Asia Menor, 
alguns dos quaes chegam a carregar a quarta 
parte de uma tonelada, aos hombros, só vivem 
de fructas seccas e pão. 

Estes exemplos, naturalmente, não querem di-
zer que devemos por de parte tudo o que não 
fôr fructas, legumes ou cereaes, na nossa ali-
mentação, mas sim, que em todo o lar doméstico, 
para preencher completamente 03 seus fins, é 
necessário que todo menú, não se reduza a este 
ou aquelle genero de alimentação, obedecendo, 
pelo contrario, sua preparação, a um critério de 
organisação variada, e principalmente adequada 
á especie de trabalho dos membros da familia. 

MOVEIS FINOS 

DECORAÇÕES 

T A P E T E S 

Praça da Republica n. 4 
Teleph. Cidade, 6313 

S. P A U L O 

Comprar moveis é uma acção delicada que 
ninguém deve fazer sem primeiro visitar 

A "MOBÍLIA v 

4 - Praça da Republica - 4 



KF.VISTA FF.MININ A 

Os grandes problemas da familia 
A P U E R I C U L T U R A 

P a r a s e o b t e r r e s u l t a d o s p r á t i c o s n a h y g i e n e 
i n f a n t i l , é p r e c i s o d iv id i l - a e m t r e s i m p o r t a n t e s 
p a r t e s : a l i m p e s a , o r e p o u s o e o exe rc í c io . 

A l i m p e s a n ã o s i g n i f i c a , a p e n a s , os b a n h o s d iá -
r ios , a m u d a n ç a d e r o u p a s e t c . ; impl ica , a i n d a , 
u m t r a t a m e n t o s e r io d a pelle, e a hyg i ene in t e rna . 

H a , a l é m d i s to a q u e s t ã o d a h a b i t a ç ã o o n d e 
a c r e a n ç a é o b r i g a d a a p a s s a r a m a i o r p a r t e d o 
t e m p o d u r a n t e seu p r i m e i r o a n n o . S i f o s s e pos -
sível o r g a n i s a r p a r a a c r e a n ç a u m a p o s e n t o p r o -
p r io . « ó p a r a el la, os b e n e f í c i o s s e r i a m i n n u m e r o s . 
O s g a s t o s p a r a a m o n t a g e m d e u m a p o s e n t o nes -
tas c o n d i ç õ e s n ã o s ã o d e m a s i a d o s , e os r e s u l t a d o s 
cer to , c o m p e n s a m b e m esse p e q u e n o sac r i f í c io 
q u e os paes f a ç a m p o r seu p e q u e n i n o f i lho . 

O p o n t o m a i s essencia l , e m se t r a t a n d o d e 
u m a " n u r s e r y " c o m o a c h a m a m os ing lezes , é 
q u e e s t a s e j a b e m v e n t i l a d a , e, s e n d o poss íve l , 
loca l i sada n a p a r t e d a h a b i t a ç ã o m a i s b a n h a d a 
pe lo sol . 

A s p a r e d e s d e v e m s e r p i n t a d a s ou e m p a p e l a -
das , ao p a s s o q u e o soa lho é c o n v e n i e n t e •conser-
va l -o s e m t a p e t e s . 

N ã o h a i n c o n v e n i e n t e e m t e r c o r t i n a s n a p e q u e -
n i n a a l c o v a s e m p r e q u e s e j a m d e g e n e r o lavave l 
e n u n c a d e t a p e ç a r i a q u e a c c u m u l e a p o e i r a e os 
g e r m e n s . Caso , e m c e r t o s m e z e s d o a n n o s e j a 
n e c e s s á r i o a q u e c e r o a p o s e n t o n ã o se deve n u n c a 
e m p r e g a r a q u e c e d o r e s a p e t r o l e o ou a gaz , a m e -
n o s <[ue u m a c i r c u m s t a n c i a excepc iona l a i s so 

b r i n q u e d o s , q u e p o d e r ã o se r de m a d e i r a , m a r f i m , 
ce lu ló ide , b o r r a c h a , e tc . , e n u n c a r ecobe r to s de 
pelle, lã ou o u t r o q u a l q u e r cabedal o n d e a poe i ra 
f a c i l m e n t e se a c c u m u l e . 

A e p i d e r m e d a c r e a n ç a deve se r m a n t i d a n u m 
p e r f e i t o e s t a d o d e l impesa , os p o r o s a b e r t o s por 
m e i o d o s b a n h o s d i á r i o s r. q u e j á nos r e f e r i m o s . 

Q u a n d o n ã o h o u v e r inconven ien te , d u r a n t e o 
s o m n o da c r e a n ç a é b o m m a n t e r a s j a n e l l a s a b e r -
tas . D e p o i s d o s do i s m e z e s de edade , a c r e a n ç a 
p o d e r á d o r m i r u m a p e q u e n a ses ta , a o a r l ivre, 
s e m p r e q u e se t o m e e m c o n s i d e r a ç ã o a t e m p e r a -
t u r a a t m o s p h e r i c a , e c m p e r f e i t a s condições d e 
s e g u r a n ç a . 

O e s t o m a g o e i n t e s t i no d a s p e q u e n a s c r e a t u r a s 
d e v e m m e r e c e r e spec i a l c u i d a d o . A c o n s t i p a ç ã o 
e m b a r a ç a o o r g a n i s m o e o e n v e n e n a . Depo i s 
dos do i s m e z e s , p o d e - s e c o m e ç a r a d a r á c r ean -
ça u m p o u c o d e a g u a m o r n a , — d u a s co lhe r inhas 
de c a d a vez — ar, p r i n c i p i o p o r u m " b i b e r o n " 
depois p o r u m a p e q u e n a taça . A t e m p e r a t u r a da 
a g u a p ô d e s e r r e d u z i d a g r a d u a l m e n t e , a t é q u e a 
c r e a n ç a se h a b i t u e a t o m a l - a f r i a . E m caso ne -
n h u m , p o r e m , deve - se d a r á s c r eanças a g u a ge-
lada . T o d a a a g u a q u e se f o r n e ç a á c r e a n ç a deve 
s e r f e r v i d a o u e s t e r i l i s a d a e d e i x a d a e s f r i a r 
n u m a vaz i l ha b e m c o b e r t a . 

E ' i m p o r t a n t í s s i m o h a b i t u a r a s c r e a n ç a s a be-
b e r a g u a á v o n t a d e . 
j M u i t o s méd icos n o t a r a m a especie de a v e r s ã o 

o b r i g u e ; e m . t o d o c a s o n u n c a se deve d e i x a n ique t e m pe la a g u a a s c r e a n c i n h a s . N o e m t a n t o 
acceso o a q u e c e d o r d u r a n t e a no i t e , po i s s u a j j í i a g u a é p a r a el les u m i m p o r t a n t í s s i m o f a c t o r 
c h a m m a c o n s u m i r á g r a n d e p a r t e d o o x y g c n i o t ã c 1 » * ^ . s a ú d e . 
n e c e s s á r i o a c r e a n ç a . 

E m q u a n t o a c r e a n ç a es t ive r a c o r d a d a m a n t e -
nha - se , n a s n o i t e s d e f r i o , u m a t e m p e r a t u r a q u e 
v a r i e e n t r e 18 e 2 0 g r á o s c e n t í g r a d o s . D u r a n t e 
o s o m n o d a c r e a n ç a a t e m p e r a t u r a n ã o d e v e i r 
a l é m d e 18 g r á o s , i s to a t é os dois m e z e s d e e d a d e ; 
p a s s a d o s es tes , p o d e r á r e d u z i r - s e a t e m p e r a t u r a , 
g r a d u a l m e n t e , a t é 12 g r á o s . 

P a r a es te f i m d e v e - s e s e m p r e t e r n o a p o s e n t o 
d a s c r e a n ç a s u m b o m t l i e r m o m e t r o . 

A h a b i t a ç ã o d e v e serr a r e j a d a bem, e v a r i a s 
•vezes d u r a n t e o d ia , q u a e s q u e r q u e s e j a m a s 
c o n d i ç õ e s a t m o s p h e r i c a s . 

Q u a n d o a c r e a n ç a c o m e ç a a " e n g a t i n h a r " 
c o m o se d iz v u l g a r m e n t e , p o d e - s e de ixa l - a b r i n -
ca r n o c h ã o , s e m p r e q u e n ã o se e x p o n h a a u m a 
c o r r e n t e d e a r ; si a t e m p e r a t u r a o p e r m i t t i r , e 
t r a t a n d o - s e d o a r l ivre , n ã o é m á idéa e s p a l h a r 
n o l u g a r o n d e a c r e a n ç a b r i n q u e u m p o u c o d e 
a r e i a f i n a e b e m seicca. 

Todos os moveis e objectos do aposento de 
uma creinça, devem ser lavaveis, inclusos os 

D u r a n t e o p r i m e i r o m e z de e d a d e , a c r eança 
só deve se r t i r a d a d o be rço , p a r a se a l i m e n t a r , 
t o m a r b a n h o e m u d a r d e r o u p i n h a ; si n ã o d o r -
m i r é p o r q u e q u a l q u e r d ô r n ã o l h ' o p e r m i t t e ; 
n e s t e c a s o f a z - s e m i s t e r i nves t i ga r a c a u s a dessa 
d ô r p a r a p o d e r e l i m i n a l - a i m m e d i a t a m e n t e . 

Na mulher uma cousa - A belleza 

•E' sabido e nós já o dissemos que Lúcia, da comedia 
íranceza, evoluiu no palco pela sua belleza epidermica. 
Olga Saiam, dansarina, da mesma maneira chegou ao 
auge da Gloria e a popularissima Pola Negri, não só 
pela sua especial maneira de representar, mas pela sua 
belleza se tornou o ídolo da scena muda. 

E assim apreciamos que a todo momento em se falando 
da mulher resalta logo a imagem de uma Venus em 
belleza! Sem duvida, é este predicado a arma com que 
toda mulher desfere o golpe de victoria sobre o homem. 
Curioso é dizer, e o fazemos a bem das leitoras, que 
tanto Lúcia como Olga e Pola Negri adquiriram a 
belleza usando o crètne de cêra purificado da Soe. 
Frank Lloyd. 
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Jl influencia sentimental das mães 
A todos os pensadores , a todos os que desejam o 

me lho ramen to das r aças e o b e m da humanidade 
preoccupa um grave problema: a educação da mu-
lher. Dese j a r i am encon t r a r o s y s t e m a que melhor se 
adapte a sua delicadeza physica, sensibilidade innata 
e desempenho de sua missão na vida. 

O estado e a civilisação- moderna abrem-lhe, hoje em 
dia, u m vas t i ss imo campo onde podem empregar sua 
intelligencia, sua imag inação viva, sua a rden te von-
tade, po rém essas car re i ras ou prof issões a te aqui 
exercidas pelo h o m e m , prof issões que a fascinam e 
encantam acham-se muitas vezes em aberta contra-
dição com a missão pr imordial , que a na tu reza 
lhes confiou. 

P a r a se evi tar esse escolho é necessár io tacto , 
experiencia e bom senso. Requer - se u m a subtil pe-
n e t r a ç ã o pedagógica p a r a saber aprove i ta r o a rdor 
dessas intelligencias, avidas de sciencia, encaminhan-
do-as por uma e s t r a d a p rópr i a a seu sexo, e ás 
faculdades inhe ren te s a elle, n ã o deixando que a 
ancia de conhec imentos m a t e m - l h e s a g raça , a te r -
nu ra e a modés t ia que são seus mais bellos a p s -
nagios. 

O homem, emfim, deve te r na mulher uma com-
panhei ra digna, in r t ru ida sem vaidade, consciente de 
seus deveres , s e m p r e p r o m p t a a de r r amar em volta 
de si o f r u e t o dc seu e s tudo e cul tura . 

O m u n d o progr ide e a civilisação se d i f funde rapi-
d a m e n t e por toda a pa r t e . E* preciso, por tan to , edu-
car a mulher , m a s educal -a fazendo- lhe comprehen-
der a g randeza do ma t r imon io e seus nobilissimos 
fins, e não incutindo-llie no animo que esse acto grave 
da vida r e p r e s e n t a u m negocio que lhe da rá posição 
e nome na sociedade e nada mais . 

Bem sabemos que Deus creou o h o m e m e a mu-
lher, para que ambos, completando-se, realizem uma 
das necess idades da v i d a : a p e r p e t u a ç ã o da especie 
humana . Mas t a m b é m n ã o devemos esquecer que 
alem disso, toda a c r e a t u r a t e m ou t r a missão sobre 
a t e r r a : a de cont r ibui r p a r a a victor ia do berii e da 
jus t iça , o que é o m e s m o que t r aba lha r pa ra a feli-
cidade do inundo. 

A missão da mulher , alem do mat r imonio , é g ran -
de e nobre como a do h o m e m . Assim, si nem todas 
es tão des t inadas á glor ia da matern idade , todas po-
dem contr ibui r pa ra a conse rvação e me lhoramento 
da especie, j á soccor rendo os infelizes, j á velando 
pela infancia desvalida, j á emf im, gu iando e 
educando os pequenos seres que lhes são 
confiados, f o rmando- lhes o ca rac t e r e illu-
minando- lhes o coração. 

P o r q u e toda a mulher quando n ã o tem fi-
lhos t em i rmãos , pa ren tes , etc., a quem pôde 
prodigal izar os recursos da inna ta t e rnura 
e os cabedaes de conhec imentos adquir idos. 

N ã o porque a mulher seja solteira, é, 
acaso, menos fecunda sua vida. no exe rc ido 
de sua missão te r rena , sob re tudo si recebeu 
uma boa e comple ta educação . E ' um er ro 
t axa r de p lan ta inútil a sol te i rona. quando 
sua vida pôde se. t ã o util e benef ica á so-
ciedade. Não ha nada inútil no mundo, a não 
ser o mal e a ignorancia . 

P a r a se a t t ing i r o m e l h o r a m e n t o das ge ra -
ções f u t u r a s , p a r a se ob te r a felicidade do 
lar e da familia é preciso t r a n s f o r m a r ou 
ampl iar o m e t h o d o actual da educação 
feminina. 

Um syateina hygienico c moderado deve ser ado-
p tado logo aos pr imeiros a n n o s ; á medida que a me-
nina f ô r crescendo vae-se in tens i f icando esse sys-
tema, por meio de exercícios physicos, banhos, e pas-
seios ao ar l ivre ; sua a l imentação será sã, abun-
dan te e simples. Des te modo chegará a menina á ado-
lescência, evi tando os per igos dessa edade, para sc 
conver te r em uma joven fo r te , grac iosa e sã. 

Q u a n t o á p a r t e intcllectual deve-se-llu- ensinar, 
g radualmente , t a n t o pra t ica como theor icamcnte o 
quan to seja necessário pa ra fazer delia uma boa es-
posa c mãe , si casar-se, e si não, pa ra que em todas 
as phases dc sua vida possa supprir á própr ia sub-
sistência, sendo sempre u td a seus semelhantes e 
achando no t raba lho um mot ivo bas tan te para en-
cher- lhe a vida. 

.Seus estudos devem, assim, consistir não apenas 
em l i te ra tura e sciencias abs t r ac t a s mas ainda, e 
"p r inc ipa lmen te" em conhecimentos prát icos como 
a hygiene, noções necessarias de medicina etc. 

E que dizer das noções pra t icas de economia do-
mest ica? Que devem ser ensinadas á menina desde 
os pr imeiros annos de edade, pa ra que seu espirito 
se habi tue ás bellezas simples da vida familiar, e 
t</me gosto por tudo o que se relacione com o lar. 

Deve conhecer e a m a r as bellas ar tes , especial-
men te a musica, o can to e a p in tura . O conheci-
m e n t o des tas a r t e s empres t a á mulher distinção, pu-
reza de gos to e elegancia em suas maneiras, ame-
nisando e embellesando as horas de intimidade do-
mestica. A musica e a poesia serão sempre uma sua-
vidade e um consolo en t re as asperesas inevitáveis da 
vida. 

Adoptando es te me thodo t e remos a mulher sã, ale-
gre , instruída, economica, e legante e grac iosa ; fal-
ta -nos agora educar seu coração, e i s t o . . . é o mais 
árduo da t a re fa . 

E ' preciso es tudar p r o f u n d a m e n t e esses coraçõe-
zinhos juvenis, dirigir seus impulsos generosos, con-
ter sua demasiada sensibilidade pa ra que não dege-
nere em f raqueza , suavisar sua altivez convertendo-a 
em suave dignidade; amorosas e cheias de car inho; 
porem castas e puras. A religião deve ser seu guia, 
seu consolo e apoio, em todas as crises moraes. 
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KF.VISTA FF.MININ A 

Sna fé deve ser profunda, elevada e sincera, sendo 
rada acto de sua vida um reflexo delia. 

Si um dia conseguissemos proporcionar a todas as 
mulheres uma educação como esta, quanta felici-
dade e paz reinariam em lares onde hoje, infeliz-
mente , imperam a discórdia e a desunião! 

Porque a influencia da mulher na educação do ho-
mem é decisiva; o que o filho bebe com o leite ma-
te rno nunca mais esquece. 

A influencia pa terna age sobre o cerebro, sobre 
a r azão ; ao passo que a materna váe direita aos 
sent imentos . 

Um pae pode fazer dc seu filho um homem de 
talento brilhante, uma mãe pode tornal-o bom, leal 
e vir tuoso. 

E* verdade que na vida social o talento deslum-
bra e domina; em troca, para o bem estar dos po-
vos são necessários homens que á própria cul tura 
intellectual alliem um coração nobre, generoso, jus-
ticeiro e aber to a todas as mais al tas aspirações. 

A influencia sent imental das mães pode ser com-
parada a essas sementes t a rdas em germinar , mas 
seguras, porque jamais se perdem. 

Podem os filhos se extraviar pelas sendas da vida, 
mas, ce r t amente volverão um dia ao bom caminho; 
a boa semente germinará ao fim. E a doce vóz que 
o embalou na infancia — embora viva apenas em 
sua lembrança — será ou t ra vez seu guia e conse-
lheiro. 

Kduquemos a mulher ; realcemos suas v i r tudes ; 
desenvolvamos suas maravilhosas qualidades, e obte-
remos a realisação de um grande ideal h u m a n o : 

A felicidade e o progresso dos povos. 
Porque é bem a mulher quem modela e vivifica o 

coração da humanidade. 

A D M I R E M 
Sortimento sem igual em 

B R I L H A N T E S 

E P É R O L A S 

N A S V I T R I N A S D A J O A L H E R I A 

D E C O N F I A N Ç A 

— RUA 15 DE NOVEMBRO, 57 — 

Preços sem competencia 
OS M A I O R E S I M P O R T A D O R E S 

D E J Ó I A S DO B R A Z I L 

Q u a n t o m a i s c l a r o , a l e g r e f ica o q u a r t o , d e p o i s 
d e se t e r e m l i m p o a s v i d r a ç a s c o m B O N A M I ! 
L i m p a t ' -das as m a n c h a s (le g o r d u r a e e m b a c i a -
m e n t o e d e i x a e n t r a r o sol a j o r r o s . O B o n A m i é 
q u e m 11a r e a l i d a d e f a z t odo o t r a b a l h o . A ú n i c a 
c o u s a q u e h a a f a z e r é e s t e n d e r u m a c a m a d a t e n u e 
de e s p u m a na s u p e r í i c i c do v i d r o , e l i m p a i - a d e p o i s 
de s e c c a . D e i x a a s v i d r a ç a s t ã o c l a r a s e t r a n s p a -
r e n t e s q u e sc t o r n a m i n v i s í v e i s . 

A g e n t e s G e r a e s p a r a o B r a s i l : 

TELLES, IRMÃO & COMP. 
Rua Florencio de 
Abreu, 5 -S. Paulo 

Rua Visconde de 
Inhaúma, n. 76 -
: Rio de Janeiro : 

MOVEIS FINOS — DE 0 8 

Antes de organi-

sar seus interio-

res, não deixem 

de fazer uma vi-

sita a nossa cas 

M. COULICOFF 

Avenida São João, 105 — S. Paulo 
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Loção Dominadora 

A p p r o v a d o p e l a I n s p e c t o r i a d a 
I l y g i e n e do S e r v i ç o S a n i t a r i o 

de S . P a u l o 

Usada apenas duas ve-
zes por semana, des t róe 
rapidamente a caspa, evi-
ta a quéda dos cabellos e 
lhes rest i tue a sua cor na-
tural. 

Agitem o f rasco antes de usar a loção. 
P . A L I C E 

L A B O R A T O R I O 



Casa Lcmcl<c 
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C A B E L L O S 
Uma descoberta que custou 

200:0005000 
A " L o ç ã o B r i l h a n t e " ê o m e l h o r e s -

pec i f i co p a r a a s a f f e c ç õ e s c a p i l a r e s . 
Mão p i n t a p o r q u e n ã o é t i n t u r a . N ã o 
q u e i m a p o r q u e n ã o c o n t e m s a e s noc i -
vos . E ' u m a f o r m u l a s c i e n t i f i c a do 
g r a n d e b o t â n i c o d r . G r o u n d . c u j o s e -
g r e d o foi c o m p r a d o p o r 200 c o n t o s d e 
r é i s . 

E ' r e c o m m e n d a d a pe los pr incipae .» 
I n s t i t u t o s S a n i t a r i o s do e x t r a n u e i r o . 
e a n a i y s a d a e a u t o r i s a d a p e l o s D e p a r 
t a m e n t o s de I i y g i e n e d o B r a s i l . 

Com o u s o r e g u l a r d a L o ç ã o Br» 
i h a n t e : 

l .o — D e s a p p a r e c e m c o m p l e t a m e n t ? 
a s c a s p a s e a s a i i e c ç õ e s p a r a s i t a r i a s . 

2.° — C e s s a a q u e d a do c a b e l l o . 
— O s c a b e l l o s b r a n c o s , d e s c o r a -

dos o u g r i s a l h o s v o l t a m k c o r n a t u r a l 
p r i m i t i v a s e m s e r t i n g i d o s o u q u e i -
m a d o s . 

4.® — D e t é m o n a s c i m e n t o d e n o v o s 
c a b e l l o s b r a n c o s . 

5.° — N o s c a s o s de c a l v i c i e l a r b r o 
t a r n o v o s c a b e l l o s . 

6.° — O s cabe l l o s g a n h a m v i t a l i d a d e 
t o r n a m - s e l i ndos e s edosos e a c a b e ç a 
l i m p a e f r e s c a . 

A L o ç ã o B r i l h a n t e é u s a d a pe la a l t a 
soc i edade d e S . P a u l o e d o Rio . 

P r e ç o de um v id ro , 7S000 — Pelo 
correio. 8S000. 

A* V E N D A EM T O D A S AS 
DROGARIAS, P E R F U M A R I A S 
E P H A R M A C I A S DE !.• OR-
DEM 

(D. 1 9 2 3 dr <"> 2 1923) 

A SCIENCIA DA MATERNIDADE 
U m d o s p r o b l e m a s m a i s i m p o r t a n t e s d a m a t e r n i -

dade é o p r o b l e m a d o a l e i t a m e n t o . D i z - s e v u l g a r m e n t e : 
" I s t o e l le b e b e u c o m o l e i t e " e n e s t a s y n t h c s e p o p u l a r 
e s t á e n c e r r a d a t o d a a i m p o r t a n c i a do a l e i t a m e n t o . 

C o m o a l e i t a m e n t o p o d e se b e b e r a f o r ç a , a s a ú d e , 
o M E N S S A N A I N C O R I ' O R E S A N O ; c o m o l e i t e po -
d e - s e t a m b é m b e b e r o r a c h i t i s m o , a f r a q u e z a dos o s s o s , 
a p é s s i m a «lent ição, p r o n u n c i a n d o u m f u t u r o m i s e r á v e l , 
a r r a s t a d o c m m e i o de m o l é s t i a s e dc d ò r e s . 

N a m a i o r p a r t e d e s s e s ú l t i m o s c a s o s a m ã e deve. 
«er a c c u s a d a ; d u r a n t e o a l e i t a m e n t o ella n ã o sc p r e o c -
c u p o u d c r e p o u s a r , de a l i m e n t a r - s e b e m c, p r i n c i p a l -
m e n t e , d e e n r i q u e c e r o s e u l e i t e c o m p r i n c í p i o s n u t r i t i -
vos e b á s i c o s p a r a a f o r m a ç ã o do e s q u e l e t o d a c r c a n ç i , 
lo a r c a b o u ç o s o b r e o q u a l a c a s a t i n h a q u e s e r c o n -
s t r u í d a . T o d o s e í t e s p e r i g o s el la xe r ia e v i t a d o se t o -
m a s s e c a d a d i a q u a t r o 

MALCOM TRICALSIC P A S T I L E E S , 
n a s q u a e s e x i s t e m todos o s e l e m e n t o s n e c e s s á r i o s p a r a 
t o r n a r o l e i t e a b u n d a n t e , g r o s s o , g o r d u r o s o e o p u l e n t o 
de p r i n c í p i o s ca lc icos p a r a a f o r m a ç ã o dos d e n t e s e 
dos o s s o s . A E m p r e z a F e m i n i n a B r a s i l e i r a é a ú n i c a 
d e p o s i t a r i a d e s t e p r o d u e t o r m S ã o P a u l o . 

U m v i d r o c o m 1 0 0 p a s t i l h a s . . . . 2 0 $ 0 0 0 
E n v i a r o ped ido e i m p o r t a n c i a . 

Com q u a n t i a t ã o i n s i g n i f i c a n t e g a r a n t i r e i s a f o r -
m a ç ã o p e r f e i t a d o l indo b e b e s o b r e o q u a l r e p o u s a o 
vofeso o l h a r de l i c ado de m ã e . 

P E D I D O S A 

R K V 1 S T A F E M I N I N A 
Rua Conselheiro Chrispiniano, 1 sob. - S. Paulo 

L i v r a r i a F r a " C i s o o A l v e s 

Caixa Postal, L 
End. Telegr. F I L A L V E S 

RUA L I B E R O B A D A R O ' 129 
S . P A U L O 

P O E S I A S , po r O lavo B i l a c : 
nova edição a u g m e n t a d a com 
os 9S sonetos do L i v r o " T a r -
d e " . 1 vol. de 91 pags . . 
b r . 7S000. ene x$500 

C A N T O S I3E L U Z , versos dy 
Lu iz G u i m a r ã e s P i lho , musi-
ca do D r . Car los dc Campos 
e de senho de C o r r ê a Dias . 
1 g r a n d e vol . r i c a m e n t e ini 
p r e s so e e n c a d e r n a d o . 205000 

H I S T O R I A S E P A I Z A G E N S . 
po r A f f o n s o A r i n o s . 1 vol. 
b r . 4S0C0, e n c a d e r n a d o . 55500 

E M P E R N A M B U C O , pelo D r . 
A . Aus t rcges i lo , 1 vol . b ro 
charlo 4S000, e n c a d e r n a d o . 55510 

H I S T O R I A S D O G U E D E S , 
com i l lu s t r ações d e J . Car-
los. 1 vol . c a r t 3S0Ü0 

P R I M E I R A S S A U D A D E S , 
l e i t u r a p a r a o c u r s o méd io 
d a s escolas pr in i . i r ias , por 
M . B o m f i m , 1 vol . c a r t . . 45000 

R E S E R V I S T A P R A T I C O , 
e n s i n o p ra t i co do exerc íc io 
de i n f a n t a r i a , n o m e n c l a t u r a 
d o t i ro p a r a os R e s e r v i s t a s . 

G E O G R A P H I A G E R A L , com-
p ê n d i o d e s t i n a d o á s Escolas 
N o r n i a e s . L y j c u s . G y m n a -
sios . A t h e n e u s , Collegios Mi-
l i t a r e s , C u r s o s d e Adu l to s 
e d e P r e p a r a t ó r i o s , por Ola-
vo F r e i r e , 1 vol . d e m a i s de 
500 pags . c o n t e n d o todas as 
m o d i f i c a ç õ e s h a v i d a s n a Eu-
r o p a e o u t r a s p a r t e s do m u n -

. ; ; j 9 b 8 S • • i o$ooo 

Crianças Pallidas, Lymphaticas, Escrophulosas, 
Rachiticas ou Anêmicas 

O J U Q L A N D I N O de G I F F O N I é um exccllente re-
consti tuinte dos organismos enf raquec idos das crianças, pode-
roso tonico depurativo e anli-cscrophuloso, que nunca ' fa lha no 
t ra tamento das moléstias consumptivas acima apontadas . 
E' super ior ao oleo de fig-ado de bacalhão e suas emulsões , 
porque contem etn muito maior proporção o iodo irgelnHsado 
in t imamente combinado ao tannino du nogueira (Juglans lleijin) 
e o Phôsphoro íihysioloijico medicamento eminentemente vitali-
sador, sob uma fôrma agradavel e inteiramente assimilavel. 
E' um xarope saboroso que não per turba o estomag-o e os in-
icst inos.como f reqüentemente succede ao oleo e às emulsões ; 
duhi a preferencia dada ao J U G L A N D I N O pelos mais 
distinetos clínicos, que o receitam diar iamente aos seus pro-
prios filhos. — Para os adultos preparamos o VINHO IODO-
TANNICO GLYCERO-P1IOSPHATADO. « 

Encontram-se ambos nas boas d rogar ias e phramac ias 
dcsia c idade e dos Estados e no deposito gera l : 

P h a r m a c i a e Droga r i a de F R A N C I S C O G I F F O N I & C 
R u a Pr imei ro d© Março, 17 — R io de Janeiro 

P H O T O . G R A V U R A B R A S I L 
C L I C H Ê S D E Z I N C O E C O B R E , A U T O T Y P 1 A , T R I C R O M I A E Z I N C O G R A P H I A 

E s p e c i a l i d a d e e r a t r a ç o s f i n o s — T r a b a l h o s p a r a p h o t o - l í t h o g r a p h l * . 
l e x c u t a - s e c o m p e r f e i ç ã o e p r e s t e z a q u a l q u e r t r a b a l h o c o n c e r n e n t e 

a e s t e r a m o d e a t r e . 

A N O E L O L A S T R I 
o m c l n a e E sc r lp to r lo : Tel. Cidade 6 6 0 6 

RUA MIGUEL CARLOS N. II S. PAULO 



EM D U A S H O R A S L1IE A L I V I A R A ' , A 

FLUXOSEDATINA 

"Remingtln - Portátil" 

O GRANDE REMEDIO DAS SENHORAS 

Emprega-se com vantagem nas eólicas uterinas, mesmo de partos, 
por ser energico calmante, e na insuficiência menstrual, flores brancas, 
corrimentos, sendo estas duas ultimas affecções muito communs nas moças 
anêmicas. 

E' muito efficaz em qualquer incommodo proprio das senhoras, 
sendo usada com optimos resultados nos Hospitaes e Maternidades. 

VENDE-SE EM TODO O BRASIL 

J á sõbe a centenas de 
milhares, o numero d e 
pessoas, em todos osÉià? 
mos de actividàdé, que 
adoptaram a 

"REMIiNGTON-
PORTÁTIL"! 

fe® Que constitue a me-
lhor prova da sua indis-
cutível superioriadde so-
bre a s corigeneres. 

E' a única que possue 
o teclado — em todos os 
seus detalhes igual a o 
d a s machinas grandes. 
Tão compacta que cabe 
numa caixinha, com ape-
nas 10 centímetros de a | -
tu ra . 

Queira pedir o catalogo mus- A Q A D 1 D A H f H p » LARGO DA SE' N. 4 
trado com mais informações, á * ^ ^ X 1 1 | i SÃO PAULO — 



VINHO BIOGENICO 
(Vinho que dá vida) 

j " 0 F I L O G Ê N I O " serve-lhe em qualquer caso 

A' VENDA em todas as pharmacias, drogarias c perfumarias 

S e j á q u a s i n ã o t e m , s e r v e - l h e o P I L O G E N I O , p o n j u e lh* 
f a r á v i r c a b e l l o n o v o e a b u n d a n t e . 

Se c o m e ç a a t e r p o u c o , s e r v e - l h e o P I L O G E N I O , p o r q u e 
i m p e d e q u e o c a b e l l o c o n t i n u e a c a h i r . 

Se a i n d a t e m m u i t o , s e r v e - l h e o P I L O G E N I O , p o r q u e lh* 
g a r a n t e a h y g i e n e d o cabe l l o . 

Ainda para a ext ineção da caspa 
A i n d a p a r a o t r a t a m e n t o d a b a r b a e l o ç ã o d e t o i l e t t e : 

O P I L O G E N I O . 
S e m p r e " O P I L O G E N I O " 
" P I L O G E N I O " S E M P R E 

o lmos bnjires 
HTMtnisso-âHEuiíüsai 

• G O T A * 
« n u m 

u m c i i i m * - n vnmv 

S e m p r e a s u l t imas nov idades d a n s a n t e s c 
p a r a o r c h c s t r a , M e l l i o d o s e e s t u d o s a d o p t a d o s 
C o n s e r v a t o r i o . 
B A T A C L A N 

AIIMUU com 10 peças novas de succes so 
pa r a p i ano 6Ç-KJ0 pelo cor re io . 

B E N (i U R I A 
dc R. F i rpo . — 1Í000 r e g i s t r a d o . 

A c c e i t a - s c l»oa mus i ca nac iona l ( s ó p iano) p a r a 
ü . V I O T T 1 & C I A . 

Rua S ã o B e n t o N. 7-A S. P A U L O 

A PAULICÉA O P F I C N A D R Í I R A V U R A 

R u a d o s O u s m õ e s , 8 2 — T e l e p h . 5 8 8 9 C i d a d e 

N E S T A O F F I C I N A E X E C U T A - S E C O M A 

M A X I M A P E R F E I Ç Ã O . - C L I C H Ê S E M P H O -

T O - G R A V U R A E Z I X C O G R A F H I A . — E S P E -

C I A L I D A D E E M S E R V I Ç O S D E C O R E S E 

P H O T O - L I T H Ó G R A P H I A 

A C C E I T A - S F . Q U A L Q U E R E N C O M M E N D A 

P A R A C A T A L O G O S E O B R A S D E L U X O . 



A R T E - CULMINARIA 
ADALIUS — 4.' edição 

Já está exposto á venda, na Redacção da 
" R E V I S T A F E M I N I N A " , Rua Conselheiro Chris-
piniano n.° 1 — S . . Paulo —, o preciosíssimo livro 
"Adal ius" , especialmente confeccionado para uso 
das donas dc casa. A primeira, segunda e ter -
ceira edição, que cont inham poucas paginas, ex-
go t t a r am-se r rp idamente , a despeito da sua avul-
tada t i ragem. E s t a quar ta edição compõe-se de 
mais dc cem paginas c está enriquecida notavel-
men te de receitas e conselhos culinários. 

Livros sobre cosinha não faltam em por tu-
guez ; mas todos elles se resentem de um grave 
defe i to : as suas receitas ou são obscuras ou não 
são rcalizaveis, pelas difficuldades que apresenta 
a sua execução. Além disso, algumas receitas 
que esses livros apresentam, se não rcalisaveis, 
nem sempre obtém êxito, porque não foram ex-

Enviae, pois, seu endereço e a quantia de dois 
"REVISTA FEMININA" — Rua Conselhe 

e immediatamente recebereis pelo correio 

perimemadas. Ora, as receitas de "Adalius" são 
todas experimentadas, e, o que mais é. estão ao 
alcance de quem quer que queira experimen-
tal-as, tal a clareza com que são escriptas. 

"Adalius" contem mais de quatrocentas re-
ceitas. 

O seu texto e constituído das melhores re-
ceitas para lunch, cozinha, doces, de conselhos 
sobre hygiene, sobre o cuidado c ornamentação 
da mesa de jantar, de tudo, emfim, que pódc in-
teressar uma dona de casa. K' uma obra de que 
não deve prescindir nenhuma dona dc casa, que 
o deve lêr constantemente, e consultar como o 
seu livro predilecto. 

Não ha dona de casa que sc não queixe da 
difíiculdadc ou ohscundadc com que são com-
postos os livros de ar te culinaria. 

O "Adalius", pelo contrario, não traz nenhu-
ma receita que não fosse experimentada e cuja 
confecção sc torne difficil. Todo elle, seja qual 
fór o assumpto de que t rate , é absolutamente 
aproveitável e util. O seu texto é claro, simples 
e comprehensivel. 

O seu preço é 2Ç000 réis. Esse preço está, 
como se vê, ao alcance das bolsas mais modes-
tas. sendo certo que a " R E V I S T A F E M I N I N A " , 
que o editou, não aufere nenhum 'urro com a 
venda. O "Adalius", vendido por esse preço, 
constituc, antes, um beneficio que f a i ás suas 
leitoras e um meio de propaganda. 

mil réis em sellos do correio, á redacção da 
iro Chrispiniano n.° 1 — SÃO I^AULO 
o precioso livro sobre cozinha "Adalius'.' 

Collecção 

da 

"'Revista Feminina" 

J á s e a c h a á v e n d a , n e s t a r e d a c ç ã o . 
p e l o p r e ç o d e 25Ç000. a c o l l e c ç ã o d a n o s s a 
r e v i s t a r e f e r e n t e a o a n n o de 1922. E ' u m 
g r o s s o v o l u m e , e l e g a n t í s s i m o , e n c a d e r n a -
d o e m p e r c a l i n e , e m d i v e r s a s c o r e s , e c o m 
d i z e r e s d o u r a d o s n o l o m b o . A s f a m í l i a s 
q u e , p o r d e s c u i d o o u i n a d v e r t e n c i a , d e i -
x a r a m d e a s s i g n a r a n o s s a r e v i s t a , n ã o 
d e v e m p e r d e r a o p p o r t u n i d a d e d e a d q u i r i r , 
e n c a d e r n a d a , t o d a a co l l ecção . E ' u m a 
o b r a p r e c i o s a , c h e i a d a m a i s i n t e r e s s a n t e 
m a t é r i a e é, a o m e s m o t e m p o , u m a o b r a 
•le l u x o q u e s e r v i r á d e o r n a t o p a r a u m a 
s a l a d e v i s i t a s o u g a b i n e t e . 
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A BIIjLIOTHECA CÔR DÊ ROSA 

J A ' S E A C H A O R G A N I S A D A E A ' 

V E N D A . E M N O S S A R E D A C Ç Ã O , A 

M A R A V I L H O S A C O L L E C Ç Ã O D E E S -

P L E N D I D A S O B R A S D E Q U E S E 

C O M P Õ E E S T A B I B L I O T H E C A . 

Pagamentos parcellados, ás nos-

sas leitoras e assignantes. 

P e d i d o s n e s t a r e d a c ç ã o . — R u a C o n s e . 

Ihe i ro C h r i s p i n i a n o n . 1 — S Ã O P A U L O 

— T e l e p h o n e 6659 C i d a d e . 
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